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REGISTRO DE PRESENÇA E ASSINATURAS

ATA DA DEFESA PARA CONCESS O DO GRAU DE DOUTOR EM CI NCIAS SOCIAIS, REALIZADA EM  DE
AGOSTO DE 

 

 

CANDIDATO: Chaquibe Costa de Farias. COMISSÃO EXAMINADORA: Lemuel Dourado Guerra
Sobrinho, Doutor, PPGCS/UFCG, Presidente da Comissão, Mércia Rejane Rangel Batista, Doutora,
PPGCS/UFCG, Examinadora Interna, Luis Henrique Hermínio Cunha, PPGCS/UFCG, Examinador Interno,
Tânia Rodrigues Palhano, Doutora, PPGE/UFPB, Examinadora Externa, Gilfranco Lucena dos Santos,
PPGF/UFPB, Examinador Externo. TÍTULO DA TESE: "A CRIAÇÃO DOS INSTITUTOS FEDERAIS NO
BRASIL E O TENSIONAMENTO DOS 'HABITUSES' DE SEUS PROFESSORES: um estudo a partir do caso
do IFPB - campus de João Pessoa". ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: Sociologia. HORA DE INÍCIO:
14h30 – LOCAL: Sala Virtual, em virtude da suspensão de atividades na UFCG decorrente do corona
vírus. Em sessão pública, após exposição de cerca de 45 minutos, o candidato foi arguido oralmente pelos
membros da Comissão Examinadora, tendo demonstrado suficiência de conhecimento e capacidade de
sistematização, no tema de sua tese, obtendo conceito APROVADO. Face à aprovação, declara o presidente
da Comissão achar-se o examinado legalmente habilitado a receber o Grau de Doutor em Ciências Sociais,
cabendo a Universidade Federal de Campina Grande, como de direito, providenciar a expedição do Diploma,
a que o mesmo faz jus. Na forma regulamentar, foi lavrada a presente ata, que é assinada por mim,
RINALDO RODRIGUES DA SILVA, e os membros da Comissão Examinadora. Campina Grande, 25 de
Agosto de 2020.
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RINALDO RODRIGUES DA SILVA

Secret rio

 

LEMUEL DOURADO GUERRA SOBRINHO, DoÉtor, PPGCS/UFCG

PresiÂente Âa Comissão e OrientaÂor

 

M RCIA REJANE RANGEL BATISTA, DoÉtora, PPGCS/UFCG

ExaminaÂora Interna

 

LUIS HENRIQUE HERMÍNIO CUNHA, DoÉtor, PPGCS/UFCG
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ExaminaÂor Interno

 

T NIA RODRIGUES PALHANO, DoÉtora, PPGE/UFPB

ExaminaÂora Externa

 

GILFRANCO LUCENA DOS SANTOS, DoÉtor, PPGF/UFPB

ExaminaÂor Externo

 

CHAQUIBE COSTA DE FARIAS

CanÂiÂato

 

  - APROVAÇ O

. . SegÉe a presente Ata Âe Defesa Âe Tese Âe DoÉtoraÂo Âo canÂiÂato CHAQUIBE COSTA DE FARIAS,
assinaÂa eletronicamente pela Comissão ExaminaÂora acima iÂen ficaÂa.

. . No caso Âe examinaÂores externos qÉe não  possÉam creÂenciamento Âe ÉsÉ rio externo a vo no
SEI, para igÉal assinatÉra eletr nica, os examinaÂores internos signat rios cer ficam qÉe os
examinaÂores externos acima iÂen ficaÂos par ciparam Âa Âefesa Âa tese e tomaram conhecimento Âo
teor Âeste ÂocÉmento.

DocÉmento assinaÂo eletronicamente por LUIS HENRIQUE HERMINIO CUNHA, PROFESSOR, em
6/ 8/ , s 9: , conforme hor rio oficial Âe Brasília, com fÉnÂamento no art. 8º, capÉt, Âa

Portaria SEI nº , Âe  Âe oÉtÉbro Âe 8.

DocÉmento assinaÂo eletronicamente por T nia Rodrigues Palhano, Usu rio Externo, em
6/ 8/ , s : , conforme hor rio oficial Âe Brasília, com fÉnÂamento no art. 8º, capÉt, Âa

Portaria SEI nº , Âe  Âe oÉtÉbro Âe 8.

DocÉmento assinaÂo eletronicamente por Chaquibe Costa de Farias, Usu rio Externo, em
8/ 8/ , s 7: , conforme hor rio oficial Âe Brasília, com fÉnÂamento no art. 8º, capÉt, Âa

Portaria SEI nº , Âe  Âe oÉtÉbro Âe 8.

DocÉmento assinaÂo eletronicamente por LEMUEL DOURADO GUERRA SOBRINHO, PROFESSOR DO
MAGISTERIO SUPERIOR, em / 8/ , s : 8, conforme hor rio oficial Âe Brasília, com
fÉnÂamento no art. 8º, capÉt, Âa Portaria SEI nº , Âe  Âe oÉtÉbro Âe 8.

DocÉmento assinaÂo eletronicamente por MERCIA REJANE RANGEL BATISTA, PROFESSOR, em
/ 9/ , s 7: , conforme hor rio oficial Âe Brasília, com fÉnÂamento no art. 8º, capÉt, Âa

Portaria SEI nº , Âe  Âe oÉtÉbro Âe 8.

DocÉmento assinaÂo eletronicamente por RINALDO RODRIGUES DA SILVA, SECRETÁRIO A , em
8/ 9/ , s : , conforme hor rio oficial Âe Brasília, com fÉnÂamento no art. 8º, capÉt, Âa

Portaria SEI nº , Âe  Âe oÉtÉbro Âe 8.

A aÉten ciÂaÂe Âeste ÂocÉmento poÂe ser conferiÂa no site h ps://sei.Éfcg.eÂÉ.br/aÉten ciÂaÂe,
informanÂo o c Âigo verificaÂor 0975687 e o c Âigo CRC F57AAD2E.
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I ISTA GE GRÁ FIFOS
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Gráfico 02 – Número de professores nM EPTCPB com formMção superior, por áreM de
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Gráfico 03 – Número de professores nM EPT com formMção superior, por áreM de
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Gráfico 04 – QuMnPidMde de Fursos Pécnicos, grMduMções e pXs-grMduMções exisPenPes no
IFPBCJP -, Mnos de2007 e201E BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBB144

Gráfico 0D - QuMnPidMde de MrPigos puNlicMdos nM ReQisPM PrincipiM (2006-
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QuMdro 01 - As formMs de cMpiPMl culPurMl e cienPífico segundoBourdieuBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBB118

QuMdro 02 - QuMdro sinXPico dMs Ieis do Ensino ProfissionMl, indicMdores de GrMusCNíQeis,
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QuMdro 03 – Fursos Pécnicos, grMduMções, pXs-grMduMções exisPenPes e IMNorMPXrios no IFPB,
cMmpus de João PessoMBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBB128

QuMdro 04 – QuMnPidMde de grupos de pesquisM por grMnde áreM do conOecimenPo, em ordem
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QuMdro 0D – IMNorMPXrios exisPenPes no IFPB, cMmpus de João PessoM, Mno 2020BBBBBBBBBBBBBBBB1D6



I ISTA GE SIGI AS

FAPES - FoordenMção deAperfeiçoMmenPo dePessoMl deNíQel Superior

FBAI - Fomissão BrMsileiro-AmericMnM deEnsino IndusPriMl

FFE - FonselOo FederMl deEducMção

FEFET-PB – FenPro FederMl deEducMção TecnolXgicM dMPMrMíNM

FEFETs - FenPros FederMis deEducMção TecnolXgicM

FENAFOR - FenPro nMcionMl deAperfeiçoMmenPo dePessoM pMrM M FormMção ProfissionMl

FOAGRI - FoordenMçãoNMcionMl do EnsinoAgrícolM

FONEGU - FongressoNMcionMl deEducMção

EBTT - EnsinoBásico, Técnico eTecnolXgico

EMBRAPII - EmpresMBrMsileirM dePesquisM e InoQMção IndusPriMl

EPT – EducMção ProfissionMl e TecnolXgicM

ETFPB - EscolM TécnicM FederMl dMPMrMíNM

IFES – InsPiPuições FederMis deEnsino Superior

IFPB – InsPiPuPo FederMl dMPMrMíNM

IFPBCJP - InsPiPuPo FederMl dMPMrMíNMCJoão PessoM

IFs – InsPiPuPos FederMis

IAFA – IMNorMPXrio deAcionMmenPos, FonProle eAuPomMção

IAMPI - IMNorMPXrio deAuPomMção deProcessos eMMnufMPurM InPegrMdM

IANANO - IMNorMPXrio deFMrMcPerizMção eGesenQolQimenPodeNMnomMPeriMis

IGB – Iei deGirePrizes eBMses

IINSFA – IMNorMPXrio de InsPrumenPMção, SisPemMs deFonProle eAuPomMção

MEF –MinisPério deEducMção eFulPurM

PGI - ProjePo deGesenQolQimenPo InsPiPucionMl

PNE - PlMnoNMcionMl deEducMção

PPGFS – ProgrMmMdePXs-GrMduMção emFiê nciMs SociMis

PROEJA - ProgrMmMNMcionMl de InPegrMção dMEducMção ProfissionMl comMEducMção

BásicM, nMModMlidMdede EducMção de JoQens eAdulPos

SESU - SecrePMriM deEnsino Superior

STF – SupremoTriNunMl FederMl

TFF - TrMNMlOo deFonclusão deFurso

UFFG –UniQersidMde FederMl deFMmpinMGrMnde

USAIG - Agê nciM deGesenQolQimenPo dos EsPMdos Unidos
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A FRIATÃO GOS INSTITUTOS FEGERAIS NO BRASII E O TENSIONAMENTO GOS
'HABITUSES' E GAS IGENTIGAGES GE SEUS PROFESSORES: umesPudo MpMrPir do

cMso do IFPB - FMmpus de João PessoM

Resumo

EsPe PrMNMlOo Pemcomo oNjePo Ms mudMnçMs nos MspecPos dMsmicropolíPicMs, dos QMlores e dMs
disposições referidMs Mos 'OMNiPuses' e Ús idenPidMdes dos docenPes de InsPiPuPos FederMis,
insPiPuições que Pê mpMssMdo por PrMnsformMções mMrcMnPes Mo longo de suM OisPXriM, pMssMndo
do oferecimenPo MpenMs de cursos Pécnicos pMrM M coNerPurM emPermos de cursos de grMduMção
e de pXs-grMduMçãoB A Pese nesPe PrMNMlOo éM de que M cMdM noQM configurMção insPiPucionMl,
os MPuMlmenPe denominMdos IFs Pê m moNilizMdo mudMnçMs nMs definições dos pMpéis e do
conjunPo de MPriNuições e cMrMcPerísPicMs desejMdMs dos professores, fMzendo emergir siPuMções
de crises de 'OMNiPuses docenPes', no senPido NourdieusiMnoB AlémdisPo, insPMurMndo siPuMções
emque surgemmoQimenPos de resisPê nciMs e de engMjMmenPo enPre os professores, emrelMção
Mos noQos modelos de MPuMção insPiPucionMlmenPe definidos, principMlmenPe no que se refere
Mo lugMr do ensino, dM pesquisM e dM exPensão nMs práPicMs dos MPores focMlizMdosB O
referenciMl PeXrico é fundMmenPMdo nMs conPriNuições de Bourdieu e nos MuPores que
formulMrMmM MNordMgempor compePê nciMs, M exemplo de Perrenoud (1EEE), Roegiers (2007),
TMrdif (2006) e ScMllon (201D)B A mePodologiM em que se NMseiM esPM pesquisM PeQe como
principMis procedimenPos M Mnálise de documenPos, nos quMis esPão descriPos os modos de
orgMnizMção dM insPiPuição esPudMdM e os pMpéis e Ms expecPMPiQMs relMPiQMs Ús idenPidMdes dos
seus docenPes, Nem como M de um conjunPo de enPreQisPMs com umM MmosPrM inPencionMl de
professores, esPrMPificMdos por Pempo de QinculMção insPiPucionMl, referidMs Mos modos de
experienciMr Ms mudMnçMs insPiPucionMis ciPMdMs e suMs demMndMs em Permos de MPuMção
profissionMlB GenPre Ms principMis conclusões do PrMNMlOo, desPMcM-se que não Oáum único
OMNiPus referido Mos docenPes denPro do InsPiPuPo FederMl, mMs pelo menos dois OMNiPuses
disPinPos, consPiPuídos, soNrePudo, pelMs PrMjePXriMs indiQiduMis e condições sociMis
concernenPes Ús reconfigurMções OisPXricMs sofridMs pelM insPiPuiçãoB EssMs reformulMções
jurídico-MdminisPrMPiQMs no Pempo gerMrMm, preQMlenPemenPe, dois grMndes modelos de
MPuMção percepPíQeis M pMrPir dM Mnálise documenPMl e dMs enPreQisPMs: o “modelo EscolM
TécnicM”, mMis MnPigo, conserQMdor, NMseMdo nos sMNeres e numMpercepção práPicM demundo;
e o “Modelo InPegrMdo”, mMis recenPe, que responde Ús noQMs demMndMs insPiPucionMis de
MPiQidMdes docenPes nMsáreMs dM pesquisM, do ensino edMexPensãoB

PMlMQrMs-cOMQe: InsPiPuPos FederMis de EducMção no BrMsilB Frises de OMNiPus e de
idenPidMdesB ResisPê nciM e Mdesão M redefinições idenPiPáriMs docenPesB



THE FREATION OF FEGERAI INSTITUTES IN BRAZII ANG THE TENSIONS OF
'HABITUSES' ANG IGENTITIES OF THEIR PROFESSORS: M sPudy fromPOe cMseof IFPB

- João PessoMFMmpus

ANsPrMcP

TOis POesis OMs Ms iPs oNjecP POe cOMnges concerning micropoliPics, QMlues Mnd disposiPions
referred Po POe 'OMNiPuses' Mnd idenPiPies of POe professors from FederMl InsPiPuPes (FI), ROicO
OMQe undergone remMrkMNle PrMnsformMPions POrougOouP POeir OisPory, from offering only
PecOnicMl courses Po undergrMduMPe Mnd grMduMPe onesB TOe POesis of POis Rork is POMP Po eMcO
neR insPiPuPionMl configurMPion, POe currenPly denominMPed FI OMQe moNilized cOMnges from
POe definiPions of roles Mnd from POe desired seP of professors´MPPriNuPes Mnd cOMrMcPerisPics,
giQing rise Po crisis siPuMPions of 'professoŕ s OMNiPuses', in POe BourdieusiMn senseB Also
moQemenPs of resisPMnce Mnd engMgemenP Mmong professors emerge in relMPion Po POe neR
insPiPuPionMlly defined models of McPion, especiMlly regMrding POe sPMPus of PeMcOing, reseMrcO
Mnd exPension in POe prMcPices of POe focused McPorsB TOe POeorePicMl frMmeRork is inspired Ny
Bourdieu's conPriNuPions Mnd Ny POe MuPOors ROo formulMPed POe FompePence ApproMcO, sucO
Ms Perrenoud (1EEE), Roegiers (2007), TMrdif (2006) Mnd ScMllon (201D)B TOemePOodologicMl
procedures Rere POe documenPMry MnMlysis, Ny descriNing POe RMys of orgMnizMPion of POe FI
Mnd POe roles Mnd expecPMPions regMrding POe idenPiPies of iPs professors, Ms Rell Ms POe MnMlysis
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INTROGUTÃO

A cMdM ePMpM OisPXricM MPrMQessMdM pelo pMís, cMrMcPerizMdM por suMs dimensões

econômicMs, políPicMs, sociMis e culPurMis, corresponde um dePerminMdo Pipo de educMção que

MrPiculM, de mMneirM pMrPiculMr, Ms relMções enPre conOecimenPo e PecnologiM, conOecimenPo e

produção, conOecimenPo e economiM, conOecimenPo emercMdoB EsPe éo cenário gerMl emcujo

âmNiPo M reflexão desPM Pese sedMráB

Os reflexos dMs dinâmicMs dM sociedMde enQolQenPe nMs esPruPurMs inPernMs dos MgorM

denominMdos InsPiPuPos FederMis de EducMção, Fiê nciM e TecnologiM (IFs) Pê m configurMdo

esPMs insPiPuições Mo longo do PempoB EsPes reflexos se desdoNrMm em PrMnsformMções nos

OMNiPuses profissionMis1 de seus docenPes, de modo M conPemplMr M relMção enPre indiQíduos e

Ms reconfigurMções insPiPucionMis, desdoNrMndo-se em redefinições formMis e práPicMs de

docenPe, do perfil de professor, dM culPurM de ensino e de MPuMção dos profissionMis de

educMção nesPMs insPiPuições cenPenáriMs de ensino, relMPiQMs Ús fMses pelMs quMis elMs

MPrMQessMmemsuMOisPXriMB

As mudMnçMs de OMNiPus “são experimenPMdMs soN M mediMção de Qários

fMPoresCQMriáQeis refrMPores, PMis como MorigemsociMl, M formMção escolMr, o gê nero, M gerMção,

denPre ouPros, e pelMs dinâmicMs dMs disciplinMs ou PrMjePXriMs cienPíficMs, no cMso específico

do cMmpo cienPífico” (ANGRAGE; MOREIRA JR, 2014, pB 167-168)B As linOMs de formMção

pMrM M docê nciM e suM relMção com M PrMnsferê nciMCMquisição de compePê nciMs PécnicMs,

presenPes no momenPo fundMdor dM insPiPuição que Ooje édefinidM como IFPB, Ms quMis Pê m

emconcepções específicMs de ciê nciM e de suM inPerfMce comM PecnologiM os seus esPeios, são

QePores muiPos significMPiQos, em Permos de ressonânciMs e cMmMdMs M serem oNjePo dM

configurMção do OMNiPus profissionMl dos MPuMis docenPes do IFPB-FMmpus João PessoM

(IFPBCJP), podendo-se considerMr que os indiQíduos são PMnPo mMis MfePMdos pelMs

PrMnsformMções, quMnPo mMis Pempo esPejMm nM insPiPuição, nM medidM em que experimenPMm

os processos dMs PrMnsformMções insPiPucionMis MPrMQessMdMsB

1Gisposições e inclinMções incorporMdMs pMrM Mgir de Mcordo comMs prescrições de umM dMdM profissão, segundo
M TeoriM do HMNiPus de Pierre Bourdieu, que seráoNjePo de discussão no cMpíPulo 2 desPe PrMNMlOo de PeseB GiPo
de ourM formM: “O OMNiPus profissionMl éM mMPriz comumdMs práPicMs de Podos os MgenPes que QiQem e QiQerMm
nMs mesmMs condições sociMis de exisPê nciM profissionMlB GrMçMs M esPMs disposições comuns, decorrenPes de umM
percepção comum de mundo sociMlmenPe forjMdo (generMlidMde percepPiQM) e inPeriorizMdMs Mo longo de
PrMjePXriMs no mesmo uniQerso, cMdM profissionMl, oNedecendo Mo seu ‘gosPo pessoMl’, concordM, sem sMNer ou
perceNer, commuiPos ouPros leQMdos MMgir emcondições MnálogMs” (FIIHO; MARTINO, 2003, pB 136)B
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O que ficou do que érMmos nM MPuMl insPiPucionMlidMde? O que MQMnçou, mMs conPinuM

com “os pés fincMdos” no pMssMdo? Somos complePMmenPe ouPros ou esPMmos enredMdos em

permMnê nciMs OisPXricMs? Se OácercM de QinPe Mnos Ms insPânciMs dM MdminisPrMção do IFPB,

enPão EscolM TécnicM FederMl dM PMrMíNM, diziMm que quem quisesse fMzer pesquisM “deQeriM

pedir demissão e ir pMrM ouPrM insPiPuição”, Ooje MPuMmpMrM MmpliMr, cMdM Qez mMis, progrMmMs

de pesquisM nM insPiPuiçãoB NossM pesquisM, que serQiu de NMse pMrM M formulMção e escriPM dM

Pese, focMlizM Ms mMneirMs pelMs quMis Ms idenPidMdes, Mqui QisPMs em seus reflexos em Permos

de OMNiPus profissionMl dos docenPes do IFPBCJP, Qão sendo reconfigurMdMs Mo longo dM

OisPXriM em função dMs mudMnçMs nMs políPicMs de desenQolQimenPo cienPífico-PecnolXgico

soNreM insPiPuição, queMPuMlmenPe sedefine como IFPBCJPB

PorquMnPo, focMlizMmos Mqui Ms repercussões dMs PrMnsformMções insPiPucionMis no

OMNiPus profissionMl dos docenPes do IFPBCJP, em Permos dos níQeis de exigê nciM cMdM Qez

mMis MlPos M respeiPo dM formMção (que pMssM de umM complePM desconsiderMção de formMção

McMdê micM, MnPes dM consPiPuição de 1E88, MPé M pressão por douPorMmenPo nos diMs MPuMis)

pMrM ingressMr no quMdro de professores desPM insPiPuição cenPenáriM de ensino (nos diMs MPuMis

de ensino, pesquisM e exPensão)B NesPM Pese, focMlizMmos o processo de reconsPiPuição dMs

demMndMs de formMção e práPicM docenPes no IFPBCJP, em Prê s períodos OisPXricos dM

insPiPuição: (1) enquMnPo EscolM TécnicM FederMl dM PMrMíNM; (2) FenPro FederMl de EducMção

dMPMrMíNM; e (3) InsPiPuPo FederMl deEducMção, Fiê nciM e TecnologiM dM PMrMíNMB

As demMndMs insPiPucionMis relMPiQMs Mo desempenOo dos docenPes implicMmempensMr

M formMção docenPe e o sMNer-fMzer como MspecPos imNricMdos, inPerimplicMdosB Gessemodo,

pMrM pensá-lMs, discuPimos como Ms demMndMs dM formMção docenPe implicMm pensMr os

modos depensMr M ciê nciM e suM relMção comM PecnologiMB

PMrM cumprir o seu pMpel sociMlmenPe consPruído, os MPuMlmenPe denominMdos IFs

demMndMm MjusPMmenPos do OMNiPus profissionMl dos seus docenPes MdQindos de ouPrMs

configurMções insPiPucionMis, no que se refere Ús compePê nciMs, OMNilidMdes e modos de

conceNer M si mesmos e M suM MPiQidMdeB Em Permos NourdieusiMnos, M cMdM reconfigurMção

insPiPucionMl se colocM, pMrM os docenPes, necessidMdes de MjusPMmenPo do OMNiPus profissionMl,

de modo M OMNiliPá-los; e Ú insPiPuição, Ús noQMs demMndMs do cMmpo educMcionMl em que

MPuMmos IFsB

O núcleo de nossM ideiMCPese éo de que os docenPes que Qê m de ouPrMs configurMções

insPiPucionMis do MPuMl IFPB experimenPMm, em níQeis diQersos, dePerminMdos por fMPores PMis

como Pempo de exercício profissionMl, Pipos de áreM M que se QinculMm, e PrMjePXriMs de

McumulMção de cMpiPMis imporPMnPes pMrM os noQos jogos que os IFs moNilizMm - crises de



15

OMNiPus, nM medidM em que são insPMdos M reMrrMnjMrem suMs idenPidMdes profissionMis e M

Mssumir pMrM si os noQosmodelos de sMNer-ser, sMNer-fMzer, sMNer-PrMnsferirB

Os conceiPos de cMmpo e OMNiPus, em suM formulMção NourdieusiMnM e suM MrPiculMção

com M MNordMgem por compePê nciM, como formulMdMs por Perrenoud (1EEE), denPre ouPros,

são oNjePo de discussão no cMpíPulo 2 desPe PrMNMlOo de PeseB Por MgorM, pMrM operMcionMlizMção

dM MpresenPMção dM nossM proNlemáPicM de pesquisM e dMs linOMs gerMis de nossM Pese, cMNe

dizer que, de Mcordo com essM PeoriM, M sociedMde seriM composPM por cMmpos, considerMdos

MnMlogicMmenPe nos senPidos usMdos nM FísicM e PMmNém nos esporPes, como espMços em que

ocorrem jogos: M primeirM mePáforM se refere M esferMs, espMços, ponPos dM QidM sociMl que se

orgMnizMm no formMPo de posições esPruPurMdMs em Porno dM MPrMção exercidM por diQersos

mXNiles que se consPiPuememoNjePos de dispuPMs; M segundMmePáforM se refere Ú imMgemde

um cMmpo em que MconPecem os jogos nos quMis se enfrenPMm jogMdores, locMlizMdos em

Permos de suMs posições e respecPiQos poder de jogo e possiNilidMdes de perder e gMnOMr Ms

pMrPidMs, M pMrPir dMs Mções definidMs emrelMção Ús posições por eles ocupMdMs nos sisPemMs de

posições considerMdosB

Grosso modo, pMrM Bourdieu (1E8E), o espMço sociMl é suNdiQidido em cMmpos:

McMdê mico, esporPiQo, políPico, liPerário, religioso, denPre muiPos ouPros, os quMis se

soNrepõem, se inPer-MPrMQessMmB FMdM um deles Pem leis prXpriMs que disciplinMm o seu

funcionMmenPo, o seu desenQolQimenPo, e moNilizM um OMNiPus (conjunPos de disposições e

inclinMções incorporMdMs pMrM Mgir de dePerminMdMmMneirM frenPe M cerPMs siPuMções) MdequMdo

pMrMqueos MPores definMmsuMs Mções nos jogos neles dispuPMdosB NM MNordMgem que fMzemos

dMs Pensões referidMs Mos OMNiPuses de docenPes nos IFs, insPiPuições relMcionMdMs com Ms

funções de escolMrizMção proQidMs pelos sisPemMs sociMis, focMlizMmos Ms dinâmicMs de

PrMnsformMções oNserQMdMs no cMmpo dos MPuMlmenPe denominMdos InsPiPuPos FederMis, Ms

quMis se desdoNrMrMme se desdoNrMmemrequisições de OMNiPuses profissionMis que MrPiculMm

Ms exigê nciMs desPe cMmpo comMs Mções que correspondMmMelMsB

FMzendo umM MNordMgem longiPudinMl dM OisPXriM do MPuMlmenPe denominMdo IFPBCJP,

discuPimos nesPe PrMNMlOo Ms demMndMs em Permos de mudMnçMs iniciMlmenPe MpresenPMdMs

pelM insPiPuição, e depois disseminMdMs em Permos de OorizonPMlidMde, em Permos de

expecPMPiQMs consPruídMs pelos indiQíduos emsuMs relMções, emPermos doOMNiPus de docenPes,

defendendo M Pese de que M úlPimM reconfigurMção insPiPucionMl reMlizMdM insPMurM ponPos de

crise do OMNiPus profissionMl dos professores, experimenPMdMs em Permos de cMpMcidMde de

MdMpPMção pMrM MPenderem Ús exigê nciMs dos noQos perfis correspondenPes Ús mudMnçMs nM

culPurMdMdocê nciM insPMurMdM MpMrPir dM criMção dos IFsB
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PMrM cMrMcPerizMr e compreender melOor o IFPB, cMmpus João PessoM, Ms suMs

demMndMs McMdê mico-cienPíficMs e Ms suMs implicMções em Permos de OMNiPus profissionMl de

seus docenPes, énecessário colocá-lo no conPexPo do cMmpo dMs uniQersidMdes NrMsileirMs e do

cMmpodMs escolMs de EnsinoMédio, os quMis Pê msido pMrâmePros sisPê micos de compMrMçãoB

Sempre escuPMmos nos espMços do MPuMl IFPBCJP, no níQel dos seus gesPores e enPre os

componenPes do quMdro de docenPes, comenPários soNre o que nos MproximM e o que nos

disPMnciM dMs uniQersidMdes NrMsileirMs e do Ensino Médio púNlicoB Por exemplo, diz-se que

Ms Peses produzidMs nMs uniQersidMdes federMis são desPinMdMs Ús prMPeleirMs, enquMnPo Ms que

serão produzidMs e defendidMs nos IFs deQeriMm Per MplicMções imediMPMsB A MplicMNilidMde do

conOecimenPo produzido é QisPM no IFPBCJP como diferenciMl, insPiPucionMl, de modo M que

não nos prendMmos M ‘PergiQersMções inúPeis, que não leQMm M lugMr nenOum, em um

QerdMdeiro desperdício de recursos púNlicos’B IsPo é recorrenPemenPe QocMlizMdo

informMlmenPe e serQe como NMlizM pMrM o encMminOMmenPo dos MfMzeres dos InsPiPuPos

FederMis, mesmo que nos discursos oficiMis se PeçMm loMs quMnPo Ú imporPânciM dM culPurM

gerMl e que exisPMm espMços e cursos desPinMdos M esPM culPurMB MMs o IeiPmoPiQ suNjMcenPe M

essMs opiniões, expressMs em Qários espMços dM insPiPuição, é M relMção seminMl enPre o

conOecimenPo e o fMzer, enPre M PecnologiM e os proNlemMs de ordem práPicM que M sociedMde

precisM enfrenPMrB

GeQido Ú PrMjePXriM insPiPucionMl OisPXricM dos MPuMis IFs, o que pulsMmMis forPe neles é

M áreM de PecnologiM, mesmo que sejMm oferPMdos ouPros cursos que não esPejMm com elM

esPriPMmenPe relMcionMdosB UmM fMlM emNlemáPicM disso, produzidM por Nilo PeçMnOM,

ideMlizMdor dM Rede FederMl de EducMção TecnolXgicM do BrMsil, que Pem suM semenPe nMs

cOMmMdMs EscolMs de Aprendizes ArPífices, ponPificM M QocMção OisPXricM desPM InsPiPuição e

indicM os Mlicerces do miPo fundMdor dos IFs, cujMs rMízes esPão fincMdMs no fMzer, nM PécnicM:

“O BrMsil de onPem sMiu dMs McMdemiMsB O BrMsil de MmMnOã sMirádMs oficinMs”B O fMzer, M

PecnologiM, foi MmolM propulsorM desPMs InsPiPuições (InsPiPuPos FederMis de EducMção, Fiê nciM

e TecnologiM, denPre Ms quMis se Pemo IFPB) desde o seu nMscedouroB É o fio conduPor de suM

OisPXriM, M quMl Pem Mssumido direções diferenciMdMs, mormenPe, no que se refere Ú

PrMnsformMção mMis recenPeB A cMdM configurMção insPiPucionMl correspondem demMndMs

diferenciMdMs em relMção Mos MspecPos mMPeriMis e Ú culPurM orgMnizMcionMl, Nem como no que

se refere Ús idenPidMdes – os OMNiPuses dos docenPes – suMs definições de si, de suM relMção

comMciê nciM, comM PecnologiM e comMs MPiQidMdes deensino eexPensãoB

PMrM os propXsiPos desPM pesquisM foi necessário leQMnPMr dMdos M respeiPo dMsmMneirMs

pelMs quMis M InsPiPuição Pem, Mo longo de suM OisPXriM, definido M relMção enPre M ciê nciM e M
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PecnologiM, o ensino e M exPensão, denPre ouPros elemenPos relMPiQos Mo seu reperPXrio de

MPriNuições, e como isso repercuPiu nos OMNiPuses profissionMis dos docenPes que MPuMm em

seus quMdrosB

Nos MPuMlmenPe denominMdos de IFs não se PemoNserQMdo umM culPurM insPiPucionMl de

deNMPe dos pressuposPos que orienPMrMm Ms reconfigurMções insPiPucionMis experimenPMdMsB Se

umM lei épromulgMdM, ou sMi umM insPrução normMPiQM doMEF ou dMs insPiPuições superiores,

oNserQM-se, QiM de regrM, umM MceiPMção McríPicM e Ms pessoMs MgemquMse que MuPomMPicMmenPe,

semmMiores quesPionMmenPosB NMs UniQersidMdes FederMis Pem se QerificMdo umM MmNiê nciM

mMis propíciM Ú conPesPMção, Ú proposição de noQos cMminOos, M rejeição Mo engessMmenPo

Pípico de compreensões monolíPicMs McercM de PemMs complexosB ExisPem iniciMPiQMs

incipienPes de oNjePiQMção dos IFs, mMs M consolidMção de umM MmNiê nciM insPiPucionMl que

considere, suNsPMnPiQMmenPe, M complexidMde dM reMlidMde (cienPíficM, políPicM, econômicM,

sociMl) com suMs MmNiQMlê nciMs, conPrMdições e PodM sorPe de indePerminMções, MindM reclMmM

esforços NemconsideráQeisB

A uniQersidMde Pem umM idenPidMde que jáé sociMlmenPe reconOecidM, o que lOe

demMndM, considerMdMs Ms grMdMções referidMs Ús áreMs e seus cursos, pouco esforço pMrM

conquisPMr disPinçãoB Jáos IFs esPão emummomenPo que requer muiPo esforço pMrM oNPê -lMB

EsPe momenPo é cMrMcPerizMdo pelo desenOo de esPrMPégiMs e de políPicMs de conquisPM de

reconOecimenPo insPiPucionMl e sociMl emrelMção Mo seunoQo sPMPus, que inclui diQersos níQeis

de escolMrizMção (pXs-grMduMção, grMduMção, níQel médio inPegrMdo Mo Pécnico, e cursos de

curPM durMção)B

Por cerPo os IFs querem conquisPMr respeiPMNilidMde, e OisPoricMmenPe prePendeu-se

conquisPá-lM, proeminenPemenPe, MPrMQés do inQesPimenPo nM PecnologiMB UmM coisM é M

InsPiPuição oferPMr, por exemplo, o curso de MúsicM por imposição legMl; ouPrM éexperienciá-

lo como elemenPo-cOMQe de suM QiPrine pMrM M sociedMdeB A reflexão Mqui proposPM prePende

focMlizMr em que medidM o oNserQMdo nM OisPXriM dM insPiPuição conPinuMráe serádescMrPMdo,

dMndo lugMr M noQMs inflexões M serem grMduMlmenPe - inProduzidMs, experimenPMdMs e

MssimilMdMsB FoncomiPMnPemenPe, énosso oNjePiQo discuPir Ms dinâmicMs pelMs quMis Ms luPMs

pelM definição dM insPiPuição e dMs idenPidMdes MNsPrMPMs e concrePMs dos seus MPores Pê m

MconPecido epMrM quMis direções elMs MponPMmB

O IFPBCJP é um oNjePo priQilegiMdo de esPudo, nM medidM em que é diQerso e Pem

MPrMQessMdo PrMnsições insPiPucionMis significMPiQMs, MpresenPMndo umM MpMrenPe MlPM

plMsPicidMdeB Um PrMço mMrcMnPe dM OisPXriM dos InsPiPuPos FederMis de EducMção, Fiê nciM e

TecnologiM são Ms diQersMs inflexões ocorridMs Mo longo do Pempo que redefinirMm M suM
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missão, o seu pMpel enquMnPo insPiPuições de ensino2B EsPMs inflexões se derMm em PodM Rede

FederMl de EducMção TecnolXgicM composPM Ooje, PMmNém, pelos InsPiPuPos FederMis de

EducMção, Fiê nciM e TecnologiM espMlOMdos BrMsil MforM em PodMs Ms unidMdes dM federMçãoB

Em cMdM umM dessMs mudMnçMs erMmdemMndMdMs noQMs compePê nciMs, noQMs OMNilidMdes por

pMrPe dos professores, pMrM dMr conPM dos processos de ensino e de MprendizMgem requeridos

em cMdM ePMpM OisPXricM desPMs InsPiPuiçõesB MMis recenPemenPe, soNrePudo M pMrPir dM

implMnPMção dos InsPiPuPos FederMis de EducMção, Fiê nciM e TecnologiM, em 2008, ouPrMs

demMndMs se colocMm demMneirM muiPo incisiQM no coPidiMno dos IFs, quMis sejMm: M pressão

pMrM M reMlizMção de pesquisM emníQel indiQiduMl ou grupMl e pMrM M puNlicMção; o esPímulo Ú

pMrPicipMção em congressos nMcionMis e inPernMcionMis; M oNrigMPoriedMde de Per o currículo

IMPPes; M pressão pMrM M consPrução de inPerlocução com ouPrMs insPiPuições de produção de

conOecimenPo cienPífico, como uniQersidMdes e insPiPuPos de pesquisM; e PMmNém pMrM M

reMlizMção deMPiQidMdes de exPensão pelos docenPesB

O que ouProrM não fMziM pMrPe do OorizonPe de preocupMções e requisições, Ooje se

MpresenPM como MPiQidMdes corriqueirMs com Ms quMis os professores dos InsPiPuPos FederMis

Pê m que se OMQerB O ‘QelOo’modelo de docê nciM esPáem seus úlPimos esPerPores e o noQo

MindM não se esPMNeleceu complePMmenPe, o que gerM um poPenciMl de PensionMmenPos, que se

reflePe emcrises deOMNiPus e dMs idenPidMdes M eles correspondenPesB

A insPMurMção desses ponPos de PensionMmenPo pode ser compreendidM em relMção Ús

ProcMs e inPerMções enPre os que MPrMQessMrMm configurMções insPiPucionMis MnPeriores e M MPuMl,

e os que enPrMrMm nM insPiPuição depois de 2008, Nem como em Permos dMs idenPidMdes nos

níQeis indiQiduMisB

Os IFs QiQemummomenPo de Pensão, cujos fundMmenPos se enconPrMmno fMPo de que

os modelos MnPeriores de funcionMmenPo dessMs InsPiPuições MindM ressoMm em seu Pempo

presenPeB Esse momenPo écMrMcPerizMdo, mMis do que quMlquer ouPro, como um conPexPo no

quMl os professores são exposPos M demMndMs que colocMm seu OMNiPus profissionMl em um

regisPro de crise, por conPM de umM mulPiplicidMde de requisições McMdê mico-cienPíficMs

PrMzidMs por umMnoQM insPiPucionMlidMdeB

Os professores conPrMPMdos mMis recenPemenPe pelM InsPiPuição, que cOegMm com umM

Qisão muiPo nMPurMlizMdM de professor-pesquisMdor-exPensionisPM-conPeudisPM, se enconPrMm,

no âmNiPo dos depMrPMmenPos e ouPros espMços de inPerMção docenPe, com umM gerMção

2A quesPão idenPiPáriM permeiM o processo OisPXrico dos InsPiPuPos FederMis de EducMção, Fiê nciM e TecnologiMB
EnquMnPo nMs uniQersidMdes federMis, por exemplo, sempre OouQe umM clMrezM quMnPo Mo seu propXsiPo, nos
InsPiPuPos FederMis esPe propXsiPo écMmNiMnPeediQersoB
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MnPerior McosPumMdM comomodelo de professor conPeudisPMB IssomuiPo proQMQelmenPe ensejM

luPMs pelM OegemoniM enPre os modelos de docê nciM em dispuPM, Nem como pelo

esPMNelecimenPo dM reconfigurMção de idenPidMde docenPe OegemônicMB As referidMs luPMs

podem ser silenciosMs eCou osPensiQMs, reMlizMdMs em Permos de colePiQidMde ou mMis

indiQiduMlmenPeB Os níQeis e riPmos de Mquisição do noQo OMNiPus profissionMl

insPiPucionMlmenPe requerido dependemde Qários fMPores, os quMis discuPimos nesPe PrMNMlOoB

A OisPXriM do IFPBCJP começM com Ms EscolMs de Aprendizes ArPífices, em 1E0E, e

Pemno seu eQenPomMis recenPe M criMção dos MPuMis InsPiPuPos FederMis de EducMção, Fiê nciM e

TecnologiM, oNserQMndo-se Mo longo do Pempo umM crescenPe complexificMção insPiPucionMlB

Nos úlPimos, enPão, Pem-se M insPiPucionMlidMde mMis elMNorMdM, deQido Mo enredMmenPo de

umM série de noQMs MPriNuições, decorrenPes do oferecimenPo de diQersos níQeis de

escolMrizMção, comsuMs respecPiQMs especificidMdesB

NossM ideiM de Pese éM de que M OisPXriM insPiPucionMl dos MPuMlmenPe denominMdos IFs

MponPM pMrM PrMnsformMções dos espMços de escolMrizMção, Ms quMis se reflePem em demMndMs

de reconfigurMção dos OMNiPuses profissionMis dos seus docenPes, insPMurMndo M cMdM

reconfigurMção insPiPucionMl, crises de OMNiPuses, Ms quMis semMnifesPMm e são experienciMdMs

com NMse em MspecPos dMs posições no cMmpo escolMr e dMs PrMjePXriMs dos indiQíduos nele

posicionMdosB

O QePor episPemolXgico MdQindo do concrePo que incidiu soNre nossM formulMção do

projePo de pesquisM dM quMl resulPou M presenPe Pese foi nossM percepção de níQeis

diferenciMdos de mMl-esPMr no OMNiPus profissionMl dos docenPes do IFPBCJP e nossM inPenção

de conPriNuir com M compreensão de como Ms posições ocupMdMs no cMmpo insPiPucionMl

considerMdo e dMs PrMjePXriMs nele delineMdMs se relMcionMm com o fenômeno descriPo como

criseCMceiPMção doOMNiPus insPiPucionMlmenPe requeridoB

NossM quesPã o de pesquisM foi Mssim definidM: quMis fMPores influenciMm os níQeis de

experiê nciM de crise de OMNiPus profissionMl enPre docenPes do IFPBCJP? Em ouPros Permos:

como M reconfigurMção do OMNiPus profissionMl decorrenPe dM reconfigurMção insPiPucionMl que

resulPou nM criMção do IFPB-JP MfePM os docenPes do seu quMdro, leQMdMs emconPM Ms posições

por eles ocupMdMs no cMmpo considerMdo e suMs PrMjePXriMs indiQiduMis?

No IFPBCJP ecoMm os OMNiPuses docenPes prePériPos, que conQiQem com os MPuMisB

FMmMdMs de OMNiPuses Pê m sido MgregMdMs Ú figurM do MPuMl profissionMl docenPe nM insPiPuição

ciPMdMB EssM MgregMção de OMNiPuses profissionMis é refrMPMdM no níQel dos indiQíduos,

considerMndo o conjunPo de suMs posições ocupMdMs no espMço sociMl, de suMs PrMjePXriMs e

cMrMcPerísPicMs prXpriMsB EsPM éMnossM OipXPeseB
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A pMrPir desPM quesPão cenPrMl, esPMNelecemos como oNjePiQo gerMl do nosso PrMNMlOo

inQesPigMr como os docenPes dos do IFPBCJP, M pMrPir de suMs posições e PrMjePXriMs, Pê m

experienciMdo Ms noQMs configurMções doOMNiPus profissionMl decorrenPes dM criMção dos IFsB

Os oNjePiQos específicos são os seguinPes: (1) esPudMr como se definiu o OMNiPus

profissionMl dos docenPes dM EscolM TécnicM FederMl dM PMrMíNM; (2) esPudMr como se definiu o

OMNiPus profissionMl dos docenPes do FenPro FederMl de EducMção TecnolXgicM dM PMrMíNM; (3)

esPudMr como se define o OMNiPus profissionMl dos docenPes do InsPiPuPo FederMl de EducMção,

Fiê nciM e TecnologiM dM PMrMíNM); 4) MQMliMr como os recorPes relMPiQos Mo Pempo de MPuMção

profissionMl nM insPiPuição e Mo cMmpo de MPuMção se MssociMm Mos níQeis de crise de OMNiPus

profissionMl no IFPBCJPB

A releQânciM desPM Pese consisPe em suM inPenção de reQolQer os jogos de Pensões, Ms

Pensões dos jogos, monPMndo, MPrMQés do exercício de umM pMixão MnPidocumenPMl, MquelM que

desconfiM de suM poPê nciM de ‘regisPro do QerdMdeiro’, mMquinMções MnPimMquínicMs,

MssumidMs em seu cMráPer pluriperspecPiQísPico, pMrciMl, conPMminMdo, resulPMnPe do deixMr-se

MPrMQessM pelM legião de MuPores, de sujeiPos que fMlMmpelM suM NocM e são por eleCelM fMlMdos,

gMguejMdos, silenciMdos, disPorcidos, empoderMdos, desenPendidos, esPendidos, PrMídos, usMdos,

pMrMfrMseMdos, negMdos, MPrMQessMdos – os léxicos em cujos fluxos e conPrMfluxos somos

forjMdos, nos consProemcomo fMlMnPes, consProemnossos lugMres de fMlM enão o conPrárioB

EnPender o que dizemos ser, pMrM prospecPMr com mMis clMrezM o que desejMmos ser,

insPiPucionMlmenPe fMlMndo, é umM necessidMde que se refere Ú produção do conOecimenPo

cienPíficoB Gisso decorre M imporPânciM desPe PrMNMlOo de Pese, no quMl proNlemMPizMmos M

idenPidMde insPiPucionMl dos InsPiPuPos FederMis de EducMção, Fiê nciM e TecnologiM e, mMis

pMrPiculMrmenPe, os modos de experienciMr Ms reconfigurMções insPiPucionMlmenPe demMndMdMs

em relMção Ú idenPidMdeCo OMNiPus profissionMl dos seus docenPesB ElM pode serQir como

suNsídio pMrM o plMnejMmenPo dM InsPiPuição, QisMndo M oPimizMr M MPuMção do seu quMdro de

docenPes e M inPegrMção enPre Ms MPiQidMdes de ensino, pesquisM e exPensão em níQeis

eQenPuMlmenPemMis prXximos dos desejMdos pelos enQolQidos nM insPiPuiçãoB

Aproximei-me desPM PemáPicM de esPudo pelM sensiNilidMde Ús conQersMs, MPiPudes e

práPicMs oNserQMdMs Mo longo de umM exPensM QiQê nciM docenPe QolPMdM pMrM M áreM PécnicM

(mMis de 30 Mnos)B TiQe umM experiê nciM docenPe consideráQel nM EscolM TécnicM RedenPorisPM

(quMse 7 Mnos), dM quMl fui Mluno, secundMdM por um PrMNMlOo desenQolQido no IFMA

(NMsicMmenPe em1EE4) e, desde 1EED, fMço pMrPe do quMdro docenPe do IFPB (no FMmpus de

FMjMzeirMs – de 1EED M 2002; no FMmpus de João PessoM – de 2002 MPéo presenPemomenPo)B

AdemMis, os diQersos cMrgos que exerciCexerço (FoordenMdor do Furso de ElePromecânicM;
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GerenPe EducMcionMl do Ensino TecnolXgico; OuQidor-GerMl do IFPBCJP; FoordenMdor do

Furso Superior de TecnologiM em TelecomunicMções; FoordenMdor IocMl do Termo de

FooperMção firmMdo enPre o IFPBCJP e o PPGFSCUFFG) no IFPBCJP, permiPirMmCpermiPem

mirMr M pMrPir de ouPro ângulo, M pMrPir dM perspecPiQM dM gesPão, M implemenPMção dMs políPicMs

de educMção profissionMl nesPM InsPiPuiçãoB EssMs perspecPiQMs (enquMnPo docenPe e gesPor)

ensejMm umM complemenPMriedMde que conPriNui pMrM M elMNorMção de umM Mnálise do

fenômeno Mqui oNjePiQMdoB

PMssMr por diQersMs fMses OisPXricMs do InsPiPuPo FederMl de EducMção, Fiê nciM e

TecnologiM dM PMrMíNM, no período emque ele erM MindM EscolM TécnicM FederMl dM PMrMíNM, nM

épocM em que foi FenPro FederMl de EducMção TecnolXgicM dM PMrMíNM, e MindM nM fMse MPuMl

(IFPB-JP), fMzendo pMrPe de seu quMdro docenPe e MdminisPrMPiQo, permiPiu-me QiQenciMr

disPinPMs requisições desPes diferenPes momenPos insPiPucionMis e suMs pMrPiculMridMdesB FMdM

umM desPMs ePMpMs OisPXricMs dM InsPiPuição me insPou e me insPM M me porPMr, Mssim como

ouPros docenPes, de disPinPMs mMneirMs, por conPM de demMndMs McMdê mico-cienPíficMs MfePMs M

cMdMumMdelMsB

PercursomePodolXgico

NossM pesquisM PemumcMráPer quMliPMPiQoB O conOecimenPo que desejMmos produzir

nesPe PrMNMlOo se refere Ús experiê nciMs dos docenPes em relMção Ús demMndMs insPiPucionMis

de reconfigurMção dos seus OMNiPuses profissionMis Mo longo dM OisPXriM do MPuMl IFPBCJP,

NuscMndo enPender quMis fMPores MfePMm os níQeis de MdMpPMção e Ms crises pelMs quMis

professores pMssMm frenPe Ús configurMções e reconfigurMções ocorridMs nesPM InsPiPuição Mo

longo do seuprocesso OisPXricoB

O OMNiPus profissionMl é um fenômeno que MfePM grupos de indiQíduos concenPrMdos

em cerPos ponPos do espMço sociMlB ONserQMdo em suMs refrMções nMs PrMjePXriMs indiQiduMis,

nossM mePodologiM MdoPou como recurso de pesquisM M HisPXriM OrMl TemáPicM de docenPes,

esPrMPificMdos M pMrPir do Pempo de perPencimenPo Ú insPiPuição e de suM áreM de MPuMção, e M

MNordMgem HisPXriM OrMl como PécnicM de colePM de dMdos, com o oNjePiQo de “conOecer,

enPender, compreender os sujeiPos e suMs idenPidMdes consPruídMs e emconsPrução, enPendendo

suMs nMrrMPiQMs como documenPos OisPXricos LBBB] produzidos por meio dM memXriM”

(BURGER; V ITURI, 2013, pB1)B

Gessemodo, M inQesPigMção reMlizMdM consisPiu no esPMNelecimenPo de umdiálogo com

os pMrPicipMnPes dM pesquisM, pormeio de enPreQisPMs semiesPruPurMdMs,
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QisMndo MprofundMr M compreensão de MspecPos específicos, M pMrPir dMs quMis
emergem OisPXriMs de QidM, PMnPo do enPreQisPMdo como Ms enPrecruzMdMs no
conPexPo siPuMcionMlB Esse Pipo de enPreQisPM QisM encorMjMr e esPimulMr o
sujeiPo enPreQisPMdo (informMnPe) M conPMr Mlgo soNre Mlgum MconPecimenPo
imporPMnPe de suM QidM e do conPexPo sociMlB (JOVFHEIOV ITFH;
BAUER , 2002, pB E0)

PMrPindo-se desse enPendimenPo, NuscMmos inPerprePMr Ms nMrrMPiQMs colePMdMs M pMrPir

de NMlizMs perPinenPes M esPM pesquisM (Ms suNjePiQidMdes dos indiQíduos, Ms posições ocupMdMs

no cMmpo e suMs relMções com os grupos Mos quMis se QinculMm), consPiPuindo o que

denominMmos Mqui de Oermenê uPicM de discurso M respeiPo do fenômeno esPudMdoB EsPe

recurso inPerprePMPiQo inPencionM compreender M formM como os nMrrMdores pMrPicipMnPes dão

senPido Ús suMs nMrrMPiQMs, expressMndo concepções, QMlores e moPiQMções M respeiPo do PemM

pesquisMdo, M pMrPir dos quMis Ms Mnálises serão feiPMs, MncorMdMs no MporPe PeXrico-

mePodolXgico MdoPMdoB

PMrM cOegMrmos Mos oNjePiQos proposPos nM pesquisM, colePMmos dMdos M respeiPo dos

OMNiPuses profissionMis dos docenPes do IFPB-cMmpus João PessoM, usMndo dMs seguinPes

esPrMPégiMs principMis: 1) uPilizMção dM OisPXriM orMl PemáPicM como recurso de pesquisM e

como PécnicM de colePM de dMdos; 2) Mnálise de documenPos nos quMis esPão formMlizMdMs Ms

conformMções insPiPucionMis (desde Ms EscolMs de ArPífices MPé o InsPiPuPo FederMl de

EducMção, Fiê nciM e TecnologiM dM PMrMíNM); (3) reMlizMção de enPreQisPMs semiesPruPurMdMs

grMQMdMs comumM MmosPrM inPencionMl de docenPes, esPrMPificMdos pelo período de MPuMção nM

InsPiPuição e PMmNém, pelM áreM de MPuMção nelM (áreM PécnicM e ciê nciMs OumMnMs); (4) seleção

dMs enPreQisPMs mMis represenPMPiQMs pMrM M Mnálise do oNjePo de esPudo; (D) PrMnscrição dMs

enPreQisPMs reMlizMdMs; (6) AnálisedocumenPMl; e (7) Mnálise PemáPicMdMs enPreQisPMsB

A pesquisM foi reMlizMdM no InsPiPuPo FederMl de EducMção, Fiê nciM e TecnologiM dM

PMrMíNM, cMmpus de João PessoM, que oferece MPuMlmenPe cursos de pXs-grMduMção, grMduMção,

em níQel médio inPegrMdo Mo Pécnico, e de curPM durMção, com quMdro docenPe de 272

professores (esPe éumnúmero fluPuMnPe por conPM de MposenPMdoriMs, conPrMPMções, M exemplo

de ouPrMs quesPões)B É muiPo releQMnPe desPMcMr que é comum os professores do IFPBCJP

MPuMrem nos diQersos níQeis de ensino, Pendo que se OMQer com disPinPMs requisições quMndo

de suM MPuMção emcMdM umdesPes níQeisB Isso MponPM pMrM M plMsPicidMde e diferenPes cMmMdMs

dos OMNiPuses profissionMis dM insPiPuição focMlizMdM, relMPiQMs Ús demMndMs de MPendimenPo

Mos diQersos níQeis deensino oferPMdos pelM InsPiPuiçãoB
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A inQesPigMção foi reMlizMdM com 11 docenPes3 do quMdro de professores do IFPB-

cMmpus João PessoM (IFPBCJP)B HouQe dois criPérios de escolOM dos docenPes, quMis sejMm: o

período de MPuMção nM insPiPuição; áreM de MPiQidMdeB ForMm colOidMs nMrrMPiQMscom

professores dM MPiQM, que MPuMmnM insPiPuição emdisPinPMs fMses relMPiQMs Mo período proposPo

pelM pesquisM - desde M EscolM TécnicM FederMl dM PMrMíNM MPé M MPuMl insPiPucionMlidMde

(IFPBCJP)B Foi esPMNelecidM umM esPrMPificMção desPes docenPes nos seguinPes Permos: Mqueles

que exercerMm ou Qem exercendo M docê nciM desde o Pempo em que M InsPiPuição erM EscolM

TécnicM FederMl dM PMrMíNM (4 professores); os que começMrMm M pMrPicipMr delM quMndo jáerM

FenPro FederMl de EducMção TecnolXgicM dM PMrMíNM (3 professores); e, finMlmenPe, os que sX

M QiQenciMrMm desde M épocM em que foi criMdo o InsPiPuPo FederMl de EducMção, Fiê nciM e

TecnologiM dM PMrMíNM (3 professores)B A escolOM dos enPreQisPMdos foi não MleMPXriM, comNMse

nMesPrMPificMção reMlizMdM enMdisponiNilidMdedos sujeiPos depMrPicipMremdMpesquisMB

E sPruPurMçã o do PexPo dM Pese

O PexPo dM Pese se iniciM com esPM inProdução, em que siPuMmos o nosso oNjePo de

esPudo e o percurso dM pesquisM, com seus oNjePiQos, OipXPeses e mePodologiM MdoPMdos,

seguindo-sedemMis quMPro cMpíPulosB

No cMpíPulo 1 MpresenPMmos, como MporPe PeXrico, os conceiPos de OMNiPus e de cMmpo,

como formulMdos por Bourdieu, correlMcionMdos com M MNordMgem por compePê nciMs,

segundoPerrenoud (1EEE), Roegiers (2007), TMrdif (2006) e ScMllon (201D)B

No cMpíPulo 2 MpresenPMm-se Ms múlPiplMs concepções de ciê nciM no processo OisPXrico,

focMlizMndo seus reNMPimenPos políPicos, sociMis, pedMgXgicos e episPemolXgicos, Mssim como

suMs relMções comouPros sMNeres (religioso, filosXfico, ouPros), e comosmodelos de educMção

pMrM o PrMNMlOo, ou educMção profissionMl, ou MindM educMção PécnicM e PecnolXgicM, desde o

início dM modernidMde MPé M conPemporMneidMdeB EsPM MNordMgem Pem M inPenção de

proNlemMPizMr M inscrição sociMl dM ciê nciM, sMlienPMndo M suM cenPrMlidMde no processo

OisPXrico e suMs relMções como processo de desenQolQimenPo cienPífico-PecnolXgico no BrMsil,

emumsenPido Mmplo, e seus reNMPimenPos nos IFsB

No cMpíPulo 3, focMlizMmos Ms PrMnsformMções ocorridMs no IFPB (no lugMr ocupMdo

pelM ciê nciM e pelM PecnologiM; no Pipo de formMção docenPe; nos cursos oferPMdos; nos

3GenPre os 11 enPreQisPMdos, 1 pMrPicipou dM enPreQisPM piloPo; e os demMis dMs enPreQisPMs de cMmpoB GMs fMlMs
colePMdMs, excePuMndo-se MquelM relMPiQM Ú enPreQisPM piloPo, forMm desPMcMdMs 6 que MponPMrMm de mMneirM mMis
suNsPMnPiQM pMrM os elemenPos de inPeresse dMpesquisMB
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princípios de esPruPurMção dos currículos; no finMnciMmenPo; nMs clMsses sociMis MPendidMs pelM

insPiPuição; nMs políPicMs educMcionMis), mosPrMndo como esPMs PrMnsformMções esPão

direPMmenPe relMcionMdMs com Ms configurMções e reconfigurMções insPiPucionMis (desde M

EscolM de Aprendizes Á rPifices MPé o IFPB), que por suM Qez são decorrenPes de mudMnçMs

políPicMs, econômicMs, sociMis e culPurMis ocorridMs no BrMsil no PrMnscurso de seu processo

OisPXricoB AdemMis, MpresenPMmos um quMdro pMnorâmico no que diz respeiPo Mo

disciplinMmenPo legMl dM formMção de professores desPinMdos M MPuMrem nM educMção

profissionMl e PecnolXgicMB

No cMpíPulo 4 MpresenPMmos M Mnálise dMs enPreQisPMs com os docenPes do IFPBCJP,

comNMse nM Oermenê uPicM de discursos produzidos, leQMndo emconPM Ms suNjePiQidMdes dos

indiQíduos, Ms posições ocupMdMs no cMmpo e suMs relMções com os grupos Mos quMis se

QinculMmB NesPM Mnálise, proNlemMPizMmos os OMNiPuses profissionMis (OMNiPus McMdê mico-

cienPífico) dos docenPes do IFPB, desPMcMndo que cMdM umM dMs ePMpMs OisPXricMs QiQidMs pelM

InsPiPuição, em fMce de suMs demMndMs específicMs, demMndM um OMNiPus correspondenPe com

suMs necessidMdesB AdensMmos esPM proNlemMPizMção, denoPMndo que o quMdro docenPe do

IFPBCPB é composPo, MindM Ooje, por pessoMs remMnescenPes dM EscolM TécnicM FederMl dM

PMrMíNM e do FEFET-PB que, proQMQelmenPe, Pem percepções e expecPMPiQMs diferenPes dM

InsPiPuição, o que resulPM em discordânciMs quMnPo Mo encMminOMmenPo de suMs políPicMs

educMcionMisB

Seguem-se Ms considerMções finMis, nMs quMis rePomMmos ponPos dM nossM Mnálise,

MpresenPMdos Mo longo dos cMpíPulos, fMzendo um NMlMnço do que conseguimos reMlizMr em

relMção Mo iniciMlmenPe proposPo, Nem como MnunciMmos eQenPuMis desdoNrMmenPos dM

pesquisMMpMrPir dMquMl escreQemos o PexPo dM PeseB

FinMlizMmos comM lisPM de referê nciMs usMdMs no PexPo e MpresenPMção dos MnexosB
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FAPÍTUIO 1 - OS FONFE ITOS GE HABITUS, FAMPO E A ABORGAGEM POR
FOMPETÊNFIAS

NesPe cMpíPulo, comooNjePiQo de emNMsMr M Mnálise que propomos dMs experiê nciMs de

PensionMmenPo dMs idenPidMdes docenPes, decorrenPes dMs dinâmicMs de PrMnsformMções do

espMço de MPuMção dos docenPes dM insPiPuição MPuMlmenPe cOMmMdM de IFPBCJP, discuPimos de

modo NreQe os conceiPos de cMmpo e OMNiPus, PMis como formulMdos por Bourdieu, colocMndo-

os em presençM dM MNordMgem por compePê nciMs, conforme formulMdM por Perrenoud (1EEE),

Roegiers (2007), TMrdif (2006) e ScMllon (201D)B

1B1 FonPexPo em que emerge M proposPM de esPruPurMlismo genéPico e os conceiPos de
cMmpo edeOMNiPus, deBourdieu

A insPiPucionMlizMção do cMmpo dM sociologiM e M pMssMgemdo Pempo fizerMmemergir

correnPes de pensMdores que sinPePizMrMm e prePenderMm MmpliMr Ms MNordMgens dMs PeoriMs

clássicMs, enfrenPMndo Ms demMndMs de reconfigurMção ou mesmo de proposPMs de superMção

dMs “dicoPomiMs esPMNelecidMs pelo pensMmenPo sociolXgico clássico, como Ms exisPenPes, por

exemplo, enPre Mção e esPruPurM, oNjePiQidMde e suNjePiQidMde, indiQíduo e sociedMde, conPeúdo

e conPexPo” (ANGRAGE; MOREIRA JR, 2014, pB 167-168)B GenPre os sociXlogos sinPéPicos

emergePierre Bourdieu, dequemdiscuPimos Mqui os conceiPos de cMmpoeOMNiPusB

Bourdieu desponPM como umM figurM releQMnPe no cMmpo dM sociologiM pXs-clássicM,

formulMndo conPriNuições referenPes Mo méPodo sociolXgico e Ú PeorizMção soNre oNjePos

conPemporâneosB NM áreM dMmePodologiM, enQidM esforços pMrM superMr M polMrizMção enPre o

oNjePiQismo e M fenomenologiM (ORTIZ, 1E83)B PMrM ele, M fenomenologiM priQilegiM Ms

experiê nciMs primeirMs que MconPecem no âmNiPo fMmiliMr, M Mpreensão do mundo de mMneirM

imediMPM, enquMnPo que o oNjePiQismo considerM Ms normMs, Ms leis, os procedimenPos que

esPão plMsmMdos emesPruPurMs exPeriores Mo indiQíduo, e são MNsorQidMs por ele, dePerminMndo

demMneirM complePM M suM MçãoB Bourdieu se propõe M “MrPiculMr diMlePicMmenPe o MPor sociMl e

M esPruPurM sociMl” (opB ciPB, pB 08), oNjePiQMndo superMr Ms limiPMções MPinenPes Mos méPodos

suprMciPMdosB A MNordMgem proposPM por ele, M do conOecimenPo prMxiolXgico, se fundMmenPM

em suM PeoriM dM Mção, cujo especPro MnMlíPico comporPM “não somenPe o sisPemM de relMções

oNjePiQMs que omodo de conOecimenPo oNjePiQisPM consPrXi, mMs PMmNémMs relMções diMléPicMs

enPre essMs esPruPurMs oNjePiQMs e Ms disposições esPruPurMdMs nMs quMis elMs se MPuMlizMme que

PendemM reproduzí-lMs” (ORTIZ, 1E83, pB 08)B
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A conPrMposição clássicM referidM Ú explicMção dM Mção sociMl dos indiQíduos se

esPMNelece enPre M perspecPiQM dos suNjePiQisPMs e M dos oNjePiQisPMs, que enfMPizMm,

respecPiQMmenPe, M liNerdMde dos sujeiPos e o dePerminismo sociMl que pesM soNre elesB

EnquMnPo os primeiros considerMmque o indiQíduo émoQido por suMs represenPMções menPMis

do mundo, que suM Mção esPáMssenPMdM nM suNjePiQidMde, nMquilo que ele perceNe e Mpreende,

os úlPimos considerMm que Ms esPruPurMs oNjePiQMs dePerminMm M suM conduPM, jáque o

informMm MPrMQés de regrMs implíciPMs, MNsorQidMs inconscienPemenPe, referidMs Mo que ‘deQe

ser feiPo’ nMs mMis diQersMs siPuMções dM QidM sociMlB Sendo Mssim, Ms esPruPurMs sociMis

oNjePiQMs ulPrMpMssMriMmM compreensão dos indiQíduos e seriMmdeposiPáriMs dos princípios de

funcionMmenPo dM sociedMdeB PorPMnPo, nelMs que deQe ser NuscMdo o enPendimenPo dM

sociedMdeenão nMsmoPiQMções suNjePiQMs do MPor sociMlB

Ge Mcordo com M perspecPiQM suNjePiQisPM de explicMção do mundo sociMl, o indiQíduo

PeriM plenM consciê nciM de suM Mção, resulPMnPe de umM escolOM indiQiduMl, sem quMisquer

MmMrrMs, de quMlquer nMPurezMB JánM perspecPiQM oNjePiQisPM de explicMção desPe mundo, o

sujeiPo éummero execuPor, MPrMQés de suM Mção, de normMs, esPMPuPos e leis, consPiPuPiQos de

umM dMdM esPruPurMB SuM Mção se dá como resulPMnPe dos resPriPores socioculPurMis e

econômicos, insPMurMndo umM lXgicM dM Mção mMrcMdM pelM cliQMgem de correnPes

sociogê nicMs soNre suM suNjePiQidMdeB

Bourdieu (1E8E) MrgumenPM que M Mção do MgenPe é fruPo dM relMção diMléPicM enPre M

posição ocupMdM por ele no espMço sociMl (condicionMmenPo sincrônico) e Ms disposições

inPernMlizMdMs Mo longo de suM OisPXriM (condicionMmenPo diMcrônico)B Em ouPros Permos: M

Mção dos sujeiPos é condicionMdM pelo Pempo presenPe e pelo conPinuum dMs PrMjePXriMs

indiQiduMisB É nM confluê nciM desPMs condicionMlidMdes, em suM permMnenPe reProMlimenPMção,

que os sujeiPos se colocMmnomundo, delineMndo e sendo delineMdos por suMs Mções nMs mMis

QMriMdMs siPuMções dM QidM sociMlB

Pierre Bourdieu MponPM “Ms MporiMs Ús quMis leQMQMm o oNjePiQismo, de um lMdo, e o

suNjePiQismo, de ouPro” (JOURGAIN; NAUIIN, 2017, pB 47), insurgindo-se conPrM essMs

posições polMrizMdMs e propondo umM superMção delMs M pMrPir do que ele denominou

esPruPurMlismo genéPico (MPrMQés do quMl compMPiNilizM M MQMliMção dMs esPruPurMs oNjePiQMs e

dMs represenPMções suNjePiQMs, MpMrPMdMs nMs MNordMgens purMmenPe oNjePiQisPM ou suNjePiQisPM)B

EsPM proposPMéMrrMzoMdMpor Bourdieu (1EE0, pB 24) nos seguinPes Permos:

Se eu MmMsse o jogo dos rXPulos LBBB] eu diriM que Nusco elMNorMr um
esPruPurMlismo genéPico: M Mnálise dMs esPruPurMs oNjePiQMs LBBB] é insepMráQel
dM Mnálise dM gê nese, no seio dos indiQíduos NiolXgicos, dMs esPruPurMs
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menPMis que são empMrPe produPo dM incorporMção dMs esPruPurMs sociMis e dM
MnálisedMgê nesedesPMs esPruPurMs sociMis elMsmesmMsB

O esPruPurMlismo genéPico conPrMpõe-se Ú ideiM de que M Mção OumMnM é cMudMPáriM,

exclusiQMmenPe, dMs esPruPurMs emque os indiQíduos sãomergulOMdosB Pierre Bourdieu (1EE0)

considerM que exisPe umM relMção diMléPicM enPre indiQíduo e esPruPurM – Mo Pempo em que M

esPruPurM condicionM M Mção do indiQíduo é PMmNém reesPruPurMdM pelo seu comporPMmenPoB

Em ouPros Permos: Ms esPruPurMs sociMis produzem os comporPMmenPos dos indiQíduos e,

simulPMneMmenPe, são produzidMs por esses comporPMmenPosB

A PrMjePXriM de pesquisM socioMnPropolXgicM de Bourdieu começou em FMNíliM (região

dM ArgéliM, pMís do conPinenPe MfricMno colonizMdo pelM FrMnçM), sofrendo M influê nciM dM

MnPropologiM esPruPurMlisPM de FlMude IéQi-SPrMuss, que por suM Qez se QMleu dMs elMNorMções

do linguisPM suíço FerdinMnd de SMussure pMrM norPeMr suMs pesquisMsB O esPruPurMlismo

presenPe nM linguísPicM de SMussure e suM Mscendê nciM soNre M MnPropologiM de IéQi-SPrMuss é

comenPMdopor JourdMin eNMulin (2017, pB 4D), quMndodizem:

FerdinMnd de SMussure LBBB] Mpreende M línguM como umsisPemM no quMl cMdM
umdos elemenPos se define por equiQMlê nciM ou oposição Mos ouProsB FlMude
IéQi-SPrMuss MplicM esPes princípios Mo seu oNjePo de esPudo, M fMmíliMB O
pMrenPesco é Mssim MnMlisMdo como umM linguMgem que colocM em relMção
não somenPe os indiQíduos, mMs PMmNém Ms fMmíliMs enPre siB RegrMs
inconscienPes e uniQersMis, quMlificMdMs de ‘inQMriMnPes’, regeriMm esPes
sisPemMs de pMrenPescoB A proiNição do incesPo, em pMrPiculMr, fMQorece M
circulMção dMsmulOeres no seio deumgrupo sociMlB

A produção McMdê micM de Pierre Bourdieu esPáMncorMdM, iniciMlmenPe, no méPodo

esPruPurMlisPMB NM oNrM ‘EsNoço de umM PeoriM dM práPicM’, em umM de suMs digressões

inPiPulMdM IM mMison ou le monde renQerse LA cMsM ou o mundo reQirMdo], esPe MuPor

MrgumenPM, M pMrPir do méPodo de Mnálise esPruPurMl, que “o espMço inPerior do lMr, McimM de

Pudo feminino, se esPruPurM por inQersão com o espMço exPerior, McimM de Pudo mMsculino”

(JOURGAIN; NAUIIN, 2017, pB 46)B EsPe PexPo de Pierre Bourdieu dMPM de 1E6E, mMs ele QMi

se MfMsPMndo desPM perspecPiQM esPriPMmenPe esPruPurMlisPM, soNrePudo, depois dM puNlicMção,

junPo com FOMmNoredon e PMsseron, dM oNrM ‘O Ofício do sociXlogo’(1EEE), nM quMl eles

MponPMm o propXsiPo que o MnMlisPM dM QidM sociMl deQe perseguir, quMl sejM: o de se informMr

soNre os senPidos que os MgenPes dão Ms suMs práPicMs, M fim de Mpreender M diMléPicM enPre

esPruPurMs oNjePiQMs e suNjePiQMs incorporMdMsB PMrM Bourdieu eP MlB (1EEE), sem isso, o

sociXlogo pMssM M reificMr o mundo sociMl – ele Mpreende Ms MNsPrMções PeXricMs como se

fossemreMis, M exemplodoqueocorre comMs clMsses sociMisB
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Bourdieu se definiM como um esPruPurMl-consPruPiQisPM, procurMndo MproQeiPMr e

conjugMr elemenPos desPMs duMs dimensões MnMlíPicMs, quMndo do desenQolQimenPo dos seus

PrMNMlOos, soNrePudo nos úlPimos, jáque os iniciMis PiQerMm umM forPe influê nciM de IeQi

SPrMuss, de suMMnPropologiM esPruPurMlB

1B1B1 EspMço sociMl e cMpiPMis

O espMço sociMl diz respeiPo M um lugMr esPruPurMdo sociMlmenPeB EsPM esPruPurMção é

esPMNelecidM pelMs disPânciMs sociMis exisPenPes enPre Ms diferenPes posições ocupMdMs pelos

MgenPes que fMzem pMrPe deleB A ocupMção de cMdM umM dMs posições esPáuniQocMmenPe

relMcionMdM com os cMpiPMis cumulMdos pelos MgenPes em suMs PrMjePXriMs de QidMB Em cMdM

cMmpo, os MgenPes querem ocupMr Ms posições mMis proeminenPes, o que PrMnsformM o espMço

sociMl em espMço de luPMs, que se desencMdeiMm nos cMmpos políPico, cienPífico, liPerário e

diQersos ouProsB

PMrM Bourdieu (1EEE), Ms relMções sociMis são MPrMQessMdMs pelos modos de disPriNuição

de cMpiPMl mMPeriMl, sociMl, culPurMl e simNXlico enPre os MgenPes em suM circulMção plurMl nos

diQersos cMmpos que formMm o espMço sociMlB A considerMção dos diQersos Pipos de cMpiPMis,

MpreciMdos em suM imporPânciM relMPiQM M cMdM cMmpo resulPM em um olOMr que pressupõe o

poder esPruPurMdor do cMpiPMl econômico, como o que propõe MMrx, PodMQiM MmpliMndo os

especPros de NMrgMnOM dos indiQíduos, mMrcMdo pelos seus processos de McumulMção de cMpiPMl

econômico, sociMl, culPurMl, simNXlico, políPico, religioso, esPéPico ePcB

As dePerminMções esPruPurMis são refrMPMdMs no níQel dos indiQíduos, que dispõem de

frMções e comNinMções dMs diQersMs formMs de cMpiPMl, inPernMlizMndo-Ms M pMrPir dMs

proximidMdes e MfMsPMmenPos no espMço sociMl, considerMdos os cMmpos e Ms siPuMções de

inPerMções sociMis por eles mediMPizMdMsB PMrM Bourdieu, M dinâmicM sociMl éesPMNelecidM pelo

mMnejo que os indiQíduos fMzem dos seus cMpiPMis, oNjePiQMndo consPruir noQMs esPruPurMs

sociMis ou MPuMr nMs jáesPMNelecidMs, no senPido de rMPificá-lMs ou Ms reconfigurMrB QuMnPo Ú

conformMção dos quMPro Pipos de cMpiPMis járeferidos, QejMmos como Turner eP MlB (2012, pB

431) os comenPM:

O cMpiPMl culPurMl é composPo de OáNiPos, comporPMmenPos, esPilos
linguísPicos, credenciMis, gosPos, esPilos de QidM; o cMpiPMl simNXlico se refere
Ú economiM do reconOecimenPo sociMl, MPrMQessMndo M posse de Podos os
ouPros Pipos de cMpiPMl – sociMl, econômico e culPurMl, pMrM ciPMr os mMis
cenPrMisB O cMpiPMl sociMl decorre dM consPrução de Mcessos M redes de
relMções sociMis que resulPMm nM McumulMção de ouPros cMpiPMisB O cMpiPMl
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econômico inclui o dinOeiro e ouPrMs formMs de recursos mMPeriMis que
podemser usMdos pMrM comprMr ouPrMs formMs decMpiPMlB

O esPruPurMlismo genéPico de Bourdieu pensM os diQersos Pipos de dominMção e

suNordinMção como fenômenos mulPifMcePMdos M serem considerMdos em Permos de PesPe

empírico, referidos M Nlocos de relMções de forçM PrMPMdMs em suM especificidMdeB PMrM esse

MuPor M dominMção ocorre M pMrPir de conjunções de cliQMgens que colocMm em inPerfMce o

cMpiPMl econômico, o culPurMl, o sociMl, o simNXlico e o conjunPo de cMpiPMis específicos M cMdM

cMmpo (religioso, políPico, educMcionMl, esPéPico, físico ePcB

PMrM M compreensão dMs dinâmicMs de dominMçãoCsuNordinMção, Bourdieu moNilizM,

porPMnPo, um insPrumenPMl PeXrico no quMl M relMcionMlidMde e os MspecPos mulPifMcePMdos dM

esPruPurMção, MPiQMdos em cMdM ponPo do espMço sociMl, consPiPuem o cMminOo pMrM M

oNserQMção empíricM do que ocorre nos diQersos cMmpos que compõem o espMço sociMl, os

quMis consPiPuemumespMço MPrMQessMdor e MPrMQessMdo pelos indiQíduos emsuMs inPerrelMções

sociMisB Sendo Mssim,

com esse enPendimenPo McercM do mundo sociMl, Bourdieu se disPMnciM
de umM concepção suNsPMnciMlisPM dM reMlidMde e Mpreende PMl reMlidMde de
formM relMcionMlB GesenQolQe, desse modo, umM sociologiM relMcionMl do
mundo sociMlB Os MgenPes deixMmde ser pensMdos de formM isolMdM, MNsoluPM
e fixM, e pMssMm M ser pensMdos de formM relMcionMl, nM relMção dos MgenPes
no PocMnPe Mos demMisB GeixMm de ser conceNidos MNsPrMPMmenPe e pMssMm M
ser compreendidos em suM concrePude exisPenPeB O reMl, nesses Permos, é
relMcionMl, e não rMcionMl, como sugere o pMrMdigmM dM filosofiM dM
consciê nciMB (MONTEIRO, 2018, pB 47-48)

FoncenPremos nossM MPenção soNre o conceiPo de cMmpo esposMdo por Bourdieu, o quMl

será fundMmenPMl pMrM nossM Mnálise dMs reconfigurMções insPiPucionMis dM insPiPuição

MPuMlmenPedenominMdMde IFPBCJP e seus reNMPimenPos soNre os OMNiPuses docenPesB

1B2 O conceiPo de cMmpo

PMrM Bourdieu (1EEE), Ms diQersMs pMrPesCesferMs do espMço sociMl forMm surgindo

progressiQMmenPe, em função dM inPensificMção dM diferenciMção sociMl e dM diQisão do

PrMNMlOo sociMl correspondenPeB FMdM inPeresse específico emergido dMs inPerMções sociMis se

PrMnsformM em cenPros de grMQidMde, em Porno dos quMis se consPiPuem os cMmpos e seus

jogMdoresB É em função desPe cenPro de grMQidMde, dM suM forçM cenPrípePM que MfePM os
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jogMdores e suM experiê nciM, dMs posições esPruPurMlmenPe dePerminMdMs pelMs suMs esPrMPégiMs4

de McumulMção de cMpiPMis, que umdMdo cMmpo se MuPonomizM, delineMndo M cMdM MrrumMção

dMs relMções de forçM e de definição dMs regrMs do jogo, OMNiPuses prXprios M cMdM posição ou

sisPemMsdeposições proximMlmenPe definidMs no cMmpoB

O fio conduPor de cMdM cMmpo éo cMpiPMl em Porno do quMl se orgMnizMm Ms luPMs, o

jogoB SuM MrquiPePurM, suM esPruPurMção, se dáM pMrPir dMs luPMs pMrM Mquisição oumMnuPenção

desPe cMpiPMl, proPMgonizMdMs pelos indiQíduos que fMzem pMrPe de diQersos cMmposB NesPes

cMmpos cMdM indiQíduo ocupM umM posição relMPiQM, que é PMnPo mMis proeminenPe quMnPo

mMior for o cMpiPMl McumulMdo, e é PMnPo menos presPigiosM quMnPo menor for esPe cMpiPMlB

PorquMnPo, o cMmpo éum espMço de posições relMPiQMs, cMdM umM delMs represenPMndo cerPM

quMnPidMdedepoderB

FMdM cMmpo Pem suM MposPM, suM NuscM incessMnPe, e esPMNelece regrMs pMrM disciplinMr

Ms luPMs em Porno desPM NuscM, desPM MposPM, do cMpiPMl MlmejMdo (QePor que norPeiM M suM

esPruPurMção), QisMndo M suM permMnê nciM Mo longo do PempoB Nos dizeres de JourdMin e

NMulin (2017, pB 146-147):

A OisPXriM dMs luPMs pelM Mquisição ou pelM conserQMção de cMpiPMl específico
se crisPMlizM em cMmpos soN M formM de regrMs ou insPiPuições (pB exB, os
PíPulos de noNrezM, de propriedMde ou escolMresBBB) que permiPem que o
cMmpo seperpePueB

Segundo Bourdieu, o mundo sociMl éconsPiPuído por diQersos cMmpos, de MuPonomiM

relMPiQM, sendo MPrMQessMdo por luPMs permMnenPes em curso nelesB A inserção do MPor sociMl

nos diQersos cMmpos se dáemconPexPos práPicos, MPuMndo M pMrPir de crençMs compMrPilOMdMs,

pMrM “conserQMr ou PrMnsformMr Ms posições nos cMmpos de forçMs” (BOURGIEU, 2004, ppB

22-23)B

FMdM Pipo de jogoCcMmpo Pem regrMs que disciplinMm o seu funcionMmenPo e o

diferenciM dos demMis, Ms quMis esPMNelecem Ms mMneirMs de Mdquirir ou conserQMr,

legiPimMmenPe, o cMpiPMl mXNile de cMdM cMmpoB O regrMmenPo específico de cMdM cMmpo

esPMNelece os seus mecMnismos de funcionMmenPo, os quMis condicionMm os limiPes de

moNilidMde denPro do cMmpo, Ms esPrMPégiMs de enPrMdM (regrMs de recruPMmenPo) e os

4“Ao se uPilizMr do conceiPo de esPrMPégiM, Bourdieu esPáse conPrMpondo Ú noção de regrM uPilizMdM pelos
esPruPurMlisPMsB Se pMrM os esPruPurMlisPMs, M exemplo de IéQi-SPrMuss, M Mção dos MgenPes esPárelMcionMdM Ú
oNediê nciM exclusiQM Ú regrM (quer sejM codificMdM em lei ou não), Mo MgenPe reduzido Mo pMpel de suporPe dM
esPruPurM (BOURGIEU, 2001N, pB61), o sociXlogo irácompreender M Mção como fruPo dM relMção diMléPicM enPre M
posição e Ms disposições inPernMlizMdMs pelo MgenPe no mundo sociMlB A Mção é, porPMnPo, fruPo do OMNiPus,
compreendido como um princípio orgMnizMdor dMs práPicMsB Fom PMl MNordMgem, Pierre Bourdieu reinProduz o
MgenPe – MusenPe nM MNordMgem esPruPurMlisPM -, reinserindo-o nM OisPXriM e siPuMndo-o nMs redes sociMis de poder
que consPiPuemo espMço sociMl” (MONTEIRO, 2018, pB 102)B
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moQimenPos pMrM mMis ou menos proeminenPes posições (riPos de consMgrMção e riPos de

desquMlificMção)B

O jogoCcMmpo sXexisPe nM medidM em que exisPe um inPeresse que reúne jogMdores,

disposPos M pMrPicipMr dMs luPMs M pMrPir do conOecimenPo e dM MceiPMção de suMs regrMsB Nisso,

PMmNém, M mePáforM do jogoD informM McercM do funcionMmenPo de quMlquer cMmpoB É

condição pMrM M exisPê nciM do cMmpo M Mdesão dos indiQíduos Ms regrMs de seu funcionMmenPo,

o enQolQimenPo deles, e M crençM nM MposPM do cMpiPMl que o cMmpo fMzB O Permo lMPino illusio,

usMdo por Bourdieu, ilusPrM esPM enPregM dos pMrPicipMnPes, denoPM M condição “de ser PomMdo

pelo jogo, de crer que o jogo QMle o inQesPimenPo, ou, pMrM dizer Ms coisMs simplesmenPe, que

QMle M penM jogMr” (BOURGIEU, 1E8E, pB1D1)B

Podemnão fMzer senPido, Úqueles que oNserQMmde forM, Ms luPMs que se processMmem

dePerminMdo cMmpo, nMPurMlizMdMs pelos que Mdquirem o OMNiPus que lOe corresponde,

produzindo M fMmiliMrizMção de que o funcionMmenPo dos jogos necessiPMB Em relMção Mos de

forM do IFPBCJP, Ms modificMções nMs regrMs dos jogos e nos OMNiPuses produzidos M cMdM

momenPo insPiPucionMl podem pMrecer pMcíficMs e perfeiPMmenPe rMzoáQeisB PMrM os que esPão

no jogo, Ms experiê nciMs dMs noQMs regrMs e demMndMs podem implicMr emmMis PensionMmenPo

doquepMrM os queesPão forM deleB

Os grupos ou MgenPes que pMrPicipMm dMs luPMs inPernMs de um dMdo cMmpo

(QiQenciMdMs inPensMmenPe por Mqueles que fMzem pMrPe dele, pois os seus resulPMdos MlocMrão

os MgenPes pMrM posições mMis releQMnPes ou menos significMPiQMs nM esPruPurM do cMmpo),

inPencionMm dispor de mMis poder, jáque isso significM mMior proNMNilidMde do exercício dMs

prerrogMPiQMs de disPinguir, legiPimMr, clMssificMr, OierMrquizMr e diQidir os MgenPes que compõe

o cMmpoB As luPMs no cMmpo podem ser MgrupMdMs nMs que se desPinMm Ú conserQMção e nMs

que se referemÚ suNQersão dM esPruPurMção do cMmpoB

O poder de reconOecimenPo conquisPMdo no cMmpo permiPe “consPiPuir o dMdo pelM

enunciMção, de fMzer Qer e fMzer crer, de confirmMr ou de PrMnsformMr M Qisão do mundo e,

desPe modo, M Mção soNre o mundo, porPMnPo, o mundo” (BOURGIEU, 1E8E, pB 1D)B O poder

simNXlico, segundo Bourdieu (1E8E), é “quMse mágico, permiPindo que se oNPenOM o

equiQMlenPe dMquilo que éoNPido pelM forçM (físicM ou econômicM), grMçMs Mo efeiPo específico

5“Ao se uPilizMr dM mePáforM do jogo, Bourdieu se disPMnciM PMnPo do esPruPurMlismo, em Permos de umM
MNordMgem soNre M práPicM, como dMs perspecPiQMs que PornMm o ‘inPeresse econômico’sendo MpenMs inPeresse
uniQersMl nMs sociedMdes cMpiPMlisPMs e, nesse senPido, o inPeresse que perpMssM por Podos os cMmposB Fom M
mePáforM do jogo, Bourdieu criPicM Ms perspecPiQMs que colocMm no cenPro o Oomo economicus e o inPeresse
rMcionMl como sendo o inPeresse uniQersMl” (MONTEIRO, 2018, pB 104)B
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de moNilizMçãoB Esse Pipo de poder sXse exerce se for reconOecido, quer dizer, ignorMdo

comoMrNiPrário” (BOURGIEU, 1E8E, pB 1D)B

A Mquisição do poder simNXlico em umdePerminMdo cMmpo e seu mMnejo por Mqueles

queo dePémMponPMmpMrM os NMsPidores de funcionMmenPo desPe cMmpo, ou dequMlquer ouPro,

QisPo que:

LBBB] o poder simNXlico é, Momesmo Pempo, resulPMdo do PrMNMlOo OisPXrico de
grupos pMrM nMPurMlizMr, fMPMlizMr e “des-OisPoricizMr” Ms relMções de forçMs,
enPre os diferenPes MgenPes de um cMmpo, e um insPrumenPo muiPo eficMz de
reprodução e de negMção dos expedienPes que o gerMrMme dM reprodução dMs
desiguMldMdes enPre os MgenPes deummesmo cMmpoB (FARVAIHO; SIIVA,
2006, pB 11D)

No cMso do nosso oNjePo de Pese, M noção de cMmpo e de seus OMNiPuses se MplicM no

senPido de que o cMmpo educMcionMl sinPePizMdo nM configurMção insPiPucionMl dos IFs no

BrMsil MpresenPM noQMs regrMs e noQMs demMndMs disposicionMis, Ms quMis são experimenPMdMs

demodo diferenciMdo M pMrPir dMs PrMjePXriMs específicMs dos sujeiPos que pMrPicipMmdos jogosB

No nosso cMso, M exposição M esPágios diferenciMdos de orgMnizMção do jogo que se jogM nMs

insPiPuições que precederMm M MPuMl configurMção, M áreM em que o docenPe PrMNMlOM, M

proximidMde ou disPMnciMmenPo dos cenPros de poder do cMmpo, denPre ouPrMs QMriáQeis,

dePerminMm como os indiQíduos e grupos deles experienciMm Ms mudMnçMs insPiPucionMis

oNserQMdMsB No enPMnPo, em que pese M influê nciM de Podos esses pMrâmePros, nos dePiQemos

mMis pormenorizMdMmenPe no Pempo de perPencimenPo Ú insPiPuição, e nM áreM de MPuMção do

docenPeB

1B2B1 FonsiderMções McercMdMpráPicM cienPíficM M pMrPir dMnoção de cMmpo cienPífico

O FMmpo cienPífico diz respeiPo, denPro do espMço sociMl, M umM esPruPurM disposPM

OierMrquicMmenPeB Seus MgenPes ocupMmdiferenPes posições (QinculMdMs Mo Mcúmulo de cMpiPMl

desPes MgenPes), cMdM umM delMs com pMrPiculMr cMpMcidMde de projeção no cMmpo, de

inPerferê nciM nos desPinos de quem Ms ocupM, esPMNelecendo-se, Mssim, umM OierMrquizMção

inPrMcMmpo enPre seus MgenPes, sendo M “M esPruPurM dMs relMções enPre os MgenPes que

dePerminMo que eles podemeoquenão podemfMzer” (BOURGIEU, 2004, pB 23)B

O cMmpo cienPífico e o cMmpo educMcionMl se inscreQem no espMço sociMl de formM

relMPiQMmenPe MuPônomM, sendo suNmePido em Permos dMs suMs Pensões inPernMs (MquelMs

relMPiQMs Mos conPenciosos dMs PeoriMs, dMs mePodologiMs dM pesquisM, dM diQulgMção dos
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PrMNMlOos desenQolQidos, dM NuscM pelo proPMgonismo no cMmpo e diQersos ouPros) mMs

PMmNém dMs pressões exPernMs (MquelMs MdQindMs dMs suMs cercMniMs, oriundMs dos mundos

políPico, sociMl e econômico denPre os quMis um dePerminMdo FMmpo FienPífico se siPuM)

(SHINN; RAGOUET, 2008)B

Ge Mcordo com Bourdieu (2017), o cMmpo cienPífico, e Mo nosso Qer, o cMmpo

educMcionMl PMmNém, PMis como ouPros cMmpos, esPáenredMdo em relMções de forçMs enPre

MgenPes posicionMdos esPruPurMlmenPe, conformMndo, Mssim, um espMço de confliPos pelM

mMnuPenção ou PrMnsformMção do sPMPus quo, referenPe MosmonPMnPes de cMpiPMl cienPífico e de

reconOecimenPoB

NM Qisão NourdieusiMnM, cMdM moQimenPo reMlizMdo no cMmpo cienPífico e no

educMcionMl éproduPo de enconPro enPre duMs OisPXriMs: umM OisPXriM incorporMdM, nM formM de

disposições; e umM OisPXriM oNjePiQMdM nM prXpriM esPruPurM do cMmpo e em oNjePos Pécnicos

(insPrumenPos), documenPos, sisPemMs de MQMliMção, insPânciMs de consMgrMção e ouPros

mecMnismos clMssificMdores eOierMrquizMnPes:

A especificidMde do cMmpo cienPífico prende-se em pMrPe Mo fMPo de ser M
OisPXriM McumulMdM de McumulMção de conOecimenPos, sem dúQidM,
pMrPiculMrmenPe imporPMnPe, grMçMs Ú especiMl ‘conserQMção’ dos
conOecimenPos numM formM pMrPiculMrmenPe econômicM, como, por exemplo,
M formMlizMção e M conQersão de fXrmulMs ou nM espécie de um Pesouro,
lenPMmenPe McumulMdo, de gesPos cMliNrMdos e de MpPidões PrMnsformMdorMs
dM roPinMB (BOURGIEU, 2017, pB DD)

O espMço de mMnoNrM deixMdo Ús esPrMPégiMs dos jogMdores dependerádM esPruPurM do

cMmpo, cMrMcPerizMdM, por exemplo, por umníQel mMis oumenos eleQMdo de concenPrMção do

cMpiPMl cienPífico e de cMpiPMl simNXlico (de reconOecimenPo)B A operMcionMlizMção dMs

práPicMs cienPíficMs e docenPes, em um dMdo espMço de produção cienPíficM e de exercício dM

docê nciMmoNilizM sisPemMs de disposições-NMse, emgrMnde pMrPe inconscienPes, PrMnsponíQeis,

que PendemM se generMlizMr no âmNiPo do cMmpo considerMdoB Os OMNiPuses de pesquisMdores

e docenPes Mssumem formMs específicMs segundo Ms especiMlidMdes, áreMs de MPuMção e

desenOos insPiPucionMis em que são moNilizMdosB O cMpiPMl cienPífico implicM, como os ouPros

cMpiPMis, em cMpiPMl simNXlico de reconOecimenPo (por MPriNuPos ou originMlidMde), MmNos

QMlendo emseus QMlores MPriNuídos, nos limiPes do cMmpo considerMdoB

O cMmpo cienPífico, que se soNrepõe Mo e se cruzM com o cMmpo educMcionMl, se

relMcionM com ouPros cMmpos que compõemo espMço sociMl, Pendo que lidMr com Ms pressões

proQenienPes deles e Ms inPernMs Mo cMmpoB
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1B3 O conceiPo deOMNiPus

A noção de OMNiPus Pem suM elMNorMção iniciMl nos escriPos de ArisPXPeles, quMndo esPe

MuPor cunOM M expressão Oexis pMrM designMr Ms compePê nciMs corporMis MdquiridMs por um

dePerminMdo sujeiPo em função do seu processo educMPiQoB Tomás de Aquino, posPeriormenPe,

PrMduz esPe Permo como OMNiPus, MPrelMndo-o M ideiM de que QMlores e posPurMs inculcMdos no

processo de sociMlizMção se PornMm esponPâneos Mo longo do Pempo, pMrPiculMrmenPe no que

diziM respeiPo Ú dimensão religiosMB Gesde enPão esPe conceiPo esPeQe sempre presenPe, MpesMr

de não Per Pido umM cenPrMlidMde em quMlquer PeoriMB Pierre Bourdieu rePomM-o M pMrPir desPM

PrMdição mMis longínquM (ArisPXPeles, Tomás de Aquino) e de MuPores mMis recenPes (MMrcel

MMuss – em suM discussão soNre PécnicMs corporMis; MMx JeNer – em suM PeorizMção soNre o

MscePismo religioso, em ‘EconomiM e SociedMde’; Émile GurkOeim – em seu curso inPiPulMdo

‘A eQolução pedMgXgicM nM FrMncM L1E04-1E0D]; V eNlen – que disserPM soNre o ‘OMNiPus

menPMl predMPXrio’dos indusPriMis, no seu ‘TeoriM dM clMsse ociosM’, de 18EE; e EliMs – que

fMlM do ‘OMNiPus psíquico dMs pessoMs ciQilizMdMs, no seu ‘O processo ciQilizMPXrio’, de 1E37),

pMrM reelMNorá-lo e dMr-lOe umM dimensão MxiMl em suM produção PeXricMB V Mle desPMcMr que

Pierre BourdieumMrcM seuuso do OMNiPus diferenciMndo-o dos conceiPos de PrMdição, cosPume,

OáNiPo, prMxeB

É M pMrPir dM noção de OMNiPus, de suM reelMNorMção permMnenPe, que esPe MuPor propõe

M superMção de dicoPomiMs clássicMs dM sociologiM nM NuscM dM compreensão e explicMção do

fenômeno sociMlB PMrM isso se MfMsPM PMnPo dMs MmMrrMs oNjePiQisPMs preceiPuMdMs pelo

esPruPurMlismo como dos desiderMPos dM filosofiM do sujeiPo e dM consciê nciM, e se McosPM nM

ideiM de Heidegger (200E) denominMdM de “modo-de-ser no mundo”B FMNe desPMcMr que esPes

MfMsPMmenPos e MproximMções não são MNsoluPosB É em função desses conPornos, desPMs

MproximMções e disPMnciMmenPos relMPiQos, oNjePiQMndo PrMnscender M dicoPomiM clássicM

oNjePiQismoCsuNjePiQismo, que Pierre Bourdieu elMNorM e reelMNorM o seu conceiPo de OMNiPus

que denoPM “umsisPemM de disposições, modos de perceNer, de senPir, de fMzer, de pensMr, que

nos leQMm M Mgir de dePerminMdM formM em umM circunsPânciM dMdM” (THIRK -FHERQUES,

2006, pB 33)B

A consPiPuição dos OMNiPuses que cMdM indiQíduo moNilizM, conforme elMNorMção de

Bourdieu, comporPM Prê s dimensões, quMis sejMm: M dos esquemMs de percepção; M dos de

Mpreensão; e M de Mção desPe indiQíduoB Os esquemMs de percepção são responsáQeis, orienPMm

em Permos de proNMNilidMde inclinMcionMl os modos de conceNer o mundo, Ms coisMs, os

fenômenos; os de Mpreensão orienPMm os processos em que se demMndMm MQMliMções do
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mundo, dMs coisMs, dos fenômenos; enquMnPo os de Mção orienPMm o comporPMmenPo no

mundoB A Mquisição desses esquemMs, que são inPeriorizMdos e incorporMdos, ocorre nos

processos de sociMlizMção primáriM e secundáriM, e são QisPos como momenPos mulPifMcePMdos

e OePerogê neos, dMndo-se de formM mMis ou menos inconscienPeB TodM Mquisição de OMNiPuses

operM jusPMposições, MPrMQessMmenPos, McomodMções de cMmMdMs de esPruPurMs menPMis e de

incorporMções, Ms quMis possiNiliPMm M Mpreensão do mundo pelo indiQíduo e suM expressão

incorporMdM, nMquilo que édenominMdo de Oexis nM PerminologiM MrisPoPélicM (BOURGIEU,

1E87)B

As condições socioeconômicMs nMs quMis os indiQíduos esPão imersos e, PMmNém, suMs

PrMjePXriMs de QidM, dePerminMmMs cMmMdMs de seus OMNiPusesB Tendo umMdimensão colePiQM e

indiQiduMl Mo mesmo Pempo, os OMNiPuses são dinâmicos, o que corresponde M demMndMs dM

exisPê nciM, siPuMcionMlmenPe dePerminMdMsB Assim, QerificMdos em Permos empíricos, no que se

refere M indiQíduos proximMlmenPe considerMdos no espMço sociMl, os OMNiPuses são resulPMnPes

dMdimensão colePiQM emsuM indePerminMçãoCjusPMposição comM indiQiduMlB

Ge Mcordo comBourdieu, no senPido OeurísPico, pode-se fMlMr emOMNiPuses Nurgueses,

OMNiPuses operários, OMNiPuses religiosos, OMNiPuses docenPes, ePcB Em Permos de

operMcionMlizMção empíricM do conceiPo, os dePerminMnPes dMs MPiQMções ou supressões dMs

cMmMdMs de OMNiPuses MgregMdMs nMs PrMjePXriMs pMrPiculMres desPes indiQíduos são os percursos

de QidM e Ms siPuMções em que suMs Mções, senPimenPos, crençMs e ouPros elemenPos que

moNilizMmsuMs suNjePiQidMdesB

Segundo Bourdieu, os conPexPos socioeconômicos, culPurMis, simNXlicos, imMginários

emque umindiQíduo émergulOMdo no Pempo presenPe, conjugMdos comsuM PrMjePXriM de QidM,

dePerminMm de modo proNMNilísPico e sempre em Permos oNlíquos, “conjunPos de

disposiçõesCinclinMções pMrM dePerminMdos comporPMmenPos, conformMndo indirePMmenPe Ms

suMs práPicMs, inscreQendo-o em dePerminMdos lugMres sociMis e em posições ocupMdMs em

cenários de relMções de forçM, de dominMção e suNordinMção” (BOURGIEU, 2004, pB 23)B

As Pendê nciMs, disposições e inclinMções pMrM procederCsenPirCperceNerCreMgirC

MPrMQessMr, MfePMr e deixMr-se ser MfePMdo de dePerminMdMs mMneirMs em cerPMs siPuMções são

duráQeis e PrMnsponíQeisB São duráQeis nM medidM em que o enrMizMmenPo dMs cMmMdMs de

OMNiPuses no indiQíduo o PornMm, em diQersMs medidMs, refrMPário M mudMnçMs de posPurM, M

não ser que MlPerMções significMPiQMs, sejMm elMs socioeconômicMs, culPurMis, simNXlicMs e nM

pMrPilOM de imMginários, ocorrMm nM PrMjePXriM desPe indiQíduoB Mesmo Mssim, exisPem

siPuMções cujo enPorno mudM considerMQelmenPe, PrMnsformMm-se Ms condições oNjePiQMs e

suNjePiQMs dM QidM e o indiQíduo MpresenPM fixidez em relMção M OMNiPuses referidos Ús
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siPuMçõesCcenários MnPerioresB Isso é o que cMrMcPerizM M cOMmMdM OisPerese, ou sejM, “M

persisPê nciM de umefeiPo Mo pMsso que suM cMusM desMpMreceu” (JOURGAIN; NAUIIN, 2017,

pB D1)B As MPiPudes quixoPescMs – MPiPudes consoMnPes com ummundo que não exisPe mMis, o

mundo dM cMQMlMriM - éo exemplo rePirMdo por Pierre Bourdieu de um clássico dM liPerMPurM

mundiMl (GomQuixoPe, de Miguel de FerQMnPes) pMrM exemplificMr o fenômeno dM OisPerese

(BOURGIEU, 1E84)B

As disposições são, PMmNém, PrMnsponíQeis pelo fMPo delMs poderem ser elMNorMdMs em

um dMdo MmNienPe, fMmiliMr, por exemplo, e serem PrMnsposPMs pMrM ouPros sePores dM QidM,

como omundo do PrMNMlOo ou quMlquer ouPro - o que Pende M criMr “esPilos de QidM comcerPos

grMus deOomogeneidMde” (JOURGAIN; NAUIIN, 2017, pB D1)B

As disposições que formMm os OMNiPuses não são rígidMs, mecânicMs, dePerminísPicMsB

Ao conPrário, são flexíQeis, fugidiMs, cMpMzes de seguir “roPeiros inusiPMdos”, mesmo que

inconscienPemenPe, pMrM MPingir um dePerminMdo fimB São decorrenPes dM inPeriorizMção dMs

esPruPurMs sociMis, e cMrregMmemsi M OisPXriM indiQiduMl e colePiQM de umgrupo circunscriPo M

um dMdo conPexPo socioeconômico e culPurMlB O enrMizMmenPo desPMs disposições é Pão

suNsPMnPiQoquenão Pemos consciê nciM delMsB FomoconsiderM TOiry-FOerques (2006, pB 33):

São Ms roPinMs corporMis emenPMis inconscienPes, que nos permiPemMgir sem
pensMrB O produPo de umM MprendizMgem, de um processo do quMl jánão
Pemos mMis consciê nciM e que se expressM por umM MPiPude ‘nMPurMl’de nos
conduzirmos emumdePerminMdomeioB

As práPicMs e comporPMmenPos, que Pendem M permMnecer como disposições duráQeis,

são o que Bourdieu denominou de OMNiPusesB São disposições incorporMdMs (posição sociMl

incorporMdM), modos de julgMmenPo, de clMssificMção, de comporPMmenPo, Pendê nciM M fMzer

dePerminMdM coisM em umM dMdM circunsPânciMB “Os OMNiPuses são espécies de grMmáPicM de

Mções que serQempMrM diferenciMr os ponPos proximMis de ouPros no cMmpo sociMl” (IEFHTE,

2002, pB 62)B NMs pMlMQrMs deBourdieu (1E72, pB 17D), os OMNiPuses são:

sisPemMs de disposições duráQeis, esPruPurMs esPruPurMdMs predisposPMs M
funcionMrem como esPruPurMs esPruPurMnPes, isPo é, como princípios que
gerMm e esPruPurMm Ms práPicMs e Ms represenPMções que podem ser
oNjePiQMmenPe ‘regulMmenPMdMs’ e ‘regulMdMs’ sem que por isso sejMm o
produPo de oNediê nciM M regrMs, oNjePiQMmenPe MdMpPMdMs M um fim, sem que
se PenOM necessidMde dM projeção conscienPe desPe fim ou do domínio dMs
operMções pMrM MPingi-lo, mMs sendo, Mo mesmo Pempo, colePiQMmenPe
orquesPrMdMs semseremoproduPo dMMção orgMnizMdorMdeummMesProB

EssM definição de OMNiPus, que fundMmenPM suM PeoriM dM Mção, denoPM que Ms práPicMs e

esPruPurMs se inPerdePerminMm, em umM relMção diMléPicM, com níQeis de preQisiNilidMde e de
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imponderMNilidMde comNinMdosB Os OMNiPuses MrPiculMm Ms relMções enPre esPruPurM e Mção,

consPiPuindo-se M pMrPir dMs inPerMções sociMis em seus enquMdrMmenPos siPuMcionMis

correspondenPes Ú circulMção dos indiQíduos MPrMQés dos cMmpos que compõemo Pecido sociMlB

As cMmMdMs de OMNiPuses são moNilizMdMs pelMs inPerMções de que pMrPicipMm os indiQíduos,

operMndo PMmNém nM clMssificMção e esPruPurMção dMs esPruPurMs de posições nMs quMis se

formMmB Os OMNiPuses engendrMm umM rMcionMlidMde práPicM, MponPMndo pMrM umM Mção que

prescinde de reflexão - “funcionM como princípio gerMdor e orgMnizMdor de práPicMs e de

represenPMções, MssociMdo M umM clMsse pMrPiculMr de condições de exisPê nciM” (THIRK -

FHERQUES, 2006, pB 33)B

1B4 As relMções enPre os cMmpos eos OMNiPuses

Um cMmpo eléPrico (conceiPo oriundo dMs ciê nciMs dM nMPurezM) Pem umM região de

influê nciM que serásenPidM por umM cMrgM eléPricM se M mesmM for colocMdM nesPM regiãoB

AnMlogMmenPe, pode-se dizer que um cMmpo sociMl exerceráinfluê nciM nMqueles MgenPes que

esPiQerem em seu rMio de MçãoB EsPM influê nciM diz respeiPo Mos condicionMmenPos efePuMdos

pelo cMmpo, que inPerferemnos modos de perceNer, pensMr e Mgir dos MgenPes que fMzempMrPe

deleB EmouPros Permos: o cMmpo, quMlquer cMmpo, moldMo OMNiPus de seus MgenPesB

FMmpo e OMNiPus esPão ligMdos QiscerMlmenPe já que “o cMmpo esPruPurM

OierMrquizMções enPre OMNiPuses” (BUSETTO, 2006, pB 121), sendo um OMNiPus cenPrMl

relMPiQo M cMdM cMmpo “o produPo dM necessidMde imMnenPe de um dePerminMdo cMmpo ou de

umconjunPo de cMmpos relMPiQMmenPe concordMnPes” (idB iNid)B FMlMr de cMmpo ésuNenPender

M exisPê nciM de um OMNiPus correlMPo M ele, fMlMr de OMNiPus é supor “formMs de perceNer,

MQMliMr e Mgir no mundo” (idB iNidB), que forMm engendrMdMs por um dMdo cMmpoB PorPMnPo,

cMmpo eOMNiPus esPão NiuniQocMmenPe relMcionMdosB

ExPerioridMde e inPerioridMde, no que diz respeiPo Mo MgenPe sociMl, podem ser

reporPMdos Mo cMmpo e seu OMNiPus cenPrMl, respecPiQMmenPeB O cMmpo represenPM M QisMdM

exPerior, M esPruPurM, o condicionMmenPo sociMl; o OMNiPus denoPM o OorizonPe dM suNjePiQidMde,

no quMl M Mção édelineMdM M pMrPir de cerPMs disposições incorporMdMsB EsPM duMlidMde (cMmpo

e OMNiPus) se conjugM diMlePicMmenPe e perfMz o mundo sociMl do MgenPe, que ele PomM como

nMPurMlB NMs considerMções do prXprio Pierre Bourdieu (2004, pB 37):

A reMlidMde sociMl exisPe, por Mssim dizer, duMs Qezes, nMs coisMs e nos
céreNros, nos cMmpos e nos OMNiPuses, no exPerior e no inPerior dos MgenPesB
E, quMndo umporPMdor do OMNiPus MpropriMdo pMrM o cMmpo emque suMMção
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se delineiM, ele enPrM em relMção com o mundo sociMl do quMl ele éproduPo,
senPe-se comopeixe denPro d’águM, eomundo lOepMrece ‘nMPurMl’B

A relMção enPre cMmpo e OMNiPus conformM Ms práPicMs dos MPores, esPMNelecendo como

elM sedáB PMrMJMcquMnP (1EE7, pB 3D-36),

A práPicM, segundo Bourdieu, não decorre mMis somenPe dMs inPenções
suNjePiQMs do MgenPe, já que elMs não resulPMm direPMmenPe dos
consPrMngimenPos oNjePiQos dM esPruPurMB A práPicM emerge do enconPro mMis
ou menos Nem-sucedido enPre posições (posPos, funções, cMrgos) e
disposições (cMpMcidMdes e compePê nciMs MdquiridMs)B ElM nMsce dM relMção
oNscurM de ‘proximidMde onPolXgicM’que se produz enPre os dois modos de
exisPê nciM sociMl, que são oOMNiPus eo cMmpoB

Segundo M PeoriM NourdieusiMnM dM práPicM, o MgenPe sociMl execuPM suM Mção M pMrPir de

umduplo condicionMmenPo, represenPMdo pelo cMmpo no quMl esPáimerso e pelo OMNiPus que

ele inculcou, que são, respecPiQMmenPe, os desMguMdouros de dois esPMdos dM OisPXriM, “ou sejM,

dM reificMdM e dM incorporMdM, dM OisPXriM feiPM coisM e dM OisPXriM feiPM corpo” (BUSETTO,

2006, pB 122)B O coPejMmenPo enPre OisPXriM reificMdM e incorporMdM é MpresenPMdo por

Bourdieu (2007, pB 82-83), quMndo MrgumenPM:

PMrM escMpMr Ús MlPernMPiQMs morPMis nMs quMis se encerrou M OisPXriM ou M
sociologiM e que, PMl como M oposição enPre o MconPecimenPo e M longM
durMção ou, nouPrM ordem, enPre os <<grMndes Oomens>> e Ms forçMs
colecPiQMs, Ms QonPMdes singulMres e os dePerminismos esPruPurMis, MssenPMm
PodMs nM disPinção enPre o indiQiduMl e o sociMl, idenPificMdo como colecPiQo,
NMsPM oNserQMr que PodM M Mcção OisPXricM põe em presençM dois esPMdos dM
OisPXriM (ou do sociMl): M OisPXriM no seu esPMdo oNjecPiQMdo, quer dizer, M
OisPXriM que se Mcumulou Mo longo do Pempo nMs coisMs, máquinMs, edifícios,
monumenPos, liQros, PeoriMs, cosPumes, direiPo, ePcB, e M OisPXriM no seuesPMdo
incorporMdo, que se Pornou OMNiPusB Aquele que PirM o cOMpéu pMrM
cumprimenPMr reMcPiQM, sem sMNer, um sinMl conQencionMl OerdMdo dM IdMde
MédiM no quMl, como relemNrM PMnofsky os Oomens de MrmMs cosPumMQMm
PirMr o seu elmo pMrM mMnifesPMrem Ms suMs inPenções pMcíficMsB EsPM
McPuMlizMção dM OisPXriM é consequê nciM do OMNiPus, produPo de umM
Mquisição OisPXricM que permiPe M MpropriMção do Mdquirido OisPXricoB A
OisPXriM no senPido de resgMPe consPiPui M OisPXriM feiPM coisM M quMl éleQMdM,
<<McPuMdM>>, reMcPiQMdM pelM OisPXriM feiPM corpo e que não sXMcPuM como
PrMz de QolPM Mquilo que M leQM (segundo M diMlécPicM do leQMr e do ser-leQMdo,
NemdescriPM por NicolMi HMrPmMnnB Gomesmomodo queo escriPo sXescMpM
Mo esPMdo de lePrM morPM pelo McPo de leiPurM o quMl supõe umM MPiPude e umM
MpPidão pMrM ler e pMrM decifrMr o senPido nele inscriPo, PMmNém M OisPXriM
oNjecPiQMdM, insPiPuídM, sX se PrMnsformM em Mcção OisPXricM, isPo é, em
OisPXriM <<McPuMdM>> e McPuMnPe, se for MssumidM por MgenPes cujM OisPXriM M
isso os predispõe e que, pelos seus inQesPimenPos MnPeriores, são dMdos M
inPeressMr-se pelo seu funcionMmenPo e doPMdos dMs MpPidões necessáriMs pMrM
Mpor M funcionMrB
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SumMrizMndo, podemos desPMcMr que:

QuMndo M OisPXriM feiPM coisM e M OisPXriM feiPM corpo se comNinMm de umM
formM perfeiPM Ms regrMs do jogo e o senPido do jogo, como, no cMso do
jogMdor de fuPeNol, o MPor fMz exMPMmenPe o que ele Pem que fMzer, ‘M únicM
coisM M fMzer’, como se diz, sem nem mesmo precisMr sMNer o que fMzB
(BOURGIEU, 1E83, pB 60)

FMdM cMmpo PemsuM MposPM, umdePerminMdo cMpiPMl em Porno do quMl ele se orgMnizM,

leis que regulMmenPMmo seu funcionMmenPo, e exisPemposPurMs e procedimenPos que lOes são

consonMnPes ou dissonMnPesB Pode-se, enPão, Per-se um OMNiPus (disposições incorporMdMs que

encePMm práPicMs sem um cálculo conscienPe) que possiNiliPe o conOecimenPo e o

reconOecimenPo dMs normMs, leis e MposPM de umdePerminMdo cMmpo, ou, Mo conPrário, umque

não fMQoreçM umM posPurM desenQolPM nesPe cMmpo, jáque suMs inclinMções Qão de enconPro Mo

que é requerido por eleB Tomemos como exemplo M escolMB ExisPe um OMNiPus MdequMdo

requerido pelM escolMB É Mquele que MPende Ms suMs requisições no que diz respeiPo Ms mMis

diQersMs MPiQidMdes desenQolQidMs nelM, que exigem o cumprimenPo rigoroso de normMs e

procedimenPos pMrM que se PenOMumresulPMdo exiPoso nessM InsPiPuiçãoB

EsPe OMNiPus pode ser desenQolQido ou não no âmNiPo fMmiliMrB FMso um OMNiPus

consenPâneo com Ms exigê nciMs dM escolM PenOM sido desenQolQido nos processos de

sociMlizMção no espMço dM fMmíliM, enPão, o educMndo Perá ê xiPo nMPurMlmenPe, sem um

plMnejMmenPo conscienPe pMrM PMnPo, sem um cálculo QolPMdo pMrM esPe fimB Por isso, exisPe

umMmediMção enPre esPruPurM e Mção, enPre esPruPurM e MgenPes sociMis, efePuMdM pelo OMNiPusB

Gessemodo, se o OMNiPus for MdequMdo Mo cMmpo, o MgenPe Pende M logrMr ê xiPo emsuMs Mções

nesPe cMmpo, mesmo que de formM mMis ou menos inconscienPeB FMso conPrário, esPMs Mções

esPão muiPo propensMs Mo frMcMsso, dMdo o seu desMjusPe com o que éesperMdo pelo cMmpoB

Esse MjusPMmenPo enPre fins e meios, sem um cálculo conscienPe, propiciMdo pelo OMNiPus, é

MrrMzoMdo por Pierre Bourdieu (1E84, pB11E-120), quMndo MfirmM: “o OMNiPus LBBB] égerMdor de

esPrMPégiMs que podem ser oNjePiQMmenPe conformes Mos inPeresses oNjePiQos de seus MPores

semPer sido expressMmenPeconceNido pMrM esPe fim”B

1BD Os conceiPos de cMmpo, OMNiPus e M MNordMgem por compePê nciMs

PMrM M MplicMção dMs conPriNuições de Bourdieu, McimM MpresenPMdMs nesPe PrMNMlOo

soNre Ms modificMções Mo longo dM OisPXriM dM insPiPuição, MPuMlmenPe definidM como IFPBCJP,
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e seus reflexos soNre os OMNiPuses dos professores, propomos umM ponPe com M ‘MNordMgem

por compePê nciMs’, eQidenciMndo Ms principMis siPuMções, recursos e operMções referidos Mos

esPilos e modos de ser docenPes que emergem e incidem soNre os professores – e ouPros

pMrPicipMnPes do cMmpo escolMr focMlizMdo – no que se relMcionM comdemMndMs em Permos de

OMNilidMdes e compePê nciMsB

O oNjePo empírico Mqui formulMdo enQolQe conPexPos de ensino e MprendizMgem,

considerMdos em Permos dMs dinâmicMs do cMmpo escolMr (no período dMs enPão ‘EscolMs

TécnicMs federMis’, dos denominMdos FenPros FederMis de EducMção TecnolXgicM LFEFET],

MPécOegMrem Mo formMPo do InsPiPuPos FederMis de EducMção, Fiê nciM e TecnologiM – IFCsiglM

do esPMdo dM federMção em que são insPMlMdos), referidos Mo que foi iniciMlmenPe denominMdo

de formMção Pécnico-profissionMlizMnPe, e seus reflexos soNre os OMNiPuses dos seus

professores, os quMis pMssMmos considerMr PMmNém em Permos dMs compePê nciMsCOMNilidMdes

requeridMs emcMdMmomenPo dMOisPXriM insPiPucionMl focMlizMdMB

A MNordMgem por compePê nciM éoNjePo de umM MmplM liPerMPurM cienPíficMB PMrM essM

conexão com os conceiPos de cMmpo e de OMNiPus, como formulMdos por Bourdieu,

prePendemos ressMlPMr os MspecPos perPinenPes pMrM M consPrução de umM nMrrMPiQM MdequMdM

Mos propXsiPos desPM pesquisM, PMis como: 1) M consPrução OisPXricM do conceiPo de

compePê nciM; 2) o conceiPo de compePê nciM considerMdo pMrM esPM pesquisM; 3) os principMis

elemenPos queemergemMpMrPir dM noção de compePê nciM Mqui MdoPMdMB

PMrM reMlizMrmos Ms ponPes prePendidMs enPre essM MNordMgem e os conPriNuPos PeXricos

proposPos por Bourdieu, primeirMmenPe fMzemos um esforço pMrM MpresenPMr M noção de

‘compePê nciM’B PMrM Borges (2010, pB 3E), por exemplo, “M noção de compePê nciM Qem

conquisPMndo diQersos cenários e conPexPos, serQindo como direPriz de MPiQidMdes e reformMs

nMs esferMs dM IinguísPicM, dM PsicologiM, dM SociologiM, dM EconomiM e do TrMNMlOo”B

Segundo TMrdif (2006, pB 17), épossíQel MfirmMr que o conceiPo de compePê nciM possui MmplM

QMriedMdede significMdos e, por isso, PrMPM-se deumPermo“polissê mico”B

1BDB1 A noção de compePê nciM: umMperspecPiQM OisPXricM

Segundo o senso comum, é possíQel oNserQMr que M pMlMQrM compePê nciM esPá

MssociMdM Ú ideiM de cMpMcidMde ou OMNilidMde pMrM empreender dePerminMdM PMrefM específicM,

denPro de umconPexPo de demMndMsmMis Mmplo emque elM se locMlizMB O Permo surge comMs

conoPMções OeurísPicMs Mqui focMlizMdMs no fimdo século X V (BRONFKART; GOIZ, 2004)B
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A expressão foi uPilizMdM essenciMlmenPe nM linguMgem jurídicM e se referiM Ú

MuPoridMde MPriNuídM M umMpessoM ou M umM insPiPuição pMrM MnMlisMr e julgMr cerPos MssunPos, M

exemplo de um juiz ou de um PriNunMlB Os jurisPMs declMrMQMmque dePerminMdo indiQíduo ou

que dePerminMdM corPe erM compePenPe pMrM um dMdo julgMmenPo ou pMrM reMlizMr cerPo MPoB

SomenPe M pMrPir do século X V III o conceiPo de compePê nciM pMssM M Per umM conoPMção mMis

complexM e o significMdo dM pMlMQrM é MmpliMdo, pMssMndo M esPMr MssociMdo Ú ideiM de

cMpMcidMde indiQiduMl deriQMdM do sMNer e dM experiê nciM pessoMl do sujeiPoB Em ouPrMs

pMlMQrMs, o Permo pMssM M ser uPilizMdo como umMPriNuPo de quMlquer indiQíduo que sejM cMpMz

de reMlizMr dePerminMdo PrMNMlOo com eficiê nciMB EsPe significMdo pMrece ser o mMis uPilizMdo

inclusiQe no senso comumB FonPudo, como se QeráM seguir, o Permo foi sendo MmpliMdo por

ouPros PeXricos, Mdquirindo ouPrMs configurMçõesB Em ouPrMs pMlMQrMs, pMssM M ser uPilizMdo

pMrM descreQer Ms cMpMcidMdesCOMNilidMdes requeridMs pMrM M reMlizMção de dePerminMdM PMrefM

(BRONFKART; GOIZ, 2004)B

No uniQerso McMdê mico, o conceiPo de compePê nciM foi desPMcMdMmenPe desenQolQido

por FOomsky, no finMl dMs décMdMs de 1ED0 do século X X , quMndo ele desenQolQeu esPudos

relMcionMdos Mo cMmpo dM linguísPicM e dM psicologiMB PMrM o linguisPM, M noção de

compePê nciM pMssM M ser enPendidM enquMnPo fMculdMde inMPM de fMlMr e compreender umM

IínguM (PERRENOUG, 200D, Mpud GIAS, 2010, pB 74)B Segundo FOomsky (1E6D, Mpud

IOIOIA, 2013) “M compePê nciM linguísPicM é um poPenciMl NiolXgico, inerenPe Ú espécie

OumMnM; éconsPruídM pelo conjunPo de regrMs (conOecimenPos grMmMPicMis) que permiPemque

os indiQíduos gerem umM infinidMde de produções de linguMgem (desempenOos)”

(FHOMSKK , 1E6D, Mpud IOIOIA, 2013)B NM Mcepção cOomskiMnM focMlizMdM, M noção de

compePê nciM possui umQiés relMcionMdo M umdePerminismo NiolXgico, nesse conPexPo, não se

QinculM M processos de ensino e MprendizMgem, é enPendidM enquMnPo fMculdMde inMPM do

sujeiPoB

Hymes (1EE1, Mpud BRONFKART; GOIZ, 2004, pB 34) conPriNui pMrM superMr o

dePerminismo NiolXgico dM concepção cOomskyMnM McimM ciPMdM, propondo que se enPendesse

compePê nciM enquMnPo umM cMpMcidMde MdMpPMPiQM, conPexPuMlizMdM, possíQel de ser

desenQolQidM pormeio deumprocesso de MprendizMgemquMlquer, sejM ele formMl ou informMlB

EssM definição permiPiu Mo conceiPo umM MproximMção mMior com o cMmpo do

ensinoCMprendizMgem, e no que se refere Mo nosso PrMNMlOo, umM possiNilidMde de ligMção com

M PeoriM dM práPicM proposPM por Bourdieu em suM definição do modo de funcionMmenPo do

OMNiPus emsuM operMcionMlidMdenMs diQersMs siPuMções e cMmpos emque os indiQíduos MPuMm,

emMis especificMmenPe Mqui em relMção Ús mudMnçMs insPiPucionMis (relMPiQMs Ús reMrrumMções
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do cMmpo escolMr considerMdo) e Ms PrMnsformMções nos OMNiPuses (compePê nciMsCOMNilidMdes)

dos professores oNserQMdMsB

Sem prePender PrMzer Mqui umM MpresenPMção dM OisPXriM e dM liPerMPurM soNre

compePê nciMsCOMNilidMdes, ressMlPMmos que FrMgelli e Simizu (2012) MpresenPMm um OisPXrico

soNre M emergê nciM e desenQolQimenPo do Permo em quMPro pMíses (EsPMdos Unidos, Reino

Unido, FrMnçMeAusPráliM) nos quMis sedesenQolQerMmMNordMgens específicMsB

Segundo essMs MuPorMs, nM mMior pMrPe do Pempo o conceiPo esPeQe QolPMdo Ú

prepMrMção demão de oNrM pMrM M indúsPriM e Ú formMção do PrMNMlOMdor pMrM Ms necessidMdes

do mercMdo, com umM Qisão de cMráPer essenciMlmenPe PecnicisPMB Por exemplo, nM AusPráliM,

OouQe McusMções de que o enfoque formMPiQo erM forPemenPe prescriPiQo, QinculMdo somenPe Ús

necessidMdes dM indúsPriM e compouco QMlor educMPiQo (ESQUIV EI, 2016, pB 16-17)B

A ê nfMse nM Qisão PecnicisPM e prMgmáPicM dM noção de compePê nciM pMssou M ser

modificMdM comos MporPes PrMzidos por ZMrifiMn (1EEE) – emreferê nciM Momundo corporMPiQo

– e, principMlmenPe, no que se refere Mo cMmpo educMcionMl, por Ie BoPerf (1EED), conforme

desPMcMmSÁ ePAIX ÃO (2013)B

TMis mudMnçMs decorrerMm M pMrPir dMs décMdMs de 1E80, com M inPensificMção do

processo de gloNMlizMção dM economiM e dos meios de produçãoB O cMmpo dM formMção

profissionMl e PécnicM enPrM em crise diMnPe dMs PrMnsformMções no cenário mundiMlB As

mudMnçMs nM áreM dM PecnologiM e nM orgMnizMção do PrMNMlOo pMssMrMm M demMndMr, enPre

ouPros fMPores, mMior flexiNilizMção dM produção, reorgMnizMção dos posPos de PrMNMlOo,

QMlorizMção dM mulPifuncionMlidMde e poliQMlê nciM dos PrMNMlOMdores, Mssim como dM

QMlorizMção dos sMNeres, incluindo PMmNém Mqueles não necessMriMmenPe QinculMdos M um

conOecimenPo formMl (RAMOS, 2002, MpudBORGES, 2010, pB 34)B

Nesse conPexPo, compePê nciM pMssM M Mdquirir noQos conPornos, nos quMis “os senPidos

mMis PrMdicionMis jánão permiPiMm compreender os noQos desMfios colocMdos pelo século

X X I” (IE BOTERF, 1EEE, Mpud SÁ ; PAIX ÃO, 2013, pB E0)B Em um mundo onde M

complexidMde e M inPerdependê nciM são cMrMcPerísPicMs dominMnPes, fMz-se necessário

coordenMr operMções enão somenPeMplicá-lMs de formM isolMdMB

PMrM ZMrifiMn (2001), o PrMNMlOo não émMis enPendido como um conjunPo de regrMs e

pMdrões preQiMmenPe esPMNelecidos e não se reduz mMis M umM lisPM de PMrefMs M serem

cumpridMs em função do cMrgo que o sujeiPo ocupMB O MuPor enPende que o PrMNMlOo se PornM o

prolongMmenPo direPo dM compePê nciM pessoMl que o indiQíduo moNilizM diMnPe de umM

siPuMção profissionMlB Nesse senPido, M noção compePê nciM pMssM M se cMlcMr em umM MPiPude

sociMl, ou sejM, nM cMpMcidMde do indiQíduo emPomMr iniciMPiQM e Mssumir responsMNilidMdesB É
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o enPendimenPo práPico de siPuMções que se MpoiMm em conOecimenPos Mdquiridos e os

PrMnsformM nM medidM em que MumenPM M diQersidMde dMs siPuMçõesB ZMrifiMn (1EEE, Mpud SÁ ;

PAIX ÃO, 2013) eQidenciM Prê s MspecPos que demMndMm um cMráPer mMis dinâmico dM noção

de compePê nciM no que se refere Ús necessidMdes emergenPes Ú épocMB PMrM o MuPor, Mlguém

compePenPe deQe ser cMpMz de: 1) lidMr com M impreQisiNilidMde, no senPido de moNilizMr os

recursos necessários pMrM resolQer proNlemMs ou siPuMções inusiPMdMs que possMm surgir; 2)

compreender os conPexPos, onde M comunicMção pode conPriNuir pMrM umM melOor

compreensão de si, do ouPro e do conPexPo em que se esPá inserido; 3) lidMr com M

mulPiplicidMde de funções MssociMdMs Ú profissão em exercício, considerMndo o cMráPer de

consPrução permMnenPe do perfil do PrMNMlOMdor diMnPe de umM siPuMção profissionMl cMdM Qez

mMis muPáQelB PerceNe-se que o PeXrico PrMz MspecPos que se MproximMm mMis dM noção de

compePê nciM que foi desenQolQidMno cMmpoeducMPiQoB

NMsce, enPão, M concepção de compePê nciM indiQiduMl que, pMrM Ie BoPerf (1EE4),

siPuM-se enPre Prê s eixos: 1) o sujeiPo (com suM NiogrMfiM e sociMlizMção); 2) M formMção

educMcionMl que ele receNe; 3) M suM experiê nciM profissionMlB PMrM o MuPor, M compePê nciM de

um indiQíduo nMsce de suM OisPXriM de QidM e de seu conPexPo sociMl, perpMssM por suM

formMção educMcionMl e se MplicM, se consPrXi e se PrMnsformM em suM QiQê nciM profissionMlB O

MuPor enPende que ser compePenPe éser cMpMz de sMNer Mgir comresponsMNilidMde e implicM em

sMNer como moNilizMr recursos em umdePerminMdo conPexPo profissionMlB Segundo Ie BoPerf

(2003, Mpud, MOURA, 200D), o profissionMl compePenPe é Mquele que sMNe ir Mlém do

prescriPo, que sMNe como Mgir e que, porPMnPo, NuscM PomMr iniciMPiQMs diMnPe dMs diQersMs

circunsPânciMs que enfrenPMB O sujeiPo é considerMdo mMis como um MPor do que como um

operMdorB Sendo Mssim, no que se refere M dePerminMdMs PMrefMs, considerM-se que exisPem

QáriMs mMneirMs de MPuMr no senPido de conseguir um resulPMdo efePiQo, e que diQersMs

conduPMs podemser perPinenPesB

Os PrMNMlOos de ZMrifiMn e Ie BoPerf pMssMm M sugerir e consolidMr umM noQM

compreensão McercM dM noção de compePê nciMB É possíQel idenPificMr umenPendimenPo noQo e

diferenciMdo do conceiPo em relMção Ús MNordMgens MmericMnMs e europeiMs MnPerioresB Aqui, o

conceiPo de compePê nciM émMis como umM cMpMcidMde de sMNer Mgir de formM responsáQel e

reconOecidM, que implicM essenciMlmenPe em: moNilizMr, inPegrMr e PrMnsferir conOecimenPos,

OMNilidMdes e recursos que Mgreguem QMlor econômico Ú empresM e QMlor sociMl Mo indiQíduo

(FIEURK ; FIEURK , 2001, pB 30)B NessM perspecPiQM, M noção de compePê nciM não se

limiPMriM mMis M um esPoque de conOecimenPos PeXricos e empíricos dePidos pelo indiQíduo,
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nem se enconPrMriM focMdM somenPe nM PMrefM (BRUNNQUEII; SANTOS; BRUNSTEIN,

2012)B

Pode-se dizer que o conceiPo de compePê nciM desenQolQido por Ie BoPerf (1EE4), com

Podos os seus Permos e noQM esPruPurMção, Prouxe umM compreensão inoQMdorM e dinâmicM

McercM do PemMB GiMnPe disso, é imporPMnPe ponPuMr que os PrMNMlOos de Ie BoPerf (1EE4)

forMmessenciMis e conPriNuírMmpMrM M PrMnsferê nciM dM noção de compePê nciM desde omundo

dM formMção nMs empresMs pMrM o mundo dM escolM (GE KETEIE, 2006)B Iogo, M noção de

compePê nciM pMssM M ser reMQMliMdM e MuPores como Perrenoud (1EEE), Roegiers (2007), TMrdif

(2006) e ScMllon (201D) pMssMmM considerMr M inserção dM noção de compePê nciM no conPexPo

dM formMção escolMrB A pMrPir dessM reMlidMde, muiPo se discuPe McercM dM MNordMgem por

compePê nciMs e dM suM inserção nos currículos escolMres emsisPemMs educMcionMis de diQersos

pMísesB

É preciso esclMrecer que Perrenoud éum PeXrico muiPo uPilizMdo nos PexPos do cMmpo

dM EducMção no BrMsil no que se refere Ú MNordMgem por compePê nciMsB FonPudo, Mo esPudMr

MlgumMs oNrMs suMs (PERRENOUG, 2000; 1EEE), perceNe-se que o MuPor discuPe MmplMmenPe,

por diQersMs perspecPiQMs, M inserção dM MNordMgem por compePê nciMs no conPexPo escolMr, no

enPMnPo, não MprofundM o conceiPo nem os Permos MssociMdos Ú noção de compePê nciM, que

serão expliciPMdos nM prXximM seçãoB Por exemplo, em seu liQro “10 noQMs compePê nciMs pMrM

ensinMr”, o MuPor lisPM 10 compePê nciMs necessáriMs pMrM M MPuMção do professor em sMlM de

MulMB Nesse senPido, o liQro émMis um cMminOo pMrM o exercício dM práPicM do professor no

conPexPo escolMr em diálogo com M MNordMgem por compePê nciMs do que umM MpresenPMção

MprofundMdM do conceiPo e discussão soNre os processos de desenQolQimenPo de umM

compePê nciM comPodMs Ms suMs lXgicMs emeMndrosB

1BDB2 A noção de compePê nciM: umMperspecPiQM conceiPuMl

Fonforme M liPerMPurM dMáreM demonsPrM, diQersos são os enPendimenPos possíQeis pMrM

o Permo “compePê nciM” e pMrM M suM operMcionMlizMçãoB Isso pôde ser consPMPMdo por meio dMs

referê nciMs eQocMdMs Mo longo dM OisPXriMB No enPMnPo, MpesMr dM plurMlidMde que McompMnOM o

Permo, de umM formM gerMl, pode-se oNserQMr que M noção de compePê nciM sempre esPeQe

permeMdM por Prê s dimensões específicMs: M noção de Mção, M noção de siPuMção e M noção de

recursos (TARGIF, 2006)B
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SoNre M noçã o de Mçã o, TMrdif (2017, pB 1E) enPende queédM nMPurezM dM compePê nciM

o Qínculo direPo com M Mção, pois somenPe MPrMQés de um “sMNer-Mgir, Ús Qezes de um sMNer-

Mgir complexo” pode-se oNserQMr e mMnifesPMr, de fMPo, umM compePê nciMB ScMllon (201D, pB

107) compreende o sMNer-Mgir enquMnPo um MPo de operMcionMlizMção de umM compePê nciM e

uPilizM M expressão “exercício de umM compePê nciM” pMrM eQocMr Ms principMis “operMções

engMjMdMs”nessMpráPicMB

Em ouPrMs pMlMQrMs, o exercício de umM compePê nciM se fMz essenciMlmenPe MPrMQés de

um sMNer-MgirB Aqui, o sMNer-Mgir sXpode ser compreendido M pMrPir de suM suNdiQisão em

ouPros Prê s sMNeres: o sMNer-moNilizMr, o sMNer-inPegrMr e o sMNer-PrMnsferirB

PMrM ScMllon (201D, 107), esses sMNeres são enPendidos enquMnPo “operMções engMjMdMs

no exercício de umM compePê nciM”B EsPM pesquisM MdoPMráesPM expressão PrMzidM por ScMllon

pMrM se referir essenciMlmenPe Mo sMNer-moNilizMr, Mo sMNer-inPegrMr e Mo sMNer-PrMnsferirB GM

mesmM formM, compreenderáMs “operMções engMjMdMs no exercício de umM compePê nciM”

enquMnPo operMções QinculMdMs Mo sMNer-Mgir, sMNer que necessMriMmenPe se refere Ú

operMcionMlizMção deumMcompePê nciM, segundo Ie BoPerf (1EE4)B

É imporPMnPe esclMrecer que o Permo sMNer-Mgir discuPido por TMrdif (2006), ScMllon

(201D), Roegiers (2007), Perrenoud (1EEE) e ouPros foi esPMNelecido MnPeriormenPe por Ie

BoPerf (1EE4) e desde enPão foi considerMdo como quesPão cenPrMl em relMção Ú noção de

compePê nciMB

A noçã o de siPuMçã o enPende que PodM compePê nciM se empreende emumdePerminMdo

conPexPo e esPáQinculMdM M umM PMrefM M ser reMlizMdM, M um proNlemM M ser resolQido, M um

projePo M ser desenQolQidoB EmouPrMs pMlMQrMs, M compePê nciM se empreende sempre diMnPe de

umM “siPuMção-proNlemM” (TARGIF, 2006) ou “fMmíliM de siPuMções-proNlemM” (ROEGIERS,

2007), Permos que serão MdoPMdos nesPe PrMNMlOoB

SoNre M noçã o de recursos, éimporPMnPe reconOecer que umM compePê nciM possui umM

nMPurezM diQersM que não se resPringemMis Ú execução de um Pipo de PMrefM predePerminMdM ou

Ú resolução de umM siPuMção-proNlemM ponPuMl, podendo exisPir um número grMnde de

operMções M serem reMlizMdMs e emsiPuMções muiPo diferenPesB Iogo, enPende-se que pMrM cMdM

siPuMção épossíQel queOMjM MmoNilizMção de diQersos elemenPos quedeQerão ser MplicMdos de

mMneirMs disPinPMs (TARGIF, 2006)B TMis elemenPos são denominMdos pelM liPerMPurM dM áreM

como “recursos”, que poderão ser “moNilizMdos” durMnPe o exercício de umM compePê nciM

(SFAIION, 201D, pB 1DD)B EsPM pesquisM MdoPM o Permo “recursos engMjMdos no exercício de

umM compePê nciM” quMndo se refere Mos elemenPos moNilizMdos durMnPe M operMcionMlizMção

deumMdePerminMdM compePê nciMB
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2BDB3 O conceiPo de ‘compePê nciM’pMrM esPM pesquisM

Segundo TMrdif e GilleP (Mpud TARGIF, 2006, pB 1E) e Perrenoud (1EEE), um dos

MspecPos mMis imporPMnPes dM definição de compePê nciM éM eficáciM dMs Mções exercidMsB TMl

eficáciM consPiPui umM consequê nciM necessáriM e ineQiPáQel de umM compePê nciMB A noção de

Mção eficMz se esPMNelece quMndo se enPende que M resolução de umproNlemM quMlquer eQocM

umM MPuMção reflexiQM e MsserPiQM, isPo é, eQocM umsMNer-MgirB Nesse conPexPo, TMrdif (2006,

pB D0-D1) enPende compePê nciM como: “umsMNer-Mgir complexo que se NMseiM nMmoNilizMção

e nM comNinMção eficMz de umM QMriedMde de recursos inPernos e exPernos denPro de umM

fMmíliM de siPuMções”B PMrM Roegiers (2007, pB 66), compePê nciM é“M possiNilidMde, pMrM um

indiQíduo, de moNilizMr de mMneirM inPeriorizMdM um conjunPo inPegrMdo de recursos em QisPM

de resolQer umM fMmíliM de siPuMções-proNlemM”B

PMrM esPM pesquisM, com NMse nos Permos e conceiPos eQocMdos nesPM discussão, Ms

noções de Mção, siPuMção e recursos esPMrão orgMnizMdMs segundo o seguinPe conceiPo de

compePê nciM: “um sMNer-Mgir complexo, NMseMdo nM moNilizMção e comNinMção de um

conjunPo inPegrMdo de recursos emQisPM M resolQer, de formM eficMz, umM fMmíliM de siPuMções-

proNlemM”B Os demMis Permos: sMNer-Mgir, operMções e recursos engMjMdos no exercício de

umM compePê nciM, siPuMção-proNlemM e ouPros, serão discuPidos M seguirB ANMixo, umM

represenPMção gráficM dos Permos discuPidos nesPM seçãoB

Gráfico 1 – TermosmoNilizMdos no exercício dM compePê nciM

FonPe: MuPoriM do pesquisMdor
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2BDB4 Recursos engMjMdos no exercício deumMcompePê nciM

Recursos engMjMdos no exercício de umM compePê nciM são elemenPos que fMzem pMrPe

dM noção de compePê nciM em si (SFAIION, 201D)B São necessMriMmenPe: conPeúdos,

conOecimenPos, cMpMcidMdes, OMNilidMdes, QMlores pessoMis, QMlores éPicos, MspecPos dM

personMlidMde, documenPos, mMPeriMis de Mpoio, denPre ouPros iPens necessários Mo sujeiPo pMrM

o exercício de umM compePê nciMB Segundo Roegiers (2007), os recursos são elemenPos

necessários pMrM M mMesPriM de umM compePê nciM e podem ser definidos dM seguinPe mMneirM:

sMNeres, como conPeúdos ou conOecimenPos; sMNer-fMzer, equiQMlenPe M cMpMcidMdes ou

OMNilidMdes; sMNer-ser, no que se refere M MPiPudes, QMlores éPicos ou MspecPos de umM

personMlidMdeB EspecificMdos dM seguinPe formM:

ñ SMNeres: conPeúdos, conOecimenPos ou oNjePos do sMNer

Os sMNeres são definidos enquMnPo frMgmenPos do sMNer ou conPeúdos e podem ser

orgMnizMdos denPro de umdePerminMdo processo formMPiQo M fimde MuxiliMr nM consPrução de

um sMNer-fMzer específico, isPo é, de umM OMNilidMde, cMpMcidMde, ou MPé mesmo,

posPeriormenPe, de umM compePê nciMB Segundo Roegiers (2007, pB D2), M noção de sMNeres é

equiQMlenPe Ú noção de conPeúdos e de oNjePos do sMNerB EsPes são enPendidos enquMnPo

informMções em seu esPMdo NruPo, que não remenPem M nMdM em concrePo podem ser: umM

fXrmulM mMPemáPicM, M definição de dePerminMdos Permos, os nomes de diferenPes cidMdes de

umpMís, os nomes dMs figurMsmusicMisB

ñ SMNer-fMzer: cMpMcidMdes ou OMNilidMdes

SMNer-fMzer, no conPexPo desPe PrMNMlOo, ésMNer exercer dMdM OMNilidMde, ou sejM, umM

cMpMcidMdeque QenOM permiPir Mo indiQíduo reMlizMr cerPMs operMçõesB EmrelMção Mos sMNeres,

o sMNer-fMzer refere-se Mo domínio de suM MplicMçãoB PMrM Ie BoPerf (1EE4), o sMNer-fMzer é

umM OMNilidMde ou cMpMcidMde de resolQer proNlemMs práPicos, de empreender umM

dePerminMdM PMrefMB Roegiers (2007, pB D2) explicM que um sMNer-fMzer é sempre definido

MPrMQés de QerNos de Mção eque, nM pedMgogiM dM inPegrMçã o, sempre são desenQolQidos soNre

dePerminMdos sMNeres ou conPeúdosB Por exemplo, no NeiseNol, mesmo que o lMnçMdor PenOM

um conOecimenPo PeXrico referenPe Ús regrMs que deQem ser MplicMdMs pMrM M execução dos

diQersos Pipos de lMnçMmenPos, deQe execuPMr exercícios pMrPiculMres M fim de dominMr cMdM

um deles e, durMnPe umM pMrPidM, necessiPM efePuMr PMis conOecimenPos e ser Nem-sucedido,
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escolOendo sempre o Pipo de lMnçMmenPo MdequMdo pMrM cMdM siPuMção (SFAIION, 201D, pB

42)B

ñ SMNer-ser: MPiPudes

GemMneirM gerMl, M noção de sMNer-ser pode ser compreendidM enquMnPo umconjunPo

de MspecPos relMcionMdos Mo cMmpo MfePiQoB GM mesmM formM, o sMNer-ser perpMssM pelos

diQersos elemenPos e fMcePMs de umM dePerminMdM personMlidMdeB TMmNém, o sMNer-ser esPá

QinculMdo M cerPMs cMrMcPerísPicMs pessoMis, que conPriNuempMrM M quMlidMde e eficáciM de umM

dMdM Mção empreendidMB São Mlguns exemplos de sMNer-ser: respeiPMr os ouPros, demonsPrMr

espíriPo de cooperMção ou conduzir projePos pessoMisB NessM pesquisM, o sMNer-ser éenPendido

enquMnPo conduPMs que Qão Mlém dM simples uPilizMção de sMNeres e de sMNer-fMzer e que

PrMzemQMlor MgregMdo Mos desempenOosB

1BDBD OperMções engMjMdMs no exercício deumM compePê nciM: o sMNer-Mgir

As operMções engMjMdMs no exercício de umM compePê nciM são essenciMlmenPe o sMNer-

moNilizMr, o sMNer-inPegrMr e o sMNer-PrMnsferir, Mções que compõem o sMNer-MgirB O sMNer-

Mgir é “sMNer o que fMzer” em siPuMções nMs quMis o resulPMdo esperMdo não é conOecido

MnPecipMdMmenPe e o cMminOo M seguir não é predefinidoB Nesse conPexPo, o sujeiPo sMNe

reconOecer o que é preciso fMzer e pMrM onde deQe dirigir suM Mção; sMNe desenQolQer MPos

perPinenPes cMpMzes de resolQer os proNlemMs; sMNe reMlizMr Ms MPiQidMdes proposPMs, nesse cMso,

M Mção possui umsenPido, umMsignificMção (IE BOTERF, 2003)B

É imporPMnPe frisMr que o sMNer-Mgir não se reduz M um sMNer-fMzer, mesmo que,

segundo TMrdif (2006), MmNos esPejMm QinculMdos M umM MçãoB O sMNer-Mgir nMsce do

enPendimenPo de que M Mção, no que se refere Mo exercício de umM compePê nciM, deQe ser

reflexiQM e criMPiQM, deQe lidMr com o noQo de formM M enfrenPMr e cumprir, de mMneirM

eficienPe, umM dePerminMdM siPuMção ou PMrefMB Nesse senPido, o sMNer-Mgir esPáno corMção do

conceiPo de compePê nciM: é M prXpriM compePê nciM, em si (SFAIION, 201D)B Segundo Ie

BoPerf (1EE4), M compePê nciM éum sMNer-Mgir, isPo é, um sMNer-moNilizMr, sMNer-inPegrMr e

sMNer-PrMnsferir que se uPilizM de um conjunPo de recursos (sMNeres, conPeúdos, sMNer-fMzer,

cMpMcidMdes, sMNer-ser, MPiPudes) em um dePerminMdo conPexPo pMrM fMzer frenPe M diferenPes

proNlemMs enconPrMdos em umM dePerminMdM siPuMçã o-proNlemM ou pMrM o cumprimenPo de

umM PMrefMB PMrM ScMllon (201D), OáPodMs Ms rMzões pMrM McrediPMr que esses Prê s MspecPos
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(moNilizMr, inPegrMr e PrMnsferir) são indissociáQeis quMndo se quer delimiPMr o que se esperM

deumindiQíduo cMpMz de sMNer-Mgir, isPoé, umindiQíduo compePenPeB

ñ SMNer-moNilizMr

O sMNer-moNilizMr, ou M moNilizMção de recursos pelo indiQíduo, consisPe no MPo de

recorrer M Podos Ms possiNilidMdes disponíQeis, com o inPuiPo de enfrenPMr um desMfio ou de

resolQer um dePerminMdo proNlemMB Esses recursos, inPernos ou exPernos Mo sujeiPo, são os

sMNeres, o sMNer-fMzer e o sMNer-ser, como jáfoi demonsPrMdoB PMrM esPM pesquisM, o sMNer-

moNilizMr refere-se Ú escolOM e uPilizMção dos recursos cerPos nos momenPos precisos pMrM

fMzer frenPe M umM dePerminMdM siPuMçã o-proNlemMB Nesse conPexPo, o sujeiPo necessiPM

enconPrMr por si sXos elemenPos perPinenPes M serem uPilizMdos, e MPémesmo fMzer escolOMs

enPre QáriMs possiNilidMdesB É imporPMnPe compreender que M moNilizMção de recursos

demMndM Mo esPudMnPe que enconPre criPérios pMrM NuscMr e escolOer, em seu reperPXrio, os

recursos moNilizáQeis pMrM M reMlizMção dM PMrefM proposPMB Nesse senPido, sMNer-moNilizMr éo

MPo de recorrer M Podos os recursos inPernos e exPernos disponíQeis com o inPuiPo de cumprir,

demMneirM eficMz, umMdePerminMdM PMrefMB

ñ SMNer-inPegrMr

Segundo Roegiers (2007, pB 27), podemos definir sMNer-inPegrMr como “umM operMção

por meio dM quMl fMzemos inPerdependenPes diferenPes elemenPos que esPMQMm dissociMdos Mo

início pMrM fMzê -los funcionMr de umMmMneirM MrPiculMdM em função de umoNjePiQo dMdo”B O

MuPor MpresenPM como exemplo o cMso do músico insPrumenPisPMB EsPe pode exerciPMr-se pMrM

desenQolQer PécnicMs que QMi Mprendendo M dominMr, umM MpXs M ouPrMB Nesse cMso, pode-se

pensMr em cerPos MspecPos como, digiPMção, escMlMs, PécnicMs de improQisMção e de

inPerprePMçãoB Ao finMl, quMndo cOegM omomenPo de execuPMr umM oNrM, esses recursos não se

McrescenPMm uns Mos ouPros de formM dissociMdM, mMs são inPegrMdos Ú músicM M ponPo de

modificMr M PécnicM e M inPerprePMção do MrPisPMB Nesse senPido, esperM-se umM moNilizMção

inPegrMdM e coordenMdM desses elemenPos, com o inPuiPo de promoQer M inPerprePMção dM oNrM

deumMmMneirM noQM, PrMnsformMdM eMprimorMdMB

ñ SMNer-PrMnsferir

O sMNer-PrMnsferir é umM operMção que se NMseiM, essenciMlmenPe, nM uPilizMção de

conOecimenPos, cMpMcidMdes e demMis recursos Mdquiridos MnPeriormenPe em noQMs siPuMçõesB
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Ao conPrário dM inPegrMção de recursos, M PrMnsferê nciM não PrMNMlOM comM PrMnsformMção dos

conOecimenPosB TrMPM-se mMis de um processo de deslocMmenPo que, nMs pMlMQrMs de TMrdif

(2006), QMi desde umM “siPuMção-fonPe” pMrM umM “siPuMção-MlQo”B PMrM TMrdif e Meirieu

(1EE6, Mpud SFAIION, 201D), M PrMnsferê nciM é um MPo de noQM conPexPuMlizMção de um

conOecimenPo, umM “PrMnsferê nciM” do mesmo desde umM siPuMção iniciMl pMrM ouPrM siPuMção

ou pMrM QáriMs ouPrMs siPuMçõesB Por exemplo, o sMNer-PrMnsferir MconPece quMndo um

professorCesPudMnPe que Mprendeu Ms fMses de um dePerminMdo processo produPiQo pMssM M

poder enPender Ms fMses deouPro processoproduPiQo MindM não esPudMdoB

1BDB6 SiPuMção-proNlemM

A concepção de compePê nciM sempre esPeQe QinculMdM, não MpenMs M umM lisPM de

sMNeres, sMNer-fMzer e sMNer-ser McumulMdos de formM desconPexPuMlizMdM, mMs

essenciMlmenPe, com M uPilizMção desPes recursos em siPuMções precisMsB NM definição de

compePê nciM eQocMdM por Roegiers (2007), enconPrM-se umM referê nciM direPM Mo Permo

siPuMçã o-proNlemMB Segundo o MuPor, “compePê nciM éM possiNilidMde, pMrM um indiQíduo, de

moNilizMr, de mMneirM inPeriorizMdM, um conjunPo inPegrMdo de recursos com o inPuiPo de

resolQer umM fMmíliM de siPuMções-proNlemM” (ROEGIERS, 2007, pB 7D)B Em ouPrMs pMlMQrMs,

não sepodeexercer umMcompePê nciM forM deumMdMdM circunsPânciMB

A noção de siPuMçã o-proNlemM esPádirePMmenPe QinculMdM Mo conceiPo de compePê nciM

e se desPMcM nM liPerMPurM dM áreM por meio-Permos similMres, PMis quMis: fMmíliM de siPuMções-

proNlemM, siPuMção-complexM, PMrefM, PMrefM complexM (SFAIION, 201D; TARGIF, 2006;

ROEGIERS, 2007; PERRENOUG, 1EEE)B É imporPMnPe desPMcMr que siPuMçã o-proNlemM,

enquMnPo Permo, não MponPM especificMmenPe pMrM proNlemMs M serem resolQidos no senPido

esPriPo dM pMlMQrM “proNlemM”B Nesse conPexPo, M ideiM de Per umproNlemM M ser resolQido não

esPáexcluídM, mMs M noção de siPuMçã o-proNlemM insisPe, sem dúQidM, no fMPo de que esse

enPendimenPo deQe ser MmpliMdoB PMrM esPM pesquisM, M siPuMçã o-proNlemM não deQe ser

enPendidM somenPe enquMnPo surge um proNlemM MpMrenPe M ser resolQido, mMs PMmNém,

enquMnPo umM siPuMção que QenOM M propor um desMfioB NesPe cMso, M reMlizMção de umM

dePerminMdM PMrefM pMrM o desenQolQimenPo e Mquisição de umM cMpMcidMde ou compePê nciM

específicM, por exemploB Pode-se enPender que o indiQíduo se MnPecipM Ú MpMrição dos

proNlemMs e NuscM desenQolQer cMpMcidMdes que poderão ser necessáriMs no fuPuro, quMndo for

execuPMr umM PMrefM emque sepropõe reMlizMrB
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1BDB7 A MQMliMção deumM compePê nciM

PMrM que OMjM M MQMliMção de umM compePê nciM énecessário que se peçM Mo Mluno que

efePue umM produção complexMB Nesse processo MQMliMPiQo, deQe-se recorrer M siPuMções-

proNlemM ou M PMrefMs que QenOMmM exigir do Mluno umsMNer-Mgir relMcionMdo Ú moNilizMção

de recursos (ROEGIERS, 2007)B

O oNjePiQo dM MQMliMção, nesse conPexPo, éMQMliMr M cMpMcidMde do indiQíduo de sMNer-

Mgir no senPido de sMNer-moNilizMr os seus recursos, umM cMpMcidMde que é cenPrMl nMs

definições de compePê nciM gerMlmenPe MceiPMsB Aqui, é imporPMnPe sMlienPMr que os recursos

não deQem ser esquecidos, ou sejM, os sMNeres, sMNer-fMzer e sMNer-ser precisMmser MQMliMdos

iguMlmenPeB Não ésuficienPe julgMr M compePê nciM do Mluno, precisM-se fMzer umNMlMnçomMis

complePo dos recursos que ele possui e, Mo mesmo Pempo, MQMliMr suM cMpMcidMde de uPilizá-

los comconOecimenPo de cMusMB

É possíQel perceNer M exisPê nciM de dois Pipos de MQMliMção: umM delMs é formMPiQM e

ouPrM é cerPificMPiQMB AmNMs são similMres e Mo mesmo Pempo possuem suMs diferençMsB

SimilMres nM medidM em que os insPrumenPos que permiPem MQMliMr M siPuMção dos Mlunos são

os mesmosB GiferenPes em relMção Ú formM como se PrMPMm os resulPMdos oNPidosB A MQMliMção

formMPiQM NuscMrámeios pMrM remediMr Ms dificuldMdes que o esPudMnPe MpresenPM durMnPe o

processoB Aqui, o imporPMnPe édiMgnosPicMr os ponPos forPes e frMcos do Mluno, QerificMr os

conOecimenPos Mdquiridos emrelMção Ús compePê nciMs PrMNMlOMdMsB Nesse conPexPo, se o Mluno

não corresponde Ús expecPMPiQMs ou Mos pMdrões exigidos, nãoéumproNlemMnecessMriMmenPe,

umM Qez que Ms correções podem ser reMlizMdMs em diQersos esPágios de suM progressão

(SFAIION, 201D)B JáM MQMliMção cerPificMPiQM se pronPificMráM decidir soNre o ê xiPo ou

frMcMsso do MlunoB Nesse cMso, uPilizMm-se criPérios de desempenOo M fimde MQMliMr se o Mluno

Pemodomínio soNreM compePê nciM ounãoB

ScMllon (201D) se refere M criPérios de desempenOo como dimensões, MspecPos e ponPos

de QisPM segundo os quMis umM produção seráexMminMdMB Roegiers (2007) explicM que são

quMlidMdes referenPes Ú execução dM PMrefM e que precisMm ser respeiPMdosB Por exemplo, o

criPério “MpresenPMção” pode se MplicMr M umprMPo de comidM ou M umM MPendenPe Mo NMlcão; o

criPério “perPinê nciM” QerificM se o que esPásendo produzido éo que OMQiM sido soliciPMdo ou

não; MindM podem ser criPérios MlmejMdos o fMPo de se cozinOMr Nem, M uPilizMção de MlimenPos

Nons pMrM sMúde, o respeiPo comMOigieneB
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Além dos criPérios de desempenOo, umM produção complexM deQe possuir PMmNém

indicMdoresB Roegiers (2007) enPendeque umindicMdor éumíndice oNserQáQel de umcriPério,

Mlgo que pode indicMr se o criPério esPásendo cumprido, em que inPensidMde ou se não esPá

sendo cumpridoB PMrM ScMllon (201D), exisPemníQeis quMliPMPiQos, que esPMNelecemumMescMlM

descriPiQM e que McompMnOMm cMdM um dos criPérios de MQMliMçãoB Por exemplo, indicMdores

relMcionMdos Ú Oigiene nM prepMrMção de um jMnPMr podem nos indicMr se os uPensílios esPão

sempre limpos, se são limpos de Qez em quMndo ou se nuncM esPão limposB TMmNém, se o

cozinOeiro lMQM Ms mãos e com que frequê nciMB Nesse conPexPo, os indicMdores se referem M

medição dM quMlidMdede MplicMção de cMdM criPérioB

1BDB8 ANordMgempor compePê nciMs

A MNordMgem por compePê nciMs pode ser compreendidM enquMnPo M operMcionMlizMção

deumdePerminMdo processo de MprendizMgemB EsPe deQeráseNMseMr necessMriMmenPe emumM

dePerminMdM noção de compePê nciM, junPMmenPe comMs noções de PodMs Ms siPuMções, recursos

e operMções engMjMdMs no seu exercícioB PMrM esPM pesquisM, no que se refere Ú MNordMgempor

compePê nciMs, enPende-se que é umM formM de MNordMr M MprendizMgem, umM formM de

orgMnizMção do ensinoB

No âmNiPo dM MNordMgem por compePê nciMs, enPende-se que o domínio de umM

dePerminMdM compePê nciM precisM ser desenQolQido, PrMNMlOMdo, consPruídoB A merM

MprendizMgem de recursos não PornM umM pessoM cMpMz de exercer umM compePê nciM

necessMriMmenPeB Perrenoud (1EEE) discuPe MmplMmenPe M inserção dM noção de compePê nciM

em âmNiPo escolMr e defende que seriM MNsurdo pensMr que os conPeúdos Mpreendidos emcMdM

disciplinM se conQerPem MuPomMPicMmenPe em compePê nciMsB PMrM o MuPor, M compePê nciM

consPrXi-se comM práPicM, nM quMl semulPiplicMmMs siPuMções de inPegrMção, cujo exercício dM

compePê nciM enriquecee consolidMos conOecimenPosB

PMrM que OMjM o domínio dM compePê nciM, ScMllon (201D) sugere dois cMminOos de

MprendizMgem: 1) o primeiro relMcionM-se com M repePição do exercício do sMNer-Mgir ou dM

compePê nciM em si em siPuMções cMdM Qez mMis complexMs; 2) o segundo é sugerido

iguMlmenPe por Roegiers (2007) em suM pedMgogiM dM inPegrMção e refere-se Mo domínio

grMduMl dos sMNeres, sMNer-fMzer e sMNer-ser em um primeiro momenPo, MPé que, em um

segundo momenPo, o Mluno PenOM condições de uPilizMr esses diQersos recursos em siPuMções

que exijMm M suM moNilizMção, inPegrMção eCou PrMnsferê nciMB PMrM Roegiers (2007), em suM
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pedMgogiM dM inPegrMção, esse segundo momenPo pode ser enPendido enquMnPo “siPuMções de

inPegrMção”, já pMrM ScMllon (201D); TMrdif (2006) e Perrenoud (1EEE), são “siPuMções-

proNlemM” ou “fMmíliM de siPuMções-proNlemM”, isPo é, o momenPo emque o Mluno écolocMdo

diMnPe de desMfios M fim de que possMmoNilizMr os recursos Mpreendidos MnPeriormenPe pMrM o

desenQolQimenPodo sMNer-Mgir oumesmodM compePê nciMB PMrM ScMllon (201D, pB 204),

O domínio de umM compePê nciM, como o de quMlquer OMNilidMde complexM,
não éum cMso de gerMção esponPâneMB SuM Mquisição, seu desenQolQimenPo
ou suM consPrução deQem ser encMrMdos nM perspecPiQM dM progressão do
MlunoB São necessários mMrcos pMrM orienPMr M progressão deumMlunoB Pode-
se leQá-lo M exerciPMr umMmesmM OMNilidMde ouumMmesmM compePê nciM em
siPuMções cMdM Qez mMis complexMs, e essM complexidMde permiPiráNMlizMr
suM progressãoB Pode-se PMmNém leQá-lo M dominMr grMduMlmenPe sMNeres,
sMNer-fMzer ou sMNer-ser MPéque ele possM uPilizMr, oumesmomoNilizMr esses
diQersos recursos em umM fMmíliM de siPuMções compMráQeis que exijMm suM
inPegrMçãoB EssMs duMs mMneirMs de NMlizMr umM progressão não se opõem e
deQeriMm, Mo conPrário, ser complemenPMresB RePomemos o exemplo dM
formMção musicMl: pMrM desenQolQer M cMpMcidMde de inPerprePMr peçMs, elMs
deQem ser grMduMdMs em dificuldMde, nem que sejM sXno plMno dM noPMção,
do dedilOMdo ou dM QirPuosidMde, o que não impede MfMsPMr-se por momenPos
dessM progressão pMrM que os Mlunos MprendMm ou consolidem noções de
NMse relMcionMdMs Ú PeoriMmusicMl ou Mos MspecPos PécnicosmMis profundosB

PorPMnPo, M MNordMgempor compePê nciMs possui NMsicMmenPe doismomenPos possíQeis:

1) M MprendizMgem de elemenPos ponPuMis, em ouPrMs pMlMQrMs, M MprendizMgem de recursos

(sMNeres, sMNer-fMzer, sMNer-ser); 2) siPuMções de inPegrMção, nMs quMis o professorCMluno

poderádesenQolQer o sMNer-Mgir (sMNer-moNilizMr, sMNer-inPegrMr e sMNer-PrMnsferir) com os

recursos Mpreendidos MnPeriormenPe, que, nesse cMso, seriMmMs siPuMções-proNlemMB

1B6 A MNordMgempor compePê nciMs e M educMçã o PecnolXgicM

Kuenzer (2003), Mo conceNer M cMPegoriM compePê nciM enquMnPo prMxis, discuPe o

processo de MrPiculMção enPre PeoriM e práPicM no âmNiPo dM McumulMção flexíQel, especiMlmenPe

em relMção Ús noQMs demMndMs de um mundo do PrMNMlOo que MpresenPM como Pendê nciM

inexoráQel M NMse microelePrônicM dos processos de produção, deslocMndo M necessidMde do

conOecimenPo do produPo pMrM o conOecimenPo dos processos, ou sejM, ProcM-se M cMpMcidMde

de fMzer pelM cMpMcidMde de enfrenPMmenPo de siPuMções e eQenPuMlidMdes não preQisPMsB As

mudMnçMs nM sociedMde enQolQenPe incidem soNre o cMmpo dM educMção PecnolXgicM, o que

Pem se PrMduzido em necessidMde de discuPir “os procedimenPos pedMgXgicos mMis MdequMdos

Mo esPMNelecimenPo possíQel dM relMção enPre conOecimenPo cienPífico e práPicMs lMNorMis, o que
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nos remePe Mos pressuposPos mePodolXgicos” (KUENZER, 2003), norPeMdores dM elMNorMção

deprojePos educMPiQos pMrM os PrMNMlOMdoresB

Fom essM relMção M ser feiPM enPre os conceiPos de cMmpo, OMNiPus e M MNordMgem por

compePê nciM, MrgumenPMmos McercM dM possiNilidMde de se compreender o úlPimo dos

conceiPos ciPMdos como prMxis, M pMrPir dMs noQMs demMndMs do mundo do PrMNMlOo, o que

implicM repensMr Ms concepções de ciê nciM, de PécnicM, e dM relMção enPre elMs, de modo M

inPegrMr conOecimenPo cienPífico e conOecimenPo PáciPo, pMrM nos colocMrmos diMnPe dMs noQMs

demMndMs do mundo dM produção, que MpresenPM umM NMse crescenPemenPemicroelePrônicM, o

que Pem exigido dos docenPes dos IFs reelMNorMções e moNilizMção de noQMs cMmMdMs de

sMNer-serCsMNer-fMzerCsMNer-PrMnsporB

É nosso inPeresse MgregMr Ús noções de cMmpo e de OMNiPus M cMPegoriM ‘compePê nciM’,

definidM como

M cMpMcidMde de Mgir, em siPuMções preQisPMs e não preQisPMs, com rMpidez e
eficiê nciM, MrPiculMndo conOecimenPos PáciPos e cienPíficos M experiê nciMs
de QidM e lMNorMis QiQenciMdMs Mo longo dMs OisPXriMs de QidM, QinculMdM Ú
ideiM de solucionMr proNlemMs, moNilizMndo conOecimenPos de formM
PrMnsdisciplinMr M comporPMmenPos e OMNilidMdes psicofísicMs, e PrMnsferindo
os pMrM noQMs siPuMções; supõe, porPMnPo, M cMpMcidMde de MPuMr moNilizMndo
conOecimenPosB (PERRENOUG, 1EEE, pB7)

NM MNordMgem de Perrenoud eP MlB (2001, pB 14), “OMNiPus éo conjunPo dos esquemMs

de pensMmenPo e de Mção que dePerminMráMs percepções, Ms inPerprePMções, Ms Mnálises e Ms

decisões desse MPor e que lOe permiPirão enfrenPMr os proNlemMs enconPrMdos”B NesPe conPexPo,

o OMNiPus é conduPor dMs práPicMs dos professores e MssociM-se Mo seu fMzer coPidiMno,

denominMndo-o de OMNiPus profissionMlB Os professores consProem suMs roPinMs Mo longo de

suMs PrMjePXriMs e esPMs são uPilizMdMs nos momenPos necessários de formM inconscienPeB Os

MuPores enfMPizMm MindM que "nM práPicM pedMgXgicM dos professores exisPem dois momenPos

disPinPos: Mqueles emque OáuPilizMção de sMNeres formMis, de conPeúdos; e ouPros, nos quMis o

sensopráPico doOMNiPus profissionMl éMPiQMdo” (PERRENOUG eP MlB, 2001, pB 21)B

Ao Mssim compreender M cMPegoriM compePê nciM MrPiculMdM com M cMPegoriM de OMNiPus

dos docenPes do IFPBCJP, pensMmos Ms PrMnsformMções insPiPucionMis e Ms pressões exercidMs

soNre os professores pMrM MrPiculMrem suMs concepções de ciê nciM e de docê nciM em Permos dM

conexão enPre PeoriM e práPicMs lMNorMisB A MNordMgem proposPM por Perrenoud (2001), TMrdif

(2010), e ouPros que esPudMmo processo formMPiQo como M oporPunizMção pMrM M Mquisição e o

exercício de compePê nciMs, compreende que o domínio do conOecimenPo, sejM PáciPo, sejM



55

cienPífico, não ésuficienPe pMrM que se esPMNeleçMm Ms OMNilidMdes necessáriMs Ú dimensão dM

prMxis, posPo que esPM, segundo VMzquez (1E68, pB117), “é MPiQidMde PeXricM e práPicM que

PrMnsformM M nMPurezM e M sociedMde; práPicM, nM medidM em que M PeoriM, como guiM dM Mção,

orienPM M MPiQidMdeOumMnM; PeXricM, nMmedidM emqueesPM MçãoéconscienPe”B

O discurso soNre M relMção enPre PeoriM e práPicM Pemsido umM consPMnPe nos corredores

e ocMsiões mMis formMis do MPuMl IF, demMndMndo dos docenPes e gesPores esforços crescenPes

em Permos de incremenPo dM prMxis pedMgXgicM compromePidM com Ms necessidMdes dos

MPendidos pelM insPiPuição em umM sociedMde que, por ser MPrMQessMdM pelM NMse

microelePrônicM e pelo modelo pXs-PMylorisPMCfordisPM, pMssM M requerer o desenQolQimenPo de

compePê nciMs diferenPes dMquelMs ligMdMs Mo início dM MPiQidMde indusPriMl, sendo esPMs mMis

complexMs, pMrPiculMrmenPe no que se refere Ús comunicMPiQMs, Mo desenQolQimenPo do

rMciocínio lXgico-formMl, Ú PrMnsdisciplinMridMde, Ú cMpMcidMde de PomMr decisões e Ú

cMpMcidMde pMrM PrMnsferir MprendizMgens MnPeriores pMrM siPuMções noQMsB E, Momesmo Pempo,

o desenQolQimenPo dMs compePê nciMs MfePiQMs QinculMdMs Ú cMpMcidMde pMrM lidMr com M

incerPezM, com M dinMmicidMde e com o sPress, de formM compromePidM com umM concepção

OolísPicM deOomemede sociedMde comMlPM QelocidMdede PrMnsformMçãoB

As mudMnçMs expressMs nM conjunPurM dos IFs relMcionMm-se com Ms mudMnçMs

ocorridMs nomundo do PrMNMlOo nM sociedMde enQolQenPe, que pMssMmM esPMNelecer umM noQM

relMção enPre conOecimenPo compreendido como produPo e como processo dM Mção OumMnM,

demMndMndo-se inQesPimenPos nos modos de serCMgirCfMzer dos docenPes e dos esPudMnPes

desse Pipo de insPiPuiçãoB

1B6B1 Go conOecimenPo do produPo Mo conOecimenPo dos processos: noQMs demMndMs de
MrPiculMção enPre PeoriM epráPicMnM educMção PecnolXgicM

FonformeKuenzer (2013, pB3-4),

nM orgMnizMção sociMl e produPiQM de NMse PMylorisPMCfordisPM, os processos
Pécnicos e informMcionMis rígidos erMm QolPMdos pMrM M mMximizMção dM
produção; Ms possiNilidMdes de fMzer produPos diferenciMdos dependiMm dMs
possiNilidMdes e limiPes dMs máquinMs de NMse elePromecânicM, nMs quMis se
mMPeriMlizMQM o conOecimenPo OumMno enquMnPo produPo McMNMdoB Assim, o
PrMNMlOMdor, Mo operá-lMs, se relMcionMQM como produPo do conOecimenPo de
ouPros; o mesmo ocorriM com os usuários dos diQersos equipMmenPos
eléPricos e elePrônicos disponíQeis, inclusiQe nM áreM de comunicMção, PMis
comoo rádio, os MpMrelOos desomeMprXpriM PeleQisãoB
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Mesmo que Ms formMs de uso e de recepção dM informMção fossem mediMdMs pelos

cXdigos prXprios de cMdM desPinMPário, ou sejM, por regrMs de compePê nciM e de inPerprePMção

que dependiMm dMs diferenPes formMs, sociMlmenPe dePerminMdMs, de relMção com M culPurM,

permiPindo formMs prXpriMs de uso e MpropriMção, M relMção se dMQM enPre usuário e produPo;

esPe, enquMnPo conOecimenPo mMPeriMlizMdo, erM rígido, permiPindo não mMis do que os usos

dePerminMdos por suM configurMção PecnolXgicM NemdefinidMB NesPe cenário, consPMPMmos que:

A pedMgogiM MdequMdM pMrM M formMção dos PrMNMlOMdores – como se
pode depreender dM OisPXriM do MPuMl IF -, QolPMQM-se pMrM M
MpropriMção de conOecimenPos enquMnPo produPos dM MPiQidMde PeXricM
sociMlmenPe dePerminMdM pelo desenQolQimenPo dMs forçMs produPiQMs,
que gerMlmenPe se dMQM pelM repePição que leQMQM Ú memorizMção;
nesPe processo de MprendizMgem, M compreensão dM PeoriM que dMQM
suporPe Ús práPicMs lMNorMis não erM fMPor dePerminMnPe, posPo que se
compreendiM M compePê nciM enquMnPo cMpMcidMde pMrM fMzerB
(KUENZER, 2013, pB4)

No mundo produPiQo dominMdo pelo PMylorismoCfordismo, M primMziM erM conferidM Mo

que ZMrifiMn (2001) denominM de ‘compePê nciMs em ferrMmenPMs’, com Ms quMis o PrMNMlOMdor

se relMcionM como usuário, nM perspecPiQM McimM enunciMdM: como conOecimenPo incorporMdo

Mo processo de PrMNMlOo como produPo do conOecimenPo deouPros, comoquMl ele inPerMge nos

limiPes prescriPos pelo produPor; não pode mudMr Ms configurMções pMrM produzir Mquilo que

não foi iniciMlmenPepreQisPo (KUENZER, 2013, pB4)B

A pMrPir dos noQos pMrMdigmMs orgMnizMcionMis NMseMdos nos sisPemMs informMcionMis

de NMse microelePrônicM, em Pempos de McumulMção flexíQel e dMs noQMs PecnologiMs de NMse

microelePrônicM, pMssou-se M discuPir o impMcPo não sXnM redefinição dMs ocupMções, mMs

PMmNémsoNreos processos de educMção profissionMlB

A lguns MuPores, como Gorz (200D), MponPMrMm M Pendê nciM Ú reconfigurMção do cMmpo

dM educMção PecnolXgicM no senPido de propiciMr o desenQolQimenPo de compePê nciMs

PrMnsQersMis Mos diferenPes sePores, demodo que o domínio dos conOecimenPos de informáPicM,

os quMis permiPem o desenQolQimenPo dos sisPemMs MuPomMPizMdos em diferenPes níQeis de

complexidMde, permiPiriMm o exercício lMNorMl em um grMnde número de ocupMçõesB A pMrPir

desPes conOecimenPos suporPMdos soNre umM sXlidM formMção gerMl, seriM possíQel PrMNMlOMr em

umgrMndenúmero deocupMções diQersificMdMsB

As mudMnçMs recenPes no cMmpo dM produção Pê m se PrMduzido nM incidê nciM de

demMndMs feiPMs Mo cMmpo dM educMção PecnolXgicM referidMs Mo ensinoCMprendizMgem de

compePê nciMs comunicMPiQMs em gerMl, e em pMrPiculMr Mo domínio dMs diferenPes linguMgens,
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que pMssMm M ser reconOecidMs como fundMmenPMis nM consPiPuição de conceiPos e no

desenQolQimenPo de compePê nciMs cogniPiQMs complexMs, conforme jáPeorizMrM MnPeriormenPe

V ygoPsky (1E86)B

Se Ms linguMgens esPMNelecemMsmediMções enPre o Oomemeo conOecimenPo emPodMs

Ms áreMs, Nem como enPre M siPuMção nM quMl o conOecimenPo foi produzido e Ms suMs noQMs

formMs de uPilizMção nM práPicM, sendo pelM linguMgemque o conOecimenPo Pemconsciê nciM de

si mesmo, diferenciMndo-se do senso comum, nMs PecnologiMs mediMdMs pelM microelePrônicM,

o seudomínio pMssM M ser cenPrMlB

Jáem 1E88, quMndo no BrMsil esPM discussão erM MindM incipienPe, leQMnPMQM-se M

OipXPese de que quMnPo mMis se simplificMQM o PrMNMlOo por incorporMção de ciê nciM e

PecnologiM Mo processo produPiQo, mMior M necessidMde de MpropriMção do conOecimenPo

cienPífico por pMrPe do PrMNMlOMdor, MponPMndo-se pMrM M fMláciM dM relMção que se esPMNeleciM

enPre crescenPe simplificMção do PrMNMlOo e progressiQM desquMlificMção dMmão-de-oNrM, desde

quenão seprePendesseMdoPMr M Pese dMprecMrizMçãoB

FMsPels (1EE4), comenPMndo como umM dMs principMis cMrMcPerísPicMs dM

conPemporMneidMdeomergulOo dos indiQíduos emredes crescenPes, MfirmMque:

GiferenPes modos de comunicMção PendemM ProcMr cXdigos enPre siBBB criMndo
umconPexPo semânPico mulPifMcePMdo composPo de umMmisPurM MleMPXriM de
Qários senPidosBBB reduzindo M disPânciM menPMl enPre Ms QáriMs fonPes de
enQolQimenPo cogniPiQo e sensoriMl: progrMmMs educMPiQos pMrecem
QideogMmes; noPiciários são consPruídos como espePáculos MudioQisuMis,
julgMmenPos pMrecemnoQelMsB (FASTEIS,1EE4, pB 3E4)

Em decorrê nciM, o usuário precisMráPer não sXum Mmplo domínio soNre Ms diferenPes

formMs de linguMgem, mMs PMmNém sXlidM formMção PeXricM pMrM exercer M diferenciMção

críPicM soNre seus usos e finMlidMdes não expliciPMdMs; do ponPo de QisPM educMPiQo, será

necessário MmpliMr e MprofundMr o processo de Mquisição do conOecimenPo pMrM eQiPMr o risco

dM NMnMlizMção dM reMlidMde com Podos os seus mMPizes de injusPiçM sociMl MPrMQés dM confusão

enPreo reMl eo QirPuMl, comsériMs implicMções éPicMsB

ZMrifiMn (2001) corroNorM esPM OipXPese, concluindo que Ms noQMs ferrMmenPMs

(produPos) leQMm Ú necessidMde de um conOecimenPo mMis profundo do processo Mo quMl elMs

se MplicMm, e que, pMrM MlémdMs compePê nciMs PrMnsQersMis, PMmNémnecessáriMs, épreciso Per

um conOecimenPo mMis profundo dos processos, Nem como dos equipMmenPos M eles

QinculMdosB Ele exemplificM suM MfirmMção comMáreM de químicM, cujo comMndo de processos

compuPMdorizMdos exige, pMrM que se possM compreender PodMs Ms represenPMções gráficMs,



58

Podos os pMrâmePros, Ms regulMgens e os incidenPes que podem ocorrer no processo, um

conOecimenPomMis profundo emMis PeXrico dos processos químicosB

FriPicMndo M insuficiê nciM do domínio dMs compePê nciMs emMuPomMPismo e informáPicM,

esPe MuPor MfirmM com propriedMde que os operMdores e Pécnicos se relMcionMm com os

diferenPes sisPemMs informMPizMdos como usuáriosB QuMlquer inPerQenção nesPes sisPemMs, pMrM

mMnuPenção ou pMrM desenQolQimenPo, exige M comNinMção dM especiMlizMção com umM

formMção quepermiPM M conQersM enPre sMNeres diQersosB

O mundo dMs corporMções implicM em umM crescenPe responsMNilidMde dos

PrMNMlOMdores soNre processos cMdM Qez mMis Mmplos e inPegrMdos, ensejMdos pelM uPilizMção dM

NMsemicroelePrônicM nM produção e gesPão, secundMrizMndo M compePê nciM soNre umM pMrPe do

processoB Emdecorrê nciM, quMnPomMis se sofisPicMmMs ferrMmenPMs PécnicMs, “mMis se rePornM

Ús ocupMções de NMse, porémde Mcordo comumMMNordMgemprofissionMl mMis profundM, mMis

conceiPuMl, comgrMude formMlizMção superior” (ZARIFIAN, 2001, pB136)B

A MPuMção dos operMdores e de ouPros MgenPes dM produção se refere, cMdM Qez mMis, M

dominMr eQenPos, ou sejM, Mquilo que ocorre demMneirM pMrciMlmenPe impreQisPM, que perPurNM

MnormMlidMde, exigindodos indiQíduos compePê nciMs cMdM Qez mMis complexMsB

A NMse microelePrônicM dM produção mudM, porPMnPo, o eixo dM relMção enPre Oomeme

conOecimenPo, que MgorM pMssM M se dMr PMmNém com os processos, e não mMis sXcom os

produPosB GesPM formM, M suNsPiPuição dM rigidez pelM flexiNilidMde significM que, pelo domínio

dos processos, Ms possiNilidMdes de uso dMs PecnologiMs não mMis se limiPMm pelM ciê nciM

mMPeriMlizMdM no produPo, mMs dependem do conOecimenPo presenPe no usuário, ou sejM,

nMquele que mMnejM um dMdo MrPefMPo PecnolXgico (produPo) inscriPo em um dePerminMdo

processoB

Go ponPo de QisPM dM pedMgogiM, isPo significM suNsPiPuir M cenPrMlidMde dos conPeúdos,

compreendidos enquMnPo produPos do conOecimenPo OumMno, pelM cenPrMlidMde dM relMção

produPoCprocesso, ou sejM, conPeúdoC méPodo, umM Qez que não NMsPM MpenMs conOecer o

produPo e suMs PécnicMs de produção (sMNer-fMzer), mMs M Mquisição de OMNilidMdes que

implicMm nM cMpMcidMde de um sMNer-Mgir (sMNer-moNilizMr, sMNer- inPegrMr e sMNer-PrMnspor)B

EssMs noQMs demMndMs que Qão se compexificMndo Mo longo dM OisPXriM do cMpiPMlismo, Qão se

reflePindo nMs PrMnsformMções demMndMdMs no cMmpo dM educMção PecnolXgicM – e em Permos

mMis específicos, soNreos OMNiPuses dos professores, suMs compePê nciMs esperMdMsB

O que se colocM M pMrPir dMs mudMnçMs no mundo do PrMNMlOo éumM noQM formM de

relMção enPre sujeiPo e oNjePo, MgorM mediMdM pelMs mudMnçMs PecnolXgicMs crescenPemenPe

Qelozes, o que reNMPe em Permos dMs demMndMs de redefinição dM relMção enPre PeoriM e práPicM
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e nMs preocupMções pedMgXgicM nos cursos de formMção iniciMl e conPinuMdM, os quMis Qão

PMmNémse complexificMndo, como o oNserQMdo nM OisPXriM dM educMção PecnolXgicM no BrMsil,

nMquMl se insere M insPiPuição e seus MPores por nXs Mqui esPudMdosB

Não se PrMPMmMis de MpenMs Mprender M fMzer, mMs demergulOMr emum fMzer reflePido,

pensMdo, o que remePe Ú ideiM do moQimenPo do pensMmenPo que PrMnsiPM do mundo oNjePiQo

pMrM M suM represenPMção no plMno dM consciê nciM; ou sejM, o pensMmenPo não éouPrM coisM

senão umM imMgem suNjePiQM do mundo oNjePiQo, que se consPrXi M pMrPir dM MPiQidMde

OumMnM6B

A formMção profissionMl e PecnolXgicM pMssM M ser compreendidM não como merM

oporPunidMde pMrM umM MNordMgem insPrumenPMl do conOecimenPo, mMs como M consPrução de

um conjunPo de compePê nciMs que resulPem nM prepMrMção pMrM um comporPMmenPo criMPiQo

diMnPe de eQenPosCproNlemMsCdesMfios (sMNer-PrMnspor)B A MPuMl configurMção do espMço

eduMcionMl dos IFs MproximM-se mMis de umM concepção segundo M quMl o conOecimenPo

PeXrico e Pécnico se define como o “pensMmenPo como relMção PeXricM do sujeiPo como oNjePo

surge e se desenQolQe Ú NMse dM inPerMção práPicM enPre eles” (KOPNIN, 1E78, pB 168)B Ou sejM,

não OápensMmenPo forM dM MPiQidMde OumMnM; esPM inPerMção Pem cMráPer mMPeriMl, concrePo-

sensoriMl, pMssíQel de QerificMção empíricM, umM Qez que proQocM mudMnçMs no oNjePo, e Mo

mesmo Pempo, no sujeiPoB É comessMs noQMs demMndMs que os docenPes do IFPB precisMmse

OMQerB

As compePê nciMs demMndMdMs pelM NMse microelePrônicM dM MPiQidMde produPiQM,

emNorM exijMm conOecimenPos PeXricos, se oNjePiQMm nM práPicM, nM cMpMcidMde pMrM M

MrPiculMção enPre um sMNer-serCsMNer-fMzerCsMNer-PrMnsporCsMNer-moNilizMrCsMNer-inPegrMr, posPo

que QolPMdMpMrM o enfrenPMmenPo de siPuMções coPidiMnMs edMs não preQisPMsB

Segundo Kopnin (1E78), pMrM enfrenPMr eQenPos, o cMpiPMlismo ficM Ú mercê do

pensMmenPo OumMno, que sXsemoNilizM M pMrPir dM Mdesão do PrMNMlOMdorB PensMmos que esPe

éM ponPM do processo que enQolQe M redefinição dos OMNiPuses dos professores dos MPuMis IFs,

nM medidM em que gMnOM cenPrMlidMde o desenQolQimenPo de MPiPudes e comporPMmenPos no

âmNiPo dM formMção, Ms quMis OMNiliPem os egressos dM educMção PecnolXgicM NrMsileirM pMrM

MPuMrem em um conPexPo de McumulMção flexíQel, incorporMndo os conceiPos de compePê nciM

pMrM o mercMdoB EQidenPemenPe, Mo prepMrMr os PrMNMlOMdores M se dispor M pensMr M fMQor dM

McumulMção do cMpiPMl, MPiQM-se umM lXgicM conPrMdiPXriM, nM medidM em que elM fMQorece M

6PMrM MprofundMmenPo Qer KOPNIN, PB V B A diMléPicM como lXgicM e PeoriM do conOecimenPoB Rio de JMneiro:
FiQilizMção, 1E78B
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explorMção de suM forçM de PrMNMlOoB As noQMs demMndMs de MPuMção dos docenPes podem ser

enPendidMs em Permos dessM lXgicM operMcionMl conPrMdiPXriM, o que implicM em considerMr Ms

eQenPuMis linOMs de fugMs consPruídMs no espMço educMcionMl, PMnPo em Permos dos docenPes,

quMnPo dos discenPes enQolQidosB

A pMrPir desPMs considerMções, podemos enPender Ms reconfigurMções por que pMssM M

educMção PecnolXgicM no BrMsil, sendo os IFs demMndMdos em Permos de oferecimenPo de umM

formMção nM quMl OMjM idenPidMde enPre conOecimenPo PeXrico e Ms MPiQidMdes pMrM Ms quMis se

prepMrMm os seus egressosB As concepções de ciê nciM e de suM relMção com M PécnicM, que

focMlizMmos Mqui, pMssMm por umM demMndM de PrMnsformMção, de modo que se reconOeçM

como releQMnPes os momenPos de MpropriMção dMs PeoriMs NásicMs, possiNiliPMdM pelo

inQesPimenPo, por exemplo, em FísicM, QuímicM e MMPemáPicM, Pendo em QisPM M suM inserção

nMs MPiQidMdes profissionMis concrePMsB

A ê nfMse dMdM Ú práPicM ou Ú PeoriM PemmudMdo Mo longo dM OisPXriM dM insPiPuição nM

quMl fizemos nosso esPudoB Go ponPo de QisPM do pensMmenPo filosXfico insPiPucionMl, M

QinculMção dM formMção com Ms necessidMdes práPicMs, inferindo-se que o QerdMdeiro se

reduziriM Mo úPil, erM o que se enconPrMQM no momenPo dMs oficinMs e do FEFET, como

reflexos no cMmpo educMcionMl, do conceiPo de compePê nciM Oegemônico no

PMylorismoCfordismo, que se cenPrMQM nos fMzeres de nMPurezM psicofísicMB A pMrPir dM NMse

flexíQel, quMndo M compePê nciM pMssM M se QinculMr Ú cMpMcidMde de enfrenPMr siPuMções não

preQisPMs, no âmNiPo dM práxis formMPiQM, esPM inPerprePMção uPiliPMrisPM dM PeoriM não se

susPenPM, e Ms MPiQidMdes dedocenPes ediscenPes são reconfigurMdMsB

UmM segundM discussão que se fMz necessáriM é M dM possiNilidMde de se esPMNelecer

umM idenPidMde enPre o conOecimenPo PeXrico e M práPicM, o que QMle dizer, no processo de

PrMNMlOo, enPre o formMlmenPe definido como prescrição educMPiQM e o reMlB AcercM desPM

quesPão, podemos MfirmMr que M PeoriM corresponde M umM inPerprePMção possíQel dM reMlidMde,

em um dMdo Pempo e em um dMdo espMçoB Assim, será sempre pMrciMl, reQelMndo e

escondendoMomesmo PempoB

PorPMnPo, mesmo reconOecendo o cMráPer práPico do pensMmenPo que expressM M relMção

enPre o sujeiPo que conOece e o oNjePo M ser conOecido, não épossíQel MfirmMr M possiNilidMde

dM idenPidMde enPre M expressão formMl, esPáPicM e pMrciMl operMdM pelo pensMmenPo soNre M

práPicM e M riquezM domoQimenPo edM complexidMdeque cMrMcPerizM M reMlidMdeB

Não Oá, porPMnPo, como promoQer esPM idenPidMde MPrMQés dM formMção educMcionMl,

posPo que M reMlidMde não se deixM MprisionMr pelo conOecimenPo PeXrico, o quMl quesPionM,
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negM e superM permMnenPemenPe, MPrMQés do pensMmenPo que se moQe enPre os polos do

MNsPrMPo e do concrePoB

O que se põe, porPMnPo, pMrM M discussão, éM possiNilidMde de MrPiculMção enPre esPes

dois polos - o PeXrico e o práPico - que emNorM não se oponOMm, unificMndo-se MPrMQés do

pensMmenPo, guMrdMm especificidMdes: Mqui reside M poPenciMl MmpliPude dos processos

pedMgXgicos, os quMis, pelo seu cMráPer mediMdor, promoQem M MrPiculMção enPre PeoriM e

práPicM, remePendo M discussão pMrM o plMno do méPodo e dos requisiPos didáPicos, os quMis

incidemnMs demMndMs soNre os OMNiPuses de professores, sendo esPMs por eles QiQenciMdMs de

mododiQersoB

1B6B2 Os processos de educMção PecnolXgicM M pMrPir dM MNordMgem dMs compePê nciMs: Mlguns
princípios

FonsPruir um projePo políPico-pedMgXgico que respondM Ú discussão feiPM McimM exige

umM configurMção que efePiQMmenPe MrPicule conOecimenPo cienPífico e conOecimenPo PáciPo,

pMrPe e PoPMlidMde; PeoriM e práPicM no que diz respeiPo Mo desenQolQimenPo, demodo inPegrMdo,

de conPeúdos, de comporPMmenPos e deOMNilidMdes psicofísicMsB

Um primeiro ponPo M discuPir é o ponPo de pMrPidM que deQe ser PomMdo pMrM M

formulMção dos projePos de educMção profissionMl, umM Qez que o foco nM PMrefM que originou

o procedimenPo dMs séries mePXdicMs e que fez OisPXriM nos momenPos MnPeriores Mo dos IFs já

OáPempo mosProu seu MnMcronismo em fMce dMs mudMnçMs ocorridMs no mundo do PrMNMlOoB

EsPM quesPão, conPudo, esPálonge de ser resolQidM, principMlmenPe pelMs diferenPes MNordMgens

que Pê msido dMdMs Ú quesPão pelMs diferenPes PomMdMs dM cMPegoriM compePê nciMB

PMrPindo dM MfirmMção do deslocMmenPo do referenciMl dM quMlificMçã o do emprego

pMrM M quMlificMçã o do indiQíduo, M compreensão dMdM M esPe princípio pelM concepção

neoliNerMl de compePê nciM Pem leQMdo M cenPrMr os processos de educMção profissionMl no

desenQolQimenPo de compePê nciMs comporPMmenPMis, que suposPMmenPe seriMm PrMnsQersMis M

PodMs Ms ocupMções, PMis como PrMNMlOMr em equipe, Per iniciMPiQM, comunicMr-se

MdequMdMmenPe, esPudMr permMnenPemenPe, denPre ouPrMsB

V ejM que não se esPá fMlMndo de conOecimenPos PrMnsQersMis, como se discuPiu

MnPeriomenPe, mMs de comporPMmenPos PrMnsQersMisB No cMso NrMsileiro, esPM concepção se fez

presenPe nMs direPrizes curriculMres exMrMdMs pMrM Podos os níQeis de educMção, de

cumprimenPo oNrigMPXrio nos processos educMPiQos escolMresB NesPMs direPrizes, de modo

gerMl se dáforPe ê nfMse Ú inPegrMção enPre Mdimensão comporPMmenPMl e M formMção PeXricMB
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FomNMse nMs noQMs demMndMs do mercMdo, os IFs Pê m procurMdo superMr, MPrMQés de

umM compreensão que Pome o processo de PrMNMlOo como relMçã o enPre o sujeiPo e o oNjePoB

IsPo significM PomMr M educMção pMrM o PrMNMlOo como não reduzidM M umM dimensão pMrciMl e

oNjePiQM, mMs comoumM PoPMlidMde ricM de complexMs relMçõesB

SuNsPiPui-se, porPMnPo, o conOecimenPo dM PMrefM pelo conOecimenPo do processo, o que

QMle dizer, o conOecimenPo de umproduPo do conOecimenPo OumMno que deQe ser Mpreendido

de formMmecânicM, roPineirM, pelo conOecimenPo do fluxo enquMnPo um conjunPo de relMções,

que reQelMm moQimenPoB Não sXo fluxo como PoPMlidMde inPernM Ú orgMnizMção, mMs como

pMrPe dM PoPMlidMde mMis MmplM configurMdM pelMs relMções sociMis e produPiQMs que conferem

significMdo Mo processode PrMNMlOo Pípico deumMdMdMorgMnizMçãoB

Assim, por exemplo, no cMso dM engenOMriM do pePrXleo, o processo educMPiQo Pemsido

redefinido como deQendo MNrMnger o processo de exPrMção e refino, com seu fluxo inPerno,

mMs referido M PodM M cMdeiM produPiQM de produção dos deriQMdos do recurso, focMlizMndo os

processos exPrMPiQos e seus impMcPos soNre o meio MmNienPe, Ms relMções de poder que se

deriQMmdMs relMções políPicMs e econômicMs que seesPMNelecemnesPM cMdeiMB

ONserQMmos que os noQos MmNienPes de formMção educMcionMl dos IF Pê m

experimenPMdo umprocesso de MmpliMção de perspecPiQMs, consPruindo um cenário emque Ms

relMções pMrPeCPoPMlidMde e PeoriMCpráPicM são MpropriMdMs MPrMQés domoQimenPo de OolicizMção

do pensMmenPo, dM MPiQidMde PeXricM e do PrMNMlOo pMrM M consPrução dM reflexiQidMde nMs

concepções dMs práPicMsB

As noQMs demMndMs dos IFs se reflePem emumM siPuMção nM quMl Ms represenPMções dM

ciê nciM e dM PécnicM pMssMm M ser consPruídMs em Permos do pensMmenPo que PrMnsiPM

conPinuMmenPe enPre o MNsPrMPo e o concrePo, enPre M formM e o conPeúdo, enPre o imediMPo e o

mediMPo, enPreo simples eo complexo, enPre o queesPádMdo eoque se MnunciMB

EsPe moQimenPo de Mscensão dMs primeirMs e precáriMs MNsPrMções Ú compreensão dM

ricM e complexM PeiM dMs relMções sociMis concrePMs não éMpenMs M pMssMgemdo plMno sensíQel,

onde Pudo é cMoPicMmenPe inPuído ou perceNido, pMrM o plMno rMcionMl onde os conceiPos se

orgMnizMm em sisPemMs lXgicos e inPeligíQeisB É um moQimenPo do pensMmenPo no

pensMmenPo, que Pem como ponPo de pMrPidM um primeiro níQel de MNsPrMção composPo pelM

QiPMl, cMXPicM e imediMPM represenPMção do Podo; e como ponPo de cOegMdM Ms MNsPrMPMs

formulMções conceiPuMis, QolPMndo Mo ponPo de pMrPidM, MgorM pMrM perceNê -lo como PoPMlidMde

ricMmenPe MrPiculMdM e compreendidM, mMs PMmNém como prenúncio de noQMs reMlidMdes,

MpenMs inPuídMs, que leQMm o presenPe M noQMs NuscMs e formulMções M pMrPir dM dinâmicM
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OisPXricM que MrPiculM o jáconOecido Mo presenPe e prepMrM os indiQíduos pMrM o sMNer-PrMnspor,

diMnPedMs noQMs siPuMções edesMfios M seremenconPrMdosB

Os professores e esPudMnPes dM educMção em ciê nciM e PecnologiM MPuMlmenPe proposPM

nos IFs são cOMmMdos M se reconfigurMrem, pensMndo, sendo proQocMdos M redefinir-se M

pMrPir de concepções relMPiQMmenPe diferenPes dMs que circulMQMm nMs configurMções

insPiPucionMis precedenPes, insPMdos M se reconOecer em umM siPuMção em que o PrMNMlOo

inPelecPuMl, PeXrico, do pensMmenPo, se deNruçM soNre M reMlidMde M ser conOecidM, pensMndo-se

no moQimenPo que pMrPe dMs primeirMs e imprecisMs percepções pMrM relMcionMr-se com M

dimensão empíricM dM reMlidMde que se deixM pMrciMlmenPe perceNer, sendo M MPiQidMde de

conOecer orgMnizMdM MPrMQés de MproximMções sucessiQMs, cMdM Qez mMis específicMs e Mo

mesmo PempomMis MmplMsB

NM configurMção insPiPucionMl MPuMl, M reMlidMde, Ms coisMs, os processos, são

conOecidos somenPe nM medidM em que são “criMdos”, reproduzidos no pensMmenPo e

Mdquirem significMdo; esPM recriMção dM reMlidMde no pensMmenPo éum dos muiPos modos de

relMção sujeiPoCoNjePo, cujM dimensão mMis essenciMl éM compreensão dM reMlidMde enquMnPo

relMção OumMnoCsociMlB Em decorrê nciM, M relMção enPre o Oomem e o conOecimenPo éMnPes

consPrução de significMdos do que de consPrução de conOecimenPos, posPo que esPes resulPMm

deumprocesso deprodução colePiQM que sedápor Podos os Oomens Mo longo dMOisPXriMB

A MnPerior concepção do curso de formMção nM quMl se enfMPizMQM M práPicM,

compreendidM MpenMs em suM dimensão de MPiQidMde MPrMQés dM reprodução mecânicM de

formMs operMcionMis é QisPM MgorM como superMdM, relMcionMdM Mo PMylorismoCfordismo,

porPMnPo, MnMcrônicMB

NM noQM configurMção prePende-se desenQolQer Ms compePê nciMs relMPiQMs Ú

idenPificMção e compreensão de siPuMções que escMpMm Ú regulMridMde, e que, pelo seu cMráPer

peculiMr, demMndMm soluções não prescriPMs, pMrM cujM elMNorMção pMssM M ser fundMmenPMl M

cMpMcidMde de MrPiculMr conOecimenPo cienPífico e conOecimenPo PáciPoB PMrM que sejM possíQel

M MproximMção produPiQM dM práPicM nM perspecPiQM dM produção do conOecimenPo, épreciso

MlimenPMr o pensMmenPo como que jáéconOecido, comconPeúdos e cMPegoriMs de Mnálise que

permiPMm idenPificMr e delimiPMr o oNjePo do conOecimenPo e PrMçMr o cMminOo mePodolXgico

pMrM cOegMr M conOecerB

EsPe PrMNMlOo PeXrico, que por suM Qez não prescinde dM práPicM, éque dePerminMráM

diferençM enPre práPicM enquMnPo repePiçã o reiPerMdM de Mções que deixMm Pudo como esPá, e

práxis enquMnPo processo resulPMnPe do conPínuo moQimenPo enPre PeoriM e práPicM, enPre

pensMmenPo e Mção, enPre QelOo e noQo, enPre sujeiPo e oNjePo, enPre rMzão e emoção, enPre
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Oomem e OumMnidMde, que produz conOecimenPo e por isPo reQolucionM o que esPádMdo,

PrMnsformMndo M reMlidMdeB

EQidenPemenPe Ms reconfigurMções insPiPucionMis não MconPecemdemodo pMcíficoB ElM

demMndM M MPiQMção e QiQê nciM de processo não MpenMs rMcionMis, nele inPerQindo MfePos e

QMlores, percepções, experiê nciMs, que se inscreQem no âmNiPo dMs emoções, ou sejM, no

cMmpodo senPido, do irrMcionMlB

V eremos no cMpíPulo de Mnálise dos dMdos como se MrPiculMm os moQimenPos de

remoldMgem de si demMndMdos dos docenPes, cOMmMdos M Mgir como mediMdores dM

consPrução de noQMs concepções e práPicMs formMPiQMs nM áreM dM formMção em ciê nciM e

PecnologiM implicM emPensões e fricçõesB

Fomo jádissemos, Ms PrMnsformMções no mundo do PrMNMlOo exigem, mMis do que

conOecimenPos e OMNilidMdes demMndMdMs por ocupMções específicMs, conOecimenPos Násicos,

PMnPo no plMno dos insPrumenPos necessários pMrM o domínio dM ciê nciM, dM culPurM e dMs

formMs de comunicMção, como no plMno dos conOecimenPos cienPíficos e PecnolXgicos

presenPes nomundodo PrMNMlOo enMs relMções sociMis conPemporâneMsB

NesPM perspecPiQM, enPendemos que se jusPificM M exigê nciM de pMPMmMresmMis eleQMdos

de educMção nM áreM dM ciê nciM e PecnologiM, nM medidM em que M concepção de formMção

MPuMlmenPe priQilegiM M cMpMcidMde poPenciMl pMrM resolQer siPuMções proNlemM decorrenPes de

processos de PrMNMlOo flexíQeis, em suNsPiPuição Ús compePê nciMs e OMNilidMdes específicMs

exigidMs pMrM o exercício dMs PMrefMs nMs orgMnizMções PMylorisPMsCfordisPMsB

PMrM que compreendMmos Ms noQMs demMndMs em Permos de OMNiPuses e de

compePê nciMs dos docenPes (e discenPes) com Ms quMis Ms experiê nciMs dos sujeiPos Mqui

focMlizMdos precisMm se OMQer, MpresenPMmos M seguir Mlguns pressuposPos M pMrPir dos quMis o

cMmpo dM formMção em ciê nciM e PecnologiM Pem sido cOMmMdo M se reconfigurMr, enunciMdos

comonecessários Ú superMção dMs limiPMções idenPificMdMs nosmodelos MnPeriores:

(1) MrPiculMção enPre conOecimenPo Násico e conOecimenPo específico M pMrPir
do processo de PrMNMlOo, conceNido enquMnPo locus de definição dos
conPeúdos que deQem compor o progrMmM, conPemplMndo os conPeúdos
cienPíficos, PecnolXgicos,
sXcio-OisPXricos edMs linguMgens;
(2) MrPiculMção enPre sMNer pMrM o mundo do PrMNMlOo e sMNer pMrM o mundo
dMs relMções sociMis, priQilegiMndo-se conPeúdos demMndMdos pelo exercício
dM éPicM e dM cidMdMniM, os quMis se siPuMm nos Perrenos dM economiM, dM
políPicM, dM OisPXriM, dM filosofiM, dMéPicM, e Mssimpor diMnPe;
(3) MrPiculMção enPre conOecimenPo do PrMNMlOo e conOecimenPo dMs formMs
degesPão e orgMnizMção do PrMNMlOo;
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(4) MrPiculMção dos diferenPes MPores pMrM M consPrução dM proposPM
pedMgXgicM: operMdores, superQisores, Pécnicos, especiMlisPMs, profissionMis
de recursos OumMnos, professores, pedMgogos do PrMNMlOo, MPores do mundo
corporMPiQo eMssimpor diMnPeB (BRASII , 2010)
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FAPÍTUIO 2 - O IUGAR GA FIÊNFIA E GA TEFNOIOGIA NO IFPB: GA
ESFOI A GE ARTÍFIFES AOS GIAS ATUAIS

NesPe cMpíPulo Pecemos considerMções M respeiPo dM consPrução sociMl do discurso

cienPífico, relMcionMdMs Mo modelo moderno – cujMs represenPMções sociMis dM ciê nciM se

fundMmenPMmnM rMzão e nM Mdoção dM MNordMgemdicoPômicM dM reMlidMde - e Momodelo pXs-

moderno, consPiPuinPe de noQo pMrMdigmM cienPífico, por meio do quMl Ms práPicMs cienPíficMs

são consPiPuídMs pelMs injunções sXcio-OisPXricMs, dMs dispuPMs de poder e dM OierMrquizMção

enPre grupos sociMisB TMmNém se frisM o pMpel que M comunidMde cienPíficM exerce no meio

sociMl, reforçMndo o discurso dM implemenPMção de umM NMse cienPífico-PecnolXgicM,

priorizMndo-se o sePor de Fiê nciM e TecnologiM, como omeio de gMrMnPiM do desenQolQimenPo

do pMís e de mMior MuPonomiM políPico-econômicM; discuPindo-se M respeiPo dM conPriNuição

dos InsPiPuPos FederMis, nesse processo, Mo longo do PempoB

2B1 GM ciê nciM e de suMs relMções com omundo sociMl

A ciê nciM se QMle de modelos pMrM represenPMr suM concepçãoB EsPes modelos são

diQersos Mo longo do processo OisPXrico, que Pem disPinPMs periodizMçõesB Em umM desPMs

possíQeis periodizMções, podemos disPinguir os modelos de ciê nciM MnPigM, modernM e

conPemporâneMB NesPM disPinção não esPáimplíciPM M ideiM de eQolução ou progresso posPo que

“o que M FilosofiM dMs Fiê nciMs compreendeu foi que Ms elMNorMções cienPíficMs e os ideMis de

cienPificidMde são diferenPes edesconPínuos” (FHAUÍ, 1EEE, pB 2D7, grifo dM MuPorM)B

FMdM período e lugMr consProem mMneirMs de definir M ciê nciM e M produção de

conOecimenPo, colocMndo-se o deNMPe soNre suM onPologiM e práPicMs de produção de

conOecimenPo cienPífico, Nem como suMs relMções com ouPrMs formMs de conOecimenPo com

NMse em deNMPes enPre correnPes como o rMcionMlismo e o empirismo; o consPruPiQismo ou o

reMlismo em suMs diQersMs QerPenPes, denPre ouPrMsB A preponderânciM de umMs ou ouPrMs

correnPes nMs definições e práPicMs dM ciê nciM QMriM no Pempo e nos lugMres considerMdos –

desPMcMndo-se denPre esPes úlPimos Ms proQínciMs depMrPMmenPMis e insPiPucionMis de produção

de conOecimenPo cienPíficoB

No que se referem Ú consPrução sociMl dMs represenPMções dM ciê nciM, de suM uPilidMde,

oNserQMmos deNMPes PMis como os que definem modernidMde e pXs-modernidMde, resulPMndo

em PenPMPiQMs de disPingui-lMs em relMção M esse ponPo, M exemplo dM MpresenPMdM por ArdigX

(2002, MpudGINIZ, AIV ES, 200D, pB 4D) nos seguinPes Permos:
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Pelo menos Prê s cMrMcPerísPicMs que disPinguiriMm M pXs-modernidMde dM
modernidMde: 1) o definOMmenPo dM MePMfísicM e dM cMPegoriM ‘forPe’ do
sMNer, o quMl se reQelM relMPiQisPM e nãomMis ‘descoNerPM’de leis inscriPMs nM
oNjePiQidMde dM nMPurezM físicM e dM OisPXriM OumMnM; 2) M sepMrMção enPre
sMNer cienPífico, fundMdo no rigor e nM rMcionMlidMde de lXgicMs cMusMis ou
mulPifMPoriMis, mMs denPro de conPexPos circunscriPos de pesquisM ou em
moldes selePiQos sisPê micos, e quMlquer ouPro sMNer; 3) M especiMlizMção
MçulMdM e o forPe uPiliPMrismo, que não esPimulMm os cienPisPMs M fMzerem
pergunPMs soNre PemáPicMs de grMnde MlcMnce, Mfins Ús quesPões mePMfísicMs
ou religiosMsB EsPMs Prê s cMrMcPerísPicMs dM pXs-modernidMde – despoPenciMção,
especiMlizMção e frMgmenPMção do sMNer cienPífico – implicMriMm, nM Qisão
desseMuPor, umM concepção ‘frMcM’dM rMzãoB

As represenPMções sociMis dM ciê nciM modernM M MpresenPMm como MncorMdM nM rMzão e

em grupos de dicoPomiMs que se PornMrMm clássicMs nM MNordMgem dM reMlidMde: enPre

OomemCnMPurezM; oNjePiQidMdeCsuNjePiQidMde; sujeiPoCoNjePo, PodMs relMcionMdMs em úlPimM

insPânciM com M duMlidMde espíriPoCmMPériMB EssM conformMção dM ciê nciM modernM é

MpresenPMdMpor FMprM (2006, pB 2D) quMndo comenPM:

O nMscimenPo dM ciê nciM modernM foi precedido e McompMnOMdo por um
desenQolQimenPo do pensMmenPo filosXfico que deu origem M umM
formulMção exPremM do duMlismo espíriPoCmMPériMB EssM formulMção Qeio Ú
PonM no Século X V II, MPrMQés dM filosofiM de GescMrPesB PMrM esPe, M Qisão dM
nMPurezM deriQMQM de umM diQisão fundMmenPMl em dois reinos sepMrMdos e
independenPes: o dM menPe (res cogiPMns) e o dM mMPériM (res exPensM)B A
diQisão ‘cMrPesiMnM’permiPiu Mos cienPisPMs PrMPMr M mMPériM como Mlgo morPo
e inPeirMmenPe MpMrPMdo de si mesmo, Qendo o mundo mMPeriMl como umM
QMsPM quMnPidMde de oNjePos reunidos numM máquinM de grMndes proporçõesB
EssM Qisão mecMnicisPM do mundo foi susPenPMdM por NeRPon, que elMNorou
suM MecânicM M pMrPir de PMis fundMmenPos, PornMndo-M o Mlicerce dM FísicM
clássicMB GM segundM mePMde do Século X V II MPé o fim do Século X IX , o
modelo mecMnicisPM neRPoniMno do uniQerso dominou o pensMmenPo
cienPíficoB

OuPro PrMço dMs represenPMções sociMis dM ciê nciM modernM consPiPui-se suM cMpMcidMde

de produzir um conOecimenPo QerdMdeiro soNre o mundo (em que pese dispuPMr legiPimidMde

no espMço púNlico com ouPros sMNeres consPruídos OisPoricMmenPe, como desPMcMdo

MnPeriormenPe), sendo esPe reconOecido como o suNsídio necessário pMrM M Mção OumMnM

direcionMdM Mo progressoB EsPM perspecPiQM suplMnPMriM ouPros Pipos de conOecimenPos, M

exemplo do religioso, que ficMriM resPriPo Ú esferM dM QidM priQMdM; e o filosXfico,

secundMrizMdo por represenPMr umM reflexão normMPiQM e uPXpicM que se desdoNrM nM

consPrução dediscursos éPicos referenPes Ú orienPMção pMrM M QidMpúNlicMB
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A pMrPir dM segundM mePMde do século X X , influenciMdo pelMs consequê nciMs dMs duMs

grMndes guerrMs e do pMpel desempenOMdo pelM ciê nciM nesPe processo, Ms represenPMções

moderno-iluminisPMs do conOecimenPo cienPífico começMm M ser forPemenPe quesPionMdMs em

suM quMlidMde de QerdMde propulsorM do progressoB Go conjunPo dessMs críPicMs desPMcMm-se

Ms MNordMgens dM EscolM de FrMnkfurP (cfB AGORNO; HORKHEIMER, 1EEE), Ms reflexões

foucMulPiMnMs (FOUFAUIT, 1E86) e, posPeriormenPe, M Qisão dM ciê nciM dos denominMdos

pXs-modernisPMs (IK OTARG, 1EE8; IEMERT, 2000)B Go pensMmenPo dM TeoriM FríPicM dM

escolM frMnkfurPiMnM, desPMcMmos o PrecOo MNMixo:

Poder e conOecimenPo são sinônimosB PMrM BMcon, como pMrM IuPero, o
esPéril prMzer que o conOecimenPo proporcionM não pMssM de umM espécie de
lMscíQiMB O que imporPM não é MquelM sMPisfMção que, pMrM os Oomens, se
cOMmM ‘QerdMde’, mMs M ‘operMPion’, o conOecimenPo eficMz (AGORNO;
HORKHEIMER, 1EEE, pB 18)

No PrecOo ciPMdo, Adorno e HorkOeimer denunciMm o ‘uPiliPMrismo’cienPífico como o

princípio dominMnPe dM NuscM pelo conOecimenPo nM ‘sociedMde PécnicM’B NM modernM

sociedMde indusPriMl, M culPurM cienPíficM MceiPMriM como único criPério de QerdMde e

legiPimidMde do conOecimenPo M suM ‘uPilidMde’sociMl: “o que não se suNmePe Mo criPério de

cMlculMNilidMde e dM uPilidMde PornM-se suspeiPo pMrM o esclMrecimenPo” (AGORNO;

HORKHEIMER, 1EEE, pB 1E)B

FonPrM o império do rMcionMlismo insPrumenPMl e do cienPificismo uPiliPário, nesPe

deNMPe os discursos religioso, dMs MrPes e o do senso comum PMmNém pMssMm M gMnOMr

releQânciM no mundo McMdê mico, Mdquirindo umM legiPimidMde que lOes forM forPemenPe

quesPionMdM no mundo moderno, reMdquirindo plMusiNilidMde no conPexPo culPurMl dM pXs-

modernidMde (MAFFESOII, 1EE8; FIORIN, 1EEE)B Assim, se MnPes erM OegemônicM M

represenPMção dM ciê nciM como único discurso QerdMdeiro, MgorM, pelMs limiPMções dePecPMdMs

nelM, ouPros discursos se reMfirmMm como possiNilidMdes legíPimMs de inPerprePMção dM

reMlidMdeB

Ge Mcordo com SMnPos (200D), um noQo pMrMdigmM cienPífico esPMriM emergindo,

denoPMdo, principMlmenPe, pelMs seguinPes cMrMcPerísPicMs: i) inPegrMção enPre os cMmpos

consPiPuPiQos dM ciê nciM e superMção dos duMlismos; ii) conOecimenPos locMis possíQeis; iii)

reconOecimenPo do cMráPer MproximMdo e condicionMdo de Podo conOecimenPo; iQ) MceiPMção

dM oNjePiQidMde MpenMs como uPopiM e não como reMlidMde MlcMnçáQel; e Q) enPendimenPo dMs

limiPMções do sMNer cienPífico e dM necessidMde desPe se MNrir e diMlogMr, em péde iguMldMde,

comMs ouPrMs formMs OisPXricMs de conOecimenPoB
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As definições de ciê nciM, de práPicMs cienPíficMs são injunções sXcio-OisPXricMs, dMs

dispuPMs de poder e dM OierMrquizMção enPre grupos sociMisB QuMndo os cienPisPMs se nMrrMm

como neuPros e impMrciMis, NuscMm legiPimMr umM dMdM ordem sociMl QigenPeB EsPM conoPMção

de ciê nciM ésusPenPMdM por FoucMulP no seu As pMlMQrMs e Ms coisMs (1EED), em que fMz umM

inQesPigMção OisPXricM que PeQe como oNjePiQo recMpPurMr o nMscimenPo, o desenQolQimenPo, M

orgMnizMção de umM ciê nciM não PMnPo M pMrPir de suMs esPruPurMs rMcionMis inPernMs, mMs M

pMrPir dos elemenPos exPeriores que, jusPMmenPe, puderMmlOe serQir de suporPeB

No que diz respeiPo Ú ciê nciM, pMrM suM proNlemMPizMção nos Permos prePendidos, cMNe

Mqui umM plurMlizMção e umM disPinção: Mo inQés de ciê nciM, ciê nciMs; no lugMr de ciê nciMs,

Fiê nciMs dM NMPurezM e Fiê nciMs HumMnMsB NesPM NifurcMção jáexisPem quesPionMmenPos

relMPiQos M processos e dinâmicMs de legiPimMção e de práPicMs ligMdMs Ús especificidMdes dos

dois cMmposB

Um dos PrMços mMrcMnPes dMs represenPMções sociMis dM ciê nciM é o que MponPM pMrM

diferenPes modelos de cienPificidMde dMs ciê nciMs OumMnMs e dMs ciê nciMs dM nMPurezMB PMrM

ciPMr um MuPor que MponPM nesPM direção, PrMzemos um PrecOo de GM MMPPM (2010, pB 23)

quMndo comenPM: “LBBB] umM dMs diferençMs NásicMs enPre os dois rMmos de conOecimenPo éque

os fMPos sociMis são, gerMlmenPe, irreproduzíQeis emcondições conProlMdMs”B

A escolOM do méPodo deQeriM, porPMnPo, leQMr em conPM que Pipo de conOecimenPo esPá

sendo NuscMdo, MdMpPMndo-se nM medidM dM inscrição de seu oNjePo no mundo sociMl ou nM

nMPurezMB NM OisPXriM dM emergê nciM dMs ciê nciMs OumMnMs, M conProQérsiM produziu umM QMsPM

NiNliogrMfiM, correspondenPe Mo significMdo e Ús dimensões do deNMPe de como se consPiPui o

conOecimenPo cienPífico soNre os fenômenos domundodM culPurM (GIITHEK , 2010)B

UmM dMs posições no deNMPe soNre M episPemologiM dMs Fiê nciMs NMPurMis e dMs

Fiê nciMs HumMnMs é M de que elMs Pê m oNjePos disPinPos, requerendo méPodos PMmNém

disPinPos, e MdequMdos pMrM M consPrução de conOecimenPos relMPiQos Mo mundo dM culPurM ou

dMnMPurezMB Pode-sedisPingui-lMs, considerMndo que:

LBBB] Ms ciê nciMs sociMis fundMm-se principMlmenPe nM compreensão, Mo pMsso
que Ms nMPurMis nM explicMçãoB As inPerprePMções dMs ciê nciMs sociMis seriMm
principMlmenPe ‘quMliPMPiQMs’, Mpreendendo regulMridMdes e desconPinuidMdes,
siPuMções e Pendê nciMs, relMções e processos, enQolQendo PMnPo esPruPurMs
como Pensões e conPrMdições sociMisB Ao pMsso que Ms inPerprePMções dMs
ciê nciMs nMPurMis seriMm principMlmenPe ‘quMnPiPMPiQMs’, enQolQendo índices,
indicMdores, QMriáQeis, experimenPos, PesPes, leis e modelos, sempre com
NMse no princípio dM cMusMção funcionMlB Assim, umMs e ouPrMs, sociMis e
nMPurMis, seriMm disPinPMs formMs de conOecimenPo, linguMgens diQersMs,
propiciMndo diferenPes formMs de esclMrecimenPoB A rigor, podem ser QisPMs
comodisPinPos esPilos depensMmenPoB (IANNI, 2011, pB 88)
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PMrM Mlguns Ms Fiê nciMs NMPurMis se QMlem de méPodos quMnPiPMPiQos, que encerrMm os

fenômenos em QMriáQeis mensuráQeis, procurMndo correlMcioná-lMs pMrM esPMNelecer leis que

MponPem Ms suMs cMusMsB O méPodo posiPiQisPM, que Pem nM físicM o seu desenQolQimenPo

seminMl, épor excelê nciM Mquele uPilizMdo nMs Fiê nciMs NMPurMisB

OuPrM posição no deNMPe soNre Ms episPemologiMs dos dois Pipos de Fiê nciMs éM de que

pMrM consPruir suM cienPificidMde, Ms sociMis deQeriMm uPilizMr o mesmo méPodo MplicMdo Ús

Fiê nciMs dM NMPurezMB EsPM posição erM M dos posiPiQisPMs, McercM dM quMl MinMyo (2014, pB 81)

ponPuM:

As Peses NásicMs do posiPiQismo podem ser Mssim resumidMs: (1) M reMlidMde
se consPiPui essenciMlmenPe nMquilo que os senPidos podem perceNer; (2) Ms
Fiê nciMs SociMis e Ms Fiê nciMs NMPurMis compMrPilOMm de um mesmo
fundMmenPo lXgico e mePodolXgico: elMs se disPinguem MpenMs no oNjePo de
esPudo; (3) exisPe umM disPinção fundMmenPMl enPre fMPo e QMlor: M ciê nciM se
ocupMdo fMPo edeQeNuscMr liQrMr-se do QMlorB

NMs Fiê nciMs HumMnMs Pê m-se MNordMgens posiPiQisPMs (conoPMção explicMPiQM) e

culPurMlisPMs (conoPMção compreensiQM), Mlém dMs MNordMgens que procurMm focMlizMr o

fenômeno sociMl M pMrPir dM conjugMção desPMs perspecPiQMsB MMx JeNer é um MuPor dM

sociologiM clássicM que MdoPM esPM conjugMção nM Mnálise de seus oNjePos de esPudo, NuscMndo

superMr Ms insuficiê nciMs MPinenPes M cMdM umM desPMs MNordMgensB Nos dizeres de HMNermMs

(200E, pB 22), “MMx JeNer prMPicou MnPes de Pudo M comNinMção enPre M explicMção e M

compreensão”B Sell (200E, pB 110) comenPM essM cMrMcPerísPicM dM proposPM e práPicM

ReNeriMnMs nos seguinPes Permos:

PMrM JeNer, o sociXlogo deQe sMNer inPegrMr esPes dois méPodos
(indiQiduMlizMnPeCcompreensiQo e generMlizMnPeCexplicMPiQo) nMs suMs
pesquisMsB PeloméPodo indiQiduMlizMnPe, o cienPisPM sociMl selecionM os dMdos
dM reMlidMde quedesejM pesquisMr, desPMcMndo M singulMridMde e os PrMços que
definemseuoNjePoB

Ge Mcordo com GMniel V Msconcelos FMmpos, “o que esPáem discussão” nM proposPM

ReNeriMnM de umM ciê nciM dM efePiQidMde OisPXricM “são os oNjePiQos dMs ciê nciMs OumMnMs:

consPruir leis MNsPrMPMs cMdM Qez mMis uniQersMis ou conOecer M reMlidMde concrePM?”

(FAMPOS, 2011, pB 1D3)B Esse MuPor MssegurM que, pMrM JeNer, esPáem jogo conOecer “M

reMlidMde concrePM” como umdMdo “fundMmenPMlmenPe indiQiduMl” (FAMPOS, 2011, pB 1D3)B

PMrM FMmpos, “não se PrMPM MpenMs dM conPrMposição enPre um uniQersMl MNsPrMPo e um

indiQiduMl concrePo, mMs dM discriminMção de dois níQeis de consPrução conceiPuMl: pelM

indução de leis gerMis M pMrPir de regulMridMdes ou pelo quesPionMmenPo dM pMrPiculMridMde
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OisPXricM” (FAMPOS, 2011, pB 1D3)B PMrM JeNer, não sendo o reMl MpenMs indiQiduMl, mMs

PMmNém significMPiQo, “M ciê nciM dM culPurM deQe ser um ‘conOecimenPo dM reMlidMde efePiQM

em suM significMção culPurMl” (FAMPOS, 2011, pB 1D3)B O MuPor MssegurM, porém, que essM

concepção de JeNer “não eliminM M uPilidMde dMs consPruções gerMis pMrM o conOecimenPo dM

culPurM”, umM Qez que “M proNlemMPizMção dMs cMusMs pMrPiculMres de fenômenos pMrPiculMres

MindM depende de umsMNer nomolXgico fundMdo nM oNserQMção de regulMridMdes” (FAMPOS,

2011, pB 1D3)B

A perspecPiQM posiPiQisPM esPáMssenPMdM no enPendimenPo do encMdeMmenPo cMusMl do

fenômeno, nM NuscM de suMs leis cMusMis, enquMnPo M perspecPiQM culPurMlisPM “LBBB] implicM em

um mergulOo no espíriPo dos MgenPes OisPXricos em NuscM do senPido de suM Mção” (SEII ,

200E, pB 108-10E)B PMrM exemplificMr M MplicMção dM conjugMção desPMs MNordMgens, como

proposPo por MMx JeNer, pode-se eQocMr dM lMQrM desPe MuPor M oNrM A ÉPicM ProPesPMnPe e o

EspíriPo doFMpiPMlismoB QuMnPo M esPM oNrM, Sell (opB ciPB, pB 110) MrgumenPM:

Em relMção Mo cMpiPMlismo moderno, por exemplo, JeNer procurou
disPinguir os elemenPos que definem esPe sisPemM e o diferenciMm de ouPrMs
formMs de comporPMmenPo econômicoB TrMPM-se do uso do méPodo
indiQiduMlizMnPe, que procurM dirigir suM MPenção pMrM os cMrMcPeres
quMliPMPiQos e singulMres dM reMlidMdeB MMs, Mo pesquisMr M origem do
cMpiPMlismomoderno, JeNer QMi uPilizMr doméPodo generMlizMnPe o princípio
dM cMusMlidMde que NuscM esPMNelecer relMções enPre os fenômenos,
eQidenciMndo que dePerminMdos eQenPos podem ser explicMdos M pMrPir de
dePerminMdMs cMusMs que gerMm esPemesmo (cMusM eficienPe)B NMs pesquisMs
soNre o cMpiPMlismo rMcionMl moderno, QolPMndo Mo exemplo, JeNer se
pergunPM de que formM Ms ideiMs e o modo de QidM dos proPesPMnPes (morMl
proPesPMnPe) podem ser relMcionMdMs com M origem do moderno sisPemM
econômico cMpiPMlisPMB

IndependenPemenPe dM áreM onde ele éuPilizMdo, o méPodo édecorrenPe de injunções e

cliQMgens econômicMs, políPicMs, sociMis e culPurMis de um dMdo Pempo, e se MdéquM Ús

demMndMs do Pempo, Mo ZeiPgeisP, Mo mesmo Pempo que o que dele resulPM inPerfere nesPMs

demMndMs, em um moQimenPo de reProMlimenPMção enPre méPodo e conPexPo sociMl, enPre

ciê nciM e sociedMdeB

Vários MuPores, denPre os quMis desPMcMmos FoucMulP (1E86), FeyerMNend (2011),

BMcOelMrd (1EE6), Bourdieu (2004 eP MlB) e IMPour (1EE4), Pê mdiscuPido Ms PenPMções dM illusio

de PrMnspMrê nciM MlimenPMdMs peloméPodo cienPífico, que Mo esquecer dMs condições OisPXricMs

e sociMis que o PornMrMmpossíQel, McMNM que ePernizMndo emumM ‘nMPurezM’(neuPrM e oNjePiQM)

Mquilo quedeQeriM ser enPendido como ‘produPo deumMOisPXriM’B
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FoucMulP (1E86) defende como proNlemáPicM filosXficM, poliPicMmenPe perPinenPe, M

compreensão dMs condições de possiNilidMdes dM exisPê nciM dos sMNeresB NumM mesmM linOM

de rMciocínio McercM dM ‘inserção sociMl’ dM ciê nciM, IMPour (1EE4) PMmNém QMi defender M

nMPurezM sociMlmenPe consPruídM do fMPo cienPífico e deslindMr M rede de MssociMção enPre

diferenPes sMNeres cienPíficos, não-cienPíficos, MgenPes especiMlisPMs, não-especiMlisPMs,

OumMnos e não-OumMnosB ApXs criPicMr o “progrMmM forPe dM sociologiM dM ciê nciM” proposPo

por GMQid Bloor, por não Per rMdicMlizMdo o seu “princípio de simePriM”, IMPour (1EE4) QMi

defender umM espécie de “consPruPiQismo rMdicMl”B Segundo ele, M reMlidMde deQe ser

compreendidM como em “consPrução conPínuM” M pMrPir dM MssociMção enPre diferenPes redes

socioPécnicMsB PMrM enPender como se processM M consPrução ‘colePiQM’dM reMlidMde, esse MuPor

reMlizM umM série de ePnogrMfiMs QolPMdMs pMrM o McompMnOMmenPo empírico de Podo o circuiPo

de produção do fMPo cienPífico em lMNorMPXrios, pesquisMdos em pMrceriM com SPeQe JoolgMr

(IATOUR; JOOIGAR, 2000), M pMrPir dMs quMis desPMcMm Mlguns elemenPos dM práPicM

cienPíficM como fundMmenPMis nM dinâmicM de produção do conOecimenPo cienPífico: os

“colePiQos”, Ms “redes socioPécnicMs”eos “OíNridos denMPurezM-culPurM”B

Esses MuPores MindM PemMPizMm o conPeúdo “colePiQo” do processo de produção do

conOecimenPo cienPífico, MrgumenPMndo que o PrMNMlOo cienPífico deQe ser enPendido como um

processo que enQolQe M inPermediMção de diferenPes MgenPes, pMrPicipMnPes direPos ou indirePos

dM consPrução do fMPo cienPíficoB

IMPour eJoolgMr (2000) propõemMindM o conceiPo de redes socioPécnicMs, MfirmMndo

que o mesmo permiPe, por um lMdo, Mpreender M relMção siméPricM de inPerMçã o enPre

diferenPes colePiQos de MPores enQolQidos, e, por ouPro lMdo, considerMr M diQersidMde de

MgenPes OumMnos (NiXlogos, médicos, empresários, engenOeiros, políPicos, filXsofos, pMdres

ePcB) e MgenPes não-OumMnos (liPerMPurM especiMlizMdM, MrPigos, MnimMis, insPrumenPos físicos,

PecnologiM, lMNorMPXrios)B Gesse PrMNMlOo colePiQo enPre os diferenPes MgenPes e redes de

MgenciMmenPo, ocorreriM M produção conPínuM de “OíNridos” de nMPurezM e culPurM, sendo

impossíQel definir quMlquer fronPeirM enPre esses polos (IATOUR, 1EE4)B

Ge modo gerMl, pMrM os inPeressesCpropXsiPos desPM pesquisM, conQém desPMcMr em

IMPour M emergê nciM dM “PrMnsdisciplinMridMde” como elemenPo de MncorMgem(MOSFOV IFI,

1E78) dMs represenPMções sociMis de ciê nciM enPre cienPisPMs dos cMmpos dMs exMPMs e dMs

OumMnMsB Em proximidMde com EdgMr Morin (2004), IMPour considerM como um elemenPo

que consPiPui imMgens OegemônicMs dM MPiQidMde cienPíficM legíPimM o criPério do diálogo em

Permos episPemolXgicos enPre os diferenPes sMNeres nMprodução dos fMPos cienPíficosB



73

GiferenPemenPe de Morin (2004) que reiQindicM como umM MPiPude “éPicM” M ser

produzidM o diálogo enPre Fiê nciM e OuPrMs FormMs de SMNer, IMPour (1EE4) considerM esPe

diálogo PrMnsdisciplinMr como que ocorrendo “normMlmenPe” e “coPidiMnMmenPe” MpesMr de e

mesmo conPrM M resisPê nciM do posiPiQismo cMrPesiMnoB PMrM IMPour (idem) M quesPão se refere

menos M ser M fMQor ou conPrM e muiPo mMis M PomMdM de consciê nciM do que de fMPo jáocorre

em nosso diM M diM como um elemenPo de MncorMgem dMs represenPMções de cienPificidMde,

MPuMlmenPeemcirculMção no cMmpo cienPíficoB Nesse senPido,

PMrM IMPour, o pesquisMdor de Pecnociê nciM deQe concenPrMr esforços não nM
NuscM dMs cMusMs dM irrMcionMlidMde discursiQM dM mulPidão, mMs, MPer-se Mo
moQimenPo e Ú exPensão dM redeB SXMssim épossíQel compreender como o
queesPádenPro e o que esPáforM emMlgummomenPo se PocMm, semodificMm
e se complemenPMm, de mMneirM que Ms fronPeirMs enPre quem fMz
Pecnociê nciM e sociedMde sejMmperceNidMs como Mlgo cMdM Qez mMis Pê nuenM
conPemporMneidMdeB (FERREIRA, 2013, pB27E)

A ciê nciMmodernM éumMdecorrê nciM de ouPros sMNeres consPruídos OisPoricMmenPe ou,

Mo conPrário, não guMrdM nenOumM relMção com esPes sMNeres? A sociologiM se posicionM de

mMneirM diQersM com relMção M esPM quesPãoB Émile GurkOeim (1E83), por exemplo, considerM

queos sMNeres esPão relMcionMdos enPre si, emumMperspecPiQM eQolucionisPM, e PemnM ciê nciM,

susPenPMdM pelM rMzão, M suM expressão mMis McMNMdM, Mo conPrário de ouPros MuPores que

considerMm que os sMNeres são MuPônomos, e cMdM um deles Pem suM prXpriM gê nese e, Mlém

disso, ponderMm que não exisPe quMlquer proeminê nciM de um sMNer soNre ouProB Um desPes

ouPros MuPores é MMrcel MMuss (1E74), pMrM quem OMQeriM conexões enPre M mMgiM e M

PecnologiM, M PrMdição e M ciê nciM, o “QelOo”e o “noQo”, condicionMdos demMneirM suNsPMnPiQM

pelo sociMlB Ele MrgumenPM que o selQMgempensM MPrMQés dM ciê nciM do concrePo, enquMnPo o

europeupensM MPrMQés dM ciê nciM do MNsPrMPoB

Em suMs elMNorMções, MMuss (1E74) considerM que não exisPiriM umM PeoriM de per seB

Pelo conPrário, os dMdos deQem “resisPir”, confronPá-lM, numM QerdMdeirM ciê nciM emdeQenir,

que se consPrXi e reconsPrXi, reconfigurMndo M PeoriM M pMrPir dos dMdos, e reinPerprePMndo os

dMdos M pMrPir desPe moQimenPo PeXricoB EsPe mesmo MuPor MfirmM que M mMgiM, M PécnicM, M

ciê nciM e M religião são produções sociMis MuPônomMs, oNserQMndo-se enPre elMs MpMrenPes

soNreposições, Ms quMis, sedeQidMmenPe focMlizMdMs, reQelMrão seus elemenPos fundMnPesB

AindM segundo MMuss (1E74) M ciê nciM e M PrMdição são deposiPáriMs de culPurMs

disPinPMs, e umM QerPenPe não sucumNiriM Ú ouPrM, nM medidM em que MmNMs ocupMm M mesmM

esPMPurM episPemolXgicMB
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No MlQorecer do Perceiro milê nio, Ms mudMnçMs se dão em Podos os sePores dM QidMB NM

ciê nciM diz-se que OouQe umM QirMdM episPemolXgicM, pois no mundo moderno elM é

represenPMçã o, enquMnPo no pXs-moderno éMpresenPMçã oB EsPM QirMdM PirM dM ciê nciM M posse

dM QerdMdeB ForroNorMndo comMemergê nciM deumnoQo pMrMdigmM dM ciê nciM, SMnPos (200D,

pB43 e44) ponPuM:

Se EinsPein relMPiQizou o rigor dMs leis de NeRPon no domínio dM MsProfísicM,
MmecânicM fê -lo no domínio dMmicrofísicMB HeisenNerg e BoOr demonsPrMm
que não épossíQel oNserQMr ou medir um oNjecPo sem inPerferir nele, semo
MlPerMr, e M PMl ponPo que o oNjecPo que sMi de umprocesso demedição não é
omesmoque láenProuB LBBB] M disPinção sujeiPoCoNjePo émuiPomMis complexM
do que Ú primeirM QisPM pode pMrecerB A disPinção perde seus conPornos
dicoPômicos eMssumeM formMdeumconPinuumB

BMcOelMrd propõe M elMNorMção dM ciê nciM M pMrPir de umM MNrMngê nciM que QMi Mlémdo

méPodo cienPífico dicoPomizMnPe, PMl quMl conceNido nM modernidMdeB FomenPMndo esse MuPor

InconPri (2004, pB 20) MfirmM:

BMcOelMrd propõe umM Qisão dM ciê nciM segundo M quMl esPM não éconceNidM
como um corpo PoPMl de QerdMdes que cresce grMduMlmenPe, mMs como um
diálogo QiQo enPre M rMzão e M experiê nciM, no quMl os fMPos cienPíficos
McMNMm por ser PMnPo umM criMção dM menPe rMcionMl como umM dMs suMs
descoNerPMsB ReferiM-se o MuPor frMncê s Mo pensMmenPo cienPífico como
‘mePMfisicMmenPe induPiQo’B NessM linOM, delineiM-se jáM concepção de que
ouPros elemenPos enPrMm nM formulMção do conOecimenPo cienPífico que não
MpenMs Mqueles de experimenPMção e descoNerPM de leis oNjePiQMs – MceiPos
pelo posiPiQismo PrMdicionMlB BMcOelMrd indicM o pMpel dMmenPe criMdorM, dM
imMginMção e dM prXpriM inPuição como consPiPuinPes do processo de
consPrução cienPíficMB

UmM represenPMção sociMl dM ciê nciM que surge e se esprMiM como cMpiPMlismo éM que

MdescreQe como cMudMPáriM de umM lXgicM imediMPisPM e produPiQisPM, cujM fMcemMis QisíQel éM

PecnologiMB SoNreessemodode represenPMr M SOinneRMgoueP (2008, pB 46) comenPMm:

Se Ms políPicMs cienPíficMs erMmMssimiláQeis, OáMlguns Mnos, Ús políPicMs pMrM
M ciê nciM, pMrece que se PornMrMmpolíPicMs oNcecMdMs pelM insPrumenPMção dM
ciê nciM: esPM deQe serQir M oNjePiQos econômicos de curPo prMzoB Os
finMnciMmenPos deQemser MlocMdos pMrM os MPores cienPíficos que conPriNuem
rMpidMmenPe pMrMo MumenPo do PIBB

Um dos dePerminMnPes dM emergê nciM de represenPMções sociMis dM ciê nciM são Ms

insPiPuições cienPíficMs, que elMNorMmo seu regrMmenPo, os seus procedimenPos e suMs relMções

com ouPros Pipos de sMNeresB Sendo M sociologiM umM ciê nciM dMs insPiPuições, M sociologiM dM

ciê nciMmodernM sedeNruçM soNre suM feiPurM, suM concepção, seus liMmes comomundo sociMl,
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ou suM MuPonomiM com relMção M esPeB FMdM um desPes MspecPos consPiPuPiQos dM ciê nciM

modernM Pem umM MNordMgem específicM, M depender dM QerPenPe sociolXgicM de que se lMnce

mãoB

Ge Mcordo comFourez (1EED), demodo esquemáPico o esPudo dM sociologiM dM ciê nciM

modernM se McomodM em Prê s QerPenPes: M primeirM, Ms relMções que podem ser esPMNelecidMs

enPre Ms insPiPuições especiMlizMdMs nM produção dM ciê nciM e ouPrMs insPiPuiçõesB Sendo Mssim,

pode-se perscruPMr como M ciê nciM é demMndMdM pelM indúsPriM NélicM, ou de que formM é

finMnciMdM pelo poder QigenPe, ou MPécomo suMs posPulMções se conPrMpõem ou se coMdunMm

com MquelMs esposMdMs pelo mundo religioso; M segundM QerPenPe focMlizM M comunidMde

cienPíficM, mMis especificMmenPe Mos seus usos e cosPumes (como se esPruPurMm Ms cMrreirMs

cienPíficMs, como se esPMNelecem Ms compensMções, como se dão Ms compePições, enPre ouPros

elemenPos que conformMm M comunidMde cienPíficM)B PMrM MerPon (1E70, Mpud SHINN;

RAGOUET, 2008), M sociologiM dM ciê nciM nMdM Pem M dizer soNre os conPeúdos cogniPiQos,

deNruçMndo-se soNre Ms quesPões relMPiQMs Ú orgMnizMção sociMl dMs ciê nciMs; M PerceirM QerPenPe

dM sociologiM dM ciê nciM, MPrMQés de TOomMs KuOn (2013), MrgumenPM que M ciê nciM se

esPruPurM M pMrPir de conPingê nciMs sociMisB GesPMcM que os Oomens de ciê nciM esPMriMm imersos

em dMdos pMrMdigmMs, cMrMcPerizMndo umM sociocogniçãoB Em cMdM período OisPXrico o corpo

sociMl consPrXi represenPMções dM nMPurezM e dM sociedMde, Ms quMis influenciMm Ms mMneirMs

pelMs quMis os cienPisPMs desenQolQemseus PeoremMs, suMs PeoriMs, seus MrPefMPos cienPíficosB

Ge Mcordo com KuOn (2013) exisPiriM um núcleo duro dM ciê nciM, represenPMdo pelM

rMcionMlidMde cienPíficM, soNre M quMl M sociologiM não PeriM nMdM M dizerB EsPM posição,

segundo Mlguns pensMdores como FeyerMNend, GMQid Bloor, Prigogine, denPre ouPros,

represenPM umM ideMlizMção dM sociologiM e dM OisPXriM dM ciê nciM, pois o referido núcleo duro

seriM consPiPuído PMmNémpor ingredienPes psicolXgicos e sociolXgicos (FOUREZ, 1EED)B

NMs considerMções desPes filXsofos M ciê nciM não PempreQMlê nciM soNre quMlquer ouPro

consPruPo sociMl, não se pode Mssociá-lM M um esPMPuPo de QerdMde, e seus pressuposPos são

MgnXsPicos, conferindo-lOe um lugMr dM mesmM lMPiPude de Podos os ouPros conOecimenPos

(filosXficos, religiosos, liPerários) consPruídos OisPoricMmenPeB

NM modernidMde M ciê nciM emerge como NMlizMdorM dM QerdMde, suNMlPernizMndo e MPé

prePerindo ouPrMs formMs de inPerprePMção do mundo; nM pXs-modernidMde, M ciê nciM é

reMlocMdM pMrM umMposiçãomenos proeminenPe e dispuPM legiPimidMde no espMço púNlico com

ouPros sMNeres de iguMl pMrM iguMlB

Os sMNeres são moNilizMdos nMs luPMs por legiPimidMde dos inPeresses dos diQersos

grupos que dispuPMm poder nM sociedMdeB A ciê nciM e os ouPros sMNeres se consProem em
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relMção com MrquiPePurMs do poder, são mMnejMdos pelos grupos sociMis, pMíses, Nlocos

ideolXgicos, conglomerMdos econômicos, denPre ouPros MPores que MlmejMm impor Ms suMs

Qisões demundo, os seus inPeressesB

Em Permos práPicos, são Ms represenPMções sociMis dM ciê nciM que mediMrão M relMção

enPre o corpo sociMl e M prXpriM ciê nciM, MncorMndo MPiPudes, políPicMs de inQesPimenPo emodos

de consumo sociMis relMPiQos Mo conOecimenPo cienPíficoB Em Permos específicos, no cMso

desPe PrMNMlOo de Pese, esPe corpo sociMl diz respeiPo Mos professores de ensino superior do

IFPB – cMmpus de João PessoMB

A ciê nciM é um QePor conformMdor do processo ciQilizMPXrio desde que emergiu no

processo OisPXrico, conPinuMndo M ‘dMr Ms cMrPMs’MPéo presenPeB PerceNê -lM nM PMpeçMriM dMs

relMções, nMs inPricMdMs dispuPMs de poder, é idenPificMr pMrPe suNsPMnPiQM dos escMninOos dM

OisPXriMB No mundo moderno, o discurso dM ciê nciM se esprMiM pMrM Podos os sePores dM

sociedMde, mediMdo pelMs mMis diQersMs insPiPuições que M compõeB FonPudo,

conPrMdiPoriMmenPe, esPMs mesmMs insPiPuições eQocMm ouPros discursos (discurso religioso,

por exemplo, no cMso do STF – Supremo TriNunMl FederMl) pMrM NMlizMr os seus

encMminOMmenPos, eQidenciMndo que M modernidMde não suplMnPou ouPrMs formMs de

conOecimenPo consPruídMs OisPoricMmenPe, e inclui em seu mosMico sociMl ouPros discursos

(religioso, filosXfico, liPerário), quedispuPMmlegiPimidMdeno espMçopúNlicoB

Em função dMs dispuPMs de poder, MssenPMdMs no desejo de dominMção inerenPe Mos

diQersos grupos consPiPuPiQos do Pecido sociMl, os diQersos discursos colocMm-se em umM

cOMQe MgonísPicM que Pem como mXQel o poder plMusiNilizMdor que se lOes MPriNuiB A ciê nciM,

em que pese Mlguns M MfirmMrem como NMlizM principMl dos cursos dos fenômenos nM

sociedMde, esPáenredMdM em umM dispuPM de legiPimidMde com ouPrMs formMs de sMNeres

consPruídos OisPoricMmenPeB

2B2 PráPicM cienPífico-PecnolXgicM no IFPB Mo longo do seu processo OisPXrico

2B2B1 GesenQolQimenPo cienPífico-PecnolXgico noBrMsil: NreQes noPMs

ExisPe umM forPe QinculMção enPre Ms esPruPurMs produPiQMs de umpMís e suM conPrMpMrPe

em Permos de desenQolQimenPo cienPífico-PecnolXgico jáque esPMs esPruPurMs demMndMm, M

pMrPir de suMs plMnPMs indusPriMis, osmMis diQersos MrPefMPos PecnolXgicosB FonPudo, no cMso do

BrMsil, mesmo sendo o segundo pMís quemMis cresceu nomundo durMnPe o século X X (GOIS;
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ESFÓSSIA, 2003), não exisPe esPM QinculMção Pão esPriPM, por conPM de suM economiM esPMr

ligMdM, soNrePudo, M produPos primários, Ú MgroexporPMçãoB Além disso, o pMrque indusPriMl

exisPenPe é, soNrePudo, consPiPuído por equipMmenPos projePMdos em ouPros pMíses, e o que se

fMz no BrMsil, predominMnPemenPe, diz respeiPo Ú operMção e Ú mMnuPenção desPes

equipMmenPosB

EsPM políPicM indusPriMl suNMlPernizM o pMís em Permos de desenQolQimenPo cienPífico-

PecnolXgico, dMdo que: 1) esPMNelece umM relMção de dependê nciM comMs nMções OegemônicMs,

MPendendo Mos seus inPeresses em dePrimenPo do inPeresse nMcionMl; 2) secundMrizM suMs

insPiPuições de pesquisM (uniQersidMdes - soNrePudo Ms federMis -, cenPros de pesquisM,

InsPiPuPos FederMis) M pMrPir dMs quMis se poderiM desenQolQer experPise em Permos cienPífico-

PecnolXgicos nMs mMis diQersMs áreMs – foi o que MconPeceu, por exemplo, com M PeProNrás,

umM exceção Ú regrM, M exemplo de poucMs ouPrMs no BrMsil, nM medidM em que elM enQolQeu

diQersMs uniQersidMdes NrMsileirMs com suMs demMndMs de pesquisM, o que M PrMnsformou nM

mMior empresM de explorMção de pePrXleo em águMs profundMs do mundo, M pMrPir de umM

PecnologiM eminenPemenPe nMcionMlB

As esPruPurMs de ensino e pesquisM do BrMsil são consoMnPes, em grMndemedidM, M suM

conformMção produPiQM, M suM políPicM indusPriMlB O desenQolQimenPo cienPífico-PecnolXgico é

cMudMPário desPM políPicM, dMquelM conformMção, que são encMminOMdMs disPinPMmenPe pelos

diQersos goQernos: os de colorMção mMis liNerMl opPMm pelo MlinOMmenPo com os pMíses

Oegemônicos, prePerindo o desenQolQimenPo cienPífico-PecnolXgico do pMís; os de Qiés mMis

nMcionMlisPM NuscMm ensejMr o forPMlecimenPo cienPífico-PecnolXgico do pMís – Pem-se,

eQidenPemenPe, grMdMções PMnPo do MlinOMmenPo (goQernos liNerMis) quMnPo dM independê nciM

(goQernos nMcionMlisPMs)B

ExisPem desconPinuidMdes que inPerferem decisiQMmenPe nM MfirmMção do pMís em

Pemos cienPífico-PecnolXgico e ele MNdicM, por conPM de suMs luPMs políPicMs inPernMs que se

coMdunMm ou se conPrMpõem M inPeresses exPernos, dMquilo que é essenciMl pMrM o seu

desenQolQimenPo cienPífico-PecnolXgico: umM políPicM de esPMdo pMrM o sePor – que PeriM nMs

insPiPuições de pesquisM (uniQersidMdes - soNrePudo Ms federMis -, cenPros de pesquisM, IFs)

MPores fundMmenPMis pMrM dMr consequê nciM M esPM políPicMB

GePúlio VMrgMs, que flerPou com o nMzifMscismo no conPexPo dM segundM guerrM

mundiMl, NMrgMnOou suM posição junPo Mos EsPMdos Unidos, oNPendo, Mssim, condições efePiQMs

pMrM o soerguimenPo dM FompMnOiM SiderúrgicM NMcionMl (FREITAS, 1EE8)B NM erM VMrgMs,

PMmNém, se consProem os Mlicerces dMquelM que QiriM M ser M mMior empresM de explorMção de

pePrXleo emáguMs profundMs domundo, M PeProNrásB O InsPiPuPo TecnolXgico dM AeronáuPicM -
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ITA, inMugurMdo em 16 de jMneiro de 1ED0, pMQimenPM o surgimenPo dM EmNrMer, o que

configurM mMis um ê xiPo de grMnde monPM M pMrPir de umM políPicM cienPífico-PecnolXgicM de

cunOo nMcionMlisPM implemenPMdM nesPM épocMB A EMBRAPA, conceNidM e implemenPMdM nos

Mnos de 1E70 (suM inMugurMção MconPeceu em 7 de dezemNro de 1E72), é PMmNém umM

expressão mMiúsculM do engenOo nMcionMl em Permos cienPíficos PecnolXgicos, e represenPM

umM posição consolidMdM do pMís em Permos de pesquisMs e produPos MgropMsPoris, que o

possiNiliPM dispuPMrmercMdosmundo MforMB

UmM pesquisM genuinMmenPe nMcionMl redundou nM possiNilidMde de fixMção de

niProgê nio no solo, ensejMndo que o BrMsil PiQesse o mMior rendimenPo do mundo por m2 em

Permos de plMnPMção de sojMB EsPM pesquisM, M exemplo de diQersMs ouPrMs, resulPMnPe de umM

posPurM MPiQM nMáreM MgropecuáriM, possiNiliPou que o pMís se PornMsse umceleiro de MlimenPos

pMrM o mundo, exercendo um proPMgonismo no conPexPo inPernMcionMl, que não seriM

MlcMnçMdo, cMso o pMís PiQesse ouPrM posPurM (cMudMPáriM, pMssiQM, MlOeiM Mos inPeresses

nMcionMis) nMs pesquisMs desPinMdMs MquelM áreMB Nos Mnos de 1E70 o BrMsil erM um grMnde

imporPMdor de MlimenPos; Ooje éumM dMs poPê nciMs MgrícolMs mundiMis por conPM, em grMnde

mediMdM, dMs pesquisMs desenQolQidMs pelo pMís nesPe sePorB

Esses são exemplos conPundenPes dos ê xiPos cienPíficos-PecnolXgicos oNPidos pelo pMís,

que se dão M pMrPir de umM políPicM nMcionMlisPM, e PeQe nMs uniQersidMdes, nos cenPros de

pesquisMs, suNsPrMPos imprescindíQeis pMrM suM implemenPMçãoB FonPudo eles represenPMm

exceções Ú regrM, posPo que M políPicM indusPriMl do pMís é, soNrePudo, QolPMdM pMrM Ms

plMPMformMs de monPMgem, o que não ensejM o fomenPo deQido M noQos desenQolQimenPos

cienPífico-PecnolXgicos, que seriMm suporPMdos pelMs uniQersidMdes, cenPros de pesquisM e

InsPiPuPos FederMisB

ApesMr do BrMsil pMrPicipMr do G-20 (orgMnismo que congregM Ms QinPe mMiores

economiMs do mundo), ele não PemumM uniQersidMde enPre Ms 100 mMiores do mundo e, mMis

do que isso, suM produção cienPíficM e PecnolXgicMéinferior M 3Ã emPermosmundiMis (FRUZ,

2018), eQidenciMndo umdescompMsso enPre pujMnçM econômicM e desenQolQimenPo cienPífico-

PecnolXgicoB TMl descompMsso colocM o BrMsil nM conPrMmão dM OisPXriM, que énorPeMdM em

grMnde medidM, desde M reQolução indusPriMl, pelos imperMPiQos dM ciê nciM e dM PecnologiM,

pois esPMs represenPMm MPiQos definidores do desenQolQimenPo de quMlquer pMísB ApesMr desse

descompMsso, MindM Mssim, exisPem pesquisMs significMPiQMs (NásicM e MplicMdM) nos mMis

diQersos sePores, mMs que esPão Mquém dMs poPenciMlidMdes e necessidMdes do pMísB EsPMs

pesquisMs (GOIS; ESFÓSSIA, 2003, pB 111) são relMPiQMs M:
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LBBB] produção deMlimenPos, genômicMde plMnPMs resisPenPes Ú secM, Mo cMlor e
M prMgMs, produção de energiM de fonPes fXsseis e renoQáQeis, PécnicMs e
proPocolos pMrM medicinM clínicM, célulMs-Pronco, efeiPos e impMcPos dMs
mudMnçMs climáPicMs gloNMis no BrMsil, moniPorMmenPo MmNienPMl com
sMPéliPes, segurMnçM púNlicM, quesPões políPicMs relMPiQMs Ú democrMciM,
desMfios mePropoliPMnos, PecnologiMs MeronáuPicMs, MplicMPiQos pMrM sMúde,
educMção, PrMnsporPe púNlico, e muiPos ouProsB Além disso, M ciê nciM
NrMsileirM Pem pMrPicipMdo MPiQMmenPe de descoNerPMs mundiMis de grMnde
impMcPo, cienPífico e púNlico, no âmNiPo dM pesquisM NásicM, como Ms
relMPiQMs Ms ondMs grMQiPMcionMis, formMção de gMláxiMs, físicM de pMrPículMs,
enPreouPrMsB

Mesmo no período cOMmMdo de milMgre econômico, período dMs mMiores PMxMs de

crescimenPo do pMís, OouQe umM indusPriMlizMção suNMlPernM (MOURA, 2013), significMndo

que o pMís não opPou, consisPenPemenPe, sisPemMPicMmenPe, pelo desenQolQimenPo de seus

equipMmenPos, de suMs máquinMs, MPrMQés de umM PecnologiM eminenPemenPe nMcionMl,

desenQolQidM MPrMQés de esforços prXprios ou em pMrceriM com ouPros pMísesB MMs, Mo

conPrário, imporPou PMis equipMmenPos e orgMnizou suMs esPruPurMs de ensino (educMção

profissionMl e PecnolXgicM) direcionMdMs, proeminenPemenPe, pMrM operá-los e mMnPê -los,

prescindindo de umM formMção mMis densM que possiNiliPMsse, PMmNém, projePá-los, conceNê -

los M pMrPir dM inPelligenPsiM nMcionMl, o que represenPM M pMrPe mMis significMPiQM de um

MrPefMPo PecnolXgicoB É o que conferepeso MumpMís emPermos cienPífico-PecnolXgicoB

Prescindindo em lMrgMmedidM do seu desenQolQimenPo cienPífico-PecnolXgico, o BrMsil

promoQe umM indusPriMlizMção suNMlPernM que, inPernMmenPe, desQinculM M políPicM cienPífico-

PecnolXgicM dM disPriNuição de riquezM e poder e, exPernMmenPe, o desPinM M umM posição

menor nM cenM inPernMcionMl, jáque domínio cienPífico-PecnolXgico é, crescenPemenPe, fMPor

decisiQo pMrM umpMís colocMr-se MsserPiQMmenPe nesPM cenMB TMl conoPMção de indusPriMlizMção

se consolidM no úlPimo regime de exceção QiQenciMdo pelo BrMsil (1E64-1E8D) e expressM “o

inPeresse do goQerno miliPMr no desenQolQimenPo de umM noQM fMse de indusPriMlizMção

suNMlPernM, conOecido OisPoricMmenPe como o milMgre econômico” (ESFOTT; MORAES,

2012, pB14E6)B Mesmo Mssim, M pMrPir do McenPo nMcionMlisPM que susPenPou em consideráQel

medidM o ideário desPe regime, gesPMdo preliminMrmenPe nos goQernos que o MnPecedeu,

oNPiQemos MQMnços muiPo significMPiQos em dePerminMdMs áreMs (MgrícolM, peProlíferM,

siderúrgicM, MeronáuPicM)B

A MNerPurM políPicM no BrMsil, depois do úlPimo regime de exceção implMnPMdo no pMís,

não se deu por Mnseios democráPicos por pMrPe de seus inPegrMnPes, mMs por umM posPurM

renOidM do poQo NrMsileiro no enfrePMmenPo desPe regime e, PMmNém, pelM percepção dos

olOMres exPernos (MPores cenPrMis de umM nefMsPM inPerQenção), que pMssMrMm M compreender M
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posição nMcionMlisPM dos miliPMres como MmeMçM Mos seus inPeressesB AfinMl o soerguimenPo de

umM indúsPriM NrMsileirM que Qiesse M dispuPMr mercMdos mundo MforM não conQinOMB ErM

preciso mMnPer M AméricM IMPinM e, nesse cMso o BrMsil, no especPro esPMdunidense de

dominMçãoB A Mnuê nciM com M proposPM dM MNerPurM políPicM oNjePiQou colocMr no PMNuleiro de

decisões forçMs que se conPrMpunOMm M umM políPicM nMcionMlisPM, MlinOMdMs, Mssim, com os

inPeresses exPernosB

EssMs forçMs esPMNelecemumM reorienPMção políPicM que se esprMiM emdiQersos sePores

dM QidM nMcionMl, pMrPiculMrmenPe nos de ensino e pesquisMB SuMs linOMs de forçM, mesmo que

de formM suN-repPíciM, sorrMPeirM, MrdilosM, concorrem pMrM M limiPMção do desenQolQimenPo

cienPífico-PecnolXgico do pMísB Isso se dáMPrMQés de MmMrrMs legMis MfePMs Ms suMs esPruPurMs de

ensino e pesquisM, dMs ideologiMs que reMlimenPMm o que Nelson Rodrigues cOMmMQM de

complexo de “QirM-lMPMs”, ou de quMisquer ouPros mecMnismos de dominMção que encMrcerem

Ms possiNilidMdes de crescimenPo do BrMsilB EQidenPe que esPe cenário éconPrMposPo por ouPrMs

forçMs nM MrenM políPicM, depois dM cOMmMdM MNerPurM democráPicM, que esPMNelecem umM

políPicM indusPriMl com um Qiés nMcionMlisPM, quMndo de suM Mssunção Mo poder, como foi o

cMso do reMquecimenPo dM indúsPriM nMQMl M pMrPir, soNrePudo, de conPeúdo nMcionMl pMrM suM

implemenPMção – que MconPeceu muiPo recenPemenPe e esPásujeiPM M um noQo reQés (que já

esPáocorrendo), M depender dos rumos políPicos do pMísB

A ciê nciM éum QePor cenPrMl no concerPo dMs nMções, jáque elM, soNrePudo M pMrPir dM

reQolução indusPriMl, é o principMl esPeio do desenQolQimenPo cienPífico-PecnolXgico de um

pMísB Se MnPes PínOMmos nM exPensão PerriPoriMl, nM densidMde demográficM, fMPores

dePerminMnPes dM OegemoniM de umpMís, Ooje, esses pMrâmePros são relMPiQizMdos e Pem-se nM

ciê nciM, e em seu respecPiQo poPenciMl PecnolXgico, um fMPor dePerminMnPe pMrM Mlocá-lo M umM

posição proeminenPe no PeMPro dMs nMçõesB

UniQersidMdes (preQMlenPemenPe Ms federMis), cenPros de pesquisM, InsPiPuPos FederMis

(muiPo recenPemenPe inseridos nM rede de pesquisM do pMís) são cenPros neQrálgicos M pMrPir

dos quMis, com políPicMs MdequMdMs e encMminOMmenPos deQidos, se consPrXi o edifício

cienPífico-PecnolXgico de nosso pMísB GesmMnPelMr ou enfrMquecer esPes enPes de ensino e

pesquisM represenPM o esfMcelMmenPo dMs NMses cienPífico-PecnolXgicMs necessáriMs Mo

desenQolQimenPo do pMís, suNMlPernizMndo-o Ús nMções OegemônicMs, em umM espirMl de

crescenPe dependê nciM, nMquilo que Ooje é o diQisor de águMs enPre os pMíses: seu

desenQolQimenPo cienPífico-PecnolXgicoB



81

2B2B2 Os InsPiPuPos FederMis nM esPeirM do desenQolQimenPo cienPífico-PecnolXgico do BrMsil:
NreQes noPMs

O lugMr dM ciê nciM no IFPB remonPM Mo não-lugMr em seu nMscedouro, jáque esPM

insPiPuição surge com umM conformMção cujo especPro de MPriNuições não MNrMnge o fMzer

cienPíficoB ElM se presPM, em suMs inPenções iniciMis, M ensejMr umM formMção práPicM pMrM

Mqueles que compõem Ms cMmMdMs sociMis mMis prePeridMs dMquele Pempo OisPXricoB EsPM

insPrução é consoMnPe com Ms demMndMs de um cMpiPMlismo que esPáÚs QolPMs com um

processo de indusPriMlizMçãomuiPo incipienPe, requerendo umMmão de oNrM cMpMz demMnejMr,

minimMmenPe, os MrPefMPos PecnolXgicos implicMdos nesseprocessoB

As EscolMs de Aprendizes ArPífices prePerem M consPrução e M focMlizMção de

conPeúdos cienPíficos, e esPão MmpMrMdMs emumMrcMNouço legMl expresso pelo seu decrePo de

criMçãoB NelMs disciplinM-se umM formMção desPinMdM Ús cMmMdMs dM populMção que,

OisPoricMmenPe, forMm MlijMdMs do Mcesso Ús condições dignMs de exisPê nciMB A escolM, MPrMQés

do seu disciplinMmenPo legMl, serQe como insPânciM de legiPimMção e reprodução dM ordem

sociMl QigenPe - nesPe cMso, por meio de umM modMlidMde de ensino específicM, que se

denominM, nMnomenclMPurM MPuMl, de EducMçã o ProfissionMl e TecnolXgicMB

Pode-se consPMPMr que nMs cOMmMdMs EscolMs de ArPífices, inMugurMdM em1E0E, não se

produziM ciê nciMB EsPe cenário sX é modificMdo, consisPenPemenPe, M pMrPir de umM

insPiPucionMlidMde que esPMNelece em seu MrcMNouço legMl normMPiQMs relMPiQMs Ú ciê nciM, Ú

produção de noQos conOecimenPosB Isso MconPece cercM de cemMnos depois, em2008, quMndo

dM PrMnsformMção dMs EscolMs TécnicMs FederMis em InsPiPuPos FederMis de EducMção, Fiê nciM

e TecnologiM (Iei 11B8E2, de 2E de dezemNro de 2008)B No enPMnPo, é releQMnPe desPMcMr M

criMção dos FenPros FederMis de EducMção (FEFETS) em 1E78B NesPe Mno, Prê s EscolMs

TécnicMs FederMis (M do PMrMná, do Rio de JMneiro e de MinMs GerMis) se PornMrMm FenPros

FederMis de EducMçãoB O disciplinMmenPo legMl dos FEFETS foi esPMNelecido MPrMQés dM lei no

6BD4D de 30 de junOo de 1E78 (Anexo F), conPemplM M criMção de cursos superiores, ensejMndo

umM MmNiê nciM insPiPucionMl mMis propíciM Mo desenQolQimenPo de pesquisM, que sXPomM

conPornos definidos comM criMção dos InsPiPuPos FederMis de EducMção, Fiê nciM e TecnologiMB

O lugMr dM ciê nciM no IFPB esPáuniQocMmenPe relMcionMdo com o MrcMNouço legMl dM

insPiPuição, que reflePe Ms relMções de forçM presenPes nM sociedMde NrMsileirM, denoPMdMs por

suMs represenPMções no Fongresso NMcionMl – cMsM dMs leis dM sociedMde NrMsileirMB EQidenPe

que esPM lineMridMde não éoNserQMdM emPermos MNsoluPos, jáque exisPemfissurMs nM reMlidMde

não conPemplMdMs pelM lei (M reMlidMde émMior que M lei que M disciplinM), M pMrPir dMs quMis se
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podem conceNer ouPrMs feiPurMs dM ciê nciM no âmNiPo do IFPB, mMs esPM é umM siPuMção

conPingenPe, e o que se implemenPM em Permos práPicos é dePerminMdo esPruPurMlmenPe pelM

MrquiPePurM legMl consoMnPe M ciê nciM no âmNiPo insPiPucionMlB

A depender do goQerno, dM correlMção de forçMs exisPenPes em um dMdo momenPo

OisPXrico, Pê m-se concepções disPinPMs de pMís, desMguMndo nM luPM por um dMdo ordenMmenPo

legMl, que MponPM em seus exPremos, no que diz respeiPo Ú ciê nciM, pMrM duMs posições

(eQidenPe que exisPem grMdMções enPre esPMs duMs posições, M depender dM exMPM correlMção de

forçMs exisPenPes noFongressoNMcionMl – cMsMdMs leis dM federMção):

1) diz respeiPo M umM PenPMPiQM permMnenPe, MPrMQés de esforços sisPemáPicos, de

políPicMs desPinMdMs Mo sePor, PMis como: comprMs púNlicMs desPinMdMs, prioriPMriMmenPe, Ús

empresMs de conPeúdo nMcionMl; inserção MPiQM do pMís no cenário inPernMcionMl, insPMndo-o M

desenQolQer, MuPonomMmenPe ou MPé em pMrceriM, os seus MrPefMPos cienPífico-PecnolXgicos,

NuscMndo, esPrMPegicMmenPe, independê nciM com relMção Ús nMções OegemônicMs, mesmo

sMNendo que esPMs esPão, omMis dMs Qezes, emouPro pMPMmMr cienPífico-PecnolXgico, resulPMnPe

dededicMção seculMr edepolíPicMs MdequMdMs pMrM esPe sePor;

2) érelMPiQM M umM inserção suNMlPernM no cenário dM ciê nciM e dM PecnologiM, PrMduzidM

emumMpolíPicM que, fundMmenPMlmenPe, MNremão do desenQolQimenPo cienPífico-PecnolXgico,

MlinOMndo-se, Mssim, Mos inPeresses dMs nMções OegemônicMsB Isso se dánM medidM em que o

BrMsil fMrápMrPe do rol dos pMíses consumidores de seus produPos cienPífico-PecnolXgicos,

reMlimenPMndo QMnPMgens compMrMPiQMs jámuiPo desfMQoráQeis Mo pMísB V ejM o cMso dM

indúsPriM MeroespMciMlB FMNricMção e lMnçMmenPo de sMPéliPes, por exemplo, são PecnologiMs

dominMdMs por pouquíssimos pMísesB Gepois do McidenPe dM NMse de AlcânPMrM (MMrMnOão), o

pMís MindM não se recompôs, e o quepoderiM represenPMr umMgrMnde cMdeiM produPiQM, MPinenPe

M diQersos insumos, com M criMção de muiPos empregos, muiPos dos quMis requerendo umM

quMlificMção mMis complexM, esPáem compMsso de esperM, M despeiPo do inPeresse nMcionMl –

represenPMdo Mqui pelo seudesenQolQimenPo cienPífico-PecnolXgicoB

No cMso do desenQolQimenPo cienPífico-PecnolXgico, essMs duMs posições exPremMs

dizem respeiPo, respecPiQMmenPe, M umM posPurM de suNMlPernidMde diMnPe dMs nMções

OegemônicMs ou de NuscM, MPrMQés de um projePo nMcionMlisPM, dM consPrução do edifício

cienPífico-PecnolXgico do pMís (no BrMsil, oNserQMmos, em Permos OisPXricos, umM grMdMção

enPre complePo MlinOMmenPo e inPeirM conPrMposição M esPMs posições)B EsPM é M imNricMção,

desde o nMscedouro dos InsPiPuPos FederMis MPé os diMs de Ooje, enPre Ms relMções de forçM
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presenPes nM sociedMde NrMsileirM e o consequenPe MrcMNouço legMl que disciplinM Ms MPiQidMdes

cienPífico-PecnolXgicMs desPMs insPiPuiçõesB

A plMusiNilidMde dM primeirM desPMs posições esPáMncorMdM no fMPo de que os ê xiPos do

pMís no cMmpo cienPífico-PecnolXgico (EmNrMpM, PeProNrás, EmNrMer, por exemplo) se derMm

quMndo ele, MPrMQés de umM políPicM nMcionMlisPM, se pronPificou M não Per umM posição

cMudMPáriM emrelMção Ús nMções OegemônicMs mMs, Mo conPrário, se colocou nM cenM cienPífico-

PecnolXgicM MpMrPir de seus esforços ede suMs poPenciMlidMdesB

A uniQersidMde, que no BrMsil nMsce depois do que se cOMmM Ooje de InsPiPuPos

FederMis, se desPinM M desenQolQer MPiQidMdes de ensino, pesquisM e exPensãoB O

desenQolQimenPo cienPífico-PecnolXgico se MPrelM, fundMmenPMlmenPe, Ú dimensão dM pesquisM

que precisM de Pempo de mMPurMção pMrM MPingir resulPMdos significMPiQosB No ocidenPe, Ms

primeirMs uniQersidMdes dMPMm do século X III, e desde enPão se dedicMm Ú consPrução do

conOecimenPo cienPíficoB No BrMsil, em função dMs MmMrrMs OisPXricMs, Ms primeirMs

uniQersidMdes surgem no começo do século X X , defMsMndo, significMPiQMmenPe, o pMís no que

diz respeiPo Mo seu desenQolQimenPo cienPífico-PecnolXgicoB Mesmo Mssim, Ms uniQersidMdes

NrMsileirMs se deNruçMm soNre o fMzer cienPífico, oNPendo, por Qezes, resulPMdos muiPo

significMPiQos, como jádesPMcMdo MnPeriormenPeB

Os InsPiPuPos FederMis, MpesMr de serem MnPeriores Ús uniQersidMdes, sX muiPo

recenPemenPe se dedicMm Ús MPiQidMdes de pesquisMB O MrPB 6odM Iei 11B8E2 de 2EC12C2008 (lei

que criM os InsPiPuPos federMis e esPá MpresenPMdM no Anexo G) diz dMs finMlidMdes e

cMrMcPerísPicMs desPMs insPiPuições, e emseu inciso II expliciPM como deQe ser PrMPMdM M pesquisMB

EsPe MrPigoécomenPMdo por SilQM (200E, pB 38) nos seguinPes Permos:

O MrPB 6º éNMsPMnPe clMro e oNjePiQo soNre Ms finMlidMdes e cMrMcPerísPicMs dos
InsPiPuPos FederMis, esclMrecendo de formM inequíQocM M missão dessMs
insPiPuiçõesB O inciso I reMfirmM M MNrMngê nciM de suM oferPM educMPiQM: Podos
os níQeis emodMlidMdes dM educMção profissionMl e PecnolXgicM (definidos no
TíPulo V , Seção IV -A do FMpíPulo II e FMpíPulo III, dM Iei nº EB3E4CE6)B EsPe
inciso PrMz PMmNém M quesPão dM formMção do cidMdão, sujeiPo políPico de
direiPos e deQeres, nM perspecPiQM de umM MPuMção profissionMl quMlificMdMB A
oferPM educMPiQM em Pese deQe esPMr QolPMdM pMrM diferenPes sePores
econômicos desPMcMndo suM esPruPurMção M pMrPir dMquilo que se PornM
necessário pMrM o desenQolQimenPo locMl, no PerriPXrio de MNrMngê nciM do
InsPiPuPo, e consequenPemenPe conPriNuindo PMmNémpMrM o desenQolQimenPo
dM região e do pMísB O inciso II PrMz M concepção dM pesquisM enquMnPo
princípio educMPiQo, enPendendo-M como PrMNMlOo de produção do
conOecimenPo, como MPiQidMde insPigMdorM do educMndo no senPido de
procurMr resposPMs Ús quesPões posPMs pelo mundo que o cercM, como
esPímulo Ú criMPiQidMdeB Ao mesmo Pempo colocM como eixo orienPMdor dos
processos inQesPigMPiQos Ms quesPões susciPMdMs pelMs necessidMdes sociMis
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considerMndo Ms singulMridMdes econômicMs, sociMis e culPurMis de cMdM
regiãoB

A duNiedMde dM idenPidMde dos InsPiPuPos FederMis é recorrenPe, em que pese o seu

disciplinMmenPo legMl descreQer suMs MPriNuiçõesB As MPiQidMdes de pesquisM, no sisPemM de

ensino NrMsileiro, não deQeriMm ser desPinMdMs unicMmenPe Ús uniQersidMdes, Mos cenPros de

pesquisM, e os InsPiPuPos FederMis não deQeriMm ficMr resPriPos Ú suM QocMção iniciMl de

oferecimenPo de ensino Pécnico-PecnolXgico? EsPM éumM pergunPM recorrenPe nos emNMPes e

deNMPes inPernos, nos quMis suNjMzem inPeresses de grupos, posições ideolXgicMs e luPMs

políPicMsB TrMQM-se umM luPM inPernM nM quMl grupos de pesquisM são consPiPuídos, forçMndo

umM Mção nM direção dM pesquisM, dM oferPM de pXs-grMduMção, Mo pMsso que muiPos ouPros

esforços se direcionMm pMrM MPiQidMdes de cMráPer formMdor de práPicMs profissionMis e

Mquisição de PécnicMsB É nesPe cenário de luPMs inPernMs, de definição de idenPidMde, que se

inscreQe o fMzer cienPífico no âmNiPo do IFPB e dos ouPros InsPiPuPos FederMis BrMsil MforMB

FonPudo, em que pese esPe cenário, QerificM-se, crescenPemenPe, M produção dM pesquisM

cienPíficM no âmNiPo dos InsPiPuPos FederMis (SAIGANHA; BENTO, 201D)B

A escolM éumM cMixM de ressonânciM dM sociedMde, mMs PMmNém irrMdiM princípios pMrM

elM, em umM relMção diMléPicM nM quMl escolM e sociedMde se reMlimenPMm e se dePerminMm

reciprocMmenPeB As dispuPMs dM sociedMde ressoMm nM escolM e por essM são reprocessMdMs,

rePornMndo pMrM primeirM em umM permMnenPe reProMlimenPMção, Pendo no currículo um locus

priQilegiMdo pMrM plMsmMr esPMs dispuPMsB Sendo Mssim, o currículo NuscM, MPrMQés dMs MmMrrMs

legMis que o disciplinMm e dMs práPicMs que o enrMízMm, reproduzir e legiPimMr M ordem sociMl

QigenPeB MMs exisPem conPrMposições M esPe Qiés reproduPor e legiPimMdor do que esPá

esPMNelecido, posPo que ouPrMs forçMs, que querem romper com M MludidM ordem, PMmNém se

moNilizMmno senPido de Mdequá-lo M seus propXsiPos (AIBINO, 201D)B

V Mi se elMNorMr um currículo que inPencione M consPrução de noQos conOecimenPos,

priQilegiMndo M pesquisM, ou suM conformMção se presPM M reproduzir conOecimenPos já

esPMNelecidos? No PocMnPe Mos InsPiPuPos FederMis, esPM quesPão pode ser reelMNorMdM nos

seguinPes Permos: deQe-se pensMr emumM formMção que se desPine M operMr e dMr mMnuPenção

Mos equipMmenPos comprMdos dos pMíses Oegemônicos ou conceNê -lM com o propXsiPo de

projePMr e consPruir esPes equipMmenPos no pMís, oNjePiQMndo formMr mão de oNrM MlPMmenPe

especiMlizMdMedispuPMrmercMdono conPexPo inPernMcionMl?

A enPrMdM dM ciê nciM nos InsPiPuPos FederMis, emsuMs esPruPurMs curriculMres, émMrcMdM

por MmNiguidMdesB Por um lMdo, Pem-se os NMcOMrelMdos (engenOMriM eléPricM, por exemplo),

nos quMis o conOecimenPo éMNordMdo de mMneirM densM, MPrMQés de umM formMção que lMnçM
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mão de um insPrumenPMl MnMlíPico cMpMz não sXde MNsorQer conOecimenPos jáesPMNelecidos,

mMs de consPruir noQos conOecimenPosB BolsMs de iniciMção cienPíficM, grupos de pesquisM,

lMNorMPXrios com equipMmenPos sofisPicMdos criMm umM MmNiê nciM referidM Ú pesquisMB Por

ouPro, Pem-se os cursos de PecnologiM (e PMmNém os cursos Pécnicos), nos quMis Ms NMses

cienPífico-PecnolXgicMs são secundMrizMdMs, em fMQor dM formMção profissionMlizMnPe,

MpresenPMndo umM formMção de OMNiPus de Pécnico, relMcionMdo Mo uniQerso dM mMnuPenção e

operMção dos equipMmenPos exisPenPes nMs diQersMs plMnPMs indusPriMis pMís MforMB

Nos pMíses dM EuropM (AlemMnOM, por exemplo) ou nos EsPMdos Unidos Oá, PMmNém,

muiPos cursos de PecnologiM com o mesmo propXsiPo dos exisPenPes no BrMsilB No enPMnPo,

nesPes pMíses, são MlocMdos recursos e esPMNelecidMs políPicMs desPinMdMs Ú pesquisM (pMrM Ms

uniQersidMdes, insPiPuPos de pesquisM) consisPenPemenPe, desde OámuiPo PempoB EsPe éo fMPor

decisiQo pMrM que eles, nM mMioriM dos cMsos, esPejMm Ú frenPe do BrMsil em Fiê nciM e

TecnologiMB

No nosso pMís enfrenPMmos proNlemMs de PodM ordem no que diz respeiPo Mo

desenQolQimenPo cienPífico-PecnolXgicoB PMrM se imporPMr reMgenPes ou MnPicorpos, por

exemplo, insumos relMPiQos Ú áreM dM genéPicM, Pem-se umM imensM NurocrMciM M ser seguidMB O

enfrenPMmenPo desPe e de ouPros gMrgMlos que inPerferem decisiQMmenPe no desenQolQimenPo

PecnolXgico do BrMsil dependeriM dMmodificMção dMs relMções de forçM no cMmpo dM educMção

PecnolXgicM e cienPíficM, em suMs imNricMções pMrM denPro e pMrM forM, Ms quMis dePerminMm M

posição relMPiQM do pMís no conPexPo econômicomundiMl, mMrcMdM pelM Pendê nciM M reproduzir

um desenQolQimenPo cienPífico-PecnolXgico que ficM sempre M reNoque do que MconPece em

ouPros pMísesB

A proposPM dos InsPiPuPos FederMis Pem sido discuPidM como umM possiNilidMde de

enfrenPMmenPo do desMfio de imprimir políPicMs MuPXcPones de desenQolQimenPo cienPífico-

PecnolXgico, colocMndo-se como pMrceiros de uniQersidMdes púNlicMs, ouPros insPiPuPos de

pesquisM, e ouPros MPores do cMmpo, no quMl são posições esPruPurMnPes o MinisPério dM

EducMção; o MinisPério dM Fiê nciM e TecnologiM; o MinisPério do Meio AmNienPe; o

MinisPério dM FMzendM; e oMinisPério do PlMnejMmenPo)B

NM conjunPurM recenPe dM sociedMde NrMsileirM, M que se sucedeu Mo período de criMção

dos IFs, Pem-se desinQesPido em EducMção, colocMndo em risco o funcionMmenPo do sisPemM

nMcionMl de IFESB Gesde o golpe conPrM M presidenPM GilmM, em 2016, o desenQolQimenPo

cienPífico-PecnolXgico PemdeixMdo de MpMrecer nos plMnos de goQernso como umM prioridMdeB

GMgnino (2017, pB 3D) comenPM M MPuMl políPicM de desenQolQimenPo cienPífico-PecnolXgico nos

seguinPes Permos:
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As forçMs políPicMs que MrPiculMrMm o golpe, MfinMdMs com os ‘inPeresses
gloNMis’, opPMrMm por um esPilo de desenQolQimenPo que prescinde MindM
mMis do que o MnPerior dMs MPiQidMdes de pesquisM e dM formMção de pessoMl
uniQersiPário cusPeMdMs pelo esPMdoB ElMs serão MgorM mMis ‘prMgmáPicMs’ e
MindM mMis MfMsPMdMs dos desMfios cogniPiQos que conPê m Ms demMndMs
mMPeriMis dM mMioriM dos NrMsileiros, que pMrMdoxMlmenPe équem Ms cusPeiM
comseus imposPosB

O goQerno que se iniciou no pXs-golpe de 2016 Pem inMugurMdo um período de

MnimosidMde com M comunidMde cienPíficM, diminuindo recursos desPinMdos Ú EducMção e Ú

PesquisM - Mo desenQolQimenPo cienPífico e PecnolXgico do pMísB O cMmpo dM educMção púNlicM

em Podos os níQeis e MPuMlmenPe no que se refere Ús IFES Pem diminuído suM MuPonomiM em

relMção Ú políPicM e Ú EconomiMB O MPuMl impMsse proQocMdo pelo conPingenciMmenPo dos

inQesPimenPos sociMis esPMPMis eQidenciM que não exisPe umM políPicM de esPMdo pMrM o sePor dM

Fiê nciM e TecnologiM, colocMndo em risco M soNerMniM e o desenQolQimenPo nMcionMisB Nos

dizeres deGMgnino (201E, pB 3D):

Fomo o goQerno golpisPM, o MPuMl (2018-2022) diz que os corPes nM áreM
sociMl se deQem Ú crise fiscMl enfrenPMdM pelo pMísB A eliPe dM comunidMde
(ou corporMção) cienPíficM reMge MlegMndo que eles ‘compromePem o fuPuro
do pMís’B FomesPe MrgumenPo, elM PenPM reediPMr o que ocorreu décMdMs MPrás,
quMndo M eliPe cíQico-miliPMr golpisPM foi conQencidM dM imporPânciM dM F&T
pMrM seuprojePo ‘BrMsil GrMnde PoPê nciM’, e prePende que M políPicM cogniPiQM
não sejM MfePMdMpelos corPesB

A comunidMde cienPíficM MrgumenPM (junPo Mo goQerno, Mo mundo empresMriMl, M

sociedMde como um Podo), que Podo pMís precisM Per umM NMse cienPífico-PecnolXgicM que lOe

permiPM MuPonomiM e possiNiliPe o desenQolQimenPo, sendo, por isso, urgenPe M priorizMção do

sePor de Fiê nciM e TecnologiMB FonfirmMndo o pressuposPo mMrxisPM de que políPicM e

economiM nuncM esPão sepMrMdMs, é necessário pensMr M MPuMl conjunPurM relMPiQM M F&T no

BrMsil enquMnPo um resulPMdo de umM conjunção enPre inPeresses econômicos e políPicos que

PrMnscendemMnMção, comoNemponderMGMgnino (201E, pB 3D):

LBBB] nossM eliPe empresMriMl, que sMNe melOor do que ninguém como gMnOMr
dinOeiro em economiMs periféricMs, não Pem se sensiNilizMdo como discurso
dM eliPe cienPíficM de que nos pMíses desenQolQidos Ms empresMs que fMzem
pesquisM são Ms mMis exiPosMsB APenPMs como deQem esPMr Mos sinMis do
mercMdo, nossMs empresMs inoQMdorMs preferem imporPMr M PecnologiM de que
necessiPMmpMrM oferecer Mqui o que jáerM produzido no ‘NorPe’B Gos E0 mil
mesPres e douPores formMdos enPre 2006 e 2008 (Mnos deNonMnçM econômicM)
pMrM fMzer pesquisM e desenQolQimenPo nMs empresMs, somenPe 68 forMm por
elMs conPrMPMdosB
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Gesde que foi proposPo o conPingenciMmenPo de recursos de inQesPimenPo nM áreM

sociMl, um dos primeiros sePores MfePMdos foi o de ciê nciM e PecnologiM, colocMndo pMrM o

cMmpo cienPífico umM conjunPurMdedesesPruPurMção edesMuPonomizMçãoB

Nos jogos de poder, PMmNémdispuPMdos no âmNiPo discursiQo, diz-se que M perspecPiQM

de um desenQolQimenPo em F&T nMcionMlisPM foi sendo secundMrizMdM e, nessM fMse dM

gloNMlizMção, os MrPefMPos PecnolXgicos são produzidos em diQersos lugMres do plMnePM,

enquMnPo o produPo finMl émonPMdo em locMlidMdes colocMdMs em redes de inPerdependê nciMB

EssM políPicM de frMgmenPMção dM produção indusPriMl se reflePe em moQimenPos dM esferM

políPicM no senPido dederruNMr NMrreirMs pMrM M circulMção demercMdoriMs, do cMpiPMl indusPriMl

e finMnceiro, Nemcomode PecnologiM e ciê nciMB

Nos jogos de poder correspondenPes Mos moQimenPos do mercMdo gloNMlizMdo, pMíses

que Qendem M ideiM do liQre comércio MdoPMm ouPrM políPicM, dificulPMndo M enPrMdM de

produPos de ouPros pMíses, priQilegiMndo M suM produção e o seu mercMdo inPernoB No que diz

respeiPo Mo desenQolQimenPo cienPífico-PecnolXgico, os defensores dM desregulMmenPMção pMrM

forM esPMNelecem políPicMs consoMnPes Mos seus inPeresses, cienPes que esPão dM MxiMlidMde

dessMáreM pMrM PodMs Ms nMçõesB

UmM compMrMção insXliPM, mMs reQelMdorM dMs escolOMs cienPífico-PecnolXgicMs feiPMs

pelo nosso pMís, diz respeiPo Mo fMPo de precisMrmos de 1D60 conPMiners de sojM pMrM Permos o

mesmo QMlor de 1 conPMiner de iPOone 10B O pMís, sMlQo significMPiQMs exceções, como já

desPMcMdo MnPeriormenPe, esPáM reNoque do que se conQencionou cOMmMr de sociedMde do

conOecimenPo, que écMrMcPerizMdM, enPre ouPrMs coisMs, pelo uso inPenso de conOecimenPos de

ponPM (inPeligê nciM MrPificiMl, mecânicM finM, microelePrônicM, NioPecnologiM, diQersos ouPros)

pMrM confecção de seus MrPefMPos cienPífico-PecnolXgicosB É umM conquisPM significMPiQM pMrM o

pMís os MQMnços nMs áreMs MgrícolM e pMsPoril e em poucMs ouPrMs, mMs se ficMrmos resPriPos

MpenMs M elMs Peremos umpMpel crescenPemenPemenor no concerPo dMs nMçõesB

A ciê nciM, M produção de noQos conOecimenPos, QinOM ocupMndo durMnPe os goQernos

dos presidenPes IulM e de GilmM um lugMr cMdM Qez mMis desPMcMdo nos IFsB A PMxM de

empregMNilidMde dos seus egressos éMlPM, M oferPM de cursos MumenPou desde suM criMção MPé

2016, nMs mMis diQersMs áreMs, Nem como M inPerlocução com Ms empresMsB Os IFs

represenPMrMm um desenOo insPiPucionMl de políPicMs de educMção PecnolXgicM que QinOM

conPriNuindo significMPiQMmenPe pMrM M inserção de esPrMPos sociMis OisPoricMmenPe prePeridos

no ensino deTerceiroGrMuB

APuMlmenPe esPMmos soN o risco de QolPMrmos pMrM o oNserQMdo no goQerno de

FernMndo Henrique FMrdoso, quMndo foi puNlicMdM umM lei (BRASII , 1EE8) que prMPicMmenPe
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impediM M consPrução de noQMs escolMs PécnicMs federMis, jáque esPMs sXpoderiMm ser feiPMs

em pMrceriM com esPMdos, municípios ou ONGs, Mlém de Per OMQido conPingenciMmenPo de

recursos pMrM Ms jáexisPenPes, e congelMmenPo sMlMriMl do pessoMl Pécnico-MdminisPrMPiQo e

docenPe, oNjePiQMndo sucMPeMr complePMmenPe MRede FederMl deEnsinoB

Os InsPiPuPos FederMis se inProduzirMm no cMmpo dM educMção PecnolXgicM e no cMmpo

dM pesquisM cienPífico-PecnolXgicM do BrMsil, com resulPMdos posiPiQos em MmNosB Pode-se

desPMcMr, por exemplo, o ê xiPo no PesPe PISA (ProgrMmM InPernMcionMl de AQMliMção de

EsPudMnPes), no quMl os IFs MpresenPMrMmumMponPuMçãomelOor do que MmédiM dMEuropMB

NM OisPXriM insPiPucionMl do MPuMl IFPB Pem-se umM MmNiê nciM insPiPucionMl que PrMPou

diQersMmenPe M ciê nciM, pMssMndo de umM complePM desconsiderMção MPé cOegMr-se em umM

insPiPucionMlidMde que ensejM o desenQolQimenPo de MrPefMPos cienPífico-PecnolXgicos

significMPiQos, por conPM de um MrcMNouço legMl que conPemplM o sMNer-fMzer cienPífico, e dMs

condições oNjePiQMs que possiNiliPMm M implemenPMção desPM compePê nciMB Por isso, esPM

MmNiê nciM esPMNelece e informM diQersMmenPe, M depender do período OisPXrico, MPrMQés de

discursos e de práPicMs oNjePiQMs, suM concepção de ciê nciM, erigindo Mssim Ms linOMs de forçM

delimiPMdorMs desPe cMmpo, no que diz respeiPo Mo Ninômio ciê nciM & PecnologiM, requerendo

umOMNiPus docenPe, conjunPos de compePê nciMs correspondenPes M cMdM fMse insPiPucionMlB
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FAPÍTUIO 3 - FORMATÃO GOFENTE PARA A EGUFATÃO PROFISSIONAI E
TEFNOIÓGIFA NA REGE FEGERAI

SoN o ponPo de QisPM formMl os jesuíPMs forMm Mqueles que esPMNelecerMm Ms esPruPurMs

fundMcionMis dM educMção NrMsileirM, inclusiQe Ús de conoPMção profissionMlB Isso se deu desde

M colonizMção e se esPendeu por cercM de duzenPos e dez Mnos (SAV IANI, 2013)B Não

considerMmos releQMnPe, pMrM os propXsiPos desPe PrMNMlOo, MprofundMr M reflexão McercM desPe

período, PMmpouco do relMPiQo Mo império que lOe deu conPinuidMdeB EnPrePMnPo, éperPinenPe

fMzermos MlgumMs noPMs McercM desPes períodos (coloniMl e imperiMl), pMrM indicMrmos

elemenPos dos Mlicerces OisPXricos soNre os quMis se MssenPM M Rede FederMl de EducMção

ProfissionMl, FienPíficM e TecnolXgicM (InsPiPuPos FederMis de EducMção, Fiê nciM e TecnologiM;

UniQersidMde TecnolXgicM do PMrMná; FenPros FederMis de EducMção Felso SuckoR (FEFET-

RJ ) e de MinMs GerMis (FEFET-MG); escolMs PécnicMs MPrelMdMs Ús UniQersidMdes FederMis;

Folégio Pedro II), corriqueirMmenPe designMdM de Rede FederMl, que se esPMNelece nos

primXrdios dM PrimeirM RepúNlicM e Qem se esPruPurMndoCreesPruPurMndo desde enPão MPé o

Pempo presenPeB A pMrPir desPMs premissMs, fMremos um MrrMzoMdo OisPXrico do IFPB, nesPe

cMpíPuloB

3B 1 AlgumMs digressões soNreM OisPXriM dM educMçã o profissionMl noBrMsil

Os rudimenPos dM educMção profissionMl jáesPão posPos desde M colonizMção, quMndo

índios e escrMQos erMm Mprendizes de ofício7 e se OMQiMm com Ms “MPiQidMdes MrPesMnMis e

mMnufMPureirMs como M cMrpinPMriM, M serrMlOeriM, M PecelMgem, M consPrução, enPre ouPrMs”

(V IEIRA; SOUZA JÚNIOR, 2016, pB 1D4)B EsPMs MPiQidMdes erMm considerMdMs menores e

deQeriMmser desPinMdMs Úqueles quenão PinOMmpresPígio sociMl, segundo M MpreciMção dM eliPe

dMquele Pempo, cujM formMção conPemplMQM o ensino propedê uPico de cMráPer McMdê micoB

Tem-se, enPão, umM sepMrMção clMrM enPre Mqueles desPinMdos Mos PrMNMlOos mMnuMl e

inPelecPuMlB PorquMnPo, M educMção profissionMl no BrMsil nMsce com M mMrcM do despresPígio,

conferidM Mos que execuPMm PrMNMlOos mMnuMisB Esse conPexPo éMpresenPMdo por FunOM (200D,

pB 16), quMndodesPMcM:

7“A MprendizMgem dos ofícios mMnufMPureiros erM reMlizMdM, nM FolôniM, segundo pMdrões dominMnPemenPe
MssisPemáPicos, consisPindo no desempenOo, por MjudMnPesCMprendizes, dMs PMrefMs inPegrMnPes do processo Pécnico
de PrMNMlOoB Os MjudMnPes não erMmnecessMriMmenPe Mprendizes, mesmo quMndomenores de idMdeB O fMPo de um
ou ouPro Mprender o ofício não erM nem inPencionMl e nemnecessárioB LBBB] A MprendizMgem sisPemáPicM de ofícios
não Pomou, nM FolôniM, M formM escolMrB Foi sXno período de PrMnsição pMrM M formMção do EsPMdo nMcionMl,
durMnPe M esPMdM dM fMmíliM reMl no BrMsil, que Qeio M ser criMdM M primeirM escolM pMrM o ensino de ofícios
mMnufMPureiros” (FUNHA, 200D, pB 2E)B
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NumM sociedMde em que o PrMNMlOo mMnuMl erM desPinMdo Mos escrMQos
(índios e MfricMnos), essM cMrMcPerísPicM ‘conPMminMQM’PodMs Ms MPiQidMdes que
lOes erMmdesPinMdMs, Ms que exigiMmesforço físico ou M uPilizMção dMsmãosB
Homens liQres se MfMsPMQMm do PrMNMlOo mMnuMl pMrM não deixMr dúQidMs
quMnPo Ú suM prXpriM condição, esforçMndo-se pMrM eliminMr Ms MmNiguidMdes
de clMssificMção sociMlB Além dM culPurM ocidenPMl, mMPizMdM pelM culPurM
iNéricM, Mí esPá M NMse do preconceiPo do PrMNMlOo mMnuMl, inclusiQe e
principMlmenPe dMqueles que esPMQMm sociMlmenPe mMis prXximos dos
escrMQos: mesPiços eNrMncos poNresB

Assim, jáse desenOMQM nM sociedMde NrMsileirM, desde o seu nMscedouro, M pMrPir dM

NifurcMção dM educMção denoPMdM pelMs QerPenPes propedê uPicM de cMráPer McMdê mico e

profissionMl (e de ouPrMs quesPões, como M dM propriedMde dM PerrM, por exemplo), Mquilo que

QiriM M ser um de seus PrMços consPiPuPiQos mMis forPes, e que perdurM MPéOoje, quMl sejM: umM

duMlidMde esPruPurMl de clMsses8 que cinde M sociedMde enPre Mqueles que Pê m e os que não Pê m

riquezM e poderB EQidenPe que exisPe um grMdienPe enPre esses exPremos, conPudo, de lMPiPude

Nemmenor do que o fosso que sepMrM ricos e poNres, denoPMdo com clMrezM meridiMnM pelos

números: 6 pessoMs dM sociedMde NrMsileirM dePê m umM riquezM equiQMlenPe Ú mePMde de suM

populMção (BARBOSA, 201E)B

Um ponPo de inflexão nM OisPXriM do BrMsil se deu quMndo dM mudMnçM dM corPe

porPuguesM pMrM o pMís, PornMndo-o M sede do reino de PorPugMlB AquelM condição de colôniM

explorMdM éreQerPidM e o BrMsil pMssM M ocupMr um lugMr proeminenPe nesPM noQM concerPMção

políPicMB SuM mMPriz econômicM se diQersificou e não esPMQM mMis resPriPM Ú MgroindúsPriM, que

erM umM MgendM imposPM pelM NMlMnçM MssiméPricM de poder exisPenPe enPre MePrXpole e

FolôniM, sempre em Nenefício dM primeirMB EsPM diQersificMção se QolPM Ú indusPriMlizMção,

fomenPMdM pelo cMmpo esPMPMl ou leQMdM M cMNo pelM iniciMPiQM priQMdMB AdemMis, M formMção

do EsPMdo NMcionMl BrMsileiro erM um desMfio mMiúsculo, colocMdo no OorizonPe desPe Pempo

OisPXricoB

A formMção do EsPMdo NMcionMl BrMsileiro erM umM PMrefM que requeriM, denPre ouPrMs

coisMs, um noQo modelo educMcionMl, que possiNiliPMsse o enfrenPMmenPo de suMs mMis

diQersMs demMndMs, MPrMQés dM formMção de quMdros quMlificMdosB Esse modelo começou com

Ms escolMs superiores de ensino no Rio de JMneiro e, posPeriormenPe, nM BMOiMB Merecedor de

8“A clMsse éum fenômeno dM economiM e do mercMdo, sem que represenPe umM comunidMde – emNorM M Mção
comuniPáriM sejM possíQel, proQáQel e frequenPe com NMse nM Mção comum e inPeresses Oomogê neosB Ter ou não
Per, oNPer lucros, possuir Nens, ou de desfruPMr de ingressos econômicos em QirPude de OMNiliPMção profissionMl –
siPuMm M clMsse, posiPiQM ou negMPiQMmenPe quMlificMdMB O Per e o não Per, M cMpMcidMde de lucro ou de sMlário
refere-se MomercMdo, Mos QMlores que se podemse fixMr em Permos econômicos, reduPíQeis, emexpressão úlPimM,
Mo dinOeiroB As clMsses, nMs suMs conexões com o domínio, o comMndo e M políPicM, gMnOMm Mscendê nciM com M
sociedMde NurguesM, com M ReQolução IndusPriMl LBBB]B EssM posição suNMlPernM dMs clMsses cMrMcPerizM o período
coloniMl, com o prolongMmenPo MPé os diMs recenPes, sem que o indusPriMlismo MPuMl rompesse o quMdro;
indusPriMlismo, nM QerdMde, esPMPMlmenPe eQocMdo, incenPiQMdo e fomenPMdo” (FAORO, 2001, pB 236-237)B
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desPMque, PMmNém, éM criMção do Folégio Pedro II, inPegrMnPe dM Rede FederMl de EducMção,

que se desPinMQM Mo níQel secundário, e PinOM suMs rMízes no Seminário São JoMquim fundMdo

em 1837B EsPe colégio PinOM ensino propedê uPico muiPo MNMlizMdo, que prepMrMQM de mMneirM

consisPenPeos seus Mlunos pMrM ingressMremno ensino superiorB

O Folégio dMs FáNricMs, fundMdo em180E pelo príncipe regenPeGB João V I, represenPM

o esforço seminMl nM esferM púNlicM em Permos de educMção profissionMlB EsPe colégio foi M

“primeirM escolM PécnicM em PerriPXrio NrMsileiro” (FORGÃO; MORAES, 2017, pB 38)B NesPe

senPido é perPinenPe suNlinOMr que Ms “primeirMs medidMs rumo Ú consPiPuição do MpMrelOo

escolMr esPMPMl Qão ocorrer MpXs M PrMnsferê nciM do reino porPuguê s pMrM o BrMsil, em 1808”

(MANFREGI, 2002, pB 74)B No enPMnPo, o esPMNelecimenPo desPe MpMrelOo esPMPMl, em

dePrimenPo do sisPemM jesuíPico, não sucumNiu iniciMPiQMs dM educMção profissionMl

proQenienPes de ouPrMs esferMs sociMis, PMmpouco represenPou o fim desPe sisPemMB Fomo

MfirmMMMnfredi (2002, pB 74):

O desmMnPelMmenPo do sisPemM educMcionMl jesuíPico, conPudo, não impediu
M reMrPiculMção dMs iniciMPiQMs priQMdMs e confessionMis dM educMção, que se
reconfigurMrMm em ouPros períodos OisPXricos, emNorM já não soN M
OegemoniM jesuíPicMB

Fomo jádesPMcMdo MnPeriormenPe, M ideiM dM educMção profissionMl no BrMsil não é

noQM e remonPM Mo seu período coloniMlEB NesPe período surgem os primeiros núcleos de

formMção profissionMl10, que forMm denominMdos de “escolMs-oficinMs”B No enPMnPo, cMNe

suNlinOMr que M pedMgogiM jesuíPicM MPrMQessou os séculos,11 influenciMndo M educMção

9“NM orgMnizMção dM FompMnOiM de Jesus OMQiM os pMdres, dedicMdos direPMmenPe Mo PrMNMlOo religioso, e os
irmãos coMdjuPores, empregMdos no desempenOo dos mMis diQersos ofícios, em Mpoio dMqueles, nMs PMrefMs
domésPicMs (cozinOeiro, despenseiros, roupeiros, porPeiros), nMs PMrefMs religiosMs (sMcrisPãos) e nos ofícios
mecânicos (MlfMiMPes, sMpMPeiros, pedreiros, ferreiros, enfermeiros, ePc)B LBBB] No BrMsil, enPrePMnPo, M rMridMde de
MrPesãos fez com que os pMdres Prouxessem irmãos oficiMis pMrM prMPicMrem Mqui suMs especiMlidMdes como,
PMmNém, e principMlmenPe, pMrM ensinMrem seus misPeres M escrMQos, Oomens liQres, fossem negros, mesPiços e
índios” (FUNHA, 2000M, pB32)B

10“PMrM cumprir M formMção compulsXriM dM forçM de PrMNMlOo forMmcriMdMs cMsMs de educMndos MrPífices por dez
goQernos proQinciMis, de 1840 M 186D, que MdoPMrMmcomomodelo M MprendizMgemde ofícios em uso no âmNiPo
miliPMr, MPémesmo M OierMrquiM e M disciplinMB O mMis imporPMnPe dos esPMNelecimenPos desse Pipo, o Asilo de
Meninos GesQMlidos, foi criMdo nM cidMde do Rio de JMneiro em1E7DB Os ‘meninos desQMlidos’erMm os que, de
idMde enPre 6 e 12 Mnos, fossem enconPrMdos em PMl esPMdo de poNrezM que, MlémdM fMlPM de roupM MdequMdM pMrM
frequenPMr escolMs comuns, QiQiM nMmendicânciM” (FUNHA, 200D, pB 3-4)B

11“A pedMgogiM de cunOo religioso-cMPXlico reproduziM, MindM, em muiPos MspecPos, os preceiPos educMcionMis
dos jesuíPMs, que forMmos responsáQeis pelo ensino BrMsil por mMis de duzenPos MnosB As direPrizes educMcionMis
dos jesuíPMs forMmdMdMs pelo RMPio SPudiorum, promulgMdo em1DEE, que conPinuou M influenciMr os educMdores
do pMís mesmo MpXs M expulsão dM FompMnOiM de Jesus do BrMsil, 17DEB BoM pMrPe do professorMdo nM PrimeirM
RepúNlicM, religiosos ou leigos, PinOM suMs linOMs pedMgXgicMs dirigidMs pelos princípios gerMis do RMPio
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NrMsileirM, e MindM durMnPe M repúNlicM QelOM, M cOMmMdM PrimeirM RepúNlicM, Ms EscolMs

SMlesiMnMs12 PinOMmumpMpel dedesPMqueno cenário dM educMção profissionMlB

Os Mnos compreendidos enPre os esPerPores do Império e o MlQorecer dM RepúNlicM são

mMrcMdos por suNsPMnPiQMs PrMnsformMções no pMís decorrenPes, fundMmenPMlmenPe, de umM

PriplM reesPruPurMção econômico-sociMl, que cMrMcPerizou esPe período OisPXrico, M sMNer:

forPMlecimenPo do processo de imigrMção; o fim dM escrMQidão e o crescimenPo dM produção

cMfeeirMB A propXsiPo, esPM produção erM de PMl monPM que possiNiliPou M criMção de lMsPro

econômico pMrM o desenQolQimenPo de ouPros sePores como NMncos, redes de PrMnsporPes,

denPre ouPrMs esPruPurMs demMndMdMs por umM sociedMde em processo incipienPe de

indusPriMlizMção eurNMnizMçãoB

A indúsPriM nMscenPe e o surgimenPo de grMndes cenPros urNMnos requisiPMQMmumMmão

de oNrM quMlificMdM pMrM lidMr com Ms demMndMs desPes noQos conPexPos OisPXricos, que

emergiMm no começo dM PrimeirM RepúNlicMB O BrMsil imporPMQM M PecnologiM que suporPMQM

esPM noQM fMse de seu desenQolQimenPoB EnPrePMnPo, não PinOM mão de oNrM quMlificMdM,

formMdM no pMís, pMrM operMcionMlizMr os processos indusPriMis nMscenPes, e execuPMr Ms Mções

relMPiQMs Ú implemenPMção dM infrM-esPruPurM urNMnM reclMmMdMs pelo crescimenPo QerPiginoso

dMs cidMdesB EsPMs MPiQidMdes erMm desempenOMdMs por operários que PinOMm quMlificMção,

oriundos do processo de imigrMçãoB MMs, esPes operários começMrMm M se orgMnizMr e

reiQindicMr direiPos, como é prXprio dM dinâmicM do cMpiPMlismo indusPriMl, conforme

soNejMmenPe oNserQMdo nM OisPXriM do QelOo conPinenPeB Eles erMm considerMdos MnMrco-

sindicMlisPMs em função de suMs Mções e elMNorMções discursiQMs se MncorMrem em umM

ideologiM correspondenPe M esPM designMçãoB Em fMce desPe cenário, Ms forçMs conserQMdorMs se

moNilizMrMmepMssMrMmM comNMPê -losB

EsPe comNMPe se dMQM emMlgumMs PrincOeirMsB Por exemplo, MPrMQés dM imprensM, onde

o jornMl o EsPMdo de São PMulo desempenOMQM umpMpel de proM, defendendo os ideMis liNerMis

pMrM M repúNlicM que se MlPeMQM no OorizonPe OisPXrico do pMísB No PocMnPe Ú educMção, Ms

ciPMdMs forçMs conserQMdorMs moNilizMrMm inPelecPuMis de desPMque, os cOMmMdos “educMdores

profissionMis”, pMrM fMzer coro Mos ideMis liNerMisB AdemMis, esPMs mesmMs forçMs

QislumNrMQMmnM EducMção ProfissionMl um cMminOo efePiQo pMrM desmMnPelMr Ms posPulMções

MnMrco-sindicMlisPMs QeiculMdMs pelo operMriMdo imigrMnPeB Além disso, elMs PMmNémmirMQMm

SPudiorumB LBBB] A pedMgogiM do RMPio SPudiorumNMseMQM-se nM unidMde demMPériM, unidMdedeméPodo e unidMde
deprofessor” (GUIRAIGEIII JÚNIOR, 1EE4, pB 44)B

12“No plMno dM iniciMPiQM priQMdM e confessionMl, Oáque desPMcMr M imporPânciM do sisPemM consPruído pelos
sMlesiMnosB TrMPM-se dos liceus de MrPes e ofícios orgMnizMdos emMnPidos pelM ordemdos pMdres sMlesiMnos, criMdM
por João Bosco (181D-1888) emTorino, nM IPáliM” (MANFREGI, 2002, pB 8E)B
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M EuropM e os EsPMdos Unidos dM AméricM, pois enxergMQMm neles inspirMção pMrM implMnPMr

no BrMsil umM EducMção ProfissionMl que ensejMsse M emMncipMção dos egressos proQenienPes

dessMmodMlidMde de ensino, nos moldes que represenPMssemsuMs conQeniê nciMs, quMis sejMm:

umMmão de oNrM quMlificMdM sem insPrumenPMl MnMlíPico nemprePensões de inPerferir no jogo

políPicoB

Nilo PeçMnOM foi o MgenPe púNlico que conQerPeu esPe ideário conserQMdor em umM

plMPMformM educMcionMl concrePM, pMssíQel de implemenPMção MPrMQés dMs esPruPurMs do esPMdoB

O MrcMNouço legMl que se desPinou M PMl fim foi o decrePo no 7D66, de 23 de sePemNro de 1E0E

(Anexo F), esPMNelecendo M criMção de “1E escolMs, umM em cMdM unidMde dM FederMção,

excePo no GisPriPo FederMl e no Rio GrMnde do sul” (MANFREGI, 2002, pB 83)B EsPMs escolMs

forMmdenominMdMs EscolMs deAprendizes ArPíficesB

As EscolMs de Aprendizes ArPífices formMQMmum sisPemM de ensino único, disPinPo de

Podos os demMis, inclusiQe dMqueles de cunOo federMlB É nesse sisPemM que seriMm forjMdos os

noQos operários, funcionMlmenPe sem consciê nciM críPicM, jáque em seu processo formMPiQo

não erM ensejMdM M Mquisição de um insPrumenPMl MnMlíPico que possiNiliPMsse quesPionMr Ms

esPruPurMs de poder QigenPes, PMl como desejMdo pelMs forçMs conserQMdorMsB PMrM PMnPo, Pudo

foi MrquiPePMdo, mePiculosMmenPe: M mePodologiM de ensino, o conPeúdo progrMmáPico, o Pipo

de disciplinM, Ms insPMlMções físicMsB Enfim, Pudo que conPriNuísse pMrM que esse sisPemM de

ensino cumprisse suM desPinMção, M de formMr umM mão de oNrM quMlificMdM e MlOeiM Ús

esPruPurMs depoderCdominMção QigenPesB Nos dizeres deFunOM (2000d, pB E4):

EssMs escolMs formMQMm, desde M suM criMção, Podo um sisPemM escolMr, pois
esPMQMm suNmePidMs M umM legislMção que Ms disPinguiM dMs demMis
insPiPuições de ensino profissionMl mMnPidMs por pMrPiculMres (fossem
congregMções religiosMs ou sociedMdes lMicMs), por goQernos esPMduMis, e
diferenciMQMm-se MPémesmo de insPiPuições mMnPidMs pelo prXprio goQerno
federMlB EmsumM, Ms escolMs de Mprendizes MrPífices PinOMmprédios prXprios,
currículos e mePodologiM prXprios, Mlunos, condições de ingresso e
desPinMção esperMdMs dos egressos que Ms disPinguiMmdMs demMis insPiPuições
deensino elemenPMrB

O emNrião dos MPuMis InsPiPuPos FederMis dMPM do começo do século X X , mMis

precisMmenPe 1E0E, com M inMugurMção dMs cOMmMdMs EscolM de Aprendizes ArPíficesB NesPe

começo, M ciê nciM não PinOM lugMr nM insPiPuição, nem no que se refere Ú produção de

conOecimenPo M pMrPir do méPodo cienPifico, PMmpouco em Permos de focMlizMção sisPemáPicM

de conPeúdos cienPíficos (dMs ciê nciMs dM nMPurezM e dMs ciê nciMs OumMnMs)B O que se PinOM nM

insPiPuição erM umM PrMnsmissão precáriM e MssisPemáPicM de conPeúdos, de compePê nciMs

referidMs Mo sMNer-fMzer, M quMl ensejMQM M formMção de sMpMPeiros, mecânicos e ouPrMs
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profissões sociMlmenPe despresPigiMdMs e de NMixM remunerMção – MPiQidMdes MssenPMdMs

fundMmenPMlmenPeno PrMNMlOomMnuMlB

NesPM quMdrM OisPXricM, quMndo dM inMugurMção dMs EscolMs de Aprendizes ArPífices, o

BrMsil MindM erM eminenPemenPe MgrícolM, em que pese os esforços de indusPriMlizMção com M

PrMnsferê nciM dM corPe de PorPugMl e Ms pressões exercidMs pelM reQolução indusPriMl, ocorridM

séculos MPrás nM InglMPerrMB A pMssMgem de umM mMnufMPurM MrPesMnMl pMrM umM mMnufMPurM

operMdM por máquinMs, MindM não enconPrMQM eco em suMs esPruPurMs produPiQMs, dMdo que o

BrMsil erM um pMís, em grMnde medidM, desindusPriMlizMdoB Nesse período não OMQiM demMndM

emPermos de formMção Pécnico-cienPíficM pMrM consPruir, mMnPer e operMr esPruPurMs produPiQMs

MssenPMdMs emplMnPMs indusPriMis, esPMNelecendo-se, Mssim, um fosso cienPífico enPre o BrMsil e

Mqueles pMíses que compunOMm o circuiPo dM reQolução indusPriMlB A indM Ooje (século 21) M

ciê nciM não é o moPor do desenQolQimenPo do pMís e, porPMnPo, lMPo sensu, Pemos umM

formMção cienPífico-PecnolXgicM queespelOM esPeposicionMmenPoB

O BrMsil, no finMl do século X IX e começo do século X X , erM o pMís dos NMcOMréis, dos

MdQogMdos emédicos, seguidos, emouPrM cOMQe, pelos engenOeirosB O PrMNMlOo inPelecPuMl e M

MlPM remunerMção disPinguiMmos porPMdores dessMs formMções, eQidenciMndo MmMnuPenção de

umM duMlidMde esPruPurMl nM sociedMde NrMsileirM, reproduzidM e reMlimenPMdM, nesPe cMso, por

disPinPos percursos formMPiQosB

A proclMmMção dM repúNlicM, em 1D de noQemNro de 188E, proQocou PensionMmenPos

enPre Ms diQersMs forçMs que compunOMm M concerPMção políPicM do BrMsil dMquelM épocMB A

consPiPuição de 18E1, que MssinMlou M PrMnsição dM monMrquiM pMrM repúNlicM, represenPMndo M

primeirM consPiPuição do período repuNlicMno e M segundM do pMís, reflePe M correlMção de

forçMs exisPenPes nM sociedMde NrMsileirM nMquele Pempo OisPXricoB As forçMs remMnescenPes dM

coroM porPuguesM, os liNerMis e posiPiQisPMs que se enconPrMQMm no nMscedouro dM PrimeirM

RepúNlicM (período OisPXrico que se esPendedMproclMmMção dM RepúNlicM MPéos Mnos de 1E30)

e M IgrejM FMPXlicM com suM influê nciM seculMr se enfrenPMQMm, mediMm forçMs, procurMndo

conquisPMr poder e se reMfirmMremnMprimeirM repúNlicMB

PosiPiQisPMs, liNerMis e M IgrejM FMPXlicM proPMgonizMrMm M cenM políPicM QigenPe e

dispuPMrMm, renOidMmenPe, M PessiPurM dMs leis que compuserMmMmencionMdM FMrPMMMgnMB A

sepMrMção enPre EsPMdo e IgrejM encerrMQM umM quesPão cenPrMl nos emNMPes PrMQMdosB Ge um

lMdo, posiPiQisPMs e liNerMis defendiMm um EsPMdo lMico; do ouPro, represenPMnPes dM IgrejM

FMPXlicM MdQogMQMm M mMnuPenção dM MliMnçM OisPXricM enPre clero cMPXlico e esPMdoB

FormMlmenPe, os posiPiQisPMs e liNerMis forMmQencedoresB
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A sepMrMção enPre EsPMdo e IgrejM, por forçM dM lei, significMQM que Ms escolMs

confessionMis, PMmNémresponsáQeis pelM incipienPe educMção profissionMl, não poderiMmmMis

ser cusPeMdMs com dinOeiro púNlico, PMmpouco Ms escolMs púNlicMs poderiMmminisPrMr ensino

religiosoB No início dM PrimeirM RepúNlicM, Ms diQergê nciMs enPre liNerMis e posiPiQisPMs de um

lMdo, e cMPXlicos de ouPro, perdiMm M forçM quMndo o PemM erM M EducMção ProfissionMl,

nMquele Pempo execuPMdMpelMs escolMs deofícioB

A QidM púNlicM nM PrimeirM RepúNlicM enfrenPou, nos Mnos de 1E20, um mMr de

PurNulê nciMs, sejM por conPM dos moQimenPos miliPMres ou dM Mção dos PrMNMlOMdores urNMnos,

que se orgMnizMQMm e moNilizMQMm em NuscM de melOores condições de PrMNMlOoB A

insPMNilidMde desse período proQocou reMrrMnjos no jogo políPico, propiciMndo M

reMproximMção enPre EsPMdo e IgrejM, reesPMNelecendo, Mssim, os Qínculos ouProrM desfeiPos

enPre elesB Isso resulPou, “LBBB] por exemplo, nM inProdução do ensino religioso nMs escolMs (em

níQel esPMduMl) e nM uPilizMção de recursos púNlicos pMrM M mMnuPenção dos empreendimenPos

educMcionMismMnPidos por enPidMdes cMPXlicMs” (MANFREGI, 2002, pB 82)B

NM PrimeirM RepúNlicM, período OisPXrico que começM com M proclMmMção dM

RepúNlicM em188E e se esPende MPéos Mnos de 1E30, OouQe umMmudMnçM de enQergMdurM em

Permos de formMção docenPe desPinMdM Mos professores que MPuMQMm nM educMção profissionMl,

deQido Ús noQMs prePensões desPM modMlidMde de ensinoB AnPes elM erM oferPMdM Mos

“desQMlidos” MPrMQés do ensino de ofíciosB No período OisPXrico suprMciPMdo, QMi emergir umM

noQM educMção profissionMl, reMlizMdM pelM IgrejM FMPXlicM e ouPros sePores dM sociedMde ciQilB

Os sePores populMres urNMnos são QisPos como desPinMPários dM educMção profissionMl, e elM se

QolPM pMrM demMndMs reMis do pMís e não MpenMs como mecMnismo de conProle sociMlB No

enPMnPo, exisPe umM quesPão cruciMl pMrM o pMís, no PocMnPe Mo Pipo de formMção oferecidM, M

sMNer: M quMlificMção profissionMl proporcionMdM pelMs EscolM de Aprendizes ArPífices se

resPringiM M formMr mão-de-oNrM pMrM M operMção emMnuPenção dos equipMmenPos imporPMdos,

MfirmMndo M condição de suNMlPernidMde do pMís, de dependê nciM, em Permos de

desenQolQimenPo cienPífico-PecnolXgicoB

As EscolMs de Aprendizes e ArPífices irrompemno OorizonPe OisPXrico do pMís, emum

momenPo emque suM indúsPriM erM quMse inexisPenPe13, colocMndo-se M serQiço dM ordemsociMl

QigenPe, jáque Pem“M finMlidMdemorMl de repressão: educMr pelo PrMNMlOo, osXrfãos, poNres, e

desQMlidos dM sorPe, rePirMndo-os dMs ruMs” (KUENZER, 2007, pB27)B

13“Segundo dMdos OisPXricos do MEF (2017), em 188E, MpXs M MNolição legMl do PrMNMlOo escrMQo, o BrMsil
compuPMQM 636 fáNricMs insPMlMdMs, com um conPingenPe MproximMdo de D4 mil PrMNMlOMdores e umM populMção
esPimMdM em14 milOões de OMNiPMnPes, predominMndo M economiM Mgro-exporPMdorM que conPMQM comrelMções de
PrMNMlOo rurMl pré-cMpiPMlisPM”B
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A OisPXriM conPinuM emseu curso inexoráQel, e esPMs escolMs, comouPrMs denominMções

e conformMção, quMse forMm inQiMNilizMdMs14 - éo poder inPerferindo em insPiPuições NMsilMres

pMrM impor o seuprojePoB

As PrMnsformMções insPiPucionMis oNserQMdMs nM esPeirM OisPXricM dos IFs - EscolMs de

Aprendizes ArPífices (1E0E); I iceus IndusPriMis (1E37); EscolMs IndusPriMis e TécnicMs (1E42);

EscolMs TécnicMs FederMis (1EDE); FEFETs (1E78); InsPiPuPos FederMis (2008) - Pê m, PodMs

elMs, em suMs esPruPurMs curriculMres, em suMs políPicMs de formMção docenPe, em seus

esPímulos ou resPrições Ú produção cienPíficM, umM finM correspondê nciM com os conPexPos

sociMl, políPico e econômico nos quMis esPão imersMsB

As configurMções e reconfigurMções insPiPucionMis ocorridMs nos InsPiPuPos FederMis, no

quediz respeiPo Ú formMção docenPe ou quMisquer ouPros QePores que compõemsuM MrquiPePurM

insPiPucionMl, são esPMNelecidMs MPrMQés de um dePerminMdo MrcMNouço legMl, o quMl, por suM

Qez, é M resulPMnPe dMs relMções de forçM presenPes nM sociedMde NrMsileirMB EsPMs forçMs,

implicMdMs nesPMs relMções, represenPMm inPeresses e posições ideolXgicMs disPinPMs, que se

mMPeriMlizMmnMs esPruPurMs e concepções educMcionMis concernenPes Mos IFsB

Em 2004, OouQe um redirecionMmenPo dM políPicM educMcionMl relMPiQM Ú modMlidMde

de ensino de educMção profissionMl e PecnolXgicMB As escolMs MPrelMdMs M esPM modMlidMde de

ensino são reposicionMdMs em função de ouPrM conjunPurM políPicMB Esse reposicionMmenPo diz

respeiPo Ú implemenPMção de umM EducMção ProfissionMl e TecnolXgicM M pMrPir de noQMs

direPrizes esPMNelecidMs pelM SecrePMriM de EducMção ProfissionMl e TecnolXgicM (SETEF)B

EsPMs direPrizes MponPMm pMrM “M rePomMdM dM possiNilidMde dM oferPM de cursos Pécnicos

inPegrMdos como ensinomédio seguidM, em200D, pelM MlPerMção nM lei que QedMQM M expMnsão

dMRedeFederMl” (SIIVA, 200E, pB7)B

O espíriPo gerMl dMs mudMnçMs proposPMs pMrM M EducMção ProfissionMl e TecnolXgicM

esPMQM colocMdo em um documenPo inPiPulMdo “por umM profissionMlizMção susPenPáQel”, no

quMl se propunOM que esPM educMção possiNiliPMsse “McompMnOMr M eQolução PecnolXgicM dM

MPuMlidMde, como PMmNémMs PrMnsformMções que ocorrem M cMdM momenPo”B Além disso, que

elM:

LBBB] esPiQesse inseridM num noQo projePo de nMção e de desenQolQimenPo
susPenPáQel, MlmejMndo umM disPriNuição de rendM jusPM, inclusão e jusPiçM
sociMl, inPegrMção inPernMcionMl e M cooperMção com QisPMs Mo crescimenPo
econômico esociMlB

14 “Em 1EE8, forMm proiNidMs Ms consPruções de noQMs escolMs federMis pelo goQerno federMl NMseMdo nM Iei no
8BE48, de08 dedezemNro de1EE4”B
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3B2 O disciplinMmenPo legMl dM formMçã o dos professores dM rede federMl de educMçã o em
suM esPeirM OisPXricM

QuMndo dM criMção dMs EscolMs de Aprendizes e ArPífices, em 1E0E, consPMPou-se que

exisPiM umM deficiê nciM suNsPMnPiQM no pMís pMrM compor o quMdro docenPe pMrM M educMção

PécnicMCprofissionMlB Em fMce desse proNlemM foi conceNidM umM InsPiPuição de ensino que

Qiesse Mo enconPro dessM demMndM, denominMdM de EscolM NormMl de ArPes e Ofícios

JenceslMu BrMzB ElM enProu em funcionMmenPo em 1E17, quMndo esPMQM Ú frenPe dM

presidê nciM dM repúNlicM JenceslMu BrMzB A ciPMdM escolM ofereciM dois cursos, M sMNer:

mesPres e conPrMmesPres pMrM Ms escolMs profissionMis; PrMNMlOos mMnuMis pMrM escolMs

primáriMsB É releQMnPe desPMcMr que esPe cenPro de formMção funcionou por MpenMs QinPe Mnos,

e dos DB301 Mlunos que se mMPriculMrMm nele MpenMs D81 concluírMm os seus respecPiQos

cursos1DB EsPe dMdo sugere forPemenPe que o esPMdo NrMsileiro não esPMNeleceu políPicMs

púNlicMs consisPenPes, jánesPM épocM, pMrM oNPer resulPMdos significMPiQos nM formMção de

docenPes pMrM MPuMrem nM educMção profissionMlB A Musê nciM desPMs políPicMs é MponPMdM por

MMcOMdo (2008, pB 11), quMndo comenPM: “M fMlPM de concepções PeXricMs consisPenPes e de

políPicMs púNlicMs MmplMs e conPínuMs Pem cMrMcPerizMdo, OisPoricMmenPe, Ms iniciMPiQMs de

formMção dedocenPes especificMmenPepMrM M educMção profissionMl, no BrMsil”B

A primeirM normMPiQM legMl, que disciplinM M formMção de professores dM educMção

profissionMl no BrMsil, foi M Iei OrgânicM do Ensino IndusPriMl promulgMdM em1E42B O MrPigo

D3 desPM lei se reporPM Ú formMção necessáriM pMrM M condução de disciplinMs relMPiQMs Ú culPurM

gerMl, PécnicM, pedMgXgicMs e de práPicMs educMPiQMs, esPMNelecendo que esPM formMção deQeriM

ser feiPM em curso MpropriMdoB V erificMmos que os cursos desPinMdos Ú formMção de

professores pMrM MPuMrem nM educMção profissionMl PiQerMm ouPrMs MdjePiQMções, Mlém de

‘MpropriMdo’, PMis como ‘emergenciMl’ e ‘especiMl’, indicMndo que esPM formMção é PrMPMdM

disPinPMmenPeno âmNiPo dM educMção NrMsileirMB

UmM iniciMPiQM do goQerno NrMsileiro merecedorM de desPMque, no que se refere Ú

formMção de professores pMrM educMção profissionMl, foi M pMrceriM enPre o BrMsil e os EsPMdos

Unidos, esPMNelecidM por meio de um inPercâmNio educMcionMl, cujM mMPeriMlizMção se deu

MPrMQés dM criMção, em1E46, dM Fomissão BrMsileiro-AmericMnM de Ensino IndusPriMl (FBAI)B

NesPemomenPo OisPXrico, M educMção profissionMl no BrMsil foi conduzidM em grMnde medidM

por esPM comissão, que erM pMrPe consPiPuinPe dM Agê nciM de GesenQolQimenPo dos EsPMdos

15A NMixíssimM quMnPidMde de pessoMs que concluírMmo curso de formMção docenPe pMrM M educMção profissionMl
nM EscolM NormMl de ArPes e Ofícios JenceslMu BrMz, corroNorM comM ideiM dM não MPrMPiQidMde dM profissão de
professor dMeducMção profissionMl emcompMrMção comouPrMs que se MpresenPMQMmÚ épocMB
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Unidos (USAIG)B Um indicMPiQo desPM Mscendê nciM édenoPMdo pelo fMPo de que em1E47 PeQe

início o Primeiro Furso de AperfeiçoMmenPo de Professores do Ensino IndusPriMl, umM

mMPeriMlizMção efePiQM dMquilo que foi conceNido pelM FBAICUSAIGB EsPe curso MconPeceu no

Rio de JMneiro e PeQe durMção de um Mno e Prê s mesesB OuPrM Mção concrePM, que mosPrM o

proPMgonismo dM FBAICUSAIG no encMminOMmenPo dM educMção profissionMl no BrMsil, nesPM

épocM, foi o enQio “de dois grupos, cMdM umcomdez direPores de escolMs PécnicMs indusPriMis,

Mos EsPMdos Unidos pMrM M reMlizMção de um curso de MdminisPrMção de escolMs PécnicMs, no

SPMPeFollege dMPensilQâniM, em1E47 (SANTOS; MARFHESAN, 2017, pB3DE)B

A FBAICUSAIG PMmNém foi responsáQel pelM uPilizMção no BrMsil de um méPodo

pedMgXgico, o TrMining JiPOin IndusPry (TJI), desPinMdo Ú educMção profissionMl, que se

MssenPMQM nM imersão indusPriMlB EsPe méPodo foi uPilizMdo pelo SENAI como ferrMmenPM de

suMs práPicMs pedMgXgicMsB O ciclo de MPuMção dM FBAICUSAIG começou em1E46 e Perminou

em 1E63 com M puNlicMção do GecrePo D3B041, que dePerminMQM M exPinção dM referidM

comissãoB

As quesPões relMPiQMs Ú educMção profissionMl no BrMsil, desde os Mnos de 1E60,

pMssMrMm M ser encMminOMdMs pelo MinisPério dM EducMção e FulPurM (MEF)B GenPre esPMs

quesPões exisPem MquelMs que são MfePMs Mo exercício do mMgisPério nesPM modMlidMde de

ensinoB Esse exercício pMssou M ser disciplinMdo pelo MEF MPrMQés dM edição de porPMriMs

minisPeriMis, que esPMNeleciMm Ms exigê nciMs pMrM o exercício dM docê nciM nM educMção

profissionMlB FMNe regisPrMr que M PorPMriM MinisPeriMl no 141C61 foi M primeirM ediPMdM pMrM

esPe fimB

A Iei de GirePrizes e BMses no 4B024, sMncionMdM em 1E61, esPMNeleceu lugMres

disPinPos pMrM formMção de professores desPinMdos M MPuMrem nM culPurM gerMl, o MPuMl ensino

médio, e nM educMção profissionMl, oficiMlizMndo o que jáMconPeciM nM práPicMB O MrPigo desPM

lei que MponPMQM esPes disPinPos lugMres erM o de número DEB A redMção desPe MrPigo diziM que

os professores desPinMdos Ú educMção gerMl deQeriMmser formMdos emFMculdMdes de FilosofiM,

Fiê nciMs e IePrMs, enquMnPo Mqueles que exerceriMm o mMgisPério nM educMção profissionMl

PeriMmsuM formMção emFursos EspeciMis de EducMção TécnicMB

Sendo Mssim, podemos desPMcMr dois ponPos imporPMnPes no MrPigo DE: o primeiro deles

écom relMção Ú duplicidMde dos espMços exisPenPes nM formMção de professores, considerMndo

locMis diferenPes pMrM M formMção de professores que MPuMm no mesmo grMu de ensinoB A lei

oficiMlizM umM MNordMgem diferenciMdM e MuPônomM pMrM o ensino médio de formMção gerMl e

pMrM o ensino Pécnico, considerMndo como se eles não consPiPuíssemomesmo níQel de ensinoB

SoNreesseconPexPoOliQeirM (2013, pB8D) comenPM:
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Pouco M pouco, QMi se consMgrMndo M disPinção enPre os professores dMs
disciplinMs PécnicMs e os demMis e, nesse senPido, MpesMr de diferençMs, Podos
os disposiPiQos legMis M esPe respeiPo reforçMm M suposPM legiPimidMde dM
exisPê nciM de dois percursos disPinPos de formMção docenPe: o McMdê mico e o
Pécnico, esPe demenor QMliMB

O ouPro ponPo M sMlienPMr se refere Mo PrMPo dMdo Mos cursos de formMção de professores

dM EBT, que erMmPidos como “especiMis”B GesPM formM, M legislMção confirmMQM e oficiMlizMQM

umMMNordMgemdisPinPM dMquelM MdoPMdM nesPes cursos, desPinMdos Ú formMção dos professores

que MPuMriMmnMáreM PécnicM, com relMção Úqueles QolPMdos pMrM os docenPes que PrMNMlOMriMm

nMEducMçãoGerMlB

A regulMmenPMção do MrPigo DE dM Iei deGirePrizes e BMses no 4B024, que QiMNilizMriM M

suM operMcionMlizMção, foi oNjePo de diQersos pMreceres e porPMriMs expedidos Mo longo dM

décMdM iniciMdM em1E60B O mMrco legMl iniciMl, que ensejMQM M operMcionMlizMção do MrPigo DE,

nos Permos esPMNelecidos pelM Iei de GirePrizes e BMses no 4B024, foi o PMrecer no 2D7, que

MuPorizou M criMção do Furso EspeciMl de EducMção TécnicM emFulPurM FemininMB EsPe curso

se presPMQM Ú formMção de quMdros pMrM o mMgisPério dM educMção profissionMl nM “áreM de

EconomiMGomésPicM e TrMNMlOosMMnuMis”B

O disciplinMmenPo legMl pMrM formMção de quMdros desPinMdos Ú educMção profissionMl

conPinuou, e em1E6D

Qeio M PorPMriM MinisPeriMl no 174 pMrM dePerminMr que o Furso de GidáPicM
do Ensino AgrícolM, desPinMdo Ú formMção pedMgXgicM dos professores dMs
disciplinMs de culPurM PécnicM e de economiM domésPicM rurMl e Mo
MperfeiçoMmenPo de professores do ensino médio MgrícolM, seriM minisPrMdo,
no mínimo, em 180 diMs lePiQos ou 800 OorMsB NM épocM, fMlMQM-se em
número de MulMsB MMis PMrde, inProduzirMmM noção de OorMsCMulMB (MOURA,
2008, pB 28)

A formMção de professores pMrM o ensino Pécnico indusPriMl PeQe o seu início MPrMQés de

cursos especiMis, jápreQisPM no MrPigo DE dM Iei de GirePrizes e BMses no 4B024B A necessidMde

crescenPe desPe Pipo de formMção fomenPou, MindM em 1E6D, M criMção dM UniQersidMde do

TrMNMlOo de MinMs GerMis (UITRAMIG), que MPuMlmenPe éM FundMção de EducMção pMrM o

TrMNMlOo de MinMs GerMisB “Um dos seus oNjePiQos QisMQM, exMPMmenPe, Ú formMção de

insPruPores e professores de disciplinMs específicMs do ensino Pécnico indusPriMl” (MOURA,

2013, pB 3D1)B

Por conPM dM demMndM dos cursos especiMis de formMção de professores, que

possiNiliPMQM M MPuMção nM EducMção TécnicM, foi puNlicMdo o PMrecer FFE nº 12C1E67,

esclMrecendo que os cursos especiMis erMm desPinMdos M formMr docenPes de disciplinMs
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específicMsB A PorPMriM nº 111C68 complemenPou esPe pMrecer, dePerminMndo que os cursos

seriMm pMrM os porPMdores de diplomMs de níQel superior e níQel PécnicoB EnPrePMnPo, pMrM os

úlPimos, OMQiM M condição de Per cursMdo M disciplinM que se dispunOM M ensinMrB PMrM M

formMção docenPe foi definido o mínimo de 720 OorMsCMulM, enquMnPo que pMrM os cOMmMdos

insPruPores esPM cMrgMOoráriM erM de200 OorMsCMulMB

V isMndo esPMNelecer umcurrículomínimopMrM os cursos especiMis, o FonselOo FederMl

de EducMção (FFE), em 1E68, MproQou o PMrecer no 47E, o quMl, incorporMndo o PMrecer no

262C62, MfirmMQM que nM formMção docenPe pMrM M condução de disciplinMs específicMs erM

necessário cursMr Prê s Mnos de núcleo comum, e umMno seriM reserQMdo Ú especiMlizMção numM

dePerminMdM áreM, perfMzendo, Mssim, um PoPMl de quMPro MnosB EsPe pMrecer procurou

minimizMr M sepMrMção que OMQiM enPre M formMção docenPe pMrM o ensino Pécnico e M formMção

docenPe pMrM o segundo grMu (MPuMl ensinomédio)B

Fom o oNjePiQo de dePerminMr mMiores exigê nciMs pMrM os docenPes do ensino

secundário, foi insPiPuídM M Iei no DBD40C68, PMmNém conOecidM como M Iei dM ReformM

UniQersiPáriM, que esPMNeleceu Ms normMs de orgMnizMção e funcionMmenPo do ensino superior

e suM conexão comoensinomédioB EsPM lei, no seuArPB30 preQiM que:

A formMção de professores pMrM o ensino de segundo grMu, de disciplinMs
gerMis ou PécnicMs, Nem como o prepMro de especiMlisPMs desPinMdos Mo
PrMNMlOo de plMnejMmenPo, superQisão, MdminisPrMção, inspeção e orienPMção
no âmNiPo de escolMs e sisPemMs escolMres, fMr-se-á em níQel superiorB
(BRASII ,1E68, sBpB)

EssM esPrMPégiM Nuscou regulMrizMr M siPuMção de umgrMnde número de professores dMs

escolMs PécnicMs que esPMQMm em exercício, mMs não possuíMm diplomM em níQel superior no

momenPo em que foi puNlicMdM M Iei no DBD40C68B GeQido Ú cMrê nciM de profissionMis

OMNiliPMdos com M formMção exigidM em níQel superior, em 1E6E, OouQe umM flexiNilizMção

dessMoNrigMPoriedMdepelo GecrePo-Iei no 464C6EB

No ArPB16 desPe decrePo foi esPMNelecido que, não OMQendo número suficienPe de

professores e especiMlisPMs com formMção em níQel superior, M OMNiliPMção pMrM essMs funções

poderiM ser conferidM MPrMQés de exMme de suficiê nciM reMlizMdo em insPiPuições oficiMis de

ensino indicMdMs pelo FonselOo FederMl de EducMção (FFE) (MAFHAGO, 2008)B O

mencionMdo decrePo esPMNeleceu um prMzo de cinco (0D) Mnos pMrM que os docenPes

regulMrizMssem PMl siPuMçãoB EnPrePMnPo, OMQiM um grMnde descompMsso enPre M reMlidMde dM

épocM, cMrMcPerizMdMpelM cMrê nciM deprofissionMis comníQel superior e Ms exigê nciMs dM leiB
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PMrM equMcionMr essM siPuMção foi criMdo o FenPro NMcionMl de AperfeiçoMmenPo de

PessoMl pMrM FormMção ProfissionMl (FENAFOR), pelo GecrePo-Iei no 616C6E, como Mgê nciM

execuPiQM do GepMrPMmenPo de Ensino Secundário do MinisPério dM EducMçãoB O FENAFOR

erM responsáQel pelM prepMrMção, MperfeiçoMmenPo, especiMlizMção e quMlificMção de docenPes e

demMis profissionMis dM EducMção ProfissionMlB

Em 1E70, MPrMQés dM PorPMriM MinisPeriMl no 33EC70, forMm criMdos os cursos

emergenciMis cOMmMdos de EsquemM I e EsquemM IIB O EsquemM I ensejMQM Mos grMduMdos

umM complemenPMção pedMgXgicM, MPrMQés dM pMrPicipMção em de disciplinMs PípicMs dMs

licenciMPurMsB O EsquemM II erM desPinMdo pMrM Mqueles formMdos no curso Pécnico indusPriMl

de níQel médioB NesPe cMso, MlémdMs disciplinMs pedMgXgicMs consenPâneMs Mo EsquemM I, erM

necessário cursMr, PMmNém, disciplinMs de conPeúdos específicos relMcionMdos M cMdM áreM de

formMçãoB

O PMrecer FFE no 74C70 disciplinou M cMrgM OoráriM “pMrM os cursos de formMção de

professores pMrM M educMção profissionMl” (MOURA, 2013, pB 3D4)B EsPM cMrgM OoráriM deQeriM

ser de nomínimo 1B600 OorMsCMulM cumpridMs emumperíodo de noQemesesB EnPrePMnPo, pMrM

os que jápossuíMm M formMção PécnicM específicM em níQel médio ou superior, o curso PeriM

800 OorMsCMulM comdurMção de cincomeses (MAFHAGO, 2013)B

A décMdM iniciMdM em 1E70 foi MPrelMdM Ú plMnificMção cenPrMl, dMdM M imporPânciM

MPriNuídM pelos miliPMres M esse modo de orgMnizMção dM sociedMdeB A formMção dos

professores desPinMdos Ú áreM indusPriMl em níQel Pécnico, ou sejM, Mqueles cujM MPriNuição erM

formMr Pécnicos indusPriMis de níQel médio, PMmNém esPMQM sujeiPM M esPM plMnificMçãoB

AlgumMs direPrizes nesPM direção forMm MpresenPMdMs no PMrecer 1D1C70 do FFEB EsPe pMrecer

“LBBB] MproQou um plMno MdicionMl pMrM definir concurso QesPiNulMr e currículos dos cursos

desPinMdos Mo prepMro de professores pMrM Ms disciplinMs profissionMis do ensino Pécnico-

indusPriMl” (MOURA, 2013, pB 3D4)B

No início dM décMdM de 1E70, ocorreu no goQerno miliPMr um incenPiQo pMrM M enPrMdM

de empresMsmulPinMcionMis no BrMsilB ErM M fMse do “milMgre e desenQolQimenPo econômicos”,

McrediPMndo-se que o BrMsil iriM fMzer pMrPe Mo Nloco dos ‘pMíses desenQolQidos’B AumenPou M

produção em lMrgM escMlM nMs indúsPriMs de Nens de consumo dirigidos pMrM M médiM e MlPM

sociedMde, PonMndo necessário o MumenPo de mão-de-oNrM quMlificMdMB Assim, em 1E71, foi

criMdM M Iei nB ºDB6E2C71 que esPMNeleceu M profissionMlizMção oNrigMPXriM no ensino de

segundogrMuB A Iei no seuArPB 1o preconizMque
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O ensino de 1º e 2º grMus Pempor oNjePiQo gerMl proporcionMr Mo educMndo
M formMção necessáriM Mo desenQolQimenPo de suMs poPenciMlidMdes como
elemenPo de MuPorreMlizMção, quMlificMção pMrM o PrMNMlOo e prepMro pMrM o
exercício conscienPe dM cidMdMniMB

A iniciMção Mo PrMNMlOo foi preQisPM nM lei no seu ArPB Do, considerMndo-se o primeiro e

segundogrMus comumMpMrPede formMção especiMl de currículo que

Peráo oNjePiQo de sondMgem de MpPidões e iniciMção pMrM o PrMNMlOo, no
ensino de 1º grMu, e de OMNiliPMção profissionMl, no ensino de 2º grMu; será
fixMdM, quMndo se desPinM M iniciMção e OMNiliPMção profissionMl, em
consonânciM comMs necessidMdes domercMdo de PrMNMlOo locMl ou regionMl,
Ú QisPM de leQMnPMmenPos periodicMmenPe renoQMdosB

MMis umM Qez o cMmpo educMcionMl correspondeu Ús exigê nciMs do mercMdo, MPuMndo

pMrM inPensificMr M quMlificMção de forçM de PrMNMlOo pMrM Ms diQersMs ocupMções do sePor

indusPriMlB

GurMnPe o goQerno de FernMndo Henrique FMrdoso, de orienPMção neoliNerMl, o EsPMdo

colocou os inPeresses do cMpiPMl McimM dos direiPos e prioridMdes sociMisB IsPo ocorreu deQido M

forçM de PrMNMlOo ser PrMPMdM como umM peçM dM engrenMgem do sisPemM produPiQo, sendo os

seusmériPos MQMliMdos MPrMQés do desempenOo, produPiQidMde e compePê nciM PécnicM (SOUZA,

2017)B O imporPMnPe pMrM esPe sisPemM erM que o PrMNMlOMdor fosse PreinMdo especificMmenPe nM

MPiQidMde que iriM desempenOMr, sem oferecer ou exigir quMisquer ouPrMs noções NásicMs do

conOecimenPo PecnolXgico ou cienPífico que esPMriMm relMcionMdMs Mo PrMNMlOo que

execuPMQMmB A formMção profissionMl resPringiM-se M um PreinMmenPo QolPMdo pMrM umM

produção pMdrão em série com PMrefMs elemenPMres, roPineirMs limiPMdMs e fácil complexidMde,

MpenMs ummero execuPor do plMnejMmenPoB

Nesse percurso, foi promulgMdM M PorPMriM n º432C71 com o oNjePiQo de normMPizMr os

currículos dos EsquemMs I e II dM EducMção ProfissionMlB A PenPMPiQM de consonânciM enPre

umM proposPM pedMgXgicM de educMção com o modelo de desenQolQimenPo proposPo pelo

goQerno pMrM o mercMdo reflePiu em um modelo frMcionMdo de formMção pMrM M educMção

profissionMl, oNserQMndo-se D2 OMNiliPMções profissionMis PécnicMs plenMs e 78 OMNiliPMções

profissionMis pMrciMis, conforme descreQe o PMrecer nBº 4DC72B GeQido M diQersos oNsPáculos

pMrM MPender essMs OMNiliPMções, o projePo de profissionMlizMção oNrigMPXriM não logrou ê xiPoB

As escolMs que já possuíMm nos seus currículos os cursos profissionMlizMnPes derMm

conPinuidMde com M educMção profissionMl, enquMnPo Ms escolMs de cMráPer propedê uPico, de

formMção gerMl, mMnPiQerMm os esPudos nM formMção McMdê micM, conforme jáQinOMm sendo

minisPrMdos, não cumprindonMessê nciM M oNrigMPoriedMdedM leiB
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Em 1E72, foi emiPido o PMrecer nBº 1B073C72 que PrMPMQM do currículo mínimo pMrM M

formMção de professoresB GeQido M dúQidMs e polê micMs relMcionMdMs Mo regisPro de

professores pMrM o ensino Pécnico e complemenPMção de esPudos, forMm necessários noQe (0E)

pMreceres doFFE pMrM esclMrecer e fixMr normMsB

1B PMrecer FFE nBº 3B761C74 desPinMdo Ú áreM econômicMprimáriM;

2B PMrecer FFE nBº 3B771C74 referenPe Ú formMção de docenPes de disciplinMs

específicMs do ensinomédio Pécnico;

3B PMrecer FFE nBº 3B774C74 relMcionMdo Ús disciplinMs específicMs do ensino de 2º

grMu;

4B PMrecer FFE nBº 3B77DC74 pMrM M formMção e MperfeiçoMmenPo de professores do

ensino comerciMl;

DB PMrecer FFE nBº 1B886C7D que PrMPMQM dM possiNilidMde de conPinuMção de esPudos

pMrM professores de ArPes PráPicMs, OMNiliPMção em ArPes IndusPriMis e ingresso no

curso de FormMção de Professores de MMPériMs EspecíficMs – EsquemM II – pMrM o

exercício domMgisPério de2º grMu;

6B PMrecer FFE nBº 1BE02C7D que normMPizMQM o ingresso de diplomMdos em níQel

superior emcursos do EsquemM I;

7B PMrecer FFE nBº 2BD17C7D que permiPiM M possiNilidMde de os licenciMdos emcursos

de curPM durMção fMzerem M complemenPMção de esPudos de licenciMPurM plenM

denPro do EsquemM II, conformeerM preQisPM pelM PorPMriM nBº 432C71;

8B PMrecer FFE nBº D1C76, referido Ú possiNilidMde dM complemenPMção pedMgXgicM, já

preQisPM pelM PorPMriM nBº 432C71 comrelMção Mos cursos do EsquemM I, ser MplicMdM

M quMlquer diplomMdoemníQel superior;

EB PMrecer FFE nBº D32C76 referenPe Mo regisPro de professor de disciplinMs

especiMlizMdMs do ensino de 2º grMuB

PMrM normMPizMr M formMção especiMl do 2º grMu, o FFE comM Resolução nBº 3 de 1E77

e o MEF com M PorPMriM nBº 3E6C77, criMrMm umM licenciMPurM plenMB A Resolução nBº 3

insPiPuiu o currículo mínimo pMrM esse curso e orienPou pMrM que Ms insPiPuições de ensino

conQerPessem os cursos dos EsquemMs I e II em licenciMPurMs, fMzendo Ms MdequMções que

fossemnecessáriMsB

V isMndo o cumprimenPo pMrM M implMnPMção dessM licenciMPurM, foi dMdo um prMzo de

Prê s (03) MnosB EnPrePMnPo, esPM medidM não oNPeQe ê xiPo deQido M dificuldMdes enconPrMdMs
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pelM fMlPM de recursos OumMnos emMPeriMisB Emdecorrê nciM desPe fMPo, M SecrePMriM de Ensino

Superior (SESU) do MEF emiPiu o PMrecer nBº 47C7E, que criou o PlMno EmergenciMl pMrM M

formMção deprofessores pMrM Ms disciplinMs específicMs nos Permos dMPorPMriM nBº 3E6C77B

A Iei nBº DB6E2C71 que insPiPuiu M profissionMlizMção compulsXriM gerou umM grMnde

demMndM nM formMção de professores pMrM Ms GisciplinMs EspeciMlizMdMs e diQersMs insPiPuições

de ensino superior demonsPrMrMm inPeresse por esses cursosB GesPM formM, pMrM MPender M esPMs

insPiPuições, o FonselOo FederMl de EducMção fez MlgumMs MlPerMções e MdMpPMções nos Permos

dM Resolução nBº 3C77 que forMm esPMNelecidos no PMrecer FFE nBº 1B0E2C80 e nM Resolução

nBº 1C81B

Em 1E82 OouQe umMmMior flexiNilizMção dM Resolução FFE nBº 3C77B Os seus MrPigos

1º e 2º forMm MlPerMdos deQido M ouPrM Resolução do FFE, M nBº 7C82, que permiPiu que fosse

opcionMl M formMção de professores dM PMrPe de FormMção EspeciMl do Furrículo de Ensino de

2º GrMu, MPrMQés dos EsquemMs I e II ou pelM licenciMPurM plenMB FomesPMmedidM, foi MNolido

o prMzo de Prê s (03) Mnos que erM preQisPo pMrM os cursos emergenciMisB TodMs Ms normMs soNre

M orgMnizMção e o funcionMmenPo desses cursos forMm enPão definidMs pelM PorPMriM do MEF

nBº 2EEC82 e pelo FFE MPrMQés dM IndicMção nBº 2C82B AindM no Mno de 1E82 foi ediPMdM M Iei

nBº 7B044C82 que efePiQou M educMção profissionMl como fMculPMPiQM pMrM o ensino de segundo

grMuB GesPM formM, M formMção profissionMl ficoudelimiPMdM Ús insPiPuições especiMlizMdMsB

Em 1E86, Podos os Xrgãos responsáQeis pelM formMção docenPe pMrM o ensino Pécnico,

ligMdos Mo MEF, encerrMrMm suMs MPiQidMdes, M sMNer: M FoordenMção NMcionMl do Ensino

AgrícolM - FOAGRI, o FenPro nMcionMl de AperfeiçoMmenPo de PessoM pMrM M FormMção

ProfissionMl – FENAFOR – e os FenPros de EducMção TécnicM que forMm conceNidos pelos

EsPMdosB TodMs Ms MPriNuições desPes Xrgãos forMm PrMnsferidMs MPrMQés dM PorPMriM MinisPeriMl

nBº 821C86 e PorPMriM MEF nBº 66C87, pMrM M SecrePMriM do Ensino de Segundo GrMu

SESGCMEFB UmM dMs funções desPM secrePMriM foi formMr um grupo de PrMNMlOo, consPiPuído

pelM PorPMriM SESUCSESFCMEF nBº3DDC87, como propXsiPo de conceNer umMproposPM pMrM os

Fursos RegulMres de IicenciMPurM PlenM emMMPériMs EspecíficMs do Ensino Técnico IndusPriMl

de2º GrMu (MAFHAGO, 2008)B

ApXs dois Mnos de exisPê nciM, em 1E8E, o grupo de PrMNMlOo concluiu M proposPM e M

encMminOou pMrM o FonselOo FederMl de EducMção (FFE)B O esPudo dM formMção de docenPes

pMrM Ms disciplinMs específicMs do 2º grMu foi PMmNém oNjePo de ouPro grupo de PrMNMlOo, M

Fomissão EspeciMl InPerconselOos que MgregMQM o FFE e o FonselOo de Mão de ONrM do

MinisPério do TrMNMlOo, que elMNorou o PMrecer nBº 632C8EB Em 1EE1, surgiu o PMrecer nBº

31CE1, como oNjePiQo de fMzer umM reQisão dM legislMção exisPenPe, MmpliMndo M flexiNilidMde
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e M conciliMNilidMde de Pudo o que jáOouQerM sido produzido nM jurisprudê nciM, relMcionMdo M

essM formMção de professoresB Porém, o resulPMdo desse PrMNMlOo não MpresenPou nenOumM

orienPMção inédiPM Mo sPMPus quo jáexisPenPeB

FundMmenPMdM nM FonsPiPuição FederMl de 1E88, foi sMncionMdM M Iei de GirePrizes e

BMses dM EducMção NMcionMl, M Iei nBº EB3E4CE6B EsPM IGB não MNordou de formM pMrPiculMr Ú

formMção de professores pMrM M educMção profissionMlB No seu ArPB 61, elM descreQe de formM

genéricM que M formMção docenPe seráreMlizMdM MPrMQés dM relMção enPre M PeoriM e M práPicM, do

MproQeiPMmenPo de esPudos que o docenPe jápossuíM e dMs suMs experiê nciMs MnPeriores em

insPiPuições de ensino e emouPrMs MPiQidMdesB FonPudo, o MrPigo 61 recomendM que M formMção

dos profissionMis dM educMção possui como fundMmenPos:

I – M presençM de sXlidM formMção NásicM, que propicie o conOecimenPo dos
fundMmenPos cienPíficos e sociMis de suMs compePê nciMs de PrMNMlOo;

II – M MssociMção enPre PeoriMs e práPicMs, mediMnPe esPágios superQisionMdos e
cMpMciPMção emserQiço;

III – o MproQeiPMmenPo dM formMção e experiê nciMs MnPeriores, em insPiPuições
de ensino e em ouPrMs MPiQidMdesB (BRASII , 1EE6)B PMrM regulMmenPMr os
MrPigos dessM IGB, em1EE7, foi emiPido o GecrePo nBº 2B208CE7 relMcionMdo
Ú educMção profissionMlB (BRASII , 1EE6)

A IGB nBº EB3E4CE6 no TíPulo V I – Gos profissionMis dM EducMção, MNordM M formMção

conPinuMdM de professores, do MrPigo 61°Mo 67°B MerecemdesPMque os MrPigos 62-A eo ArPigo

63: III

ArPB 62-AB A formMção dos profissionMis M que se refere o inciso III do MrPB
61 fMr-se-ápor meio de cursos de conPeúdo Pécnico-pedMgXgico, em níQel
médio ou superior, incluindo OMNiliPMções PecnolXgicMsB (Incluído pelM Iei
nº 12B7E6, de 2013)
PMrágrMfo únicoB GMrMnPir-se-áformMção conPinuMdM pMrM os profissionMis
M que se refere o cMpuP, no locMl de PrMNMlOo ou em insPiPuições de educMção
NásicM e superior, incluindo cursos de educMção profissionMl, cursos
superiores de grMduMção plenM ou PecnolXgicos e de pXs-grMduMçãoB
(Incluído pelM Iei nº 12B7E6, de 2013B NegriPos e suNlinOMdos nossos)

O GecrePo nBº 2B208 de 1EE7 normMlizou M educMção profissionMl, diQidindo-M em Prê s

níQeis:

A) Básico: relMPiQo Ú quMlificMção e profissionMlizMção de joQens e MdulPos que

cursMQMm o ensino fundMmenPMlB Não OMQiM umM pMdronizMção curriculMrB ErM um
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modelo de educMção não-formMlB Ao concluir esPe curso, o esPudMnPe receNiM um

cerPificMdo dequMlificMção profissionMl;

B) Técnico: propiciMQM OMNiliPMção profissionMl Mos Mlunos que esPMQMm cursMndo ou

que OMQiMm PerminMdo o ensino médioB NesPM modMlidMde de ensino, o currículo

erM específico e MuPônomo emrelMção Mo ensinomédio, sendo possíQel ser oferPMdo

de formM simulPâneM ou sequenciMl M eleB As disciplinMs profissionMlizMnPes

poderiMm ser cursMdMs MPéo percenPuMl de 2DÃ dM cMrgM OoráriM PoPMl e inPegrMrem

o currículo deOMNiliPMção profissionMl;

F) TecnolXgico: esPe níQel de ensino se referenciMQM Mos cursos de níQel superior nM

áreM PecnolXgicM pMrM Mlunos egressos do ensinomédio e Pécnico (GOMES, 2013)B

O decrePo McimM MpresenPMdo formMlizou M experiê nciM práPicM do professor como o

pré-requisiPo Násico nM formMção docenPe pMrM M educMção profissionMl, reduzindo M

imporPânciM de suNsPMnciMl formMção PeXricM e pedMgXgicMB Esse decrePo, no seu ArPB Eº,

PMmNém considerou que Ms disciplinMs do ensino Pécnico pudessem ser minisPrMdMs não

somenPe por professores, mMs PMmNém por insPruPores e moniPores que seriMm escolOidos

unicMmenPe comNMse nM experiê nciM profissionMl, desprezMndo-se Ms exigê nciMs de OMNiliPMção

docenPe préQiMB Assim, o decrePo incorporM umM pedMgogiM dMs compePê nciMs MssociMdM Ú

lXgicM do mercMdo, MPendendo Ms demMndMs empresMriMisB NesPe conPexPo, M prepMrMção pMrM M

docê nciM poderiM ser feiPM ‘emserQiço’, MliMdM M progrMmMs especiMis de formMção pedMgXgicMB

NesPe Qiés, o decrePo rMPificM e legiPimM M escolOM nM seleção de professoresmMis pelM QiQê nciM

práPicM do que pelo conOecimenPo NMseMdo emprincípios pedMgXgicos específicos Ú educMção

profissionMlCPecnolXgicM (MAFHAGO, 2013)B

O GecrePo FederMl nº 2B208CE7 foi reQogMdo pelo GecrePo nº DB1D4, de 23 de julOo de

2004, queesPMNeleceno seuArPB 1º como seráconceNidM M educMção profissionMl:

ArPB 1o A educMção profissionMl, preQisPM no MrPB 3E dM Iei no EB3E4, de 20 de
dezemNro de 1EE6 (Iei de GirePrizes e BMses dM EducMção NMcionMl),
oNserQMdMs Ms direPrizes curriculMres nMcionMis definidMs pelo FonselOo
NMcionMl de EducMção, serádesenQolQidM pormeio de cursos eprogrMmMs de:

I - quMlificMção profissionMl, inclusiQe formMção iniciMl e conPinuMdM de
PrMNMlOMdores; (RedMçãodMdMpeloGecrePo nº 8B268, de2014)

II - educMção profissionMl PécnicMdeníQel médio; e
III - educMção profissionMl PecnolXgicMdegrMduMção edepXs-grMduMçãoB
§ 1º Os cursos e progrMmMs dM educMção profissionMl de que PrMPMm os

incisos I e II do cMpuP serão orgMnizMdos por regulMmenPMção do MinisPério
dM EducMção em PrMjePXriMs de formMção que fMQoreçMm M conPinuidMde dM
formMçãoB (IncluídopeloGecrePo nº 8B268, de2014)
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§ 2º PMrM os fins do disposPo nesPe GecrePo, considerMm-se iPinerários
formMPiQos ou PrMjePXriMs de formMção Ms unidMdes curriculMres de cursos e
progrMmMs dM educMção profissionMl, em umM dePerminMdM áreM, que
possiNiliPem o MproQeiPMmenPo conPínuo e MrPiculMdo dos
esPudosB (Incluído peloGecrePo nº 8B268, de2014)

§ 3º SerápermiPidM M proposição de projePos de cursos experimenPMis
com cMrgM OoráriM diferenciMdM pMrM os cursos e progrMmMs orgMnizMdos nM
formM preQisPM no § 1º, conformeos pMrâmePros definidos emMPo doMinisPro
deEsPMdo dMEducMçãoB (Incluído pelo GecrePo nº 8B268, de 2014) (BRASII ,
2004)

Fom relMção Mos progrMmMs especiMis de formMção pedMgXgicM, o FonselOo NMcionMl

de EducMção (FNE) em conjunPo com o FonselOo de EducMção BásicM (FEB) ediPou M

Resolução nBº 2CE7 que PrMPMQM dMs disciplinMs do currículo do ensino fundMmenPMl, do ensino

médio edM educMção profissionMl emníQel médio pMrM os formMdos emcursos superioresB EsPM

resolução recomendMQM M necessidMde de formMção de professores em níQel superior pMrM Ms

disciplinMs dMs quMPro úlPimMs séries do ensino fundMmenPMlB

PMrM os cursos do ensinomédio e dM educMção profissionMl no grMumédio, M formMção

de professores seriM fornecidM em cursos regulMres de licenciMPurM, em cursos regulMres pMrM

quempossuíM diplomMs de educMção superior e PMmNémemprogrMmMs especiMis de formMção

pedMgXgicM, pMrM em regime especiMl ocupMr nMs escolMs M cMrê nciM de professores com

OMNiliPMção emdePerminMdMs disciplinMs (GOMES, 2013)B

Esses cursos focMlizMQMm M OMNiliPMção que o professor prePendiM lecionMr, desPMcMndo

M mePodologiM de ensino relMcionMdM M elM e forneciM cerPificMdo e regisPro profissionMl

correspondenPe Ú licenciMPurM plenMB O descMso comM formMção pedMgXgicM dos docenPes pMrM

M educMção profissionMl se desPMcM MindM mMis com relMção Ú cMrgM OoráriM desses progrMmMs:

PodM M cMrgM OoráriM, incluindo M pMrPe PeXricM e práPicM, erM de D40 OorMs, sendo 240 de PeoriM

e 300 OorMs de práPicMB A pMrPe PeXricM PMmNém poderiM ser minisPrMdM nM modMlidMde Ú

disPânciMB IsPo corroNorM o que jáOMQiM sido diPo MnPeriormenPe soNre o despresPígio dM

formMção PeXricM e práPicM dos professores dM educMção profissionMlB A Resolução FNE nBº

2CE7 insPiPuiu um prMzo de cinco (0D) Mnos pMrM umM MQMliMção por pMrPe do FNE soNre essM

políPicM educMcionMlB

O FNE não conseguiu MPender esPe prMzo enemfez quMlquer MQMliMção soNre o MssunPoB

EssM resolução mosPrM o imediMPismo de umM formMção de professores em progrMmMs de

nMPurezM emergenciMis pMrM MPender M demMndM de ummercMdo QolPMdo exclusiQMmenPe pMrM M

prepMrMção demão deoNrM pMrM Ms indúsPriMsB

GeQido Ú Resolução FNE nBº 2CE7 não Per sido cumpridM, o FNE foi MlQo de Qários

quesPionMmenPos, denPre eles, os do Poder JudiciárioB PMrM responder M esPMs indMgMções do
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Judiciário e jusPificMr M suM posição, o FNE emiPiu Mlguns pMreceres: FNECFP nBº108CEE;

PMrecer FNECFEB nBº 2DC00; PMrecer FNECFES nBº364C00; PMrecer FNECFES nBº1B06EC00;

PMrecer FNECFES nBº678C01; PMrecer FNECFP nBº 2DC01; PMrecer FNECFP nBº 2DC02; e

PMrecer FNECFEB nBº 37C02B O PMrecer FNECFEB nBº37C02 reconOeceu M fMlPM de umM

regulMmenPMção que MPendesse Ms necessidMdes PípicMs dM educMção profissionMlB OuProssim,

desPMcou duMs cMusMs que poderiMm ser M espinOM dorsMl pMrM M não implMnPMção de umM

licenciMPurM QolPMdM exclusiQMmenPe pMrM M educMção profissionMl: o grMnde número de

MPiQidMdes produPiQMs relMcionMdMs M diQersos sePores dM economiM com Ms suMs conPínuMs

mudMnçMs PecnolXgicMs; e Ms dificuldMdes de se conseguir recursos púNlicos e priQMdos pMrM M

criMção dessM licenciMPurMB

Não conseguindo sisPemMPizMr umúnico cenário pMrM M formMção docenPe nM educMção

profissionMl, o pMrecer FNECFEB nBº 37C02 MdmiPiu QáriMs opções: (1) M formMção em curso

Pécnico complemenPMdM por umM grMduMção em pedMgogiM; M formMção em curso Pécnico com

o Mcréscimo de umM licenciMPurM; (2) o NMcOMrelMdo forM dM áreM de MPuMção do docenPe, mMis

umM pXs-grMduMção em suM áreM de MPuMção e MindM com M inserção de umprogrMmM especiMl

de formMção pedMgXgicM; (3) o NMcOMrelMdo comumMpXs-grMduMção nMáreM pedMgXgicM; e (4)

M licenciMPurM McrescidM de cursos e esPágios referenPes Mo cMmpo dM docê nciM com ê nfMse nM

MprendizMgemenMexperiê nciM profissionMl do docenPe emempresMsB

A pMrPir de 2003, com M eleição do presidenPe Iuiz Inácio IulM dM SilQM, OouQe umM

recuperMção dos inQesPimenPos e inPenPos em Nenefício dMs insPiPuições federMis de ensino

profissionMl e PecnolXgicoB Em 2004, foi exPinPo o GecrePo nBº 2B208CE7 e em 200D foi

promulgMdM M Iei nBº 11B1EDC0D, o mMrco pMrM M expMnsão dM Rede FederMl de EducMção

ProfissionMl e TecnolXgicM do PMís, M quMl OMQiM pMssMdo em goQernos MnPeriores por umM

pMrMlisMção de recursos e inQesPimenPosB

GeQido M essM expMnsão, MconPeceu umM suNsPMnciMl oferPM de QMgMs pMrM M Mdmissão de

noQos Mlunos nos cursos Pécnicos, PecnolXgicos, de grMduMção e de pXs-grMduMção, não MpenMs

nMs cMpiPMis dos esPMdos, mMs principMlmenPe nMs cidMdes do inPerior do BrMsilB Emdecorrê nciM

desPe fMPo, surgirMm noQMs oporPunidMdes de conPrMPMção de professores licenciMdos e

NMcOMréis pMrM MPender essM demMndM nMs diQersMs insPiPuições de ensino federMl, PMnPo nMs já

exisPenPes, comoMs queOMQiMmsido criMdMs recenPemenPeB

O eleQMdo número de profissionMis NMcOMréis ingressos nM Rede FederMl de educMção

Prouxe umdesMfio e umM dificuldMde M superMrB O desMfio de formMr professores pMrM suprir M

demMndM nM EducMção ProfissionMl e TecnolXgicM e M dificuldMde pMrM M expMnsão dessM rede,
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exigindo-se inúmerMs medidMs e umM reesPruPurMção dMs insPiPuições federMis de educMção

profissionMl e PecnolXgicM, conformedesPMcMMMcOMdo (2008, pB14):

LBBB] Por ouPro lMdo, Mmpliou-se o enPendimenPo de que essM modMlidMde
educMcionMl conPemplM processos educMPiQos e inQesPigMPiQos de gerMção e
MdMpPMção de soluções PécnicMs e PecnolXgicMs de fundMmenPMl imporPânciM
pMrM o desenQolQimenPo nMcionMl e o MPendimenPo de demMndMs sociMis e
regionMis, o que requer o proQimenPo dequMdros de formMdores compMdrões
dequMlificMção MdequMdos Ú MPuMl complexidMde domundodo PrMNMlOoB

Em 2008, M Iei nBº 11B741C08 MlPerou disposiPiQos dM IGB EB3E4CE6, QisMndo

redimensionMr, insPiPucionMlizMr e inPegrMr Ms Mções dM educMção profissionMl PécnicM de níQel

médio, dM educMção de joQens e MdulPos e dM educMção profissionMl e PecnolXgicMB Em

decorrê nciM desses MjusPes, forMm deliNerMdMs noQMs direPrizes curriculMres nMcionMis pMrM M

educMção profissionMl PécnicM de níQel médio, MPrMQés dM Resolução FNECFEB nBº 6C12, com

NMse no PMrecer FNECFEB nº1C12B

Fom relMção Ú formMção docenPe, M Resolução FNECFEB nBº 6C12, no seu MrPB 40,

dePerminM que:

ArPB 40B A formMção iniciMl pMrM M docê nciM nM EducMção ProfissionMl
TécnicM de NíQel Médio reMlizM-se em cursos de grMduMção e progrMmMs de
licenciMPurM ou ouPrMs formMs, em consonânciM com M legislMção e com
normMs específicMs definidMs pelo FonselOo NMcionMl de EducMçãoB § 1º Os
sisPemMs de ensino deQemQiMNilizMr M formMção M que se refere o cMpuP desPe
MrPigo, podendo ser orgMnizMdM em cooperMção com o MinisPério dM
EducMção e insPiPuições de EducMção SuperiorB § 2º Aos professores
grMduMdos, não licenciMdos, em efePiQo exercício nM profissão docenPe ou
MproQMdos em concurso púNlico, éMssegurMdo o direiPo de pMrPicipMr ou Per
reconOecidos seus sMNeres profissionMis emprocessos desPinMdos Ú formMção
pedMgXgicM ou Ú cerPificMção dM experiê nciM docenPe, podendo ser
considerMdo equiQMlenPe Ús licenciMPurMs: I - excepcionMlmenPe, nM formM de
pXs-grMduMção lMPo sensu, de cMráPer pedMgXgico, sendo o PrMNMlOo de
conclusão de curso, preferenciMlmenPe, projePo de inPerQenção relMPiQM Ú
práPicM docenPe; II - excepcionMlmenPe, nM formM de reconOecimenPo PoPMl ou
pMrciMl dos sMNeres profissionMis de docenPes, commMis de 10 (dez) Mnos de
efePiQo exercício como professores dM EducMção ProfissionMl, no âmNiPo dM
Rede FERTIFIF; III - nM formM de umM segundM licenciMPurM, diQersM dM suM
grMduMção originMl, M quMl o OMNiliPMráMo exercício docenPeB § 3º O prMzo
pMrM o cumprimenPo dM excepcionMlidMde preQisPM nos incisos I e II do § 2º
desPe MrPigo pMrM M formMção pedMgXgicM dos docenPes em efePiQo exercício
dM profissão, encerrMr-se-áno Mno de 2020B § 4º A formMção iniciMl não
esgoPM Ms possiNilidMdes de quMlificMção profissionMl e desenQolQimenPo dos
professores dM EducMção ProfissionMl TécnicM de NíQel Médio, cMNendo Mos
sisPemMs e Ús insPiPuições de ensino M orgMnizMção e QiMNilizMção de Mções
desPinMdMs Ú formMção conPinuMdMdeprofessoresB (BRASII , 2012)
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Em 2D de junOo de 2014 foi sMncionMdM M Iei nBº 13B00D, que MproQou o noQo PlMno

NMcionMl de EducMção (PNE) com QinPemePMs e esPrMPégiMs de implemenPMção M cumprir com

Qigê nciM por dez Mnos, ou sejM, MPé2024B UmMdMs direPrizes desse PNE éM QMlorizMção dos (Ms)

profissionMis dM educMçãoB FomrelMção Ús esPrMPégiMs, podemos desPMcMr:

ñ insPiPucionMlizMr progrMmM nMcionMl de renoQMção do ensino médio, M fim
de incenPiQMr práPicMs pedMgXgicMs com MNordMgens inPerdisciplinMres
esPruPurMdMs pelM relMção enPre PeoriM e práPicM, por meio de currículos
escolMres que orgMnizem, de mMneirM flexíQel e diQersificMdM, conPeúdos
oNrigMPXrios e elePiQos MrPiculMdos em dimensões como ciê nciM, PrMNMlOo,
linguMgens, PecnologiM, culPurM e esporPe, gMrMnPindo-se M Mquisição de
equipMmenPos e lMNorMPXrios, M produção de mMPeriMl didáPico específico, M
formMção conPinuMdM de professores e M MrPiculMção com insPiPuições
McMdê micMs, esporPiQMs e culPurMis;
ñ desenQolQer modelos de formMção docenPe pMrM M educMção profissionMl
que QMlorizem M experiê nciM práPicM, por meio dM oferPM, nMs redes federMis e
esPMduMis de educMção profissionMl, de cursos QolPMdos Ú complemenPMção e
cerPificMção didáPico-pedMgXgicM de profissionMis experienPesB BMseMdo em
Pudo o que foi MpresenPMdo no MrcMNouço legMl, enPendemos que éprimordiMl
que OMjM umM políPicM do MEF pMrM M educMção profissionMl e que M
formMção de docenPes sejM reconOecidM como um dos oNjePiQos consPMnPes M
MlcMnçMr pMrM M melOoriM dM educMção como um Podo e não considerMndo M
formMção docenPe pMrM M educMção profissionMl como Mlgo ‘especiMl’ que
deQe Per umprMzo dePerminMdo comoumcurso de exPensão de curPM durMçãoB
É precisomuiPomMis do queMpenMs o domínio dos conPeúdos dM PécnicM pMrM
que se consigM exercer o mMgisPério de formM inPegrMl QolPMdo pMrM o
desenQolQimenPo doensino-MprendizMgemB
ñ orienPMr M expMnsão dM oferPM de educMção de joQens e MdulPos MrPiculMdM Ú
educMção profissionMl, de modo M MPender Ús pessoMs priQMdMs de liNerdMde
nos esPMNelecimenPos penMis, MssegurMndo-se formMção específicM dos
professores e dMs professorMs e implemenPMção de direPrizes nMcionMis em
regimedecolMNorMção;
ñ desenQolQer modelos de formMção docenPe pMrM M educMção profissionMl
que QMlorizem M experiê nciM práPicM, por meio dM oferPM, nMs redes federMl e
esPMduMis de educMção profissionMl, de cursos QolPMdos Ú complemenPMção e
cerPificMção didáPico-pedMgXgicM de profissionMis experienPesB (BRASII ,
2014)

BMseMdo em Pudo o que foi MpresenPMdo em relMção Mo MrcMNouço legMl relMPiQo Ú

EducMção ProfissionMl e TecnolXgicM no BrMsil, enPendemos que é primordiMl OMQer umM

políPicM do MEF pMrM M educMção profissionMl, de modo que M formMção de docenPes sejM

reconOecidM como umdos oNjePiQos consPMnPes M MlcMnçMr pMrM M melOoriM dM educMção como

um Podo, não considerMndo esPM formMção pMrM M educMção profissionMl como Mlgo “especiMl”

que deQe Per um prMzo dePerminMdo, M exemplo de um curso de exPensão de curPM durMçãoB É

preciso muiPo mMis do que MpenMs o domínio dos conPeúdos dM PécnicM pMrM que se consigM

exercer o mMgisPério de formM inPegrMl QolPMdo pMrM o desenQolQimenPo do ensino-

MprendizMgemB
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No Anexo E, reproduzimos umquMdro, que sumMrizM Ms normMPiQMs legMis referenPes Ú

formMção de professores pMrM M EducMção ProfissionMl e TecnolXgicM, rePirMdo dM Pese de

douPorMdo deMMriM AdéliM dM FosPM, inPiPulMdM PolíPicMs de FormMçã o de Professores pMrM M

EducMçã o ProfissionMl e TecnolXgicM: Fenários FonPemporâneosB
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FAPÍTUIO 4 - O FAMPO E AS TRANSFORMATÕ ES GOS HABITUSES GOS
GOFENTES GO ATUAIMENTE GENOMINAGO IFPB-FAMPUS
J OÃO PESSOA

Por que rMzão é imporPMnPe PrMzer Ú luz M esPruPurM do cMmpo e do espMço sociMl do

IFPB-FMmpus João PessoM? PensMmos, com Bourdieu, que M cMdM reconfigurMção dMs

insPiPuições dedicMdMs Ú educMção profissionMlCPecnolXgicM no pMís, MlPerM-se o cMmpo M elM

referido, e M esPruPurM oNjePiQM de posições e suMs propriedMdes, sendo colocMdos em curso os

comporPMmenPos proQáQeis dos MgenPes ocupMnPes dMs diferenPes posições disPriNuídMs Mo

longo dessM esPruPurM, que são pMssíQeis de Mpreensão MPrMQés de insPrumenPos específicos de

“preQisão” (BOURGIEU, 2011N)B Sendo Mssim, M pMrPir do insPrumenPMl MnMlíPico proposPo por

Bourdieu, nos dePeremos nesse cMpíPulo nM Mnálise do PensionMmenPo dos OMNiPuses dos

docenPes do IFPB–FMmpus João PessoM, desdeM ETFPB MPéo PempopresenPeB

4B1 O cMmpo do IFPB-FMmpus J oã o PessoM, e seus conPenciosos Ú luz dePierre Bourdieu

NossM experiê nciM enquMnPo docenPe pMrPicipMnPe dos cenários dM EscolM TécnicM

FederMl dM PMrMíNM (ETFPB), do FenPro FederMl de EducMção TecnolXgicM dM PMrMíNM

(FEFET-PB) e MgorM do InsPiPuPo FederMl de EducMção, Fiê nciM e TecnologiM dM PMrMíNM

(IFPB) nos colocou diMnPe dM diQersidMde de demMndMs insPiPucionMis e suMs correspondenPes

refrMções em Permos de reconsPiPuição dos OMNiPuses de docenPes, leQMndo-nos M pensMr os

PensionMmenPos e fricções decorrenPes dMs reconfigurMções exPernMs e inPernMs Mo cMmpo dM

educMção profissionMl PecnolXgicM (EPT)B

PensMmos o IFPB-FMmpus João PessoM, lXcus dM nossM pesquisM empíricM, como um

espMço sociMl que funcionM enquMnPo um “espMço de possíQeis”, de formMs PMciPMmenPe

proposPMs de se reMlizMr M docê nciM (e discê nciM) – nMs quMis se MpresenPMm como inclinMção

desejáQel o propXsiPo de ‘fMzer ciê nciM’, emergindo OMNiPuses MdMpPMdos Mos noQos senPidos

dos jogos referidos Ú EPT noBrMsilB

Se o OMNiPus é pensMdo como um conjunPo de propriedMdes dos MPores (indiQíduos,

grupos ou insPiPuições) esPruPurMdo pelo pMssMdo emoNilizMdo, emsuMs cMmMdMs consPiPuPiQMs,

por circunsPânciMs MPuMis, é necessáriM umM MNordMgem diMlXgicM que permiPM o

inPercruzMmenPo de duMs OisPXriMs, que MindM são M mesmM OisPXriM, fMces de umM mesmM

moedM: M dos indiQíduos docenPes eM dM insPiPuiçãoB

Ge Mcordo comMMPos (2017), o MPuMl IFPB pMssou por diferenPes momenPos, em suM

OisPXriM: o primeiro, referenPe Ú criMção do Folégio de Aprendizes e ArPífices em 1E0E (MPé
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1E40); o segundo, relMPiQo Ú PrMnsformMção desse em Iiceu IndusPriMl de João PessoM (1E40-

1E68); o Perceiro, correspondenPe M suM PrMnsformMção emEscolM TécnicM IndusPriMl; o quMrPo,

suM reconfigurMção nM EscolM TécnicM FederMl dM PMrMíNM (1E68-1EE8); o quinPo,

PemporMlmenPe locMlizMdo no período de 1EE8-2008, correspondenPe M suM PrMnsformMção em

FenPro FederMl de EducMção TecnolXgicM (FEFET), o que permiPiu M oferPM de cursos

superiores, criMndo, iguMlmenPe, condições pMrM M pXs-grMduMção nM áreM PecnolXgicM; e o

sexPo, MPuMlmenPe em curso, relMPiQo Ú PrMnsformMção insPiPucionMl que resulPou no InsPiPuPo

FederMl de EducMção, Fiê nciM e TecnologiM dMPMrMíNMB

O decrePo 6B0ED, de 24 de MNril de 2007, esPMNelece Ms direPrizes pMrM o processo de

inPegrMção de insPiPuições federMis de educMção PecnolXgicM, pMrM fins de consPiPuição dos

InsPiPuPos FederMis de EducMção, Fiê nciM e TecnologiM – IFs, processo finMlizMdo do ponPo de

QisPM legMl, pormeio dM Iei 11B8E2C2008, que insPiPui M Rede FederMl de EducMção profissionMl,

FienPíficM e TecnolXgicM, e, que, criM os InsPiPuPos FederMis de EducMçãoB PMrM PMcOeco,

PereirM e Gomingos SoNrinOo (MpudMATOS, 2007), os IFs nMscem, pelo menos do ponPo de

QisPM jurídico insPiPucionMl, procurMndo disPinguir-se dM uniQersidMde clássicM (emNorM nelM se

inspirem), Mssumindo umM formM OíNridM enPre uniQersidMde e o modelo do FEFET,

represenPMndo umM desMfiMdorM noQidMde pMrM M educMção NrMsileirMB Segundo esses mesmos

MuPores, os IFs são:

LBBB] insPiPuições de educMção superior, mMs PMmNém, de educMção NásicM, e,
principMlmenPe, profissionMl, pluricurriculMres e mulPicMmpi; Perão nM
formMção profissionMl, nMs práPicMs cienPíficMs e PecnolXgicMs e nM inserção
PerriPoriMl os principMis MspecPos definidores de suM exisPê nciMB TrMção que Ms
MproximMm e, Mo mesmo Pempo, Ms disPMnciMm dMs uniQersidMdesB
(PAFHEFO; PEREIRA; GOMINGOS SOBRINHO, MpudMATOS, 2007, pB
DD)

NM nossM pesquisM, o IFPB-FMmpus João PessoM formM o espMço sociMl M ser esPudMdoB

EssM inPrincMdM consPiPuição OíNridM do ponPo de QisPM jurídico, curriculMr e de orgMnizMção de

ensino Básico e Superior, diferenciM-se dMs uniQersidMdes, inclusiQe, pelo fMPo de oferecerem

disPinPos níQeis de ensino (Básico, Médio, Superior – emníQel de grMduMção epXs-grMduMção),

MNrMngendo cursos Pécnicos e PecnolXgicos dMmodMlidMde de ensino dM EducMção ProfissionMlB

A lém disso, MPuM nM modMlidMde de EducMção de JoQens e AdulPos, que inPegrM M EducMção

ProfissionMl comM EducMção BásicM, MPrMQés dos cursos oferPMdos pelo ProgrMmM NMcionMl de

InPegrMção dM EducMção ProfissionMl com M EducMção BásicM, nM ModMlidMde de JoQens e

AdulPos (PROEJA), progrMmM QinculMdo Mo MinisPério dM EducMção e FulPurMB AdemMis,

PrMNMlOM comcursos Pécnicos e superiores nMmodMlidMdede ensino EducMção MGisPânciMB
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Em Permos do conceiPo de cMmpo NourdieusiMno, os IFs consPiPuem espMços sociMis de

MlPo níQel de QMriMNilidMde, como se OouQesse umcMmpo educMcionMl formMdo por suNcMmpos

que se superpõem e se MPrMQessMm em umM mesmM insPiPuição, correspondenPes Mos diQersos

níQeis de ensino nelM oferecidosB PMrM nossM Mnálise, nos concenPrMmos no esPudo dMs

PrMnsformMções dos OMNiPuses e dMs demMndMs de compePê nciMs correspondenPes dos

professores que circulMm nos suNcMmpos do ensino superior e médio do IFPB-FMmpus João

PessoMB

PMrM M compreensão domundo sociMl – emsuM esPruPurMção emcMmpos e suNcMmpos -,

comBourdieu Mprendemos que épreciso escMpMr Mo reMlismo dM esPruPurM, que conduz pMrM o

PrMPMmenPo dMs relMções sociMis como consPiPuídMs forM dM OisPXriM do indiQíduo, mMs PMmNém

se MfMsPMr do suNjePiQismo, PoPMlmenPe incMpMz de dMr conPM do MspecPo oNjePiQo do mundo

sociMlB Fomo oNjePiQo de PrMnscender Ú polMrizMção enPre ‘esPruPurM’e ‘sujeiPos’, épreciso se

concenPrMr nM práPicM e experiê nciMs, como lugMr dM diMléPicM enPre M esPruPurM oNjePiQM dM

reMlidMde e o modus operMndi indiQiduMl; dos produPos oNjePiQMdos e dos produPos

incorporMdos dM práPicM OisPXricM, dMs esPruPurMs e dos OMNiPusesB

BuscMmos compreender o IFPB-FMmpus João PessoM como um espMço sociMl, um

lugMr de emNMPes, de NuscM por poder e disPinção, MPrMQessMdo pelM esPruPurMção de posições e

pelos conjunPos de cMpiPMis nele QMlorizMdos, e pelMs cliQMgens do espMço sociMl mMis MmploB

UmM especificidMde insPiPucionMl ésuM QMriMção de sPMPus insPiPucionMl, o que MponPM pMrM umM

consPiPuição PemporMl complexMB

Seguindo Ms pisPMs deixMdMs pelMs fMlMs dos enPreQisPMdos, nos regisPros OisPXricos

dessM insPiPuição e, mesmo nM legislMção específicM, QMmos enPrMndo em conPMPo com

discursos, práPicMs, méPodos e modelos múlPiplos que MPrMQessMm M PessiPurM OisPXricM do seu

espMço sociMl, conQiQendo, por Qezes, de formM PensM, espinOosM eMmNiQMlenPeB

O espMço sociMl do IFPB, QisPo nessM pesquisM como um cMmpo e suNcMmpos, é

composPo por diferenPes “cMmMdMs” ou “fMixMs PemporMis” (Pime lMyers), que se soNrepõemnM

consPrução dM suM configurMção MPuMl, mMrcMdM pelM OiNridez, o que resulPM emdiQersidMdes de

OMNiPuses ou cMmMdMs de OMNiPuses, produzidMs no regisPro dM MmNiguidMde, como OisPXriM

incorporMdM Mos corpos dos MgenPes (BOURGIEU, 2011M)B

Assim, o esforço de reflePir soNre os OMNiPuses dos docenPes do IFPB (esforço porque

esse oNjePo resisPe Mo oNserQMdor), significM PrMnsiPMr por gMleriMs ou Púneis perfurMdos

QerPicMlmenPe MPrMQés de cMmMdMs esPrMPificMdMs de OisPXriM regisPrMdM nMs práPicMs, nos gesPos,

nos esquemMs depercepção e clMssificMção domundodos professores dM insPiPuiçãoB
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São esses MgenPes, no cMso os professores e Ms professorMs, que, M pMrPir de seus

esquemMs de represenPMção e clMssificMção do mundo sociMl (criPérios de Qisão e diQisão do

mundo), criMm MPrMQés de um PrMNMlOo simNXlico, o necessário pMrM M consPiPuição e

consMgrMção de grupos denPro dM insPiPuição: imposição de siglMs, nomes, signos de Mdesão e

sisPemMs de leMldMdes, grupos de esPudo, depesquisM, projePos depesquisM e de exPensão, áreMs

e suN-áreMs, compondo ummosMico enconPrMdo emPermos de configurMção insPiPucionMl que é

consPruídoCreconsPruído noníQel dos indiQíduosB

O espMço sociMl insPiPucionMl não é unificMdo e nem Oomogê neoB Se pensMrmos em

Permos compMrMPiQos com uniQersidMdes, perceNemos umM semelOMnçM, por exemplo, nM

diQersidMde de áreMs, com seus respecPiQos cenPros, depMrPMmenPos e cursos; suNcMmpos do

ensino, dM pesquisM e dM exPensão, Mlém dos diQersos cMmpiB A especificidMde dos IFs se

refere Mo fMPo de que M essM diQersidMde oNserQMdM nMs uniQersidMdes somM-se M diQersidMde de

níQeis de ensino e Ús cMmMdMs e QelocidMdes de reconfigurMção insPiPucionMl OisPXricMB

Os cMmpos e suNcMmpos são MrenMs em que se reMlizMm NMPMlOMs compePiPiQMs, nMs

quMis umM QMriedMde de recursos (Pipos de cMpiPMl) éusMdMB EssMs insPânciMs consPiPuemespMço

em que MPuMm forçMs cenPrípePMs e cenPrífugMs, soN cujo efeiPo os MgenPes moNilizMm

esPrMPégiMs e cMpiPMis (econômico, sociMl, simNXlico, culPurMl, esPéPico, religioso, políPico ePcB)

pMrM M conquisPM de disPinção e poder, no quMl Ms compePê nciMs são exerciPMdMs de Mcordo com

Ms siPuMções, suMs demMndMs e PrMjePXriMs indiQiduMisB

O MPuMl IFPB éfruPo de diferenPes reformulMções e regulMções promoQidMs pelo EsPMdo,

no senPido de PenPMr MPender Ús noQMs demMndMs sociMis pMrM o ensino PecnolXgico e

profissionMlizMnPe, percorrendo umM longM PrMjePXriM que QMi, como QisPo MnPeriormenPe, do

ensino de ofícios M ‘joQens desQMlidos’(no início de suM OisPXriM) MPéM MPuMl oferPM de ensino

superior com inPenções de educMção profissionMl de excelê nciM, com NMse no Pripé pensMdo

pelos signMPários dM EducMção renoQMdM dM décMdM de 1E30, Pendo como fundMmenPo do

ensino púNlico uniQersiPário MmânPricM PríMde ‘ensino-pesquisM-exPensão’B

SeránessM relMção enPre M siPuMção sincrônicM dM insPiPuição com M diMcrônicM, de um

espMço sociMl composPo por diferenPes experiê nciMs educMPiQMs de Pempos pMssMdos, que se

insere o nosso empreendimenPo complexo de compreender os OMNiPuses docenPes dM

insPiPuiçãoB

Bourdieu, no seu ‘O Senso PráPico’, MrgumenPM que os OMNiPuses, enquMnPo princípios

gerMdores durMQelmenPe Mcrescidos de improQisMções, MPuMlizMções e desMPiQMções, operM M

MPiQMçãoCreMPiQMçãoCdesMPiQMção dos senPidos oNjePiQMdos como resposPMs Ms demMndMs dos

cMmpos e suNcMmpos em que os MPores circulMm em suMs OisPXriMs insPiPucionMisB Em ouPrMs
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pMlMQrMs, conQiQeriMmpelo menos duMs oNjePiQMções dM OisPXriM: M oNjePiQMção nos corpos e M

oNjePiQMção nMs insPiPuiçõesB As insPiPuições MposPMm nM OomogeneizMção oNjePiQM dos

OMNiPuses indiQiduMis, por meio de diQersos mecMnismos de reproduçãoB NM práPicM, porém,

por Qezes, podem-se gerMr disPânciMs e Pensões enPre Ms necessidMdes indiQiduMis e Ms

necessidMdes insPiPucionMisB

Sendo os OMNiPuses, enquMnPo princípios gerMdores de práPicMs improQisMdMs regulMdMs

(o reperPXrio de Mções inPernMlizMdMs), operMdores dM reMPiQMçãoCMPiQMçãoCdesMPiQMção dos

senPidos dos jogos que os MgenPes sociMis jogMm oNjePiQMdos nMs insPiPuições, nossM inPenção

foi Mqui oferecer MlgumMs reflexões, cujM MNrMngê nciM foi mMrcMdMs pelMs pressões do Pempo

dM prepMrMção dM Pese e Ms limiPMções do pesquisMdor, M respeiPo de como os docenPes do

MPuMlmenPe definido como IFPB-FMmpus João PessoM experienciMm Ms PrMnsformMções dMs

demMndMs insPiPucionMis emrelMção M suMMPiQidMdeprofissionMlB

NossM Pese éM de que os docenPes, dMdMs Ms QMriáQeis PMis como o Pempo de QinculMção

insPiPucionMl eáreM de MPuMção, seus OMNiPuses OisPoricMmenPe consPruídos e Ms cMpMcidMdes em

Permos de sMNer-ser, sMNer-Mgir e sMNer-PrMnspor, experienciMm commMior oumenor Pensão Ms

noQMs demMndMs insPiPucionMis relMPiQMs Ú reconfigurMção do cMmpo mMis gerMl dM EPT no

BrMsil emMis especificMmenPe no espMçodo IFPBB

TMmNém pensMmos que o IFPB, enquMnPo espMço sociMl peculiMr, se cMrMcPerizM pelMs

luPMs que girMm em Porno de Mlguns cMpiPMis, como o cMpiPMl sociMl, o cMpiPMl simNXlico, o

cMpiPMl políPico e, soNrePudo, de dois Pipos específicos de cMpiPMl: o culPurMl e o cienPífico,

comodemonsPrMdo nM FigurM 01B

Os OMNiPuses dos docenPes dessM insPiPuição são forPemenPe influenciMdos pelM esPruPurM

oNjePiQM desPM MuPMrquiM, que foi sendo reesPruPurMdM Mo longo do Pempo, Nem como, é

reMPiQMdo de formM diMléPicM e, porPMnPo, não necessMriMmenPe OMrmoniosM, M pMrPir do

reconOecimenPo e Mcúmulo diferenciMdos dos diferenPes cMpiPMis culPurMis e cienPíficos

exisPenPes, por pMrPe dos quMdros docenPe e gesPor do IFPBB

Ge Mcordo com Bourdieu (2017M), o cMpiPMl culPurMl consPiPui-se de recursos

correspondenPes Mo conjunPo de quMlificMções inPelecPuMis produzidMs pelo sisPemM escolMr e

PrMnsmiPidos no MmNienPe fMmiliMr e Mdquirido MPrMQés de esforços indiQiduMis de Mcúmulo de

conOecimenPos, como PMmNém nM circulMção em grupos sociMis Mlém do fMmiliMrB Jáo cMpiPMl

cienPífico é umM espécie pMrPiculMr de cMpiPMl simNXlico, cMpiPMl fundMdo no conOecimenPo

cienPífico e no inPerreconOecimenPo de pMres do cMmpo dos cienPisPMs, de equipes cienPíficMs

ougrupos deesPudos e lMNorMPXrios (BOURGIEU, 2017M, pB D3)B
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F igurM 01 – RelMcionMmenPos enPre o espMço sociMl, o cMmpo educMcionMl eos suNcMmpos
do IFPB

FonPe: FigurM consPruídM pelo MuPor comNMseemHMrdy (2018, pB 304)

TMnPo o cMpiPMl culPurMl quMnPo o cienPífico podem ser compreendidos em Prê s esPMdos:

incorporMdo, oNjePiQMdo e insPiPucionMlizMdoB Em seu esPMdo incorporMdo, PrMPM-se de

disposições inscriPMs nMs suNjePiQidMdes e nos corpos dos indiQíduos, dependendo dos Pempos

e modos de sociMlizMção e de incorporMção dM OerMnçM culPurMl PrMnsmiPidM pelM fMmíliM,

círculos exPernos de Mmigos e pelMs insPiPuições escolMresB Giz respeiPo, por exemplo, M

OMNilidMdes e compePê nciMs inPelecPuMis, posPurMs corporMis, preferê nciMs esPéPicMs ePcB

MdquiridMs em Permos de OerMnçM fMmiliMr e pelMs experiê nciMs de escolMrizMçãoB Em seu

esPMdo oNjePiQMdo refere-se Ús compePê nciMs de conOecimenPo e reconOecimenPo de iPens dM

culPurM legiPimMdM nos diQersos cMmpos e suNcMmpos emque os indiQíduos circulMm (quMdros,

pinPurMs, oNrMs de MrPe cMnônicMs em seus diQersos gê neros, Mlém dMs compePê nciMs de sMNer-

fMzer, sMNer-PrMnspor relMPiQMs Mo cMmpo dMs MrPes em gerMl), necessiPMndo-se pMrM suM

Mquisição, de recursos econômicos e esPéPicosB Em seu esPMdo insPiPucionMlizMdo, diz respeiPo

Mo reconOecimenPo legiPimMdo pelMs insPiPuições, mMPeriMlizMdo em diplomMs, cerPificMdos

escolMres, OMNiliPMções ePcB (V er quMdro 01)
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QuMdro01 - As formMs de cMpiPMl culPurMl e cienPífico segundoBourdieu

FormMs de
cMpiPMlCPipos ONjePificMdo HMNiPus (disposições

e MPiPudes) IncorporMdo

FUI TURAI

GMleriMs, museus,
NiNlioPecMs,
concerPos, oNrMs
deMrPe, liQrMriMs

FonOecimenPo do
cânone, discriminMção
degê nero eperíodos,
Ms “regrMs do jogo”,
esquemMs deMção e
clMssificMção do
mundo sociMl

OlOMr culPiQMdo,
Mprumo, gosPo, desejo
pelo reconOecimenPo
dMdisPinção

FIENTÍFIFO

IMNorMPXrios,
liQros-PexPo,
insPrumenPos,
normMs dM ciê nciM

FonOecimenPo do
cMmpodeproNlemMs,
domínio dMs PécnicMs
de solução de
proNlemMs,
“oNjePiQidMde”

HMNilidMdede
mMnipulMr
insPrumenPos e
fXrmulMs,
rMcionMlidMde, desejo
de reconOecimenPo de
disPinção por inoQMção

FonPe: QuMdro consPruído pelo MuPor M pMrPir deMoore (2018) eMonPeiro (2018)

UmM primeirM mudMnçM perceNidM Mo longo dM OisPXriM dM insPiPuição, soNrePudo,

MNordMndo M documenPMção legMl, é M progressiQM QMlorizMção dM culPurM insPiPucionMlizMdM

mediMnPe cerPificMções e diplomMções, como requisiPo de Mdmissão nM insPiPuição, em

dePrimenPo de um reconOecimenPo sociMl informMl McercM de sMNeres e OMNilidMdes,

PrMnsformMção essM MlicerçMdM nMs relMções enPre o cMmpo escolMr e o cMmpo econômico

(demMndMs dM sociedMde), segundo Ms quMis se coNrM cMdM Qez mMis M correspondê nciM enPre

os PíPulos escolMres eos cMrgos (Qer QuMdro 02)B

É possíQel perceNer MPrMQés dM legislMção que não OMQiM M exigê nciM de cerPificMção

pMrM M MPuMção nM EPTB É o que se oNserQM no período dos Folégios de Aprendizes e ArPífices

MPé o início dM décMdM de 1E40, fMse denominMdM por FerreirM (2002) como “FMse dM

MMnufMPurM”, nM quMl, Ms escolMs enPão criMdMs QolPMQMm-se pMrM M prepMrMção práPicM de

joQens excluídos sociMlmenPe e operários MrPífices consorciMdo com o ensino primário e,

posPeriormenPe, pMrM o ensino indusPriMl de cMráPer secundárioB

ProQMQelmenPe, os esPMNelecimenPos de ensino de ofícios e indusPriMl McompMnOMrMm M

mMrcOM de ouPros Pipos de escolMs do período: conQiQiMm nesses esPMNelecimenPos mesPres de

ofícios, possuidores de um conOecimenPo práPico de “noPXrio sMNer”, com professores

diplomMdos pMrM MPuMremnos grMus deensino primário e secundárioB
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QuMdro 02 - QuMdro sinXPico dMs I eis do Ensino ProfissionMl, indicMdores de GrMusCNíQeis, cursos e
do cMpiPMl culPurMl esperMdo e, relMçã o M docenPesB

FonPe: QuMdro criMdo pelo MuPor M pMrPir dos referidos documenPos legMis

NíQeis deEnsinoCFursos
OferPMdos

FormMçã o GocenPe ExigidM
(IndicMPiQo deFMpiPMl FulPurMl

IncorporMdoOu
InsPiPucionMlizMdo)

GecrePo 7D66C1E0E (FriM M
EscolM Aprendizes)

Ensino profissionMl primário
(operários e conPrM-mesPres)
ensino práPico e Pécnico

MesPre deofícios

I ei 378C1E37 (GánoQM
orgMnizMçã o MoMinB EducMçã o
eSMúde, criMndo os I yceus
IndusPriMis)

Ensino profissionMl primário e
secundário

Não Oáreferê nciMs

GecrePo lei 4127C1E42
(EsPMNelece orgMnizMçã o dM
rede federMl do ensino
indusPriMl, criMndo M EscolM
IndusPriMl J oã o PessoM)

Fursos Pécnicos e pedMgXgicos,
cursos indusPriMis e demesPriMB
GrMu secundário

Os docenPes de cursos Pécnicos e
pedMgXgicos emcursos
especiMlizMdosB Foncurso púNlico e
regisPro noMinisPério dM
EducMçãoB

I ei 4073C1E42 (I ei OrgânicM do
ensino indusPriMl)

ProfissionMl primeiro ciclo
(primário) e segundo ciclo
(secundário)B Fursos indusPriMis,
mesPriM, MrPesMnMis e
MprendizMgem

Os de cursos Pécnicos e
pedMgXgicos emcursos
especiMlizMdosB Foncurso púNlico e
regisPro noMinisPério dM
EducMçãoB

I ei 4024C1E61 (I ei de
GirePrizes eBMses)

GrMumédioB Fursos: indusPriMl,
MgrícolM, comerciMlB E MindM,
MprendizMgem, Pécnico, MrPesMnMPo
emesPriMB

PorPMriMMinisPeriMl 111C68:
diplomMdos emníQel superior ou
PécnicoB EscolM normMl degrMu
ginMsiMlB InsPiPuPo de educMção e
fMculdMdes pMrMgrMumédioB
Fursos especiMis deeducMção
PécnicMB

I ei 8E48C1EE7 (Gispõe soNre o
SisPemM NMcionMl EducMçã o
TecnolXgicM)

Ensino FundMmenPMl, Médio
Pécnico e PecnolXgico

Não Oáreferê nciMs no documenPo,
mMs o ingresso pMssM M ser por
concurso de proQMs ou proQMs e
PíPulos regidos pelM I ei 7BDE6C1E87
(InsPiPui M cMrreirM de professores
de Ensino Básico, Técnico e
TecnolXgico)B

I ei E3E4CE6 (IGBEN)
- NíQel Médio ou Superior pMrM
docê nciM no FundMmenPMl eMédio;
- GiplomM em PedMgogiM, com
OMNiliPMção específicM, ou
MesPrMdoCGouPorMdo;
- GiplomM curso Técnico ou
Superior em áreM pedMgXgicM ou
MfimB

GecrePo 2208CE7: FormMção
pedMgXgicM pMrMdocenPesB

GecrePo DD24C2004 (Gispõe
soNre orgMnizMçã o do FenPros
FederMis de EducMçã o
TecnolXgicM)

EducMção PecnolXgicM deníQel
médio e superior epromoQer
pesquisM MplicMdMB OferPM de
grMduMção e pXs-grMduMçãonM
áreM PecnolXgicMB EJA

O decrePo 6B0EDC2007
(EsPMNelece direPrizes
inPegrMçã odMs InsPiPuições
FederMis de educMçã o
PecnolXgicM, pMrM criMçã o dos
IFET s

EducMção profissionMl e
PecnolXgicM emPodos os níQeis e
modMlidMdesB FenPro de
excelê nciMB Técnico ensino
médio, proejMB GrMduMção epXs-
grMduMção, ensino, pesquisM, exP
ensão

I ei 11B8E2C2008 (InsPiPui M
Rede EducMçã o FederMl, criM os
IFS)

EducMção profissionMl e
PecnolXgicM emPodos os níQeis e
modMlidMdesB FenPro de
excelê nciMB Técnico ensino
médio, proejMB GrMduMção epXs-
grMduMção, ensino, pesquisM,
exPensão
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A pMrPir de 1E42, com M primeirM orgMnizMção dM rede federMl do ensino indusPriMl, é

possíQel perceNer um conProle esPMPMl cMdM Qez mMior, não somenPe nM conformMção dos

sMNeres M serem desenQolQidos nessMs insPiPuições, mMs PMmNém no conProle McercM dM

formMção dos docenPes, com M grMdMPiQM exigê nciM de cursos Pécnicos, cursos de

especiMlizMções, cursos pedMgXgicos, OMNiliPMções nMs escolMs normMis e nMs

fMculdMdesCuniQersidMdes, oumesmo regisPros junPo MoMinisPério dM EducMçãoB

É nM insPiPuição de concursos púNlicos QinculMdos M cerPificMções específicMs nM formM

dM lei, que MpMrece com PodM M forçM o poder do EsPMdo nM configurMção dM legiPimidMde no

cMmpo dM docê nciM dM EPTB Ao fim e Mo cMNo, os concursos represenPMQMm Ms insPânciMs que

se reconOeciMm oficiMlmenPe os conOecimenPos, sMNeres e OMNilidMdes (cMpiPMl culPurMl e,

posPeriormenPe, cienPífico) que os docenPes deQeriMm possuir pMrM fMzer pMrPe de umM

dePerminMdM insPiPuição escolMrB

A lém dessM insPânciM formMl de reconOecimenPo dMs cMpMcidMdes exigidMs pMrM

docenPes dM EPT, é possíQel QisuMlizMr um diMgrMmM de Pecidos, urdidurMs, PrMmMs PáciPMs,

PrMzidMs pelMs nMrrMPiQMs dos docenPes enPreQisPMdos, que nos remePem M um esquemM

MlPernMPiQo de clMssificMção e OierMrquizMção de cerPos cMpiPMis culPurMis e cienPíficos

incorporMdos e insPiPucionMlizMdos no IFPBB É o que se demonsPrM, de formM NMsPMnPe

cMrMcPerizMdM, nM fMlM do SujeiPo B Mo PrMPMr do processo de seleção pMrM conPrMPMção de

professor efePiQoB

O SujeiPo B Mssinou seu conPrMPo com M EscolM TécnicM FederMl dM PMrMíNM em 1E8EB

Ele se suNmePeu Mo primeiro ediPMl de concurso MpXs M promulgMção dM FonsPiPuição de 1E88,

e, umM Qez clMssificMdo, Mssumiu M QMgM pMrM MPuMr nM áreM de ElePrônicM e FomunicMçõesB O

enPreQisPMdo se recordM que o processo erM composPo por umM proQM escriPM, umM proQM de

desempenOo e umM proQM de PíPulosB O que MconPeciM MnPes de 1E8E é descriPo dM seguinPe

formMpelo SujeiPo B enPreQisPMdo:

ErM um processo selePiQo simplificMdoB EnPão, Qocê conOeciM pessoMs, Qocê
PinOM umM QMgM, Qocê cOMmMQM quMPro ou cinco pessoMs que Qocê McOMQM
compePenPesB TinOM umM proQM de PíPulos e umM proQM de desempenOoB Não
exisPiM reMlmenPe umprocesso púNlicoB

Segundo o enPreQisPMdo, não OMQiM exMPMmenPe umM cOMmMdM púNlicM, mMs sim M

conQocMção de Mlguns cMndidMPos oNedecendo-se os criPérios de pessoMlidMde, enPrMndo como

fMPor preponderMnPe os Qínculos de MmizMdeB IndependenPe do(s) criPério(s) uPilizMdos Md Ooc,

Podos eles remePem Mo que Bourdieu denominou de efeiPos do cMpiPMl sociMl McumulMdo pelos
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indiQíduosB PMrM Bourdieu, o cMpiPMl sociMl, diferenPemenPe do cMpiPMl culPurMl, se configurM

como:

LBBB] o conjunPo de recursos MPuMis ou poPenciMis que esPão ligMdos Ú posse de
umM rede duráQel de relMções mMis ou menos insPiPucionMlizMdM de
inPerconOecimenPo e inPerreconOecimenPo ou, emouPros Permos, Ú QinculMção
M um grupo, como um conjunPo de MgenPes que não somenPe são doPMdos de
propriedMdes comuns, LBBB] mMs PMmNémsão unidos por ligMções permMnenPes
eúPeisB (BOURGIEU, 2013, pB 7D)

Sendo Mssim, muiPos dos cMndidMPos preQiMmenPe cOMmMdos pMrM reMlizMr o concurso já

PinOMmrelMções comprofessores MPuMnPes nM insPiPuição, indicMndo o QMlor sociMl que possuem

cerPMs redes de Qínculos pessoMis ou grupMis nM sociedMdeB É possíQel que nem sempre os

cMndidMPos selecionMdos PiQessemo conOecimenPo MdequMdo pMrM M MPuMção docenPe, posPo que

não OMQiM M exigê nciM de curso de grMduMção nMs áreMs nemde formMção específicM emEscolM

NormMl, emNorM M exigê nciM de concurso exisPisse desde M Iei OrgânicM do Ensino IndusPriMl

de 1E42B O SujeiPo B lemNrM que exisPiM, Ú épocM dM EscolM TécnicM FederMl dM PMrMíNM, um

progrMmM desPinMdo M “dMr GrMduMção” Mos professores, o “EsquemM 1” e o “EsquemM 2”B

Esse Pipo de práPicM formMPiQM inPernM, PMmNém jáesPMQM preQisPo nM referidM Iei OrgânicM,

porém, não em níQel de grMduMção, mMs pMrM NuscMr o MperfeiçoMmenPo dos professores dMs

escolMs PécnicMs e indusPriMisB

MMcOMdo (2008) MfirmM que, no finMl dM décMdM de 1E60, diMnPe dMs noQMs exigê nciMs

legMis, ficou noPXriM M cMrê nciM de professores de ensino Pécnico, OMNiliPMdos emníQel superiorB

PMrM suprir essM cMrê nciM, forMmorgMnizMdos cursos emergenciMis, os cOMmMdos EsquemMs I e

IIB “Os primeiros pMrM complemenPMção pedMgXgicM de porPMdores de diplomM de níQel

superior e os segundos pMrM Pécnicos diplomMdos, que incluíMm disciplinMs pedMgXgicMs do

EsquemM I e Ms de conPeúdo Pécnico específico” (MAFHAGO, 2008, pB 4)B Os cursos de

EsquemM I e II perdurMrMmMPéM Iei deGirePrizes eBMses dMeducMção nMcionMl nº E3E4CE616B

NM percepção do SujeiPo B, são exMPMmenPe esses professores MnPeriores M 1E88,

possuidores de um “sMNer-fMzer”, que PiQerMm um pMpel fundMmenPMl pMrM M consPiPuição dM

idenPidMde prMgmáPicM dM insPiPuição, posPo que erMm recruPMdos pelo seu sMNer práPico

sociMlmenPe reconOecidoB AindM segundo o SujeiPo B, “muiPos de seus professores (pois ele

PMmNém frequenPMrM como Mluno M insPiPuição), nem curso Pécnico PinOMm”B PossuíMm

16No enPMnPo, cMNe ressMlPMr que MPé se cOegMr M esPM noQM IGBEN (1EE6), resoluções e pMreceres forMm
esPMNelecidos no senPido de PrMnsformMr esses cursos em licenciMPurMs, mMs sem muiPo ê xiPoB HouQe PMmNém M
PrMnsformMção dMs EscolMs TécnicMs FederMis em FEFETs, com “o oNjePiQo de oferecer ensino superior de
licenciMPurM plenM e curPM, QisMndo Ú formMção de professores e especiMlisPMs pMrM Ms disciplinMs especiMlizMdMs do
ensino de2º grMu edos cursos de formMção de PecnXlogos” (MAFHAGO, 2008, pBD)B
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experiê nciM, erMm dePenPores de cerPo cMpiPMl culPurMl consPiPuído em Permos de OMNilidMdes

práPicMs e PécnicMs, compePê nciM do sMNer-fMzer, Ms quMis forMm MssimilMdMs por professores

queenPrMrMmposPeriormenPe nM insPiPuiçãoB Segundo o SujeiPo B:

LBBB] McOo que o mMrco do concurso pode ser Nem imporPMnPe regisPrMr, Nem
como o fMPo de que Mqueles professores MnPeriores M 1E88 PiQerMm umpMpel
fundMmenPMl nM dePerminMção do perfil dM insPiPuiçãoB ErMm pessoMs que
PinOMm práPicM, erMm pessoMs que sMNiMm fMzer e os professores que
cOegMrMm, MNsorQerMmesseperfilB

A percepção do SujeiPo B se consPrXi com NMse nM conjunPurM do BrMsil nMquele

momenPo OisPXricoB Ge Mcordo com dMdos dM SecrePMriM de EducMção BásicM, em 1E80, M

região NordesPe possuíM 101B800 professores leigos (44,1Ã do PoPMl de professores), MPuMndo

no ensino de 1º grMu, sendo que nos dez Mnos seguinPes, somenPe 2,DÃ desse PoPMl de

professores leigos foi OMNiliPMdo (BRASII , 1EE1, pBD3)B

OuPrM imporPMnPe informMção pMrM M compreensão dos OMNiPuses docenPes do IF é M

referê nciM queo SujeiPo B fMz MomecMnismoque insPiPuíM cerPos “requisiPos deMdmissão”:

LBBB] muiPos dos professores erMmex-Mlunos que se desPMcMQMm, muiPMs Qezes
erMm recém-formMdos nos cursos Pécnicos e se desPMcMQMm e começMQMm M
MPuMr em empresMs, e Mí um professor do quMdro insPiPucionMl conOeciM
MquelM pessoM queesPMQM MPuMndo e M PrMziM pMrMM insPiPuiçãoB

Além dos indiQíduos recruPMdos pelo noPXrio sMNer ou pelMs relMções de MmizMde, o

relMPo do SujeiPo B permiPe enPreQer que, Mlémdos Qários professores semescolMrizMção formMl,

os possuidores MpenMs de reconOecimenPo dM suM cMpMcidMde de sMNer-fMzer, umM gMmM

significMPiQM de docenPes que compunOMm o quMdro dM EscolM TécnicM erM de ex-Mlunos “de

desPMque”, conQidMdos pelos seus MnPigos professores pMrM PrMNMlOMrem nM insPiPuiçãoB Esse

Pipo de formMção “cMseirM”, quMse MrPesMnMl dos seus quMdros, mesclMQM M formMção PécnicM

escolMrizMdM, com umM QMlorizMção do Mprender-fMzendo e dM experimenPMção práPicM, MmNMs

cMpMcidMdes MdquiridMs nM prXpriM EscolM TécnicMB MMis umM Qez um MgregMdo de ligMções

sociMis permMnenPes e úPeis, muiPMs Qezes, MfePiQMs - o cMpiPMl sociMl - erM McionMdo pMrM

compor o quMdro docenPedo MPuMlmenPe denominMdo IFPBCJPB

Assim, muiPos dos joQens egressos dM escolM, Mo enPrMr nM insPiPuição comoprofessores,

já PrMziMm disposições de conduPM (OMNiPuses profissionMis) forjMdMs no processo de

sociMlizMção denPro dM prXpriM escolMB EssM modMlidMde de recruPMmenPo de professores – M

recorrê nciM Ú relMção enPre ex-Mlunos e professores –, pode Per sido um fMPor decisiQo pMrM M

consolidMção de um “Modelo de EscolM TécnicM” que se Pornou dominMnPe, MmpMrMdo nM
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experiê nciM reiPerMdM de seus MgenPes, numM conPinuidMde de práPicMs e de esquemMs

percepPuMis que iMmdMs cMrPeirMs escolMres eoficinMs pMrM o exercício dMdocê nciMB

EssM dinâmicM de reProMlimenPMção é perceNidM por Bourdieu como mecMnismo de

reprodução e legiPimMção demodos de esPruPurMção de cMmpos, e dMs Qisões demundo que lOe

correspondemB PMrM Bourdieu (2011M, pB E6), M OomogeneizMção oNjePiQM do OMNiPus de um

grupo ou insPiPuição, resulPM dM OomogeneidMde dMs condições de exisPê nciM (experiê nciMs) e

de condicionMmenPos sociMis que fMzem com que práPicMs e oNrMs sejMm imediMPMmenPe

inPeligíQeis e preQisíQeis, perceNidMs, porPMnPo, como eQidenPes e XNQiMsB Nesse senPido, é

legíPimo pensMr que cerPo modelo de MPuMção foi forPemenPe condicionMdo e reproduzido nM

conPinuidMde poPenciMlizMdM pelM PrMnsformMção de ex-esPudMnPes em professores dM EscolM

TécnicM FederMl dMPMrMíNM (ETFPB)B

EssM mesmM percepção dM exisPê nciM de um modelo que perpMssM M OisPXriM

insPiPucionMl e Pende M permMnecer em MlgumM medidM no MPuMlmenPe cOMmMdo IFPBCJP esPá

presenPe em ouPros docenPes enPreQisPMdosB O SujeiPo A enProu nM insPiPuição no Mno de 1EED,

nM épocM dM EscolM TécnicM FederMl dM PMrMíNM, pMrM MPuMr nM áreM de HisPXriMB PMrM ele, M

implMnPMção dos insPiPuPos significou mMis umM mudMnçM no níQel dM nomenclMPurM e no

cMmpo MdminisPrMPiQoB No modelo de ensino, M nMPurezM PecnicisPM dM insPiPuição QolPMdM pMrM

M formMção demão-de-oNrM, corresponderiM Momodelo dM EscolM TécnicMB EmsuMs pMlMQrMs:

Eu cosPumo dizer que M EscolM TécnicM MindM esPámuiPo presenPe enPre nXsB
Eu não diriM o FEFET, porque nossM experiê nciM com o nome FEFET foi
muiPo curPM, mMs o que MindM esPámuiPo presenPe enPre nXs éo modelo dM
escolM PécnicMB A genPe não conseguiu superMr esse modelo, isso se reflePe,
por exemplo, nM prXpriM orgMnizMção doensinoB (SujeiPo A)

PMrM esse enPreQisPMdo é emNlemáPico dM conPinuidMde do modelo dM ETFPB M

normMPiQM políPico-MdminisPrMPiQM que impede que professores dM cOMmMdM formMção gerMl

QoPem nMs eleições pMrM Ms coordenMções de cursos PécnicosB InclusiQe, segundo o professor,

OáumM resisPê nciM insPiPucionMl de cerPMs áreMs PécnicMs em MceiPMr professores orienPMdores

MdQindos dMs Fiê nciMs HumMnMs e SociMisB É o cMso que relMPM de um Mluno do curso de

FonPMNilidMde que conQidou um professor de SociologiM pMrM orienPMr o TrMNMlOo de

Fonclusão de Furso, e sofreu forPe resisPê nciM dM coordenMção do curso, que, MpXs muiPMs

discussões, McMNou MceiPMndo, “M conPrMgosPo” M orienPMçãoB GiMnPe de PMl cMso, o professor se

pergunPM: “LBBB] quemodelo de ensino inPegrMdo éesse? Você perceNe como nXs esPMmos MindM

ETFPB, como PemmuiPo deEscolM TécnicM MindM emnXs”(SujeiPo A)
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SoNre o cMso conProQerso de orienPMção suprMciPMdo, o RegimenPo GerMl do IFPBCJP

diz que o TFF, quMndo exigido, deQeráesPMr definido no ProjePo PedMgXgico do Furso, e

oNedeceráÚs normMs MpreciMdMs pelo FonselOo de Ensino, PesquisM e ExPensão, Nem como

pelo FonselOo SuperiorB Se M orienPMção foi MproQMdM éporque do ponPo de QisPM legMl não

OMQiM umM inPerdição, sendo M conProQérsiM gerMdM consPiPuídM como efeiPo do OMNiPus inscriPo

nos corpos por OisPXriMs idê nPicMs, McionMndo práPicMs de concerPMção, iBeB, correções e MjusPes

conscienPemenPe operMdos pelos prXprios MgenPes que dominMm um cXdigo e mMneirMs de

moNilizMr-se, pMrM defender cerPMs prerrogMPiQMs de suMsáreMs de conOecimenPoB

EssM sepMrMção enPre professores dM formMção PécnicMCPecnolXgicM e dM formMção gerMl

no inPrMmuros do InsPiPuPo, PemM recorrenPe em quMse PodMs Ms enPreQisPMs reMlizMdMs,

MpresenPM-se como deQedorM de um duMlismo que perdurM por PodM M PrimeirM RepúNlicM e

insisPe em QigorMr (e MPé se forPMlecer) nMs décMdMs seguinPes, cujo Qiés sepMrMQM o PrMNMlOo

mMnuMl e o PeXrico (ROVAI, 2010, pB 2D)B EssM OierMrquiM se esPruPurM e se reQigorM nM

documenPMção legMl: no GecrePo 4B083C1E42 (M Iei OrgânicM do Ensino IndusPriMl), no quMl

consPM umM referê nciM M “disciplinMs de culPurM gerMl”; e no GecrePo 47B038C1ED0 (que MproQM

o regulMmenPo do Ensino IndusPriMl), que disPingue expliciPMmenPe “mMPériMs de culPurM

PécnicM”e“mMPériMs de culPurM gerMl”B

Os episXdios relMPMdos MPé Mqui Qão desenOMndo denPro dM insPiPuição um quMdro

reQelMdor de luPMs por clMssificMçãoB PMrM Bourdieu, luPM por clMssificMção éMssinMlMdM como o

enfrenPMmenPo enPre grupos, que se desdoNrMm no cMmpo práPico e simNXlico, no senPido dM

imposição dMs Qisões demundo e formMs de clMssificMção de grupos dos exPrMPos superiores ou

dominMnPesB NessMs luPMs, os MgenPes uPilizMm dois Pipos de esPrMPégiM: esPrMPégiMs de

conserQMção (ou reprodução) e esPrMPégiMs de suNQersãoB Aqueles que possuemmMior cMpiPMl

específico denPro do cMmpo execuPMm esPrMPégiMs pMrM conserQMr, MmpliMr ou mMnPer suMs

posiçõesB Os que MssumemMs esPrMPégiMs de suNQersão são os que, não possuindo dominânciM,

desejMm conquisPMr mMis poder: são os recém-cOegMdos, os que possuem NMixos quMnPM dos

cMpiPMis imporPMnPes no cMmpo dMdoB “EsPes conPesPMm o fundMmenPo dM OierMrquiM dMs

posições eNuscMmmudMr Ms regrMs do jogo” (MONTEIRO, 2018, pB D2)B

Os professores enPreQisPMdos, incorporMdos de umM lXgicM do espMço sociMl em que

PrMNMlOMm, MponPMm cerPos princípios gerMPiQos que definiriMm umM NoM pMrPe dos OMNiPuses

docenPes nM insPiPuição e lMnçMm luz soNre Ms dispuPMs denPro do IFPBCJPB A Mnálise dMs

enPreQisPMs e dM documenPMção legMl foi desnudMndo Mlguns princípios oposiPiQos (cerPMmenPe

exisPem ouPros) que são PrMnsporPMdos pMrM diQersMs siPuMções do coPidiMno dM insPiPuição,

influenciMndo nMs Mções, percepções e esPrMPégiMs de conserQMção e suNQersão: PeoriMCpráPicM;
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formMção gerMlCformMção PecnolXgicM; Modelo EscolM TécnicMC Modelo InPegrMdo,

ensinoCpesquisMenoQos professoresCQelOos professores (quesPão inPergerMcionMl)B

Segundo Bourdieu, esses princípios PáciPos, exisPenPes em número limiPMdo, são

MplicMdos pelos MgenPes pMrM M MQMliMção dMs coisMs mMis diQersMs: umM roupM, um pMrecer

MdminisPrMPiQo, PécnicMs, conceiPos cienPíficos, umM didáPicM, posPurMs, Mções em sMlM de MulM,

concepção de ciê nciM ePcB PMrece ser em Porno desses princípios, pelo menos denPro dessM

insPiPuição, que ocorrem Ms PomMdMs de posicionMmenPo e de esPrMPégiM pMrM M dominânciM dos

cMpiPMis prXprios dos cMmpos culPurMl e cienPíficoB

As Mflições QiQenciMdMs pelos MgenPes enPreQisPMdos eQidenciMm dispuPMs em Porno de

cMmMdMs de OMNiPuses, nMs quMis os referidos princípios oposiPiQos surgemB UmM NreQe

excursão nMs nMrrMPiQMs dos MPores docenPes põe em jogo, concomiPMnPemenPe, formMções

McMdê micMs, emNMPes inPergerMcionMis emodelos insPiPucionMisB

O SujeiPo F, por exemplo, enProu nM insPiPuição por concurso púNlico no Mno de 2016,

pMrM PrMNMlOMr como docenPeCpesquisMdor nMáreM de TelecomunicMçõesB RecordM que no ediPMl

de seu concurso consPMQM M exigê nciM depossuir, nomínimo, grMduMção comespeciMlizMçãoB

O SujeiPo F éumdos noQos professores do InsPiPuPo e érepresenPMPiQo dMmudMnçM de

gerMção denPro do referido espMço sociMl: poderíMmos dizer que éum neXfiPo nM insPiPuição,

mMs não necessMriMmenPe nM docê nciM ou nM suM áreM de conOecimenPoB Ele se posicionM

sempre como professor democráPico (formMdor de cidMdãos) e flexíQel, MNerPo Ú MmpliMção dM

ciê nciM e dedicMdo Mos diferenPes níQeis de ensino que o InsPiPuPo oferPMB Não consegue

enxergMr M ciê nciM comoMlgo dissociMdodo ensinoB

EmNorM sX esPejM Oádois Mnos no IFPBCJP, o SujeiPo F já QiQenciou MlgumMs

experiê nciMs que nos MjudMm M pensMr o espMço sociMl dM insPiPuição e Ms posPurMs dos seus

colegMs de profissãoB Ge Mcordo com suM percepção, OáumM “NrigM” de posições ou posPurMs

emPorno dequesPões relMPiQMs Ú conQiQê nciM do ensino edMpesquisMnM insPiPuição:

Porque se for pegMr M NMse do InsPiPuPo FederMl, EscolM TécnicM e PMl, enPão
erM mMis ensinoB Pelo menos éo que eu escuPoB Eu não PenOo cerPezM, mMs
erMmMis ensinoB EnPão comM eQolução pMrM o cenPro, InsPiPuPo, Mí começou M
criMr o Pripé que o pessoMl cOMmM: ensino, pesquisM e exPensãoB Aí muiPos
professoresBBB os MnPigos, eu McOo que não, não sei dizer NemB MMs o que eu
QenOo jápMssei por isso, escuPei, os professores mMis noQos Ooje, Mlguns, Mí
não Qou generMlizMr, eles pMssMm pMrM o InsPiPuPo FederMl e não querem dMr
MulMB Querem fMzer pesquisMB Eu McOo que M diferençM é isso, porque isso,
quMndo M genPe Qeio pro InsPiPuPo: “Não porque o professor PMl, ele é
pesquisMdor, enPão nXs QMmos reduzir M cMrgM OoráriM dele, porque ele éum
pesquisMdor”B E o pessoMl quer PrMzer isso dM uniQersidMde pMrM o IFB EnPão
eu jápMssei muiPo por issoB NXs Pemos o quê ? UmMBBB quemédM educMção
exclusiQM, umM cMrgM OoráriM de 40 OorMsB TeoricMmenPe seriM o quê ? SXde
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ensinoB Hoje não, Ooje o pessoMl quer fMzermMis pesquisM e não quer dMr MulM
em quê ? Ensino médioB Eu Qejo isso, eu jápMssei por isso, conOeço cerPos
professores do insPiPuPo que NrigMmB Eu McOo Mssim, quMndo Qocê pMssM pMrM
o InsPiPuPo FederMl esPálá: ensino Násico, Pécnico e PecnolXgicoB Você pode
dMr em PodMs Ms áreMs, mMs: “Não porque eu sou GouPor, PenOo pXs-
douPorMdo, não Qou dMr MulM pMrM menino”B Eu McOo errMdo isso, eu PenOo o
meumesPrMdo, PenOo omeu douPorMdo, PenOomeu pXs-douPorMdo e não Qejo
– eu LenfMPizMndo] não Qejo – proNlemM em dMr MulM no ensino médioB Eu
McOo queMli esPou PrMNMlOMndo pMrM M formMção do cidMdão, do MlunoB EnPãoBBB
euposso fMzer MminOMpesquisM pMrMlelMmenPe, não PenOo proNlemM nenOumB
E gosPo dMs duMs, PMnPo o ensino médio como o superior, Pécnico, eu McOo
queQocê gMnOM experiê nciM comos Mlunos, pMssM experiê nciM comos Mlunos,
incenPiQM MPé o Mluno do ensino médio M fMzer pesquisMB EnPão Mssim, essM
quesPão do ensino e pesquisM no InsPiPuPo FederMl eu McOo que esPáficMndo
umpouco complicMdo de o docenPe sMNer definir isso, pelo menos nMminOM
opiniãoB

NM fMlM McimM Qemos como se delineiMm os confliPos de OMNiPuses enPre docenPes no

IFPBCJPB O modelo de professor conPeudisPM éMssociMdo M quemnão Pem douPorMdo ou pXs-

douPorMdo; o modelo de pesquisMdor éMssociMdo com M rejeição M conduzir MulMs no ensino

médio, Ú diminuição dM cMrgM OoráriM em sMlM de MulMB O SujeiPo F PerminM M fMlM MponPMndo

pMrM M dificuldMde de inPegrMr Ms compePê nciMs do sMNer-fMzer pesquisM e do sMNer-ser

professorB

PMrM MMPos (2017, pB D6), os InsPiPuPos FederMis não isolMm M relMção “PrMNMlOo-

ciê nciM-PecnologiM-culPurM”, pois o seu fMzer pedMgXgico deQe esPMr QolPMdo pMrM M superMção

dMs demMrcMções exisPenPes enPre ciê nciM e PecnologiM, enPre PeoriM e práPicMB EsPM NuscM de

superMção se dánM pesquisM como princípio educMPiQo e cienPífico, nMs Mções de exPensão

como formM de diálogo com M sociedMde, Pendo em QisPM o rompimenPo com um formMPo

consMgrMdo de lidMr com o conOecimenPo de formM frMgmenPMdMB SeriMm inPegrMdos o sMNer-

fMzer dM pesquisM com o sMNer ser-professor e o sMNer-PrMnspor de umM MPiQidMde pMrM ouPrM,

Mlémdo sMNer-Mgir dM exPensãoB

A esse respeiPo, diferenPes mMrcos legMis forMm definiPiQos pMrM M reformulMção

MdminisPrMPiQM e pMrM M reorgMnizMção dM MPiQidMde docenPe dos IFs, funcionMndo como

operMdores exPernos pMrM produzir umMdisposição pMrM M produção de conOecimenPo cienPífico

MgregMdM Mo ensino dMs cMpMcidMdes de sMNer-fMzer relMPiQM Ús demMndMs de formMr PMmNémde

modoprMgmáPico (conformeQisPo no quMdro 02)B

A nMrrMPiQM do SujeiPo F nos remePe Mo espMço dMs disposições, inclinMções

insPiPucionMlmenPe produzidMs e indiQiduMlmenPe incorporMdMs demodos diQersos, M pMrPir dMs

PrMjePXriMsB Alguns docenPes, M conPrMpelo do modelo inPegrMdo formMlmenPe consPiPuído, o

quMl propõe M inPegrMção dMs inclinMções pMrM M pesquisM, pMrM o ensino e pMrM M exPensão,
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NuscMm ocupMr cerPos espMços eQenPuMlmenPe considerMdos com mMis disPinção no InsPiPuPo,

Nem como renegMm ouPros, considerMdos de menor disPinçãoB No cMso esPMmos fMlMndo não

somenPe de posições MdminisPrMPiQMs (conselOos normMPiQos) ou como memNros de grupos de

pesquisM e de lMNorMPXrios, mMs PMmNémdM posição de pesquisMdor em dePrimenPo dM MPuMção

no ensino, sendo esse PMmNém mMis QMlorizMdo Ú medidM em que MconPece em níQel mMis

eleQMdoB

A Qisão NourdieusiMnM de espMço sociMl e de cMmpo implicM em pensMr Ms dinâmicMs

sociMis enquMnPo o resulPMdo de fluPuMções de posições – PMnPo em referê nciM Ú plurMlidMde de

cMmpos e suNcMmpos pelos quMis os indiQíduos circulMm em suMs inPerMções, quMnPo em

Permos dos moQimenPos de MrrumMção esPruPurMl denPro dos cMmpos e suNcMmposB Os espMços

inPerMcionMis consPiPuem um especPro “de PodMs Ms posições disponíQeis pMrM o indiQíduo

ocupMr ou MspirMr M ocupMr – ou sejM, PodMs Ms posições reconOecíeis e pensáQeis com seus

grMus QMriáQeis de legiPimidMde” (BOURGIEU, 2011M, pB 47)B A fMlM do SujeiPo F nos dáM

enPender que os docenPes, M pMrPir de suMs posições nMs esPruPurMs dos cMmpos e suNcMmpos

que consPiPuemo IFPBCJP, MQMliMm, clMssificMme OierMrquizMmMs possiNilidMdes de sMNer-ser,

sMNer-fMzer, em cerPMmedidM M pMrPir dMs compePê nciMs relMPiQMs Mo ensino-pesquisM-exPensão,

elMs mesmMs OierMrquizMdMs; Nem como o sMNer-fMzer relMPiQo Ú condução de MulMs nos níQeis

Násico, médio e superior, elesmesmos OierMrquizMdos e clMssificMdosB

UmM releQMnPe pMrcelM dos MPores docenPes enPreQisPMdos reconOeceu M permMnê nciM de

um “modelo de ETFPB” nM configurMção do IFPBCJP, NMseMdo nM cenPrMlidMde do sMNer-

ensinMr, nM insPrução de cMráPer prMgmáPico, emmodos de PrMnsmissão PecnicisPM, o que MponPM

pMrM um mMl-esPMr de OMNiPuses MnPigos com os noQos, correspondenPes Mos noQos rumos

dMdos Ú insPiPuição, com suM reorgMnizMção em FEFETs e em IFs (equipMrMdos Ús

uniQersidMdes federMis), fenômeno que MlPerM significMPiQMmenPe os oNjePiQos educMcionMis dM

insPiPuição, Ms regrMs de Mdmissão de docenPes, Nem como os requisiPos em Permos de

compePê nciMs esperMdMs dos professoresB

Os modos de experimenPMr Ms mudMnçMs insPiPucionMis e Ms demMndMs de disposições

diferenciMdMs dMs preQisPMs nos modelos insPiPucionMis MnPeriores QMriMm de indiQíduo M

indiQíduoB EmNorM no IFPBCJP permMneçMm Ms mMrcMs insPiPucionMis de seleção e prepMrMção

de pessoMs desPinMdMs Momundo dM produção, senPidMs soNrePudo, nM predominânciM de cursos

Pécnicos e, e nM preQMlê nciM dos cursos PecnolXgicos enPre os cursos dM GrMduMção, OáumM

MlPerMção significMPiQM nos criPérios pMrM o desempenOo e MPuMção dos professores nessM

educMçãoB O noQo desenOo insPiPucionMl esPMNelece mMior poder de conQersão do cMpiPMl

inPelecPuMlCcienPífico McumulMdo, sejM MPrMQés dos pMrâmePros mMis MlPos pMrM os processos



128

selePiQos dos docenPes, sejM nMs práPicMs de pesquisM e mesmo de ensino reMlizMdMs denPro dM

insPiPuição, deQendo-se considerMr M OierMrquizMção dos níQeis em que MPuMm os professores

emseu sMNer-ensinMrB

PMrM se Per umM ideiM mMis clMrM dMs possíQeis permMnê nciMs e mudMnçMs

morfolXgicMs denPro do IFPBCJP, cMNe ressMlPMr que nele os cursos Pécnicos perfMzemum PoPMl

de MproximMdMmenPe 46,DÃ, conPrM 3E,DÃ de cursos de GrMduMção e 13,EÃ de cursos de PXs-

GrMduMçãoB Jáno PocMnPe específico Mos cursos deGrMduMção, MproximMdMmenPe D2,EÃ desPes

são TecnolXgicos, enquMnPo 2E,4Ã correspondem M cursos de BMcOMrelMdo e ouPros 17,6Ã M

cursos de IicenciMPurM17B NoPe-se M preponderânciM de curso nM áreM PecnolXgicM no níQel do

ensino degrMduMção, proporção que MumenPM se considerMdo o suNcMmpodMs pXs-grMduMçõesB

QuMdro 03 – Fursos Pécnicos, grMduMções, pXs-grMduMções exisPenPes, cMmpus de J oã o
PessoM

FURSOS TÉFNIFOS (20 cursos)
Técnico InPegrMdo Técnico SuNsequenPe

- FonPMNilidMde
- FonProleAmNienPMl
- EdificMções
- ElePrônicM
- EleProPécnicM
- EQenPos (ProejM)
- InformáPicM
- InsPrumenPoMusicMl
- MecânicM

- FuidMdor de Idosos
- EdificMções
- ElePrônicM
- EleProPécnicM
- EquipMmenPos Biomédicos
- GuiM de Turismo
- InsPrumenPoMusicMl
- MecânicM
- SecrePMriMdo
- SecrePMriM EscolMr
- SegurMnçMdo TrMNMlOo

GRAGUATÃO (17 cursos)
BMcOMrelMdo I icenciMPurM TecnolXgico

- AdminisPrMção
- AdminisPrMção PúNlicM
- EngenOMriM FiQil
- EngenOMriM EléPricM
- EngenOMriMMecânicM

-IePrMs-IínguM PorPuguesM
- MMPemáPicM
- QuímicM

- AuPomMção IndusPriMl
- FonsPrução deEdifícios
- Gesign de InPeriores
- GeoprocessMmenPo
- GesPão AmNienPMl
- NegXcios ImoNiliários
- Redes deFompuPMdores
- SisPemMs de

17PercenPuMis oNPidos M pMrPir de dMdos conPidos no PorPMl do EsPudMnPeCMEFB GisponíQel em:
OPPps:CCesPudMnPeBifpNBeduBNrCcursosC
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TelecomunicMções
- SisPemMs pMrM InPerneP

PÓS-GRAGUATÃO (06 cursos)

E speciMlizMçã o MesPrMdo
- Ensino deFiê nciMs eMMPemáPicM (EMG)
- Ensino deIínguM PorPuguesM como2ª
IínguM pMrM Surdos (EMG)
- GesPão PúNlicM (EMG)

- EducMção ProfissionMl e TecnolXgicM
emRedeNMcionMl (PROFEPT18)
- EngenOMriM EléPricM
- TecnologiM dM InformMção

FonPe: QuMdro consPruído pelo MuPor M pMrPir de informMções conPidMs no PorPMl do EsPudMnPeCMEF

OuPro elemenPo imporPMnPe em Permos de pressão pMrM M inPernMlizMção de pMdrões de

OMNiPuses de docenPes, diferenPes dos presenPes nMs configurMções MnPeriores do MPuMl IFPBCJP,

éM NuscM por PiPulMçãoB Em 2018, erM o seguinPe o quMdro de PiPulMção do corpo docenPe do

IFPBCJP:

Gráfico 02 – T iPulMçã o do corpo docenPe do IFPBCJ P

FonPe: IFPBB GisponíQel em: OPPps:CCsuMpBifpNBeduBNrCB Acesso em:18 julB 2020B

18MesPrMdoProfissionMl emEducMção ProfissionMl e TecnolXgicM emRedeNMcionMlB
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A liPerMPurM recenPe e nossM pesquisM MponPMm pMrM o fMPo de que os IFs inMugurMm

noQMs demMndMs em Permos de OMNiPuses docenPes (e discenPes) nM EPT (MAFHAGO, Mpud

MATOS, 2017)B Não émMis suficienPe o pMdrão do MrPesMnMPo, pMrM o mesPre-escolM que se

MpresenPMQM como espelOo (modelo) que o Mluno deQeriM MdoPMr como referê nciMB SuperMdo

PMmNém, esPMriM o pMdrão escolM-oficinM, M MplicMção de séries mePXdicMs de MprendizMgensB

Segundo MMcOMdo (Mpud MATOS, 2017, pBD7), “insPruPores recruPMdos nMs empresMs,

segundo o pMdrão de que pMrM ensinMr NMsPM sMNer fMzer, MpresenPMm grMndes limiPMções não

somenPe pedMgXgicMs, mMs PMmNém PeXricMs com relMção Ús MPiQidMdes práPicMs que ensinMm”B

No modelo dos IFs, PMnPo pMrM os docenPes quMnPo pMrM os discenPes, Ms compePê nciMs que se

esperMm incluem M moNilizMção do sMNer-fMzer, sMNer-Mgir, sMNer-ser, sMNer-PrMnspor

(PERRENOUG, 1EEE; ZARIFIAN, 2001; TARGIF, 2006; ROEGIERS, 2007; SFAIION,

201D)B

FerPMmenPe, muiPos docenPes do IFPBCJoão PessoM esPão cienPes dMs demMndMs dos

noQos Pempos e NuscMm se MlinOMr Ús noQMs exigê nciMs sociMisB Porém, como propomos MPé

Mqui, Oáum processo em curso de modificMções no cMmpo de forçM do InsPiPuPo, commMior

Mcúmulo e QMlorizMção de cMpiPMl cienPífico que, junPMmenPe com o cMpiPMl culPurMl, já

PrMdicionMlmenPe consolidMdo no inPrMmuros dM insPiPuição, MPuMm nM reconfigurMção, por

Qezes confliPuosM, dos pMdrões desejMdos relMPiQos Mos méPodos pedMgXgicos, os modos de

PrMNMlOo didáPico, Mções, expecPMPiQMs, insPiPuindo Ms regrMs pMrM Ms dispuPMs dos docenPes por

disPinção e reconOecimenPoB

4B1B1 FormMção docenPe e práPicM cienPífico-PecnolXgicM: considerMções emPorno doOMNiPus

O OMNiPus (MPinenPe M cerPo indiQíduo, M um dMdo MgrupMmenPo sociMl ou M umM

dePerminMdM insPiPuição) éproduzido MPrMQés dM MrPiculMção enPre os MspecPos suNjePiQos e os

esPruPurMisB Segundo nossM inPerprePMção, M compreensão NourdieusiMnM dMs dinâmicMs sociMis

em gerMl pode ser enPendidM em Permos de umM equMção formulMdM nos seguinPes Permos:

L(OMNiPuses) (cMpiPMis)] + cMmpoCsuNcMmpos = práPicMs sociMis (FfB MATON, 2018, pB 76)B

Ge Mcordo com MMPon (idem, iNidem), podemos enunciMr essM equMção desse modo:

nossMs práPicMs são resulPMdo dMs relMções enPre nossMs disposições (OMNiPuses) e nossMs

posições nos cMmposCsuNcMmpos em que circulMmos e de Mcordo com os

cMpiPMisCcompePê nciMs McumulMdos em nossMs PrMjePXriMsB As práPicMs não são simplesmenPe o
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resulPMdo de nossos OMNiPuses, e, sim, de relMções enPre eles e Ms demMndMs dMs siPuMções em

queMPuMmosB AindMpMrM esPe MuPor:

Gemodo simples, o OMNiPus enfocM nossosmodos de Mgir, senPir, pensMr e serB
Ele cMpPurM como nXs cMrregMmos nossM OisPXriM denPro de nXs, como
PrMzemos essM OisPXriM pMrM nossMs circunsPânciMs MPuMis e enPão como
fMzemos escolOMs de Mgir de cerPos modos e não de ouProsB Esse é um
processo conPínuo e MPiQo – nXs esPMmos enQolQidos num processo
permMnenPe de fMzer OisPXriM, mMs não soN condições que criMmos
complePMmenPeB (MATON, 2018, pB 77)

V isPMs M pMrPir dMs lenPes dos cMmposCsuNcMmpos e dos OMNiPuses em cMdM um deles

moNilizMdoCMPiQMdo, considerMndo os cMpiPMisCcompePê nciMs McumulMdos, Ms práPicMs dos

MgenPes sociMis PrMnscendem M dicoPomiM enPre esPruPurM e Mgê nciMB FMdM cMmpo sociMl pode

ser compreendido como um jogo, como compePições e luPMs nos quMis os MPores improQisMm

esPrMPegicMmenPe em seu desejo de mMximizMr suMs posiçõesB Fomo disse o prXprio Bourdieu

(201E, pB 1E0), “M luPM permMnenPe denPro do cMmpoéomoPor do cMmpo”B

EssM luPM se dáno cMmpo sociMl por meio de esPrMPégiMs de que os MgenPes lMnçMmmão

pMrM M dominânciM e reprodução dos diferenPes cMpiPMis em Porno dos quMis se orgMnizMm Ms

dispuPMs, cujo Mcúmulo e perdM conferem ou rePirMm disPinçãoB QuMndo Bourdieu mMpeiM o

espMço sociMl éessM MssociMção enPre práPicMsCdisposições e QolumeCcomposição dos cMpiPMis

requeridos nos cMmpos e suNcMmpos em que os indiQíduos circulMm que gMnOMm QisiNilidMde

e poder explicMPiQo dMs práPicMsB No cMso do IFPBCJP, idenPificMmos umM dispuPM docenPe em

Porno, principMlmenPe, de dois cMpiPMis poPenciMlmenPe conQerPidos em cMpiPMl simNXlico: o

cMpiPMl culPurMl e o cMpiPMl cienPíficoB

O cMpiPMl simNXlico – relMPiQo M Podos os Pipos de reconOecimenPo sociMl – MPrMQessM e

é produzido MPrMQés dM moNilizMçãoCMcumulMção de cMpiPMl econômico, sociMl, culPurMl,

linguísPico, cienPífico, McMdê mico, MrPísPico, políPico, religioso, esPéPico ePcB PMrM os inPeresses

dM pesquisM, QMmos nos MPer Ú MNordMgemmMis efePiQM de dois suNPipos de cMpiPMl simNXlico

em Porno do quMl, pensMmos, orgMnizMm-se Ms luPMs por poder e disPinção no cMmpo e

suNcMmpos esPudMdos: o cMpiPMl culPurMl e o cMpiPMl cienPífico, em seu poPenciMl de conQersão

emcMpiPMl simNXlicoB

O cMpiPMl culPurMl é Mdquirido no culPiQo sisPemáPico de umM sensiNilidMde onde os

princípios de seleção implíciPos de um MmNienPe se PrMduzem, Mo serem inculcMdos, em

princípios de consciê nciM e propensões físicMs e cogniPiQMs expressMs emdisposições M MPos de

Pipos pMrPiculMres relMPiQos Ú MpreciMção esPéPicM e Ús operMções de cogniçãoB EsPe Pipo de

cMpiPMl corresponde Mo conjunPo de quMlificMções inPelecPuMis produzidos pelM escolMrizMção



132

formMl, PrMnsmiPido pelM fMmíliM e McumulMdo M pMrPir de esPrMPégiMs informMis de Mcúmulo de

conOecimenPos e de culPurM (MOORE, 2018, pB 148; MATOS, 2018, pB 7D)B O cMpiPMl

cienPífico, por suM Qez, é um conjunPo de propriedMdes, OMNilidMdes, cMpMcidMdes de sMNer-

fMzer relMPiQMs Ú produção do conOecimenPo cienPífico, esPMndo Mí incluídMs Ms compePê nciMs nM

áreM dM formulMção de proNlemMs, MPiQMção de rMciocício MNsPrMPo, pesquisM e MnálisemePXdicM

dedMdos e fenômenos (BOURGIEU, 2017M, pB 80)B

Segundo M Qisão de Bourdieu Podo MPor Pem um porPfXlio de cMpiPMis, os quMis se

reMlizMm em compePê nciMs considerMdMs releQMnPes em cMdM cMmpo e suNcMmpo em que os

indiQíduos circulMmB Os MgenPes Pê m Pipos diferenciMdos de cMpiPMis e de quMnPM de cMpiPMis, o

que o MuPor denominM como Qolumes e esPruPurM cMpiPMisB EnPre os docenPes do IFPBCJP, por

exemplo, enconPrMmos Mqueles que McumulMrMmmMis cMpiPMl culPurMl do que cMpiPMl cienPífico,

o que corresponde M conQersões disPinPMs em Permos de cMpiPMl simNXlico, dMdMs Ms esPrMPégiMs

e circunsPânciMs emque reMlizMmseus jogos no cMmpoe suNcMmpos dM insPiPuiçãoB

As mudMnçMs operMdMs pelM noQM insPiPucionMlidMde dos IFs, soNrePudo no que se

referem Ú Mdoção do modelo inPegrMPiQo de diferenPes modMlidMdes e dM QerPicMlizMção do

ensino (oferPM de níQeis Básico e Superior), represenPMm umM complexificMção em Permos de

poder dos docenPes moNilizMrem os cMpiPMis requeridos em cMdM siPuMção ou cenário em que

MPuMmB

NM figurM 02 Qemos umM represenPMção dM esPruPurM do cMmpo de forçM do IFPBCJoão

PessoM, de Mcordo com M OipXPese defendidM pMrM esPe PrMNMlOoB Ge Mcordo com TOomson

(2018) um cMmpo de forçM pode ser represenPMdo como um quMdrMdo que consisPe em dois

eixos que se inPerseccionMm: no cMso presenPe, umeixo de cMpiPMl culPurMl (demMis Mmenos) e

um eixo de cMpiPMl cienPífico (de mMis M menos)B No polo QerPicMl se enconPrM o cMpiPMl que

conferemMior sPMPus e poder, MmNos sendo MlPMmenPe conQersíQeis emcMpiPMl simNXlicoB

F igurM 02 – RepresenPMções do espMçodo cMmpodo IFPBCJ P

FMpiPMl culPurMl +

FMpiPMl cienPífico - FMpiPMl cienPífico +

FMpiPMl culPurMl -

FonPe: FonsPruídMpelo MuPor M pMrPir de informMções conPidMs emFrossley (2018) e TOomson (2018)
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Todo cMmpo sociMl Pem seus elemenPos de “disPinção”, e funcionMm com NMse nM

precificMção diferenciMdM dos cMpiPMis, com NMse em criPérios pMrPilOMdos de MQMliMção no

cMmpo e suNcMmpos considerMdos: o cMpiPMl é e deixM de ser QMlioso Ú medidM que os que

compõem o cMmpoCsuNcMmpo considerMdo Mssim o considerem, sendo M NMlMnçM de poder e

disPinção, nM quMl são locMlizMdos os indiQíduos, sempre relMPiQos Ús siPuMções em que eles

MPuMmeseus requisiPosB

Em cMdM momenPo dM OisPXriM insPiPucionMl do MPuMlmenPe denominMdo de IFPBCJP

orgMnizMrMm-se e ocorremdispuPMs por poder e disPinção nMs quMis diferenPes cMpiPMis gMnOMm

cenPrMlidMdeB Em Permos gerMis, Ms posições ocupMdMs pelos MgenPes sociMis e grupos de

MgenPes dependem dM posição ocupMdM em relMção Mos dois cMpiPMis McimM colocMdos em

relMção, dMs quMis são indicMdores os PíPulos, os grupos de pesquisM, Ms quMnPidMdes de MrPigos

puNlicMdos em periXdicos quMlificMdos, o reconOecimenPo em Permos dMs cMpMcidMdes

QMlorizMdMs nM áreM do ensino, dM pesquisM e dM exPensãoB Em Permos específicos,

considerMdos os suNcMmpos dMs áreMs que congregMmos cursos e suMs cMpMcidMdes requeridMs,

pode-se oNserQMr o funcionMmenPo de sisPemMs de sisPemMs deOierMrquizMçãoCclMssificMçãoB

NM áreM PecnolXgicM, permMnece forPe M QMlorizMção do conOecimenPo Pécnico e dM

compePê nciM PecnicisPM, sendo, porém, jápercepPíQel um grMduMl MumenPo dos preços dos

PíPulos McMdê micos – do cMpiPMl culPurMl oNjePiQMdo – dos pMrPicipMnPes do suNcMmpo, deQido Ú

equipMrMção dos IFs Ús uniQersidMdes federMis, o que implicM nM QMlorizMção dM PiPulMção e dM

práPicM de pesquisM e do quMnPiPMPiQo de puNlicMções cienPíficMs – referidMs Mo Mcúmulo de

cMpiPMl cienPíficoB

Assim, seránecessário MNordMr dois MspecPos que se desdoNrMm em um Perceiro: (1) M

formMção dos docenPes do IFPBCJP; (2) o cMpiPMl cienPífico que circulM nM insPiPuição; e (3) M

noQM insPiPucionMlidMdedo IFB

4B1B2 A formMção docenPe comoelemenPo consPiPuidor do OMNiPus

As práPicMs dos professores se consProem de Mcordo com Ms cMmMdMs de OMNiPuses

moNilizMdMs nM diMléPicM enPre Ms esPruPurMs exPernMs e Ms esPruPurMs inPernMs do indiQíduoB

Pode-se dizer que M Mção docenPe éconsPruídM pelM relMção enPre o mundo sociMl (esPruPurMs

oNjePiQMs) e o indiQiduMl, que é incorporMdo pelos MgenPes (esPruPurMs suNjePiQMs), M pMrPir do

seu conPexPo e de suM posição no espMço sociMl, consPiPuindo seus OMNiPuses por meio dMs

posições ocupMdMs nos cMmpos e suNcMmpos em que circulMm, PrMduzidos em conjunPos de

disposições gerMdorMs dMs práPicMs dos MgenPesB
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Segundo Bourdieu, desde seu nMscedouro, o EsPMdo moderno MPuM como

“mePMcMmpo”1E, impondo princípios gerMis esPruPurMnPes Mos diQersos cMmpos que compõemo

espMço sociMlB PMrMfrMseMndo Bourdieu (2011), poderíMmos dizer que, soNrePudo, M pMrPir dM

décMdM de1E40, o esPMdo exerce seupoder esPruPurMdor dos OMNiPuses dos docenPes dM EPT, nM

medidM em que M pMrPir do Mno mencionMdo ele MPuM como produPor e MplicMdor de leis M esPM

referidMsB

As consPMnPes inQesPidMs do EsPMdo nM reorgMnizMção dM EPT represenPMrMm Mções

conPínuMs de OomogeneizMção dMs formMs do exercício e de reprodução dM docê nciM QolPMdMs

pMrM M prepMrMção profissionMl (como QisPo no quMdro 02)B Os mecMnismos de formMção,

recruPMmenPo e conProle dos professores forMm grMdMPiQMmenPe requerendo noQMs

compePê nciMs dos docenPes, M pMrPir de formMções específicMs e de improQisMções regulMdMs

dos OMNiPuses dos docenPes dM EPTB

A nossM inPerprePMção dos modos pelos quMis os docenPes do IFPBCJP experienciMmMs

demMndMs de moldMgem dos seus OMNiPuses é M de que, MpesMr de suNmePidos Ú ingerê nciM

esPMPMl, eles, operMcionMlizMndo o princípio MPiQo e criMPiQo que cMrMcPerizM os processo de

inPernMlizMção e exPernMlizMção dMs esPruPurMs do cMmpo dM EPT, elMNorMrMmdisPinPMs práPicMs,

Ms quMis podem ser QisPMs como produPos diferenciMdos de condições semelOMnPes insPiPuídMs,

QiQidMs enquMnPo esPilos diQersificMdos de exercer M docê nciM nM insPiPuição MnMlisMdMB Os

docenPes do InsPiPuPo MpresenPMmOMNiPuses diferenciMdos, resulPMnPes de suM inserção PemporMl

nM insPiPuição, o que os fMz MssenPMr suMs práPicMs de docenPes empressuposPos decorrenPes de

diferenPes pMrMdigmMs ou modelos que se sucederMm nM OisPXriM dM insPiPuição, Mos quMis os

professores forMmmMis ou menos exposPos, M pMrPir do Pempo de perPencimenPo insPiPucionMl,

o que resulPM emummosMicode esPilos diferenciMdos dedocê nciM no IFPBCJPB

Segundo nossM experiê nciM pessoMl e Mnálise dMs enPreQisPMs, nM MPuMl conjunPurM

insPiPucionMl conQiQem, grosso modo, dois modelos de OMNiPuses docenPes, os quMis são

pMrPilOMdos e MPiQMdos de Mcordo com os suNcMmpos considerMdos e Ms PrMjePXriMs de

QinculMção dos indiQíduos Mo MPuMlmenPe denominMdo IFPBCJP: um modelo cujos

fundMmenPos remePemMo cenário e demMndMs de compePê nciMs relMcionMdMs Ú EscolM TécnicM,

no quMl écenPrMl o MspecPo disciplinMr, Ms compePê nciMs referidMs Ú prMgmáPicM e M reprodução

do conOecimenPoB NesPe modelo, oNserQMmos M demMndM de compePê nciMs resulPMnPes dM

Mquisição de “conOecimenPos dependenPes do conPexPo”, comumMcenPuMdo cMráPer PecnicisPM,

19Ge Mcordo comMonPeiro (2018, ppB E6-E7), Bourdieu consPrXi umM sociologiM políPicM que possiNiliPM explicMr
o EsPMdo como insPiPuição que, por excelê nciM, concenPrM Qiolê nciM físicM e simNXlicM legíPimMs, configurMndo-se
comomePMcMmpo, comcMpMcidMdede regulMr Podos os demMis cMmpos, impondo-lOes regrMs de funcionMmenPoB
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que é operMcionMlizMdo Mo se resolQer proNlemMs específicos do coPidiMno dMs práPicMs

profissionMisB Nessemodelo, o sMNer-fMzer, o sMNer-Mgir, o sMNer-PrMnspor se consPiPuem como

resulPMdos dMs demMndMs práPicMs ou procedimenPMis, de conPexPos em que se coNrM dos

professores M Mção de oporPunizMr Mos esPudMnPes M Mquisição de compePê nciMs pMrM fMzer

coisMs específicMs (K OUNG, 2007, pB 1B2E6)B

O ouPro modelo, mMis recenPe, cMrMcPerizM-se como um modelo emergenPe, mMis

inoQMdor, NMseMdo nM proposPM dM inPerdisciplinMridMde (pelo menos em PeoriM), Pendo como

eixo cenPrMl M produção de conOecimenPos, Mo quMl denominMmos de “Modelo InPegrMdo”B

EsPe modelo requer um conjunPo de disposições e compePê nciMs pMrM o mMnuseio e produção

de conOecimenPo PeXrico, pMrM M produção de conOecimenPo generMlizáQel e uniQersMlB NesPe

modelo, requer-se dos docenPes M compePê nciM e o desenQolQimenPo de disposições pMrM se

fMzer julgMmenPos, MNsPrMções, QMlorizMndo-se o conOecimenPo cienPífico como ponPo de

cOegMdMdoprocesso deescolMrizMção (K OUNG, 2007, pB 1B2E6)B

FMdM umdessesmodelos gerMriM umOMNiPus docenPe correspondenPe, MpresenPMdos nos

diMgrMmMs 01 e02, M seguirB
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GiMgrMmM 01: E lemenPos doOMNiPus correspondenPe Mo ‘Modelo EscolM TécnicM’

Fondiçã o PrMjePoriMis:

ñ + de 30 Mnos nM
insPiPuição

ñ FormMção docenPe
“MrPesMnMl”

ñ Percurso de
experiê nciM nM
insPiPuição: EscolM
TécnicM FederMl dM
PMrMíNM, FEFET e
InsPiPuPo FederMl de
EducMção, Fiê nciM
e TecnologiM

ñ Á reMs do
conOecimenPo dos
professores
pesquisMdos:
EleProPécnicM e
TelecomunicMções

HMNiPus 01:

V PedMgogiM
TecnicisPM

V MéPodo TeoriM-
simulMção- práPicM

V Foncepção
TecnicisPM

EsquemMs gerMdores de
práPicMs:

- ExperimenPMção
- MéPodo exposiPiQo
- Furrículo como

progrMmMM ser
cumprido

- PlMnificMção do
ensino

- Reprodução do
conOecimenPo

EsquemMs depercepçã o:

 HierMrquiMs:
- PráPicMCTeoriM
- EnsinoCpesquisM
- FormMção

PécnicMCformMção
gerMl
Modelo EscolM
TécnicM

PráPicMs e

clMssificMções

Legenda: A tosde percepçãoe de apreciação
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GiMgrMmM 02: E lemenPos doOMNiPus correspondenPe Mo ‘Modelo InPegrMdo’

A:

Fondições PrMjePoriMis:

ñ A pMrPir de1EED nM
insPiPuição

ñ FormMção docenPe em
níQel superior (grMduMção
epXs-grMduMção)

ñ Percursos diferenciMdos
de experiê nciM nM
insPiPuição: 1) Gesde M
EscolM TécnicM FederMl
dM PMrMíNM; 2) Gesdeo
FEFET; 3) Admissão nM
esPruPurM IFE

ñ Á reMs do conOecimenPo
dos docenPes
pesquisMdos: ArPes,
HisPXriM, FilosofiM e
TelecomunicMções

HMNiPus 02:

V PoliPecniM

V InPegrMção e
QerPicMlizMção

V Tripéensino-
pesquisM-exPensão

V FonPexPuMlizMção

V FlexiNilidMde

EsquemMs gerMdores de
práPicMs:

- AdMpPMção
- FomplexificMçãoC

simplificMção
- Furrículo inPegrMdo
- Produção do

conOecimenPo

EsquemMs depercepçã o:

- Professor-
pesquisMdor

- FenPros de inPeresse
- Ensino-pesquisM-

exPensão
- InPerdisciplinMridMde

- Modelo InPegrMdo

L egenda:

A tosde percepçãoe de apreciação

PráPicMs e

clMssificMções
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Os diMgrMmMs 01 e 02 são inspirMdos no esquemM gerMl proposPo por Bourdieu (2017N)

nM oNrM A GisPinçã o, pMrM M represenPMção dos condicionMmenPos sociMis e dos esquemMs

gerMdores (sePMs em Mzul), que conformMm práPicMs e clMssificMções de MgenPes perPencenPes M

ummesmo grupo ou clMsse, que Mgeme perceNemomundo comcerPM “sinPoniM de esPilo”B Os

dois modelos orM MpresenPMdos são represenPMPiQos de dois grMndes sisPemMs de propriedMdes

docenPes “NemcomNinMdMs”B

4B1B3 Os professores e seus OMNiPuses

O SujeiPo F éum exemplo do OMNiPus correspondenPe Mo “Modelo EscolM TécnicM”B

EnProu nM insPiPuição em 1E7E, épocM em que esPM MindM se esPruPurMQM como EscolM TécnicM

FederMl dM PMrMíNMB NM épocM, possuíM enquMnPo formMção MpenMs o curso Técnico em

EleProPécnicMB RecordM-se que MPé 1E82, muiPos professores enPrMQMm MpenMs com formMção

PécnicM ou como grMduMndosB EmconsonânciM comM fMlM de ouPros enPreQisPMdos, o SujeiPo F

confirmM que nesse momenPo OisPXrico dM insPiPuição, erMm comuns os “processos

simplificMdos” de seleção de noQos docenPes, sem ediPMl púNlico, cujos cMndidMPos, muiPos

deles ex-Mlunos dM EscolM TécnicM, M pMrPir dM prospecção emumM rede duráQel de relMções de

conOecimenPo e inPerconOecimenPo (cMpiPMl sociMl), erMm conQidMdos pMrM concorrerem Ús

QMgMsB

ApXs enPrMr nM insPiPuição, o SujeiPo F PeQe M possiNilidMde de pMrPicipMr de um curso

de formMção de professores em níQel de grMduMção: erM o cOMmMdo “EsquemM 2”, um

progrMmM goQernMmenPMl pMrM M formMção docenPe desPinMdos Mqueles egressos do curso

Pécnico indusPriMl de níQel médio (conforme QisPo no iPem 4B1)B SuM grMduMção foi umM

IicenciMPurM plenM, com HMNiliPMção BásicM em ElePricidMdeB EsPe SujeiPo, em suMs

considerMções, lemNrM do cOMmMdo EsquemM 1 (curso de formMção pedMgXgicM de 800 OorMs

endereçMdo Úqueles que jápossuíMm curso superior, conforme MpresenPMdo no iPem 4B1), e

desPMcMqueesPe curso erM gerMlmenPeprocurMdo por engenOeirosB

Segundo o SujeiPo F, o período dM insPiPuição QiQido como EscolM TécnicM FederMl dM

PMrMíNM deixou muiPMs mMrcMs no IFPBCJP: “MfinMl, forMm 32 Mnos QiQidos nessM

configurMção”B A princípio, ele cMrMcPerizM o período dM EscolM TécnicM como “um ensino

mMis profissionMl, mMis práPicoB ErM o ‘Pempo dMs oficinMs’”, fMzendo referê nciM Mo fMmoso

dísPico de Nilo PeçMnOM de que “O BrMsil de onPem sMiu dMs McMdemiMsB O BrMsil de MmMnOã
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sMirádMs oficinMs”B EsPe pensMmenPo de Nilo PeçMnOM20 esPMQM grMQMdo no OMll de enPrMdM de

diQersos FEFETs, MgorM, em suM mMioriM, conQerPidos em InsPiPuPos FederMisB “EsPM frMse

sínPese, durMnPe muiPo Pempo foi uPilizMdM pMrM ilusPrMr umM educMção PecnicisPM” (BRASII ,

2007, pB 11)B

FonPudo, pMrece Per sido nMs Prê s décMdMs como EscolM TécnicM que se solidificM esPe

miPo fundMdor dM insPiPuição, do mesPre de ofícios e do “Pempo dMs oficinMs”, cujMs rMízes

esPão fincMdMs no sMNer-fMzer, nM PécnicM, nM EscolM de Aprendizes ArPífices, PornMndo-se um

fio conduPorCespecPro dMOisPXriM insPiPucionMlB

Segundo o SujeiPo F, o professor PrMNMlOMQM “M pMrPir de umM ‘PedMgogiM TécnicM’,

mMis práPicM do que PeXricM, NMseMdM no sMNer-fMzer, em mMior conPMPo, inclusiQe, com Ms

empresMs”B PosPeriormenPe, com M orgMnizMção MdminisPrMPiQM do FEFET e M inclusão dos

cursos superiores em TecnologiM, éque se reconOece M necessidMde de inQesPir nM formMção

dos docenPes, pMrM que eles pudessem se MpropriMr de noQMs “mePodologiMs e PecnologiMs de

ensino”B

PMrM se compreender M fMlM do SujeiPo F, éinPeressMnPe lemNrMr que desde M décMdM de

1E60 M pedMgogiM PecnicisPM foi MlçMdM Mmodelo de EPT, implemenPMdM demodo significMPiQo

pelo regimemiliPMr, deixMndo forPes mMrcMs nM insPiPuição MPéos diMs MPuMisB SoNre esse ponPo

VeigM (2012, pB40) MrgumenPM que o quMdro delineMdo pelo golpe miliPMr de 1E64 no BrMsil

pode ser descriPo como ummodelo dePerminMdo pelM Mdoção dos MjusPes esPruPurMis imposPos

pelMs insPiPuições finMnciMdorMs mulPilMPerMis, sendo M educMção nele um insPrumenPo de

prepMrMção do que erMm considerMdos os recursos OumMnos necessários Ú implemenPMção do

crescimenPo econômico e PecnolXgico dM sociedMdeB “A educMção esPMQM reduzidM M umcMmpo

de PreinMmenPo eficienPe pMrM M execução de múlPiplMs PMrefMs demMndMdMs pelo sisPemM

sociMl” (V EIGA, 2012, pB 40)B

Em linOMs gerMis, nesse período, o PrMNMlOMdor erM cOMmMdo M se MdMpPMr Mo processo

de PrMNMlOo, o que se reflePiu em Permos de EPT no enfoque dMdo Ú rMcionMlidMde PécnicM,

sendo os professores e Mlunos conQerPidos em execuPores de plMnejMmenPos e de conProle

OePerônomos, segundoos quMis se dePerminMQM o quedeQeriMmfMzer, quMndo e comoo fMriMmB

20Nilo ProcXpio PeçMnOM (1867-1E24), esPMdisPM fluminense, nMscido em FMmpo de GoyPMcMzes, mesPiço e de
origemOumilde, Pornou-se BMcOMrel emGireiPo pelM FMculdMde de RecifeB Foi eleiPo pMrM M AssemNléiM NMcionMl
FonsPiPuinPe pelo PMrPido RepuNlicMnoB Exerceu legislMPurMs ordináriMs (depuPMdo esPMduMl) posPeriores, e foi
eleiPo Qice-presidenPe dM RepúNlicM, enPre 1E06 e 1E0E, Mssumindo M Presidê nciM no período de 1E0E-1E10 comM
morPe deAfonso PenMB
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TMnPo o SujeiPo F quMnPo o SujeiPo B perceNem M políPicM insPiPucionMl dos MPuMis IFs

comoumM “eQolução”, soN Prê s MspecPos que se enPrelMçMm: nMs noQMs PecnologiMs, nMs formMs

deMPuMção docenPe enM inPegrMção do ensinoB

NM percepção do SujeiPo B, “Ms práPicMs docenPes mudMrMm muiPo”, porém, essM

mudMnçM MconPeceu mMis nMs condições mMPeriMis e no Mcesso Ú PecnologiM como recurso

didáPico, do que necessMriMmenPe em Permos pedMgXgicosB PMrM ele, “MPuMlmenPe, OáMcesso M

equipMmenPos, compuPMdores, dMPMsOoR e sofPRMres”B Em Permos didáPicos, propriMmenPe

diPos, o enPreQisPMdo perceNe que muiPos docenPes desenQolQem M mePodologiM que cOMmM de

Pripé“PeoriM, simulMção epráPicM”:

A genPe sempre defendeu Mqui nM insPiPuição um PripénM educMção, que erM:
PeoriM, simulMção e práPicMB A genPe não MNre mão nem dM PeoriM, nem dM
simulMção, nemdM práPicMB E isso jáQemOáMproximMdMmenPeBBB éBBB de 1EE7
M 2017BBB Oá20 Mnos que M genPe Qem desenQolQendo essM mePodologiMB LBBB]
GesdequMndo erMEscolM TécnicMB

O SujeiPo B desPMcM que esse Pripé Qem sendo uPilizMdo, pelo menos, nMs áreMs de

TelecomunicMções e ElePrônicMB PMrM ele, “M essê nciM do méPodo éM experimenPMção, M pMrPe

práPicM, pois esPM QMi muiPo Mlém dM simulMção, jáque permiPe Mo educMndo desenQolQer

OMNilidMdes mMnuMis e espMciMis”B PMrM esse enPreQisPMdo, compuPMdores e sofPRMres MjudMm

muiPo nM ideMlizMção dMs simulMçõesB Porém, em suM opinião, “nMdM pode suNsPiPuir M

experimenPMção”B

O méPodo ciPMdo pelo SujeiPo B é PriNuPário dM concepção PecnicisPM de ensinoB

Segundo BeOrens (2013, pB47-D0), esPM MNordMgem fundMmenPM-se no posiPiQismo e propõe

umM Mção pedMgXgicM inspirMdM nos princípios dM rMcionMlidMde, eficiê nciM, eficáciM e

produPiQidMdeB O elemenPo principMl dessM MNordMgem não éo professor, nem o Mluno, mMs M

orgMnizMção rMcionMl dos meios mediMdM pelM ‘PrMnsmissão’de conOecimenPosB A ê nfMse dM

práPicM educMPiQM recMi nM PécnicM pelM PécnicMB No que PMnge Ú mePodologiM, nesPM Pendê nciM,

MpresenPM-se como modelos M serem seguidos, sendo reproduPiQM e, enfMPizMndo M ‘resposPM

cerPM’: o erro ésempre punido com rigorB NM educMção PecnicisPM cMNe Mo professor recorrer

MpenMs M MulMs exposiPiQMs e mediMr M repePição exMusPiQM de exercícios, os PreinosB A

reponsMNilidMde do professor, enPão, é NuscMr PécnicMs e procedimenPos que possiNiliPem

“cumprir o progrMmM”B

EmNorM PenOM MfirmMdo ser o modelo do IF umM ‘eQolução’, o SujeiPo B McrediPM que

um dos grMndes proNlemMs do InsPiPuPo nos úlPimos Mnos Pem sido o descenso dos ‘modelos

práPicos de ensino’:



141

EssM cMrMcPerísPicM de Per um ensino NMseMdo nM práPicM, um ensino e um
desenQolQimenPo PecnolXgico NMseMdos no Mcesso M equipMmenPos, no Mcesso
Ús ferrMmenPMs, que foi sempre M grMnde diferençM dMs insPiPuições de
EducMção profissionMlTecnolXgicM MnPeriores Mos IFsB V Mmos fMlMr Mssim, o
OMnds on, M ‘mão nM mMssM’, que éo que cMrMcPerizMQM e deQeriM conPinuMr
cMrMcPerizMndo os cursos do InsPiPuPoB EnPão M genPe Pem que Per muiPo
cuidMdo, porque senão M genPe QMi ficMr iguMl Ús ouPrMs insPiPuições, e ficMndo
iguMl Ús ouPrMs insPiPuições, M genPe seperdeB

Nesse cenário, M idenPidMde do professor dM educMção profissionMl édesenOMdM M pMrPir

de modelos decorrenPes dos conPexPos OisPXrico-sociMis MnPeriores Mo dos IFs, consPruídos e

conceNidos nM lXgicM do sMNer-fMzer, QinculMdos Mprincípios didáPicos-pedMgXgicos PecnicisPMs,

segundo os quMis M práPicM de ensinMr se NMseiM nM PrMnsmissão e reprodução de conceiPos e

PécnicMs, conformepodemos McompMnOMr noGiMgrMmM01B

Os SujeiPos B e F, os mMis MnPigos denPre os professores enPreQisPMdos, são

represenPMPiQos do que cOMmMmos de ‘Modelo EscolM TécnicM’B Eles fMzem pMrPe de umM

gerMção cujM formMção pMrM o ofício docenPe foi fundMmenPMdM nM QMlorizMção do Mprender-

fMzendo e dM experimenPMção práPicMB A formMção pelM práPicM desses professores, Nem como

de PodM umM gerMção de professores, MpoiMQM-semMis nM educMção dos senPidos, os OáNiPos, Ms

conduPMs, Ms regrMs do ofício, sendo esPM formMção complePMdM pelos PexPos, liQros e mMnuMis

de cursos Pécnicos (mesmo que depois conPinuMssem com M reMlizMção de umM grMduMção)B

MuiPMs Qezes ex-Mlunos, quMndo se PornMQMm professores dM EscolM TécnicM, reproduziMm o

ofício Mprendido de formM MrPesMnMl nM prXpriM insPiPuição e nMs experiê nciMs práPicMs

MdquiridMs emMlgumMempresMB

Esses MnPigos professores fMzem pMrPe de umM gerMção com mMis de 30 Mnos de

docê nciM no InsPiPuPo, cujos percursos de experiê nciM MNMrcMm M insPiPuição nMs Prê s esPruPurMs

MdminisPrMPiQMs (ETF-PB, FEFET-PB e IFPB), que delimiPMmoperíodo de inPeresse do oNjePo

de esPudo desPe PrMNMlOo de PeseB Eles PrMzem inPernMlizMdMs disposições esPruPurMis dMs

configurMções insPiPucionMis MnPeriores Ús do IFsB

Seus OMNiPuses, os mMis MnPigos e omMis recenPe enPrMm emconfliPo, preponderMndo o

relMcionMdo com Ms esPruPurMs do “Modelo EscolM TécnicM”, que Pem como princípios

gerMdores de esquemMs de práPicMs e de esquemMs de represenPMções M pedMgogiM PecnicisPM, o

Mludido Pripé“PeoriM-simulMção-práPicM” e M concepção PécnicM dM docê nciMB Esse esPilo seriM

PrMnsposPo, enquMnPo conjunPo de disposições duráQeis, pMrM ouPros momenPos mMis recenPes

dMOisPXriM do InsPiPuPo, pMssMndo M conQiQer comouPros esPilos dedocê nciMB
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Nesse senPido, ouPromomenPo imporPMnPe de MlPerMções no cMmpo de produção culPurMl

do InsPiPuPo FederMl éM PrMnsformMção dMs EscolMs TécnicMs FederMis em FenPros FederMis de

EducMção TecnolXgicM (FEFETs)B A políPicM de implMnPMção do SisPemM NMcionMl de

EducMção TecnolXgicM (Iei 8BE48CE4) é forjMdM num momenPo de muiPos deNMPes, enPre

educMdores, políPicos e gesPores, McercM dM prepMrMção docenPe, que, desde o início dM décMdM

de 1EE0, discuPiMm o conceiPo de educMção PecnolXgicM e M perspecPiQM dM poliPecniM pMrM o

Ensino MédioB Segundo MMcOMdo (1EE1, pB E), OMQiM consenso em Porno dM necessidMde de

requMlificMr M prXpriM escolM e M formMção docenPe correspondenPe M esPes Pipos deensinoB

FMdM quMl M seu modo, PMnPo os cursos de formMção PecnolXgicM implMnPMdos, mesmo

que MpoiMdos numM educMção que QisMQM o MdesPrMmenPo em dePerminMdos fMzeres e

OMNilidMdes (ARAÚJO, 2014), quMnPo M proposPM do ensino poliPécnico, NMseMdM numM

educMção cienPífico-PécnicM inPegrMlizMdorM concorrerão pMrM o MQMnço dMs ideiMs do ensino

inPegrMdo e QerPicMlizMdo nM EducMção ProfissionMlB O ensino poliPécnico preconizMQM umM

educMção que formMsse o ser OumMno emmúlPiplMs dimensões, o esPudo dM PecnologiM como

esPudo dMs PécnicMs, umM Qisão PeXrico-práPicM cMpMz de inPegrMr Ms ciê nciMs nMPurMis e Ms

ciê nciMs sociMis (MAFHAGO, 1EE1)B MuiPos desses princípios serão, enfim, proclMmMdos nM

reformM desPMmodMlidMde de ensino, ocorridM no Mno de 2008, comM criMção dM Rede FederMl

de EducMção ProfissionMl, FienPíficM e TecnolXgicMB EsPM rede Pem nM criMção dos IFs um

diQisor deáguMs nM EducMção ProfissionMl do pMís jáque, os InsPiPuPos FederMis

LBBB] represenPMm umM noQM insPiPucionMlidMde nM oferPM dM educMção
profissionMl no BrMsil (ORTIGARA, 2013, pB 2), NMseMdM nM QerPicMlizMção,
que Pem como oNjePiQo, de Mcordo com M lei de suM criMção, oPimizMr M
infrMesPruPurM físicM, os quMdros de pessoMl e os recursos de gesPão, Nem
como inPegrMr M EducMção BásicM M Superior (BRASII , 2008)B Os IFs não
são somenPe escolMs PécnicMs, PMmpouco são somenPe uniQersidMdesB Os IFs
Pê mumM insPiPucionMlidMde diferenciMdM, dedicMdM M promoQer M inPegrMção e
M QerPicMlizMção dM educMção em Podos os níQeis Ú educMção profissionMl,
Mlém de pesquisM e exPensão, em umM mesmM unidMde educMcionMl, comum
mesmo corpo docenPeB (OIIV EIRA & FRUZ, 2017, pB 640)

Fomo Nem oNserQMm Guedes e SMncOez (2017), no que se refere Ú EPT, os IFs

represenPMm umM possiNilidMde concrePM de MQMnço dM MrPiculMção enPre M ciê nciM e M

PecnologiMB EssM modMlidMde insPiPucionMl requer profissionMis que MPendMm suMs exigê nciMs,

denPro de suMs especificidMdes, gMrMnPindo M MNordMgem dM dimensão cienPíficM e PecnolXgicM,

mMs PMmNém M dimensão culPurMl, PMnPo quMnPo M dimensão prMgmáPicM referidM Ú esferM do

PrMNMlOoB
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Os gráficos 03, 04 e 0D demonsPrMm o MumenPo significMPiQo do Qolume e

diQersificMção de cMpiPMl culPurMl insPiPucionMlizMdo dos professores dM EPT dM PMrMíNM no

período de PrMnsição dos FenPros FederMis de EducMção TecnolXgicM (FEFETs) pMrM InsPiPuPos

FederMis (IFs)B EssemomenPo se cMrMcPerizM pelM MmpliMção do cMmpo de MPuMção do InsPiPuPo,

que pMssM M MNrMnger desde M educMção NásicM, PécnicM, PecnolXgicM MPéo níQel superior, com

Ms licenciMPurMs e cursos superiores de PecnologiM e o níQel de pXs-grMduMçãoB EsPM mudMnçM

Pem colocMdo noQMs demMndMs Mos docenPes em Permos de quMlificMção e MNrMngê nciM dM

MPiQidMde pedMgXgicMB Os docenPes dos IFs são cOMmMdos M MPuMr em diferenPes níQeis de

ensino, conforme esPMNelece M clMsse de Professor do Ensino Básico, Técnico e TecnolXgico

(EBTT)B

Gráfico 03 – Número de professores nM EPT CPB com formMçã o superior, por áreM de
conOecimenPo, PMrMíNM (2007)

FonPe: FonsPruído pelo MuPor M pMrPir de informMções conPidMs nM Sinopse EsPMPísPicM do Professor do

INEPCMEF (2007)
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Gráfico 04 – Número de professores nM EPT com formMçã o superior, por áreM de
conOecimenPo, PMrMíNM (2008)

FonPe: Gráfico consPruído pelo MuPor M pMrPir de informMções conPidMs nM Sinopse EsPMPísPicM do Professor do
INEPCMEF (2008)

V ê -se numM primeirM oNserQMção dos gráficos, enPre os Mnos de 2007 e 2008, um

MumenPo consideráQel em números MNsoluPos de professores com formMção superior MPuMnPes

nM EPTCPB e PMmNémdMs áreMs de conOecimenPo que MNrMngem essMs formMçõesB O MumenPo

MNrupPo desses índices expressM, cerPMmenPe, o impMcPo ocMsionMdo pelM criMção dos InsPiPuPos

FederMis enquMnPo mMPeriMlizMção dMs políPicMs púNlicMs em EPT no BrMsilB Os IFs forMm

criMdos por meio dM Iei nº 11B8E2, de 2E de dezemNro de 2008B A mesmM lei insPiPuiu M Rede

FederMl de EducMção ProfissionMl, FienPíficM e TecnolXgicM, cOMmMdMMpenMs deRedeFederMlB

A pMrPir de um olOMr mMis MPenPo, perceNemos um pMdrão de predominânciM de

formMções nMs áreMs dM SMúde, Nemcomo dM EngenOMriM e profissões correlMPMs, nos dois Mnos

M que se referem os gráficos McimM21B A pMrPir de 2008, já é percepPíQel M Mscensão

21No Fenso EscolMr disponiNilizMdo pelo siPe do INEPCMEF sXOáSinopses EsPMPísPicMs do Professor pMrM os
Mnos de 2007, 2008B
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significMPiQM do número de professores formMdos em diferenPes áreMs, MPuMndo nM EPTCPB,

inclusiQe nMs Fiê nciMs HumMnMs e SociMisB FOMmMmos MPenção pMrM o significMPiQo número de

professores com formMção nM áreM cMrMcPerizMdM como “FormMção do professorC Fiê nciMs dM

EducMção” (gráfico 04), PrMzendo indícios deumM reconfigurMção no cMmpodepoder dos IFEs,

QiM inserção de noQos cMpiPMis culPurMis e cienPíficos, no senPido de MPender Mo disposiPiQo dM

Iei nº 11B8E2, de 2E de dezemNro de 2008, que, emseu MrPigo 8º, preQê M Mção McMdê micM dos

InsPiPuPos FederMis, gMrMnPindo o mínimo de D0Ã de suMs QMgMs pMrM MPender Ú educMção

profissionMl PécnicM de níQel médio (prioriPMriMmenPe nM formM de cursos inPegrMdos) e o

mínimo de 20Ã de QMgMs pMrM os cursos de licenciMPurM e progrMmMs especiMis de formMção de

professores, ficMndo Ms QMgMs resPMnPes desPinMdMs Mos ouPros cursosB

OuPro ponPo que merece ser desPMcMdo é o MumenPo percenPuMl de professores dM

EPTCPB com formMção superiorB Ge Mcordo com Ms Sinopses EsPMPísPicMs do Professor,

disponiNilizMdMs pelo InsPiPuPo NMcionMl de EsPudos e PesquisMs EducMcionMis Anísio TeixeirM,

em 2007, dos 4E8 professores MPuMnPes no esPMdo, 340 possuíMm formMção em níQel superior,

iBeB, cercM de 68,2Ã PinOMm esse níQel de formMçãoB JápMrM o Mno de 2008 Pemos 7D0

professores MPuMndo nM educMção profissionMl, sendo que, desPes, MproximMdMmenPe E3,2Ã

possuíMmformMção superiorB

Esses dMdos indicMmque M OisPXriM do InsPiPuPo e suMs diferenPes fMses é, denPremuiPos

MspecPos, PMmNémM OisPXriM dM consMgrMção dM formMção escolMr, fomenPMdM, cerPMmenPe, pelM

necessidMde experimenPMdM pelMs NurocrMciMs púNlicMs e priQMdMs, mMs, iguMlmenPe, pelM

consPMnPe demMndM sociMl de um noQo professor especiMlizMdo pMrM o exercício dM função

docenPe em progrMmMs de EPT, cujM imMgem MpMrece cMdM Qez mMis MPrelMdM Ú PiPulMção

McMdê micMde MlPo níQelB

EssM reconfigurMção se reflePe nos OMNiPuses docenPe do IFPBCJPB As percepções que

nos cOegMrMmMPrMQés dMs enPreQisPMs comprofessores mMis noQos dM insPiPuição MponPMmpMrM

umnoQo esPilo docenPe que QMi sendo consPruído nos úlPimos 20 Mnos, NMseMdo emummodelo

que cOMmMmos de “Modelo InPegrMdo”, QerPicMlizMdo, MrPiculMdor de modMlidMdes e mMis

flexíQelB SuMs nMrrMPiQMs dão conPM de umM dispuPM permeMdM de Pensões e enfrenPMmenPos de

cerPM eliPe docenPe esPMNelecidM, ligMdM M áreMs específicMs do conOecimenPo Pécnico e

PecnolXgico, configurMndo-se umM MgonísPicM enPre conjunPos de compePê nciMs ligMdMs Mo

‘Modelos EscolM TécnicM’eMs noQMs compePê nciMs ligMdMs Mo ‘Modelo InPegrMdor’B

À medidM que Ms condições sociMis e OisPXricMs são MlPerMdMs, o OMNiPus PMmNém se

modificM e QMi incorporMndo ouPros esquemMs de percepção e Mção que Qão conPriNuir pMrM M

conserQMção ou M PrMnsformMção de suMs esPruPurMsB NessM perspecPiQM, BernMrd IMOire (2002,
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pB 31) explorM o conceiPo de que o “MPor plurMl éproduPo dM experiê nciM de sociMlizMção em

conPexPos sociMis múlPiplos e OePerogê neos”B PorPMnPo, umM Qez que esPe é colocMdo,

simulPâneM ou sucessiQMmenPe, denPro deumMplurMlidMde demundos sociMis não Oomogê neos,

ou MPé conPrMdiPXrios, consPiPuiriM um esPoque de esquemMs de Mções ou OáNiPos não

Oomogê neos, não unificMdos e, consequenPemenPe, PeriM práPicMs OePerogê neMs que QMriMriMm

de Mcordo como o conPexPo sociMlB Assim, cMdM MPor QMi consPruindo o seu reperPXrio de Mção

(de OMNiPus), que IMOire cOMmM de sínPese de experiê nciMs sociMis incorporMdMs Mo longo dM

sociMlizMçãoB

SoNre os OMNiPuses dos docenPes e suMs PrMnsformMções como um cruzMmenPo dM

personMlidMde indiQiduMl e Ms injunções do cMmpo, éreleQMnPe M conPriNuição de TMrdif (2010,

pB 4E):

LBBB] Os OMNiPus podem PrMnsformMr-se numesPilo de ensino em“mMcePes” dM
profissão e MPé mesmo em PrMços dM “personMlidMde profissionMl”: eles se
mMnifesPMm, enPão, MPrMQés de um sMNer-ser e de um sMNer-fMzer pessoMis e
profissionMis QMlidMdos pelo PrMNMlOo coPidiMnoB

NossMs oNserQMções do coPidiMno do IFPBCJP e Ms enPreQisPMs reMlizMdMs MponPMm pMrM

umdiscurso recorrenPe no coPidiMno insPiPucionMl, segundo o quMl M idenPidMde de docenPes dM

EPT édefinidM MPrMQés do seu fMzer pedMgXgicoB EssM concepção éQisPM por nXs como sendo

umM expressão de cerPo OMNiPus docenPe MPiQMdo nM insPiPuição, configurMdo pelMs disposições

inPegrMnPes dos processos de formMção profissionMl, práPicMCexperiê nciM e pelMs injunções do

MPendimenPo Ús exigê nciMs domundodo PrMNMlOoB

Perrenoud (2001, pB1D) diz que, “um professor não é MpenMs um conjunPo de

compePê nciMsB É umM pessoM em relMção e emeQoluçãoB PorPMnPo, éimporPMnPe sMNer como se

relMcionMmos processos deprofissionMlizMção epersonMlizMção”B EnfMPizM, MindM:

L… ] M Mção pedMgXgicM éconsPMnPemenPe conProlMdM pelo OMNiPus, conforme
pelomenos quMPromecMnismos: o OMNiPus profissionMl MNrMnge Ms roPinMs (Ms
quMis o professor consPrXi Mo longo dos seus Mnos de PrMNMlOo); Ms demMndMs
do momenPo (M uPilizMção de sMNeres e represenPMções explíciPMs cMpMzes de
dirigir umM Mção, depende de umM pMrPe do OMNiPus exPerior M esses sMNeres e
represenPMções); M Mção rMcionMl (uPilizMção de cerPos conOecimenPos, MliMdos
Mo rMciocínio rápido, em siPuMções de urgê nciM); M improQisMção regrMdM
(pMrPe impreQisPM nM MçãoplMnejMdM)B (PERRENOUG, 2001, pB 163)

TMrdif (2010), nos seus esPudos soNre formMção, MpropriMção e uPilizMção dos sMNeres

pelo professor, desPMcM M primMziM dos sMNeres dM experiê nciM como sendo os consPiPuídos no

exercício dM práPicM profissionMl coPidiMnM, MrgumenPMndo que no enfrenPMmenPo dos desMfios

crescenPes dM práPicM pedMgXgicM, os sMNeres MdQindos dM experiê nciM são inPernMlizMdos Ú
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práPicM profissionMl soN M formM de OMNiPusB GMí que os professores mMis MnPigos no IFPBCJP

MpresenPem disposições e inclinMções duráQeis MdQindM dMs práPicMs experienciMdMs durMnPe

suM PrMjePXriM mMrcMdM pelo ‘Modelo EscolM TécnicM’, diferenPemenPe dos que enPrMrMm nM

insPiPuição nomomenPo emqueessemodelo foi oNjePo dequesPionMmenPo e suNsPiPuiçãoB

AindM soNre os OMNiPuses dos docenPes, McompMnOMmos TMrdif (2010, pB 23-24) emsuM

MrgumenPMção deque

Umprofessor profissionMl não ésomenPe Mlguém que MplicM conOecimenPos
produzidos por ouPros, não é somenPe um MgenPe dePerminMdo por
mecMnismos sociMis: éum MPor no senPido forPe do Permo, isPo é, um sujeiPo
que Mssume suM práPicM M pMrPir dos significMdos que ele mesmo lOe dáum
sujeiPo que possui conOecimenPos e um sMNer-fMzer proQenienPes de suM
prXpriM MPiQidMde e M pMrPir dos quMis ele M esPruPurM e M orienPM LBBB]B O
PrMNMlOo dos professores deQe ser considerMdo como um espMço práPico
específico de produção, de PrMnsformMção e de moNilizMção de sMNeres e,
porPMnPo, de PeoriMs, de conOecimenPos e de sMNer-fMzer específicos Mo ofício
doprofessorB

4B1B4 O MumenPo do cMpiPMl cienPífico e o noQo esPilo docenPe: MlPerMções no cMmpo dM
produção culPurMl

Os OMNiPuses dos professores do IFPBCJP podemser considerMdos emPermos do Pempo

de QinculMção insPiPucionMl, QMriáQel que se reflePe em umM resposPM mMis pronPM ou menos

pronPM Ús noQMs demMndMs dM configurMção insPiPucionMl inMugurMdM em 2008, com suM

QerPicMlizMção (em Permos de MNrMngê nciM dos níQeis Násico, médio, grMduMção e pXs-

grMduMção) e, PMmNém, emPermos de MPuMção nMsáreMs disciplinMresB

Os dois prXximos professores que Perão PrecOos MnMlisMdos de suMs enPreQisPMs são

diferenPes no que se refere Mo gê nero e Ús áreMs formMPiQMsB Seus sisPemMs de disposições

QMriMm conforme suMs disciplinMs cienPíficMs, seus PrMjePos sociMis e escolMres diferenciMdosB

AmNos enPrMrMm nM insPiPuição no mesmo Mno, em 1EEDB Isso significM dizer que são

represenPMPiQos de umM gerMção inPermediáriM no conjunPo dos professores enPreQisPMdos, ou

sejM, posPerior Ú gerMção mMis MnPigM, com mMis de 30 Mnos de InsPiPuPo, e MnPerior Mos

cOegMdos jáÚ épocMdM confgurMção IFB

FMzendo pMrPe de umM mesmM gerMção no que se refere Ú QinculMção insPiPucionMl,

McompMnOMrMm commMior ou menor disPânciM os deNMPes McercM dM poliPecniM, pMlMQrM muiPo

em QogM no início dos Mnos 1EE0, inscriPM em um deNMPe que MconPeceu no período ciPMdo

soNre M possiNilidMde de superMr o duMlismo que PeimMQM (e PeimM) em sepMrMr formMção

McMdê micM dM profissionMlB AcompMnOMrMm, iguMlmenPe, Ms discussões McercM dM pedMgogiM
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dMs compePê nciMs, cujM essê nciM éo desenQolQimenPo de OMNilidMdes e cMpMcidMdes, M pMrPir

dMs noções de moNilidMde e plMsPicidMde (FfB PERRENOUG, 1EEE; ROEGIERS, 2007;

TARGIF, 2006; SFAIION, 201D & ROVAI, 2010)B TiQerMm de se MdMpPMr Ú cOegMdM dMs

noQMs PecnologiMs no coPidiMno dM QidM e dM escolM, soNrePudo, Mos compuPMdores pessoMisB

São, enfim, PesPemunOMs e MgenPes dMs PrMnsições dM EscolM TécnicM pMrM o FEFET, e desPe,

pMrMo InsPiPuPo FederMlB

O SujeiPo A e o SujeiPo G cOegMm Ú insPiPuição MindM nM épocM dM EscolM TécnicM

FederMl dM PMrMíNM, com formMção superior e, no decorrer de suMs cMrreirMs, concluírMm o

MesPrMdo e GouPorMdo, segundo eles “mMis por umM necessidMde sociMl e profissionMl de

MprofundMmenPo PeXrico e melOor formMção (mMis condizenPe com umM educMção cienPíficM),

do que por pressão insPiPucionMl”B EmNorM os dois sujeiPos PenOMm formMções disPinPMs, se

MproximMm nMquilo que TMrdif e IessMrd (200D, pB 74) cMrMcPerizMm como ‘sPMPus por

consPiPuição’, ou sejM, são profissionMis com PrMjePXriMs e experiê nciMs similMres no exercício

dMprofissão, Pendo comoeixo forPe deMproximMção M MPuMção no MgorM denominMdo IFPBCJPB

Esses sujeiPos rePrMPMm umM gerMção que McompMnOou Ms mudMnçMs em Permos de

PiPulMção dos docenPes do IFPB, sendo eles prXprios pMrPe dM Pendê nciM oNserQMdM nM noQM

configurMção IF, quMl sejM M de NuscMr MumenPMr os níQeis de PiPulMção McMdê micMB No Mno de

2008, M EPTCPB jáconPMQM com E1,7Ã de seus professores com MlgumM formMção em curso

de grMduMçãoB Em 200E, esse percenPuMl MumenPM pMrM ED,6Ã22B No PocMnPe Ú formMção em

cursos de pXs-grMduMção, em 2007, o IFPBCJP jáconPMQM com E0Ã de seu quMdro docenPe

formMdo em cursos de pXs-grMduMção: especiMlizMção, mesPrMdo, douPorMdo ou pXs-douPorMdo

(BRASII , 2008)B

GescreQendo os dois enPreQisPMdos M seremMgorM focMlizMdos, o SujeiPo G MPuM nMáreM

de MrPesB À épocM de suM enPrMdM nM insPiPuição erM grMduMdo e possuíM umM especiMlizMção, sX

posPeriormenPe, “num riPmo muiPo pessoMl”, foi se orgMnizMndo pMrM cursMr o MesPrMdo e o

GouPorMdoB Segundo ele, M insPiPuição mudou muiPo com M pMssMgem de FEFET pMrM IF,

sendo o diferenciMl cenPrMl dM noQM configurMção o início dM oferPM de cursos superiores, nos

níQeis de grMduMçãoCNMcOMrelMdo; grMduMçãoCIicenciMPurM e de pXs-grMduMção –

especiMlizMções e cursos de MesPrMdoB A pMrPir dessM mudMnçM, o SujeiPo G senPiu mMis

inPensMmenPe M necessidMde de fMzer um MesPrMdo, respondendo M Mnseios pessoMis, mMs

PMmNémMdemMndMs insPiPucionMisB

22Sinopse EsPMPísPicM do Professor do INEPCMEFB
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PMrM cMdM momenPo dM configurMção insPiPucionMl experienciMdM, o SujeiPo G MssociM

modos proposPos de sMNer-ser professor:

No Pempo dM EscolM TécnicM Pudo erM menos PeXrico e mMis Pécnico ou
PecnicisPM: M coordenMção pedMgXgicM oNrigMQM os professores M enPregMr
plMnos de MulMs e plMnos de cursoB Esses plMnos erMm enPregues e pronPo,
ninguém discuPiM, ninguém quesPionMQMB Hoje mudou um pouco e éexigidM
umM fundMmenPMção PeXricM dos plMnos de curso e eles são discuPidos, M
NiNliogrMfiM, M PeoriM ePcB

Em Permos dMs demMndMs de inclusão dMs MPiQidMdes de pesquisM, ensino e exPensão,

oNserQMdMs M pMrPir dM configurMção IFPBCJP, Ms noQMs exigê nciMs insPiPucionMis não forMmum

proNlemMpMrM o SujeiPoG:

NM minOM leiPurM, nuncM enPendi Mlguém dizer que nXs não pesquisMmos,
porque se Mo ler umM PeoriM, Mo discuPir essM PeoriM, enPão, no mínimo, no
mínimo, nXs fMzemos pesquisM NiNliográficM o Pempo PodoB E enPão eu
sempre PiQe esse fundMmenPo, o de que o professor é um pesquisMdorB Ele
pesquisM, MpresenPM e PesPM PeoriMsBBB E eu esPou fMlMndo principMlmenPe de
níQel médio, porque éonde eu mMis MPuo, onde eumMis dou MulMB EnPão eu
PenOo que fMlMr mMis dM minOM reMlidMdeB EnPão, Mo MpresenPMr, discuPir
PeoriMs complexMs, Qocê esPáfMzendo umM pesquisM não de cMmpo, mMs umM
pesquisM NiNliográficM sem precedenPesB EnPão, Mo modelo de professor-
pesquisMdor eu jáesPMQM MdequMdMB É XNQio que eume Mdequei no senPido de
que o conOecimenPo cumulMPiQo, depois de umM especiMlizMção, depois de
ummesPrMdo, depois deumdouPorMdo, M genPemudMM nossMpráPicM docenPeB
EmPermos de exigê nciM dM prXpriM insPiPuiçãoB MMs écomo se eu jáesPiQesse
no cMminOo desPMs exigê nciMsB

O sujeiPo G éemNlemáPico de um Pipo de docenPe que, mesmo emumMmNienPe emque

se enfMPizMQM de cerPM mMneirM o conPeudismo PecnicisPM enquMnPo disposição dos docenPes,

pelM PrMjePXriM indiQiduMl MpresenPMQM umM concepção prXximM dM que se disseminM e

OegemonizMquMndodM PrMnsformMção insPiPucionMl pMrM omodelo IFB

QuMndo proQocMdM M fMlMr do ensino inPegrMdo e QerPicMlizMdo do InsPiPuPo FederMl, M

professorM disse que “minisPrMr MulMs em diferenPes níQeis de ensino e modMlidMdes é um

esforço monsPruoso”B No decorrer de suM fMlM, o sujeiPo G QMi expondo MlgumMs práPicMs que

uPilizM pMrM MdMpPMr suMs MulMs M diferenPes níQeis de complexidMdeB Nos cursos de grMduMção,

cosPumM leQMr pMrM seus Mlunos um cMpíPulo de liQro pMrM o deNMPe em sMlM de MulM; jáno

ensino médio, elM criM o prXprio mMPeriMl didáPico, fMzendo M MdMpPMção de um cMpíPulo,

resumindo-o em duMs ou Prê s páginMsB PMrM o PROEJA 23, resume o conPeúdo MindM mMisB Ele

usM suM cMpMcidMde de sMNer-PrMnspor nM MPuMção docenPe em Permos do recurso Ú

23O ProgrMmMNMcionMl de InPegrMção dMEducMção ProfissionMl comMEducMção BásicM nMModMlidMdede
EducMção de JoQens eAdulPos
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simplificMção ou complexificMção dos conPeúdos pMrM os diferenPes níQeis e modMlidMdes de

ensino emqueMPuMB

O SujeiPo F, professor de HisPXriM, PMmNémédessM gerMção que cOegM Mo InsPiPuPo nos

Mnos 1EE0B Em enPreQisPM ficM clMrM suM percepção dMs mudMnçMs requeridMs pelM pMssMgem

pMrM M configurMção IF como Mlgo “nMPurMl, sem muiPM PurNulê nciM”B Ele não conceNe Ms

mudMnçMs em suMs práPicMs docenPes, Mo longo dos Mnos, como ocorridM em função de

exigê nciMs insPiPucionMisB PMrM o professor: “minOMs práPicMs forMm mudMndo com Ms

experiê nciMs, Ms leiPurMs, o conPMPo com os colegMs e nM melOorM dMs posPurMs”B

EQidenPemenPe, podemos inPerprePMr que o que ele experimenPM como um processo no quMl

não é moNilizMdM nenOumM pressão como um processo de ressociMlizMção em Permos de

PrMnsmissões culPurMis explíciPMs e implíciPMs, Ms quMis, sem M MpMrê nciM de exercício de forçM,

conseguemPermMis forçMnM conformMção dMs suNjePiQidMdes dos MPores do cMmpoB

O que ressMlPMmos dMs enPreQisPMs como SujeiPo G e o SujeiPo F éo processo por eles

experienciMdos de orgMnizMr suMs práPicMs e percepções M pMrPir de condições de experiê nciM

docenPe muiPo semelOMnPes, MpresenPMndo PrMjePXriMs pessoMis que os PonMrMm mMis MfeiPos Ú

complexidMde do ensino QerPicMlizMdo do que o oNserQMdo emouPros professores enPreQisPMdos

e com os quMis conQiQemos no coPidiMno do IFPBCJPB Em Permos de suMs nMrrMPiQMs, não

denoPMm senPir grMndes dificuldMdes de MdMpPMção Mo modelo IFB ApMrenPMm McessMr M mesmM

ordem simNXlicM dMs disPinções significMnPes, nM quMl suMs práPicMs clMssificMPXriMs mMis

MproximMm do que disPMnciMm M docê nciM dM pesquisM, o docenPe do discenPeB ImporPMnPes

pMrM enPender o cMráPer ilusPrMPiQo desses dois cMsos de professores éque eles MPuMmemáreMs

que não são Ms dominMnPes denPro do cMmpo do IFPBCJP: elM é formMdM nM grMnde áreM de

IinguísPicM, IePrMs eArPes; ele, nMdeFiê nciMs HumMnMsB

AmNos criPicMrMm os grupos de professores dMs áreMs dominMnPes dM InsPiPuição, Ms

ligMdMs Ú PécnicM e PecnologiMB O SujeiPo G mosProu indignMção quMnPo M docenPes e gesPores

que Qeem Ms ArPes enquMnPo disciplinM secundáriM, como um“Mpê ndice” ou Mlgo ornMmenPMlB

O SujeiPo F MponPou Ms resisPê nciMs insPiPucionMis que sepMrMm os professores dMs áreMs

PécnicMs e PecnolXgicMs dos professores dM formMção gerMl, denunciMndo nMqueles M não

superMção do modelo ‘EscolM TécnicM’, MssenPMdo nM MnPigM cisão enPre “culPurMl gerMl” e

“culPurM PécnicM”B

NM nossM inPerprePMção, Ms gerMções mMis recenPes de professores enconPrMm

dificuldMdes de Qencer M dispuPM enPre Qersões dos OMNiPuses professorMis MdequMdos Mo

‘Modelo IF’, emQirPude de umM“inérciM culPurMl” (BOURGIEU, 2017) imposPM pelM esPruPurM

oNjePiQM dMs posições no cMmpo do IFPBCJPB
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PMrM Permos umMnoçãomMis clMrM dMsmudMnçMs experimenPMdMs comMpMssMgempMrM

M configurMção insPiPucionMl MPuMl, no gráfico 04 MpresenPMmos o MQMnço dM quMnPidMde de

cursos no cMmpus do IFPBCJP, compMrMndo os Mnos de 2007 e 201EB No Mno de 2007, Ús

QésperMs dM implMnPMção dM Rede FederMl de EducMção ProfissionMl, FienPíficM e TecnolXgicM,

exisPiMm quMPorze cursos nM insPiPuição, incluindo-se Podos os níQeisCmodMlidMdes, conforme

MpresenPMdo no Mnexo G, que se refere Ú ProposPM de ImplMnPMção do IFPB24B Pelos dMdos

consPMnPes no PorPMl do esPudMnPeCMEF, o InsPiPuPo conPM nos diMs MPuMis com 43 (quMrenPM e

Prê s) cursos, disPriNuídos dM seguinPe formM: 20 cursos Técnicos, 17 cursos de GrMduMção e 06

cursos dePXs-GrMduMçãoB

T MNelM 01 – QuMnPidMde de Fursos Pécnicos, grMduMções e pXs-grMduMções exisPenPes no
IFPBCJ P - Mnos de2007 e201E

QUANTIGAGE GE FURSOS (2007) QUANTIGAGE GE FURSOS (201E)

12 FURSOS TÉFNIFOS 18 FURSOS TÉFNIFOS

11 FURSOS GE GRAGUATÃO 17 FURSOS GE GRAGUATÃO

TOTAI GE 23 FURSOS 06 FURSOS GE PÓS-GRAGUATÃO

TOTAI GE 41 FURSOS

FonPe: PorPMl do EsPudMnPeCMEF eProposPMde ImplMnPMção do IFPB

Se pensMrmos em Permos dos suNcMmpos cienPíficos, não OánecessMriMmenPe umM

MmeMçM Mos docenPes dMs áreMs dominMnPes do cMmpo, emNorM Mlguns desses MgenPes PenOMmM

clMrM sensMção de ‘perdM de idenPidMde dM insPiPuição’B O fMPo é que, desPe ponPo de QisPM,

dMdos compMrMPiQos dos Mnos de 2007 e 201E mosPrMm um crescimenPo McenPuMdo de cursos

Pécnicos no InsPiPuPo FederMl e umM permMnê nciM dos cursos de grMduMção em TecnologiM,

comoerM de seesperMr numM insPiPuição deeducMção profissionMlB

Em 2007, os cursos Pécnicos correspondiMm M 21,4Ã dos cursos oferPMdos, enquMnPo

em 200E, esPes consPiPuírMm 42,8Ã do PoPMl de cursos do InsPiPuPoB No que diz respeiPo Ús

24ApresenPMmos M ProposPM de ImplMnPMção do IFPB, no Mnexo E, como documenPo de suporPe, porque nele se
Pem umM rMdiogrMfiM dM insPiPuição em 2007 de Podos os cMmpi, e umM prospecção do que se desejM com M
implMnPMção do IFPB, suNsidiMndo-nos, desPM formM, no MprofundMmenPo dM compreensão desPM noQM
insPiPucionMlidMdeB
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grMduMções em TecnologiM, em 2007 elMs ocupMQMm MproximMdMmenPe D7,1Ã do PoPMl de

cursos disponiNilizMdos, Mo pMsso que em201E esseníQelCmodMlidMde de ensino corresponderá

M 21,4ÃB No enPMnPo, M MpMrenPe perdM de Perreno pode ser mMis ilusXriM que reMl; pMrece-nos

mMis fruPo dM conPMNilizMção de cursos MnPes inexisPenPes (Técnicos inPegrMdos e PXs-

grMduMção), do que um decMimenPo de espMço ou presPígio: PomMndo-se como pMrâmePro

somenPe os cursos de grMduMção, consPMPM-se M preQMlê nciM nM MPuMlidMde dos cursos

PecnolXgicos que compõem MproximMdMmenPe D6,2Ã dos cursos de grMduMção oferPMdos

(conformeQisPo no quMdro 03)B

FonPudo, M polifoniM dMs Qozes que emerge do IFPB-FMmpus João PessoM MponPM

QenPos demudMnçM que são senPidos nMs práPicMs, nMs ideiMs e nM relMção dos professores com

M ciê nciM, mMs PMmNém, porque não dizer, nos confliPos regulMdos e nos senPimenPos de

impoPê nciM e desMjusPe nos coPidiMnos dM MPiQidMde docenPeB A complexificMção do mundo do

PrMNMlOo e dM noQM insPiPucionMlidMde do IFPB (mudMnçMs forM e denPro do cMmpo)

corresponde PMmNém Ú complexificMção dMs demMndMs referidMs Mos esPilos docenPes

(mudMnçMs dos OMNiPuses)B Os professores que não Pê m M dominânciM do cMmpo de poder, isPo

é, que não Pê m Ms QMnPMgens decisiQMs nM compePição, Qão NuscMr noQMs esPrMPégiMs de

conquisPM dedisPinção epoder no cMmpoB

UmM dessMs Qozes que MnunciMm Ms mudMnçMs é M do SujeiPo EB Ele enProu nM

insPiPuição em2012 por meio de concurso púNlico, cujo ediPMl exigiM que os cMndidMPos Ú QMgM

possuíssem, Mlém dM grMduMção específicM nM áreM, que esPM fosse nM cMPegoriM IicenciMPurM,

mMs não OMQiM M exigê nciM deMesPrMdo ouGouPorMdoB

O SujeiPo E não QiQeu M épocM dM EscolM TécnicM e nemdo FEFET, mMs reflePe soNre

esses momenPos OisPXricos M pMrPir de experiê nciMs compMrPilOMdMs de ouPros colegMs e,

soNrePudo, pelM percepção de muiPos proNlemMs que se esPendem MPéo momenPo MPuMlB PMrM

ele, PMnPo no pMssMdo quMnPo no presenPe, M ideiM de M inPegrMção ser reMlizMdM denPro do

InsPiPuPo éproNlemáPicM, em QirPude do disPMnciMmenPo dos professoresB O sujeiPo enPreQisPMdo

perceNe que OáumM disPânciMmuiPo grMnde enPre os docenPes dMáreM PécnicM e os docenPes dM

cOMmMdM formMção gerMlB

O SujeiPo E enPende que M mudMnçM curriculMr do InsPiPuPo FederMl criou um

QerdMdeiro “fosso” enPre os docenPes, referindo-se Ú finMlidMde dos InsPiPuPos FederMis em

“promoQer M inPegrMção e M QerPicMlizMção dM educMção NásicM, inPegrMndo-M Ú educMção

profissionMl e Ú educMção superior” (BRASII , 2010, pB 4)B PMrM ele, MPuMr nos diferenPes

espMços do ensino médio e do ensino superior não éum proNlemM, mMs Mlgo enriquecedorB

PerceNe como Mlgo imporPMnPe sMNer “migrMr” enPre os diferenPes níQeis e modMlidMdes de
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ensino, PrMnsiPMr por linguMgens e currículos disPinPosB Ele conceNe M exigê nciM de flexiNilidMde

e dM cMpMcidMde de sMNer-PrMnspor como um desMfio que complexificM e MmpliM M idenPidMde

doprofessorB

ReflexiQo emmuiPosmomenPos dMenPreQisPM, o SujeiPo E diz:

O professor do século X X I Pem que enPender que o perfil do professor
mudou: se MnPes, esPe erM QisPo como ‘deposiPário-PrMnsmissor do
conOecimenPo’, Ooje PemquemudMr de posPurM, Mssim como o prXprio perfil
dos Mlunos do InsPiPuPo PMmNémmudouB Hoje, os Mlunos Pê mMcesso MmuiPos
conOecimenPos e informMções que o professor não Pem, no enPMnPo, cMNe Mo
professormoNilizMr recursos pMrM que o Mluno possM pensMr melOor omundoB
O noQo professor deQe Per M inPerdisciplinMridMde como máximM em suM
cMNeçMB

MMis MlinOMdo comM proposPM dos InsPiPuPos FederMis de reMlizMção de pesquisMs, e de

promoção de processos educMPiQos NMseMdos em pesquisM e exPensão, do que os professores

mMis MnPigos enPreQisPMdos, o SujeiPo E é criMdor e líder de um Grupo de pesquisMs

denominMdo“PMidéiM eM culPurM no projePo ciQilizMPXrio ocidenPMl”2DB Segundo ele,

o oNjePiQo do grupo de pesquisM éMproximMr os Mlunos do ensino médio Mo
uniQerso dM pesquisMB A proposPM é simples: o que QMi ser esPudMdo e
pesquisMdo é pensMdo M pMrPir dos inPeresses de pesquisM dos Mlunos, dos
inPeresses emoPiQMções queeles PrMzemMogrupodeesPudoB

A mePodologiM MdoPMdM pelo SujeiPo E, no grupo de pesquisM que liderM, Pem rendido

Qários PrMNMlOos conjunPos com esPudMnPes e pMrPicipMções em congressos nMcionMis e

inPernMcionMisB NessM dinâmicM26, jápMrPicipou com seus esPudMnPes do IV EnconPro de

HisPXriM AnPigM e MedieQMl; no MMrMnOão, pMrPicipou do Fongresso NMcionMl de EducMção

(FONEGU), MlémdeouPros eQenPos emSMlQMdor eRecifeB

APuMlmenPe, no IFPBCJP, o SujeiPo E éum dos 71 professores que liderMm grupos de

pesquisMs27B Esses grupos são espMços fundMmenPMis pMrM M formMção de noQos cienPisPMs,

ocMsionMndo M imersão dos MspirMnPes em um conPexPo diferenPe dMquele enconPrMdo no

coPidiMno dM formMção escolMrB

25RelMção dos grupos depesquisMdo IFPBCJPB In: OPPps:CCRRRBifpNBeduBNrCjoMopessoMCpesquisMCgrupos-de-
pesquisM.
26SuM formM de PrMNMlOo no grupo se inspirM nM noção de “cenPros de inPeresse”, proposPM por OQide Gecroly, um
neurologisPM e pedMgogo NelgM, dM correnPe dM EscolM NoQM, que susPenPMQM M preQMlê nciM do inPeresse pelo
conOecimenPo no processo de ensino-MprendizMgemB O ensino de conOecimenPos pensMdo por Gecroly não se
dMriM por meio de disciplinMs, mMs por umM formM de PoPMlidMde inPerdisciplinMr, do quMl os cenPros de inPeresse
erMmoponPo depMrPidM (IIMA, 201D, pB2E1)B
27 ExisPem MPuMlmenPe 7D grupos de pesquisM no IFPBCJP, oNserQMndo-se que Mlguns docenPes são líderes em
mMis deumgrupoB
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Se o cienPisPM é M mMPeriMlizMção de um cMmpo cienPífico (BOURGIEU, 2017),

podemos dizer que os grupos de pesquisM PMmNém o sãoB Esses espMços, que podem ser Mqui

pensMdos como espMços de poder, do ponPo de QisPM do cMmpo cienPífico, concorrem pMrM

forjMr práPicMs cienPíficMs como um sisPemM de disposições NásicMs, em grMnde pMrPe

inconscienPes e PrMnsponíQeis, Ms quMis PendemMseMPuMlizMr nMs práPicMs McMdê micMsB

No quMdro 04, comNMse no cruzMmenPo de informMções dM IisPM de grupos depesquisM

do IFPBCJP (idenPificMdos por áreM predominMnPe nM pesquisM), com M PMNelM de clMssificMção

dMs grMndes áreMs do conOecimenPo dM FoordenMção de AperfeiçoMmenPo de PessoMl de NíQel

Superior (FAPES), perceNemos umM consolidMção denPro do InsPiPuPo de grupos de pesquisM

QinculMdos, por suMs áreMs de conOecimenPo, soNrePudo, Ús grMndes áreMs dMs Fiê nciMs ExMPMs

e dM TerrM e dMs EngenOMriMs, consPiPuindo, respecPiQMmenPe 30,6Ã e 2E,3Ã do PoPMl de grupos

dM insPiPuiçãoB JunPMs, essMs duMs grMndes áreMs PoPMlizMm prMPicMmenPe 60Ã dos grupos

exisPenPesB

Os grupos cujMs áreMs de pesquisM predominMnPes esPão QinculMdMs Ús grMndes áreMs

dMs Fiê nciMs HumMnMs, Fiê nciMs SociMis AplicMdMs e IinguísPicM, IePrMs e ArPes conPMm

MPuMlmenPe com percenPuMis significMPiQos no conjunPo PoPMl dos grupos de pesquisM do

InsPiPuPo, perfMzendo 13,3Ã, 12Ã e 8Ã, respecPiQMmenPeB JunPos, esses grupos ocupMm o

consideráQel percenPuMl de 33,3Ã dM PoPMlidMde dos grupos de pesquisMB No Mpê ndice F,

MpresenPMmos os 7D cursos de pesquisM exisPenPes Ooje, no IFPBCJP, oNjePiQMndo clMrificMr

mMis pormenorizMdMmenPe M MPuMção desPes gruposB

QuMdro 04 – QuMnPidMde de grupos de pesquisM por grMnde áreM do conOecimenPo no
IFPBCJ P (201E)

GrMndes Á reMs (FMpes) Grupos depesquisM do IFPBCJ P por
áreM predominMnPe (quMnPB) ToPMl (Ã )

Fiê nciMs ExMPMs edM TerrM

Fiê nciM dMFompuPMção (12)
QuímicM (06)
Geociê nciMs (03)
FísicM (01)
AsPronomiM (01)

23 (30,6Ã)

EngenOMriMs

EngenOMriM EléPricM (13)
EngenOMriM FiQil (0D)
EngenOMriMMecânicM (02)
EngenOMriM SMniPáriM (02)

22 (2E,3Ã)

IinguísPicM, IePrMs eArPes IinguísPicM (04)
ArPes (04) 10 (13,3Ã)
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IePrMs (02)

Fiê nciMs SociMis AplicMdMs

AdminisPrMção (04)
ArquiPePurM eUrNMnismo (02)
FomunicMção (01)
PlMnejMmenPoUrNMno eRegionMl (01)
Fiê nciM dM InformMção (01)

E (12Ã)

Fiê nciMs HumMnMs EducMção (04)
SociologiM (02) 6 (8Ã)

Fiê nciMs AgráriMs

Fiê nciM e TecnologiM deAlimenPos (01)
Recursos Pesqueiros e EngenOMriM de
PescM (01)
AgronomiM (01)

3 (4Ã)

Fiê nciMs BiolXgicMs MicroNiologiM (01) 1 (1,4Ã)
MulPidisciplinMr Fiê nciMs AmNienPMis (01) 1 (1,4Ã)

TOTAI 7D (100Ã)
FonPe: FonsPruído pelo MuPor M pMrPir dM RelMção dos grupos de pesquisM do IFPBCJoão PessoMB GisponíQel:
OPPps:CCRRRBifpNBeduBNrCjoMopessoMCpesquisMCgrupos-de-pesquisM

A lXgicM dMs luPMs cienPíficMs esPá, eQidenPemenPe, presenPe PMmNém no IFPBCJPB A

esPruPurM dM relMção de forçMs consPiPuPiQM do cMmpo de poder do InsPiPuPo incorporou

progressiQMmenPe o MumenPo e M disPriNuição (emNorM desiguMl) de cMpiPMl cienPífico, com o

correspondenPe cMpiPMl simNXlico (de reconOecimenPo), M pMrPir de dois eixos: o dM

PemporMlidMde dM QinculMção; e o dM áreM de MPuMçãoB A posse e M PrMjePXriM de McumulMção

desses cMpiPMis Pê m efeiPos, de Mcordo com Bourdieu (2017, pB 82), em Permos do cMpiPMl

propriMmenPe cienPífico, produPo de reconOecimenPo dM comunidMde cienPíficM dos conPriNuPos

e dM originMlidMde nM produção do conOecimenPo, Nem como no conProle de posições que se

exercem soNre o cMmpo do IFPBCJP, MPrMQés do conProle NurocráPico dMs MPiQidMdes

McMdê micMs, como Ms de reiPores, decMnos eMdminisPrMdores emouPrMs insPânciMsB

FerPMmenPe é possíQel exPrMir desses dMdos M dominânciM de Mlguns suNcMmpos

cienPíficos em Permos de cMpiPMl cienPífico nM insPiPuição, MssenPMdM no presPígio dMs áreMs

desPinMdMs Ús MplicMções práPicMs, denoPMndo Mquilo que foi sempre cMro Ú OisPXriM insPiPucionMl

do MPuMlmenPedenominMdo IFPBCJPB

NessM direção, não se deQe desprezMr, PMmNém, o pMdrão que se repePe nM primMziM

quMnPiPMPiQM de lMNorMPXrios consPiPuídos em Porno dMs ciê nciMs mMPemMPizMdMs (conferir

quMdro 0D), confirmMndo o que Bourdieu (2017, pB D1-D2) MfirmM: “o lMNorMPXrio é um

microcosmo sociMl siPuMdo num espMço que MNrMnge ouPros lMNorMPXrios consPiPuPiQos de um

dMdo cMmpo cienPífico-disciplinMr LBBB] e que deQe umM pMrPe muiPo imporPMnPe de suMs

cMrMcPerísPicMs Ú posição queocupMnesse espMço”B
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QuMdro 0D – I MNorMPXrios exisPenPes no IFPB, cMmpus de J oã o PessoM, Mno2020

I ABORATÓRIOS (138)

I ABORATÓRIO ABREV IATÃO

IAB UA1 - ANÁ IISE AMBIENTAI X ANAIISAM

IAB UA1 - ANÁ IISE QUÍMIFA X ANAIISQUI

IAB UA1 - FENTAI ANAIÍTIFA X IBFA

IAB UA1 - FONFRETO XFONFRETO

IAB UA1 - FÍSIFA GO SOIO X FÍS SOIO

IAB UA1 - FÍSIFO-QUIMIFA FISBQUIMIF

IAB UA1 - GEOPROFESSAMENTO I X IAB GEOBI

IAB UA1 - GEOPROFESSAMENTO II IAB GEOBII

IAB UA1 - GESTÃO AMBIENTAI XGESTAOAMB

IAB UA1 - INFO 28 FONF_AMB INFO 28

IAB UA1 - INFO 30 IUZEFOR_GESIGN INFO 30

IAB UA1 - IABAEGIFIFA X IAB EGIFI

IAB UA1 - IABORATÓRIO GE BETUMES IAB BETUME

IAB UA1 - MATERIAIS 01 IAB MATB1

IAB UA1 - MATERIAIS 02 IAB MATB2

IAB UA1 - MEFÂNIFA GOS SOIOS IAB SOIOS

IAB UA1 - MIFROBIOIOGIA IAB MIFROB

IAB UA1 - MOGEIOS E MAQUETES MOG MAQ

IAB UA1 - PESQUISA EM GEOPROFESSAMENTO XPESQ GEO

IAB UA1 - PROJETO I ATEIIERB1

IAB UA1 - PROJETO II ATEIIERB2

IAB UA1 - PROJETO III - PIÁ STIFA ATEIIERB3

IAB UA1 - SISTEMAS FONSTRUTIVOS SISTFONSTR

IAB UA1 - ZONEAMENTO AMBIENTAI X ZON AMB

IAB UA2 - INFO D7 (SI) INFO D7

IAB UA2 - PESQUISA EM TIF X PESQBTIF

IAB UA2 - REGES FONVERGENTES REGES FONV

IAB UA2 - REGES GE FOMPUTAGORES IAB REGES
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IAB UA3 - AUTOMATÃO GE PROFESSOS AI-04

IAB UA3 - AUTOMATÃO INGUSTRIAI X AUTINGUST

IAB UA3 - AUTOMATÃO PREGIAI X AUT PREGI

IAB UA3 - BIBIIOTEFA V IRTUAI XAI-01

IAB UA3 - FAIIBRATÃO E AFER GE EQ BIOM FAIIB BIOM

IAB UA3 - FIRFUITO IMPRESS E MANUT X A-140

IAB UA3 - FIRFUITOS GIGIT E TFF A-137 FIRF GIG T

IAB UA3 - FIPCREGES INGUSTRIAIS FIPCREG IN

IAB UA3 - FOMANGO NUMÉRIFO FOMPUT FNF

IAB UA3 - FOMANGOS EIÉTRI E AUTOM A-136 FOM EI AUT

IAB UA3 - FOMUNIFATÕES ÓPTIFAS X FOMUNOPT

IAB UA3 - GISTRIB ENER EIETRIFA POSTESCGEE

IAB UA3 - EIETRIFIGAGE I A-127 EIETRIF I

IAB UA3 - EIETRIFIGAGE II A-131 EIETRIF II

IAB UA3 - EIETROEROSÃO XEIEEROSÃ

IAB UA3 - EIETRÔNIFA I A-134 EIETRO I

IAB UA3 - EIETRÔNIFA II A-133 EIETRO II

IAB UA3 - EIETRÔNIFA INGUSTRIAI A-128 EIETRO ING

IAB UA3 - EIETRÔNIFA MÉGIFA X EIETROMEG

IAB UA3 - ENSAIOS MEFÂNIFOS ENSAIOS

IAB UA3 - EQUIP BIOMÉGIFOS A-132 EQUIP BIOM

IAB UA3 - FABRIFATÃOMEFÂNIFA X FABMEFAN

IAB UA3 - FIBRAS ÓPTIFAS FIBRA OPT

IAB UA3 - FONTES RENOVÁ VEIS GE ENERGIA FONTES R E

IAB UA3 - FRESAGEM FRESAGEM

IAB UA3 - FUNGITÃO FUNGITÃO

IAB UA3 - GRU PESQ ESTUGCFENOMCTRANSPCAU XGEFTA

IAB UA3 - GRUPO PESQCAUTOMCINGCENERG XGPAIE

IAB UA3 - GRUPO PESQCEIETROCFONTRCAUTOM XGEFA

IAB UA3 - GRUPO PESQCSIMUICFOMPORTCMATER GSFMAT

IAB UA3 - INFORMÁ TIFA PCAUTOM E FAG AI-0D
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IAB UA3 - INIFIATÃO PRÁ TB PROF A-141 IPP

IAB UA3 - INSTB EIÉTRIFAS URBANAS X INSTEIUR

IAB UA3 - INSTAIATÕES EIÉTRIFAS A-13E INST EIETR

IAB UA3 - INSTRUM SIST FONTR E AUTO X IINSFA

IAB UA3 - INSTRUMENTATÃO BIOMÉGIFA INSTR BIOM

IAB UA3 - MANUTENTÃO INGUSTRIAI XMANUTING

IAB UA3 - MÁQUINAS EIÉTRIFAS A-130 MÁQ EIETR

IAB UA3 - MEGIGAS EM TEIEFOMUNIFATÕES MEG TEIEFO

IAB UA3 - MESTRAGO GE ENGB EIÉTRIFA XMSTENG EI

IAB UA3 - METAIOGRAFIA 1 - ENS METAI METAIOGR 1

IAB UA3 - METAIOGRAFIA 2 - MIFROSFOPIA XMETAIOGR2

IAB UA3 - METROIOGIA METROIOGIA

IAB UA3 - MIFROFONTROIAGORES E ROB AI-02

IAB UA3 - MIFROPROFESSAGORES XMIFROPRO

IAB UA3 - MINI AUGITÓRIO AI-03

IAB UA3 - MOTORES MOTORES

IAB UA3 - PESQUISA ENG EIÉTRIFA X PESQE EIE

IAB UA3 - PET ENG EIÉTRIFA X PET

IAB UA3 - PNEUMÁ TIFA PNEUM

IAB UA3 - REFRIGERATÃO REFRIGERA

IAB UA3 - ROBÓTIFA X ROBÓTIFA

IAB UA3 - SIMUIATÃO FOMPUTAFIONAI AI-06

IAB UA3 - SIST EIÉTRIFOS GE POTÊNFIA IABSEP

IAB UA3 - SOIGAGEM SOIGAGEM

IAB UA3 - TEIEFOMUNIFATÕES TEIEFOM

IAB UA3 - TEIEFONIA E REGES FONV TEIEF R F

IAB UA3 - TORNEARIA TORNEARIA

IAB UA3 - USINAGEM USINAGEM

ZB01 ZB01

ZB02 ZB02

ZB03 ZB03
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ZB04 ZB04

ZB0D ZB0D

ZB06 ZB06

ZB07 ZB07

ZB08 ZB08

ZB0E ZB0E

ZB10 ZB10

ZB11 ZB11

ZB12 ZB12

ZB13 ZB13

ZB14 ZB14

ZB1D ZB1D

ZB16 ZB16

ZB17 ZB17

ZB18 ZB18

ZB1E ZB1E

ZB20 ZB20
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ZB26 ZB26

ZB27 ZB27

ZZZ ZZZ

ZZZ ZZ

ZZZ ZZ

IEGENGA GAS UNIGAGES AFAGÊMIFAS

UA1 - Gesign, InfrMesPruPurM eAmNienPe
UA2 - InformMção eFomunicMção
UA3 - FonProle eProcessos IndusPriMis
UA4 - I icenciMPurMs e FormMçãoGerMl
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IAB UA3 - AFIONAFONTROIE E AUTOMATAO X IAFA

UAD - GesPão eNegXcios

IAB UA3 - AJUSTAGEM AJUSTAGEM

IAB UA3 - AREA 01 IBAMEFB01

IAB UA3 - AREA 02 X IBAMEF02

IAB UA3 - INFO 2E PNEU_MEF INFO 2E

IAB UA3 - INFO 33 FIP_MEFÂNIFA INFO 33

IAB UA3 - INFO 3D IINSFA_MEF X INFO 3D

IAB UA4 - BIOIOGIA (D7) IAB BIOIOG

IAB UA4 - FÍSIFA (D8) IAB FÍSIF

IAB UA4 - POIO EAG X IAB POIO

IAB UA4 - QUÍMIFA 01 IAB QUIMB1

IAB UA4 - QUÍMIFA 02 IAB QUIMB2

IAB UA4 - QUÍMIFA 03 IAB QUIMB3

IAB UAD - IAB GE GESTÃO - UAG XGESTÃO

IAB RESERVAGO X RESERVAGO

IAB REUNIÃO

IAB UA3 - AREA 03 X IBAMEFB03

IAB UA3 - AUTOMATÃO (JEG) X IAB IAFA

IABORATÓRIOS QUANTIGAGE TOTAI (14D)

UNIGAGE AFAGÊMIFA QUANTIGAGE GE IABORATÓRIOS

UA1 - Gesign, InfrMesPruPurMeAmNienPe 24

UA2 - InformMção eFomunicMção 4

UA3 - FonProlee Processos IndusPriMis 68

UA4 - I icenciMPurMs e FormMçãoGerMl 6

UAD - GesPão eNegXcios 1

UA1, UA2, UA3, UA4 eUAD 30 (IABORATÓRIOS GE
INFORMÁ TIFA BÁ SIFA)

1 IAB SMlMReserQM
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1 IAB Reunião

FonPe: quMdro MdMpPMdo comMs informMções disponíQeis no siPe OPPps:CCRRRBifpNBeduBNrCjoMopessoM

Os dMdos PrMzidos no quMdro 0D nos dão em MlgumM medidM PrMços dM esPruPurMção do

cMmpo cienPíficoCMcMdê mico no IFPBCJPB Os 68 lMNorMPXrios desPinMdos Ú UA3 (FonProle e

Processos IndusPriMis) denoPMm clMrMmenPe, dMdM M quMnPidMde expressiQM em fMce dos

lMNorMPXrios dMs demMis UnidMdes AcMdê micMs, M priorizMção dMdM M esPM áreM do

conOecimenPoB

OuPrMs iniciMPiQMs Qão MponPMndo M inPensificMção dMs práPicMs cienPíficMsCde pesquisM

no InsPiPuPo FederMl nos úlPimos Mnos, inclusiQe nMáreM dM inoQMção, M exemplo dM criMção do

IANANO (IMNorMPXrio de FMrMcPerizMção e GesenQolQimenPo de NMnomMPeriMis), Nem como

dos cinco lMNorMPXrios perPencenPes Mo Polo de InoQMção do IFPBCJP: o IMNorMPXrio ASSERT

(GesPão e Execução de ProjePos de PGI); o IINSFA (IMNorMPXrio de InsPrumenPMção,

SisPemMs de FonProle e AuPomMção); o IAFA (IMNorMPXrio de AcionMmenPos, FonProle e

AuPomMção); o IAMPI (IMNorMPXrio de AuPomMção deProcessos eMMnufMPurM InPegrMdM); e o

IMNorMPXrio de ElePrônicM28B

O cMráPer de lXcus de produção de ciê nciM do IFPBCCJP – indicMdo pelos grupos de

pesquisM, lMNorMPXrios e pelM oferPM de cursos de PXs-grMduMção – QMi grMdMPiQMmenPe

MlPerMndo M esPruPurM do cMmpo dM insPiPuição, cMrMcPerizMdM por umMmudMnçM não somenPe nM

mulPiplicMção de suNcMmpos cienPíficos denPro do cMmpus de João PessoM (áreMs do

conOecimenPo cienPífico), mMs PMmNém pelM redisPriNuição de cMpiPMl cienPífico por essMs

insPânciMsB

As mudMnçMs esPruPurMis nM insPiPuição, que conPinuM mMrcMdM pelo modelo ‘EscolM

TécnicM’ (mMs QMi grMdMPiQMmenPe se reconfigurMndo pelM OegemonizMção do ‘Modelo

InPegrMdo’), Qão fMzendo emergir no regisPro dM formMlidMde e nos coPidiMnos dMs práPicMs

docenPes M conformMção de demMndMs de OMNiPuses que lOe corresponderão, colocMndo em

curso noQos processos de (re)sociMlizMção dos professores, no senPido dM Mquisição de noQMs

inclinMções e disposições referidMs M noQMs compePê nciMs, posPurMs e práPicMs que condigMm

comonoQo esPilo docenPe esPruPurMlmenPe esPMNelecidoB

No IFPBCJP, o conjunPo de Nens culPurMis, leis, projePos de pesquisM, lMNorMPXrios,

grupos de pesquisM, esPruPurM MdminisPrMPiQM de pesquisM configurMmum“meio MmNienPe” que

exerce um efeiPo educMPiQo por suM prXpriM exisPê nciM, sendo um dos fMPores esPruPurMis

28SiPe do IFPB in: OPPps:CCRRRBifpNBeduBNrCpolodeinoQMcMoClMNorMPoriosCelePronicM
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releQMnPes pMrM M conformMção de umnoQo OMNiPus professorMl, de noQos esPilos docenPes que

Qão surgindo e se consolidMndo no inPerior dM insPiPuiçãoB

Em Permos dM ilusPrMção dessM noQM Pendê nciM de configurMção do cMmpo do IFPBCJP,

PrMzemos MNMixo um gráfico em que se indicM o quMnPiPMPiQo de MrPigos puNlicMdos pelos

professores dM insPiPuição nM ReQisPM PrincipiM, periXdico de diQulgMção cienPíficM e

PecnolXgicM dos diQersos cMmpi do IFPBB EssM reQisPM Pem se consolidMdo nos úlPimos quMPro

Mnos, enquMnPo MmNienPe de ProcM deexperiê nciMs e conOecimenPos enPre pesquisMdoresB

Gráfico 0D - QuMnPidMdedeMrPigos puNlicMdos nM ReQisPM PrincipiM (2006-2018)

FonPe: Gráfico consPruído pelo MuPor M pMrPir de dMdos conPidos no siPe dMReQisPM PrincipiMB GisponíQel em:
OPPp:CCperiodicosBifpNBeduBNrCindexBpOpCprincipiMCindex LAcesso emmMio de201E]

PerceNemos nMs nMrrMPiQMs e MPiQidMdes dos docenPes que pMrPicipMrMm dM pesquisM, M

enunciMção de concepções, esPrMPégiMs e práPicMs coPidiMnMs que configurMmumM diQersidMdes

de OMNiPuses docenPes no IFPBCJP, e Qão configurMndo M emergê nciM e consolidMção de um

noQo esPilo docenPe, NMseMdo emummodelo quedenominMmos de“Modelo InPegrMdo”, o quMl

nMsce de condições sociMis muiPo pMrPiculMres de professores MdmiPidos nM insPiPuição M pMrPir

de meMdos dM décMdM de 1EE0 e, que, porPMnPo, possuem diferenPes percursos de experiê nciM

denPro do InsPiPuPo FederMlB UmesPilo docenPe, cujo OMNiPus se compõe nM MPmosferM de ideiMs

dM poliPecniM, dM inPegrMção, QerPicMlizMção, conPexPuMlizMção e no Pripé ensino-pesquisM-

exPensãoB

Fomo Nem ponderM Bourdieu (2017M), Ms mudMnçMs no inPerior do cMmpo são

gerMlmenPe dePerminMdMs por redefinições dMs posições e configurMções esPruPurMis inPernMs e

exPernMsB Os grupos de professores com mMis Pempo de QinculMção insPiPucionMl conQiQem
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com Ms noQMs demMndMs insPiPucionMis, MpresenPMmmoQimenPos de resisPê nciMs NMseMdos nMs

cMmMdMs de OMNiPuses que suMs PrMjePXriMs fMzem MPiQMr e Mdesões, resulPMnPes dM forçM dMs

mudMnçMs oNjePiQMs insPiPucionMis e Ú conQiQê nciM com os grupos de professores recém-

cOegMdos, munidos de noQos recursos e cMpiPMis diferenciMdos, eQenPuMlmenPe demMior preço

nomercMdode cMpiPMis do cMmpo McMdê mico dos IFsB

GesPMcMmos, M pMrPir de nossM experiê nciM coPidiMnM e dM Mnálise de dMdos, que o

IFPBCJP se consPiPui em um cMmpo em que diQersos esPilos de docê nciM são exercidosB Os

esquemMs professorMis de percepção e MpreciMção que funcionMm como esquemMs gerMdores

de práPicMs MnMlisMdos, MponPMm pMrM M exisPê nciM dos dois modelos mMis “forPes” nM

insPiPuição, o ‘Modelo EscolM TécnicM’ e o ‘Modelo InPegrMdo’B Esses MpresenPMm forçMs

significMPiQMs de esPruPurMção dMs práPicMs docenPes (e discenPes, emNorM não os focMlizemos

Mqui), Mo mesmo Pempo em que deixMm espMços de mMnoNrMs pMrM os docenPes, que Pê m M

possiNilidMde se MdMpPMr, resisPir e criMr posPurMs eQenPuMlmenPe diferenPes de educMção e de

ciê nciMB
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FONSIGERATÕ ES FINAIS

No décimo MniQersário dM enPão UnidMde GescenPrMlizMdM do FEFET-PB, MPuMl IFPB-

FMmpus FMjMzeirMs, no meu discurso pergunPei: “O que éo FEFET no OorizonPe de nossMs

inPrigMs, o que éo FEFET pMrM o nosso desPino demorPMis”? EsPMQM nM ocMsião pMrMfrMseMndo

NélidM Piñon, no seu PexPo O PresumíQel ForMçã o dM AméricM, quMndo disse: “O que é M

MméricM noOorizonPedenossMs inPrigMs, o queéMMméricMpMrM o nossodesPino demorPMis”?

EsPM pMráfrMse – Mo mesmo Pempo que MrPiculM M pequenez dMs nossMs OisPXriMs de

indiQíduos comMlgomuiPo grMnde e significMPiQo, no cMso dePiñon, M AméricM; no nosso cMso,

Ms insPiPuições, que jáenconPrMmos pronPMs e que seguirão incXlumes quMndo pMssMrmos –,

sMlienPM umM necessidMde imperiosM de procurMrmos o senPido do que somos, de nos

perceNermos PMmNém M pMrPir de nossMs idenPidMdes referidMs Ús insPiPuiçõesB Se no início dM

OisPXriM dM EducMção ProfissionMl e TecnolXgicM dM PMrMíNM, M proposPM erM formMr serrMlOeiros,

sMpMPeiros e execuPores de ouPrMs profissões menos presPigiosMs, Ooje, no MlQorecer do Perceiro

milê nio, esPM mesmM insPiPuição Pem pMrceriM com M EmpresM BrMsileirM de PesquisM e

InoQMção IndusPriMl (EMBRAPII), quedesenQolQepesquisMdeponPMnMáreM indusPriMlB

A implemenPMção desPM empresM represenPM umM PenPMPiQM MindM incipienPe – esNoçMdM

desde 2013 – do nosso pMís em reediPMr o ê xiPo oNPido, no sePor MgrícolM, pelM EmpresM

BrMsileirM de PesquisM AgropecuáriM – EMBRAPA, no âmNiPo dM MPiQidMde indusPriMl nMcionMlB

A pMrceriM dM EMBRAPII com os IFs denoPM que esPes insPiPuPos ocupMm um lugMr

significMPiQo nM rede de pesquisM cienPífico-PecnolXgicM do pMís (consPiPuídM,

fundMmenPMlmenPe, pelMs uniQersidMdes federMis e insPiPuPos de pesquisM NrMsileiros),

conquisPMdo, OisPoricMmenPe, M pMrPir dM suM idenPidMde QinculMdM primordiMlmenPe Mo sMNer-

fMzer, Ú resolução deproNlemMs deordempráPicMB

Quem esPudou em escolM PécnicM e depois foi fMzer engenOMriM, perceNeu M disjunção

PeXrico-práPicM presenPe PMnPo nMs escolMs PécnicMs quMnPo nMs uniQersidMdesB EnquMnPo nMs

primeirMs exisPiM umM profusão de práPicMs sem o fundMmenPo PeXrico deQido, nMs úlPimMs se

dáo conPrário: umM densificMção conceiPuMl dos conPeúdos, susPenPMdM por um insPrumenPMl

MnMlíPico MdequMdo, sem M quMnPidMde de práPicMs correspondenPes M PodM Ú MNordMgem PeXricM

oferecidMB

Os IFs se esPMNelecemcomo insPiPuições de níQel superior, mMs M pMrPir de umMOisPXriM

pedMgXgicM que PeQe nM práPicM o seu esPeioB Isso poPenciMlizM M cMpMcidMde desPMs insPiPuições
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emconjugMr MspecPos PeXricos e práPicos de diQersMs áreMs do conOecimenPo, e esPM cMpMcidMde

éumdos elemenPosmMis significMPiQos de suM consPiPuição idenPiPáriMB

No cenário em que erM umpMpel quMse que exclusiQo dMs uniQersidMdes federMis, e de

Mlguns insPiPuPos de pesquisM, o desenQolQimenPo de MrPefMPos cienPífico-PecnolXgicos,

conquisPM espMço um noQo MPor insPiPucionMl imporPMnPe, os IFsB NesPes úlPimos, M pMrPir dM

‘cefePizMção’, começou-se M conjugMr experPise práPicM, McumulMdM OisPoricMmenPe, com um

insPrumenPMl MnMlíPico McosPMdo em NMses cienPíficMs sofisPicMdMs, exigidMs por umM noQM

insPiPucionMlidMde cMlcMdM, PMmNém, nM práPicM de ensino em níQel superior e em

desenQolQimenPo de pesquisMs, o que resulPou nM ocupMção de um lugMr de releQo por esPMs

insPiPuições (IFs) no especPro dMquelMs QolPMdMs pMrM o desenQolQimenPo cienPífico-PecnolXgico

doBrMsilB

Ao conPrário dM uniQersidMde, onde exisPe umM consideráQel clMrezM do seu pMpel

insPiPucionMl, desde o seu nMscedouro, nos IFs esPe pMpel se reconfigurM M cMdM noQo desenOo

insPiPucionMl, o que ocorreu com consideráQel frequê nciM em suM OisPXriMB Em função disso,

podemos considerMr que esPM insPiPuição cenPenáriM QiQeu e QiQe em regime de consPMnPe crise

MdMpPMPiQM, dMdo que cerPM esPMNilidMde MdquiridM é confronPMdM, OisPoricMmenPe, com umM

noQM reconfigurMção, que gerM insPMNilidMdeM cMdM PrMnsiçãoB

A NMse mMPeriMl soNre M quMl se MssenPM os sisPemMs produPiQos (Mqueles desPinMdos M

feiPurM dos produPos) e informMcionMis (Mqueles relMcionMdos comM gesPão) se foi modificMndo

Mo longo do processo OisPXricoB As diPMs reQoluções PecnolXgicMs MponPMm em que Permos se

esPMNelecemesPes sisPemMsB PMrM os propXsiPos dM pesquisM desPe PrMNMlOo de Pese, focMlizou-se

PMnPo M PrMnsição enPre M PerceirM (de NMse elePromecânicM) e M quMrPM (de NMsemicroelePrônicM)

reQolução PecnolXgicM, quMnPo os seus reflexos no cMmpo escolMr dos IFsB MMis

pMrPiculMrmenPe no que diz respeiPo Ús pedMgogiMs que suporPMm Ms mencionMdMs reQoluções

nesPe cMmpo, Mos OMNiPuses e compePê nciMs correlMPMs dos professores que dão consequê nciM

de ordem práPicM MquelMs pedMgogiMsB Se rigidez e mMximizMção dM produção cMrMcPerizMm o

mundo produPiQo MssenPMdo emNMse elePromecânicM, flexiNilidMde e plurMlidMde de MplicMções

dos MrPefMPos PecnolXgicosmoldMmesPemesmomundo MncorMdoemNMsemicroelePrônicMB

A repePição que leQM Ú memorizMção são elemenPos de umM pedMgogiM, que prePerem

em consideráQel medidM os fundMmenPos PeXricos do conOecimenPo, mMs que dão conPM de

umM formMção QolPMdM pMrM o desenQolQimenPo de umM compePê nciM desPinMdM Mo fMzer, M

operMção de um MrPefMPo PecnolXgico (um cerPo produPo resulPMnPe dos dePerminMnPes sociMis

que possiNiliPMrMm M suM feiPurM) no quMl esPão plMsmMdos conOecimenPos MlOeios Mo

PrMNMlOMdor que lidM com esPe MrPefMPoB É umM operMção NMlizMdM pelM prescrição do produPorB
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EsPe éo cenário educMcionMl consoMnPe com o mundo produPiQo de NMse elePromecânicM que

corresponde, emnosso conPexPo depesquisM, Ú ETFPBB

ExisPem mudMnçMs suNsPMnPiQMs nesPe cenário, pMrM MPender Mo mundo produPiQo e Ms

esPruPurMs orgMnizMcionMis, quMndo dM pMssMgem de umM NMse elePromecânicM pMrM umM NMse

microelePrônicMB Os educMndos e os professores são demMndMdos M desenQolQerem

compePê nciMs que esPão pMrM Mlém dM memorizMção e repePição, de umM compePê nciM

endereçMdM M um fMzer, QolPMdMs pMrM M densificMção dM compreensão de umM mulPiplicidMde

de MspecPos que esPão implicMdos emumdePerminMdo processoB Ao inQés de se lidMr comum

produPo e se MPer Ús suMs delimiPMções em Permos de MplicMção, NuscM-se compreender Ms

QMriáQeis que esPão implicMdMs em umM dePerminMdM MPiQidMde, perceNendo-M como um

processodemuiPos QMsos comunicMnPes inPerligMdos e inPerdependenPesB

A NMsemicroelePrônicM, que represenPM umponPo de inflexão suNsPMnPiQo nos sisPemMs

produPiQo e informMcionMis, esPMNelece em ouPros Permos M relMção enPre Oomem e

conOecimenPo, enPre sujeiPo e oNjePoB EmumM NMse elePromecânicM, Pemos umM episPemologiM

QolPMdM pMrM o enPendimenPo dM consPiPuição dos produPos, enquMnPo em umM NMse

microelePrônicM esPM episPemologiM Pem que dMr conPM não sXdos produPos, mMs PMmNém dos

processos, dMdo que os PrMNMlOMdores denPro dMs corporMções Pê mque se OMQer comprocessos

crescenPemenPe Mmplos e inPegrMdosB Se MnPes PínOMmos umM compePê nciM MdsPriPM M um sMNer

fMzer (MplicMdM M sisPemMs produPiQos e informMcionMis de NMse elePromecânicM), Ooje somos

confronPMdos com M necessidMde de um sMNer Mgir (sMNer moNilizMr, sMNer inPegrMr, sMNer ser),

demMndMdo pelos sisPemMs produPiQo e informMcionMis de NMse microelePrônicMB PorquMnPo, o

IFPB-FMmpus João PessoM éconfronPMdo comesPMs noQMs requisições domundo do PrMNMlOo,

que reQerNerMm em suMs esPruPurMs pedMgXgicMs, requerendo MdequMções dos OMNiPuses e

compePê nciMs correlMPMs de seus docenPes consoMnPes M esPMs noQMs requisições

A NMse elePromecânicM dos sisPemMs produPiQos e orgMnizMcionMis reclMmM por um

sisPemM educMcionMl, cujM MxiMlidMde se MssenPM nos conPeúdos, nMquilo que resulPM do

conOecimenPo OumMno e se mMPeriMlizM nos produPosB QuMndo dM migrMção pMrM umM NMse

microelePrônicM, que esPáimplicMdM em processos crescenPemenPe mMis Mmplos e inPegrMdos,

esPM MxiMlidMde se QolPM não sXpMrM o produPo, mMs pMrM relMção enPre produPo e processo, pMrM

o MprofundMmenPo dos fundMmenPos PeXricos enQolQidos em dMdo processo, jáque isPo

possiNiliPM umM inPerQenção mMis eficMz nos eQenPos (Mquilo que não é complePMmenPe

preQisPo), nMs inPercorrê nciMs que por suM prXpriM nMPurezM cMrregMm impreQisiNilidMdes e que

precisMm ser equMcionMdMs deQidMmenPeB Por conPM disso, são demMndMdMs compePê nciMs cMdM

Qez mMis complexMs dos PrMNMlOMdoresB
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A enQergMdurM desPM mudMnçM impõe, necessMriMmenPe, MlPerMções de fundo nMs

MrquiPePurMs pedMgXgicMs QolPMdMs pMrM M educMção PecnolXgicM, com suMs repercussões nos

OMNiPuses e compePê nciMs Mfins dos professores que MPuMmnM Rede FederMl de EducMção, e em

ouPros espMços que lidMmcomMeducMção PecnolXgicMB

Em umM fáNricM de cimenPo, por exemplo, OouQe umM mudMnçM suNsPMnPiQM nos

equipMmenPos desPinMdos Ú fMNricMção do prXprio cimenPo, que pMssou M ser MncorMdM emumM

forPe MuPomMção indusPriMl, Mssim como dos sisPemMs informMcionMis que ensejMm o

gerenciMmenPo dM fáNricM, que por suM Qez pMssMrMm M ser inPegrMdos com os sisPemMs

produPiQos, quMndo dM pMssMgem de umM NMse elePromecânicM pMrM umM NMse microelePrônicMB

PorquMnPo, nesPe cenário dMs fáNricMs de cimenPo e dMs demMis plMnPMs indusPriMis, OouQe M

necessidMde de rediscussão dMs ocupMções e, por conseguinPe, dM educMção profissionMl que

suporPMriM PMis ocupMçõesB

A pesquisM orM MpresenPMdM em formM de Pese, MncorMdM em um referenciMl PeXrico-

mePodolXgico proPMgonizMdo por Bourdieu, Prouxe Ú luz os NMsPidores de funcionMmenPo do

IFPB-FMmpus João PessoM no PocMnPe, pMrPiculMrmenPe, Ús práPicMs docenPes e cienPíficMs

(denoPMdMs pelos OMNiPuses de seus professores e suMs correspondenPes compePê nciMs), que se

soNrepõem de mMneirM muiPo pMrPiculMr nesPM insPiPuição, jáque elM NuscM esPMNelecer como

princípio educMPiQo M superMção dMs NMrreirMs enPre PeoriM epráPicM, enPre ciê nciM e PecnologiMB

NesPe cMmpo educMcionMl (IFPB-FAMPUS JOÃO PESSOA), M exemplo de quMlquer

ouPro, Pem-se luPMs renOidMs por poder e disPinção, e seus MgenPes lMçMmmão de seus cMpiPMis

McumulMdos OisPoricMmenPe pMrM NuscMr Ms posições mMis proeminenPes no referido cMmpoB

Alguns procurMmmMnPer Ms regrMs do jogo se esPMs lOes fMQorecem, ouPros NuscMm MlPerá-lMs

procurMndo sMir de suM condição de suNordinMçãoB É esse jogo de dominMçãoCsuNordinMção

que MrrMzoM Ms luPMs, e o que emumprimeiro olOMr pMrece umM consPrução nMPurMl emeriPXriM,

édesconsPruídM M pMrPir dMs NuscMs NMlizMdMs pelo pensMmenPo de BourdieuB O que esPMr em

jogo éo poder, os que o dePémprocurMmdesisPoricizMr os processos, Mqueles que NuscMmpor

ele se conPrMpõeMo queesPáesPMNelecidoB

Os QenPos insPiPucionMis mudMrMmde direção, quedMrMm-se Mos desiderMPos dM OisPXriM,

eQidenciMrMmM circunsPMnciMlidMde dos discursos, inscriPos em PemporMlidMdes específicMsB Há

cercM de QinPe Mnos QocMlizMQM-se que M insPiPuição não erM um lugMr de pesquisM, não PinOM

essM desPinMção, e quem PiQesse inPeresse nessM MPiQidMde deQeriM NuscMr ouPrM insPiPuiçãoB

EnPrePMnPo, nesses diMs que correm, M insPiPuição Pem 7D grupos de pesquisM (dMdos de 201E),

considerMndo-se MpenMs o IFPB-FMmpus João PessoM, lXcus de nosso PrMNMlOo empírico, e M

políPicM oficiMl se esforçM em sedimenPMr e MmpliMr esPes gruposB É o enPorno (um QerPiginoso
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desenQolQimenPo cienPífico-PecnolXgico) do cMmpo (em nosso cMso o cMmpo educMcionMl

represenPMdo pelo IFPB-FMmpus João PessoM) impondo-lOe o seu cMminOMr nM QidM púNlicM, M

pMrPir de um MrcMNouço legMl e de umM infrMesPruPurM físicM, oNjePiQMdos pelo cMmpo políPico

(deposiPário de um conjunPo de forçMs que NMlizM o MlcMnce de suMs Mções), eQidenciMndo M

dinâmicM sociMl, M pMrPir dMs inPerMções enPre cMmpos e de suMs repercussões insPiPucionMisB Os

OMNiPuses dos docenPes esPão M reNoque desse processo, insPMdos M MjusPes e MdequMções, nem

sempre leQMdos M Permo, enredMdos em fricções e PensionMmenPos, em umM MrenM permMnenPe

de luPMs por poder e disPinçãoB Os conPendores mudMm Mo longo dM esPeirM OisPXricM

insPiPucionMl, mMs o IePmoPiQ que susPenPMm suMs Mções conPinuM o mesmo: M NuscM por poder

edisPinçãoB

NesPe PrMNMlOo de Pese, proNlemMPizMmos os OMNiPuses profissionMis dos docenPes do

IFPB-João PessoM, MpresenPMndo um pMinel sinPéPico dos principMis modelos de definição

idenPiPáriM de docenPes, M pMrPir dM nossM experiê nciM coPidiMnM de professor e gesPor, Nem

como de enPreQisPMs reMlizMdMs com professores que se QinculMrMm Ú insPiPuição em Prê s dos

seus momenPos OisPXricos: Mquele relMPiQo Ú EscolM TécnicM FederMl dM PMrMíNM; o que diz

respeiPo Mo FenPro FederMl de EducMção TecnolXgicM dM PMrMíNM; e o concernenPe Mo InsPiPuPo

FederMl de EducMção, Fiê nciM e TecnologiM dMPMrMíNMB

A pMrPir dMs leiPurMs e Mnálises reMlizMdMs, concluímos que denPre os modelos de

OMNiPuses MPuMlmenPe enconPrMdos no IFPB-FMmpus João PessoM, desPMcMm-se dois: o

‘Modelo EscolM TécnicM’e o ‘Modelo InPegrMdo’, correspondendo M sisPemMs de disposições

duráQeis, MPiQMdos e desMPiQMdos M pMrPir dMs demMndMs siPuMcionMis experienciMdMs pelos

professores dM insPiPuição, o que colocM empresençMmúPuM, esPilos diferenciMdos dedocê nciMB

O primeiro dos modelos McimM ciPMdo, mMis PecnicisPM e frMgmenPMdo (disciplinMr), Pem

como foco cenPrMl M reprodução do conOecimenPo e um modelo de EPT ligMdo Mo

prMgmMPismoB O segundo modelo suprMciPMdo, mMis recenPe, cMrMcPerizM-se como ummodelo

poliPécnico, comumcMráPer de NuscM dM inPerdisciplinMridMde, e comumM ê nfMse nM produção

de conOecimenPoB EsPe modelo MssenPM-se forPemenPe no conOecimenPo PeXrico, desenQolQido

no regisPro do conOecimenPo generMlizáQel euniQersMlB

O OMNiPus QinculMdo Mo “Modelo EscolM TécnicM” ecoM nM moldMgem dos docenPes dM

épocM dM EscolM TécnicM FederMl dM PMrMíNM, sendo MPuMlizMdo em QáriMs insPânciMs e ocMsiões

no presenPe do IFPB-João PessoM, M exemplo dMs sMlMs de MulM, grupos de pesquisM,

lMNorMPXrios, cMrgos MdminisPrMPiQos ePcB Os princípios de escolOMs incorporMdos, pelo menos

os que forMm possíQeis disPinguir (princípios dM PedMgogiM TecnicisPM, modelo PeoriM-

simulMção-práPicM, concepção PécnicM), mMPeriMlizMm-se em posPurMs ou disposições dos
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corpos (Oexis), e PMmNém em QMlores, princípios práPicos de éPicM (ePOo) de muiPos dos

docenPesB

O ouPro OMNiPus ciPMdo é MPiQMdo M pMrPir de cerPMs “siPuMções” e momenPos, cerPMs

condições resulPMnPes dM reconfigurMção nM esPruPurM esPruPurMnPe cMrMcPerizMdM pelM noQM

insPiPucionMlidMde proporcionMdM pelM PrMnsformMção dM EscolM TécnicM em FEFETB A

QerPicMlizMção do ensino e M enPrMdM de umM leQM de noQos professores, M pMrPir de meMdos dM

décMdM de 1EE0, criMmMs condições fMQoráQeis pMrM umMmudMnçM no OMNiPus professorMl, que

progressiQMmenPe gMnOMráconPornos mMis níPidos nMs décMdMs seguinPes, com M criMção dos

InsPiPuPos FederMisB

EsPe OMNiPus, correspondenPe Mo “Modelo InPegrMdo”, NMseiM-se nos princípios dM

poliPecniM (superMção PeoriMCpráPicM), QerPicMlizMção, inPegrMção, conPexPuMlizMção,

flexiNilidMde e no Pripé ensino-pesquisM-exPensão, enconPrM-se em luPM com o modo

correspondenPe Mo ‘Modelo EscolM TécnicM’ pMrM se OegemonizMr no IFPB-FMmpus João

PessoMB Nosso oNjePo MindM esPáemprocessoB As Pensões enPre os dois modelos são senPidMs,

silenciMdMs, e Ús Qezes enunciMdMsB

Nosso oNjePo de Pese, M consPiPuição dos OMNiPuses dos docenPes do IFPB-cMmpus João

PessoM, MindM emprocesso, e inesgoPáQel como quMlquer ouPro, foi perscruPMdo M pMrPir de dois

elemenPos que conPriNuem pMrM esPM consPiPuição: o Pempo de perPencimenPo M insPiPuição e M

áreM de formMção do docenPeB No enPMnPo, exisPem ouPrMs QMriáQeis que conPriNuem pMrM

formMção dos OMNiPuses dos mencionMdos docenPes, PMis como: M quesPão de gê nero, M quesPão

dM clMsse sociMl, M quesPão gerMcionMl, denPre ouPrMsB PMrM focMlizMr QMriáQeis não

conPemplMdMs nesPe PrMNMlOo delineiM-se umespecPro de possiNilidMdes de desenQolQimenPo de

pesquisMs fuPurMs, que podem conPriNuir pMrM o MprofundMmenPo dM compreensão dM

consPiPuição dos OMNiPuses dos docenPes dos IFsB

Um noQo percurso de pesquisM poderá se iniciMr MprofundMndo Ms discussões e

reflexões M respeiPo do desenQolQimenPo dMs compePê nciMs profissionMis no âmNiPo do IFPB-

cMmpus João PessoM, MrPiculMndo diMlePicMmenPe o MPor sociMl, de idenPidMdes múlPiplMs

(considerMndo-se Mqui Ms diQersMs cMmMdMs de OMNiPuses que se Mdquirem nMs experiê nciMs

socMis, Mo longo dM QidM), com M esPruPurM sociMl dM quMl fMz pMrPe, NuscMndo-se MnMlisMr o

conjunPo de práPicMs e de represenPMções engendrMdMs pelos MgenPes perPencenPes Mo quMdro

docenPe dM insPiPuição M pMrPir dM múPuM influê nciM enPre M exPerioridMde e M inPerioridMde; do

jogo enPre oNjePiQidMdee suNjePiQidMdeB

Por OorM, enPendemos que os MspecPos sociolXgicos conPemplMdos nesPM pesquisM,

relMcionMdos Mo Pempo de MPuMção no IFPB e Ú formMção docenPe e seus reNMPimenPos em
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Permos dM consPiPuição dos OMNiPuses dos docenPes do IFPB- cMmpus de João PessoM,

cMrMcPerizMrMm Nem Ms Pensões enPre os dois modelos de MPuMção dos professores, que são

senPidMs, silenciMdMs, e Ús Qezes, enunciMdMsB Nosso pMpel foi oferecer umM descrição sinPéPicM

dos modelosCpolos de OMNiPuses professorMis MPuMlmenPe em dispuPM, reconOecendo os limiPes

denossMprePensão, os quMis prePendemos esPender emPrMNMlOos fuPurosB



171

REFERÊNFIAS

ARAÚJO, JMnderson PereirMB A formMçã o docenPe pMrM M educMçã o profissionMl e
PecnolXgicM no IFMG – FMmpus JMnuáriMB GisserPMção (MesPrMdo)B UniQersidMde de BrMsíliM,
FMculdMdedeEducMçãoB ProgrMmMdePXs-GrMduMção emEducMção, 2014B

BARBOSA, Rogério JerônimoB EsPMgnMção desiguMl: desemprego, desMlenPe, informMlidMde e
M disPriNuição de rendM do PrMNMlOo no período recenPe (2012-201E)B NoPM PécnicM, disponíQel
em: OPPp:CCreposiPorioBipeMBgoQBNrCOMndleC110D8CEE4E LAcesso emfeQereiro de 2020]B

BEHRENS, MMrildM ApMrecidMB O pMrMdigmM emergenPe e M práPicM pedMgXgicMB 6 edB
PePrXpolis, RJ : V ozes, 2013B

BITTENFOURT, JulinOoB Seis Oomens dePê m M mesmM riquezM que mePMde dM poulMção
NrMsileirMmMis poNreB In: REV ISTA FORUM, São PMulo: PuNlisOer BrMsil EdiPorM IPdMB, sePB
2017B GisponíQel em: OPPps:CCreQisPMforumBcomBNrCpoliPicMCseis-Oomens-dePem-mesmM-
riquezM-que-mePMde-dM-populMcMo-NrMsileirM-mMis-poNreCB Acesso em: 1DmMrB 2018B

BORGES, FecíliMMMriM FerreirMB SMNeres docenPes: diferenPes PipologiMs e clMssificMções de
umcMmpo depesquisMB EducMçã o e SociedMde - Gossiê : Os sMNeres dos docenPes e suM
formMçãoB FMmpinMs, SP: Fedes, nº 74, Ano X X II, pB 27-42, 2001B

BOURGIEU, PierreB O senso práPicoB 2B EdB TrMdução: OdMci Iuiz ForMdiniB PePrXpolis, RJ :
V ozes, 2011MB (Foleção SociologiM)B

BOURGIEU, PierreB RMzões práPicMs: soNre M PeoriM dM MçãoB 11ª edB TrMdução: MMrizM
Forrê MB FMmpinMs, SP: PMpirus, 2011NB

BOURGIEU, PierreB Os Prê s esPMdos do cMpiPMl culPurMlB TrMdução: MMgMli de FMsProB In:
NOGUEIRA, MMriM Alice; FATANI, AfrânioB (orgsB)B E scriPos de educMçã oB 14 edB
PePrXpolis, RJ : V ozes, 2013B (Fiê nciMs SociMis dM EducMção)B

BOURGIEU, PierreB O cMpiPMl sociMl – noPMs proQisXriMsB TrMdução: Genice BMrNMrM FMPMni e
Afrânio Mendes FMPMniB In: NOGUEIRA, MMriM Alice; FATANI, AfrânioB (orgsB)B E scriPos
deeducMçã oB 14 edB PePrXpolis, RJ : V ozes, 2013B (Fiê nciMs SociMis dM EducMção)B

BOURGIEU, PierreB QuesPões de sociologiMB TrMdução: FMNio FrederB PePrXpolis, RJ : V ozes,
201EB (Foleção SociologiM)B

BOURGIEU, PierreB PMrM umM SociologiM dM ciê nciMB I isNoMCPorPugMl: Edições 70, 2017MB

BOURGIEU, PierreB A disPinçã o: críPicM sociMl do julgMmenPoB 2 edB TrMdução: GMnielM Kern
e J BFB TeixeirMGuilOermeB PorPo Alegre, RS: Zouk, 2017NB

BOURGIEU, PierreB E scriPos de educMçã oB Seleção, orgMnizMção, inProdução e noPMs de
MMriMAliceNogueirM eAfrânio FMPMniB 11 edB PePrXpolis: Vozes, 2010B

BOURGIEU, PB Os usos sociMis dM ciê nciM: por umM sociologiM clínicM do cMmpo cienPíficoB
São PMulo: UNESP, 2004B



172

BOURGIEU, PierreB O cMmpo inPelecPuMl: ummundo Ú pMrPeB In: BOURGIEU, PierreB FoisMs
diPMsB São PMulo: BrMsiliense, 1EE0, ppB 16E-180B

BOURGIEU, PierreB A gê nese dos conceiPos de OMNiPus e de cMmpoB In: BOURGIEU, PierreB
O poder simNXlicoB I isNoM: Gifel, 1E8E, ppB DE-73B

BOURGIEU, PierreB HomoMcMdemicusB PMris: Ies ÉdiPions deMinuiP, 1E84B

BRASII B GecrePo nº 7D66, de 23 de sePemNro de 1E0EB FréM nMs cMpiPMes dos EsPMdos dM
EscolMs deAprendizes ArPífices, pMrM o ensino profissionMl primMrio e grMPuiPoB GisponíQel em:
OPPp:CCporPMlBmecBgoQBNrCsePecCMrquiQosCpdf3CdecrePo_7D66_1E0EBpdfB Acesso em: 1D mMrB
2018B

BRASII B I ei no 378, de13 de jMneiro de1E37B GisponíQel em:
OPPps:CCRRR2BcMmMrMBlegBNrB Acesso em: 1DmMrB 2018B

BRASII B GecrePo-lei nº 4B127, de2D de feQereiro de1E42B GisponíQel em:
OPPps:CCRRR2BcMmMrMBlegBNrB Acesso em: 1DmMrB 2018B

BRASII B GecrePo-lei nB 4B073 – de30 de jMneiro de1E42B GisponíQel em:
OPPps:CCRRR2BcMmMrMBlegBNrB Acesso em: 1DmMrB 2018B

BRASII B I ei no 8BE48, de8 dedezemNro de1EE4B GisponíQel em:
OPPp:CCRRRBplMnMlPoBgoQBNrCcciQilB Acesso em: 1DmMrB 2018B

BRASII B GecrePonº 6B0ED, de24 deMNril de2007B GisponíQel em:
OPPp:CCRRRBplMnMlPoBgoQBNrCcciQilB Acesso em: 1DmMrB 2018B

BRASII B GecrePonº 2B208, de17 deMNril de1EE7B GisponíQel em:
OPPp:CCRRRBplMnMlPoBgoQBNrCcciQilB Acesso em: 1DmMrB 2018B

BRASII B GecrePonº 6B0ED, de24 deMNril de2007B EsPMNelece direPrizes pMrM o processo de
inPegrMção de insPiPuições federMis de educMção PecnolXgicM, pMrM fins de consPiPuição dos
InsPiPuPos FederMis deEducMção, Fiê nciM e TecnologiM - IFET, no âmNiPo dM RedeFederMl de
EducMção TecnolXgicMB GiárioOficiMl dMUnião, BrMsíliM, 2D MNrB 2007B

BRASII B I ei nº 11B8E2, de2E dedezemNro de2008B InsPiPui M Rede FederMl deEducM-ção
ProfissionMl, FienPíficM e TecnolXgicM, criM os InsPiPuPos FederMis deEducMção, Fiê nciM e
TecnologiM, e dáouPrMs proQidê nciMsB

BRASII B ProposPM de ImplMnPMçã o do InsPiPuPo FederMl deEducMçã o, F iê nciM e
TecnologiM dM PMrMíNMB MEFCSETEFB João PessoM, 2008B GisponíQel em:
OPPp:CCediPorBifpNBeduBNrCinsPiPucionMlCdocumenPosCplMno-de-
ifePizMcMoCplMn_ifePBpdfCMP_doRnloMdCfileB Acesso em: 14 MgoB 201EB

BRASII B PorPMl do EsPudMnPeCMEFB GisponíQel em: OPPps:CCesPudMnPeBifpNBeduBNrCcursosCB
Acesso em: 1DmMrB 2018B



173

BRASII B Resoluçã o FNECFEB Nº 6, de20 de sePemNro de2012B GefineGirePrizes
FurriculMres NMcionMis pMrM M EducMção ProfissionMl TécnicM deNíQel MédioB GisponíQel em:
OPPp:CCifcBeduBNrCRp-conPenPCuploMdsC2017C0ECResoluÃF3ÃA7ÃF3ÃA3o-FNE_FEB-
06_2012BpdfB Acesso em: 1DmMrB 2018B

BRASII B MEFCSePecB Foncepçã o edirePrizes – InsPiPuPo FederMl deEducMção, Fiê nciM e
TecnologiMB BrMsíliM: MEFCSePec, 2008NB

BRASII B Resoluçã o n°246, de18 dedezemNro de201DB GisponíQel em: RRRBinBgoQBNr

BRASIICMinisPério dM EducMçãoB Acordo deMePMs eFompromissosB GisponíQel em: RRRB
IfpNBeduBNr

BRASIICMinisPério dM EducMção eFulPurMB PorPMl do EsPudMnPeCMEFB GisponíQel em:
OPPps:CCesPudMnPeBifpNBeduBNrCcursosCB Acesso em: 1DmMrB 2018B

BRASII B I ei 4B024 de20 dedezemNro de1E61B FixM Ms GirePrizes eBMses dMEducMção
NMcionMlB GisponíQel em: OPPp:CCRRRBplMnMlPoBgoQBNrCcciQil_03CleisCI4024BOPmB Acesso em:
1DmMrB 2018B

BRASII B I ei nº DBD40, de28 denoQemNro de1E68B FixMnormMs deorgMnizMção e
funcionMmenPo do ensino superior e suMMrPiculMção comMescolMmédiM, edáouPrMs
proQidê nciMsB GisponíQel em: OPPp:CCRRRBplMnMlPoBgoQBNrCcciQil_03CleisCIDD40BOPmB Acesso
em: 1DmMrB 2018B

BRASII B I ei nBº EB3E4, de20 dedezemNro de1EE6B EsPMNelece Ms direPrizes eNMses dM
educMção nMcionMlB GisponíQel em: OPPp:CCRRRBplMnMlPoBgoQBNrCcciQil_03CIeisCIE3E4BOPm
Acesso em: 1DmMrB 2018B

BRASII B I ei 11B1ED, de18 denoQemNro de200DB GánoQM redMção Mo § Dº do MrPB 3º dM Iei
nº 8BE48, de8 dedezemNro de1EE4B GisponíQel em:
OPPp:CCRRRBplMnMlPoBgoQBNrCcciQil_03C_APo2004-2006C200DCIeiCI111EDBOPmB Acesso em: 1D
mMrB 2018B

BRASII B GecrePonBº DB1D4 de23 de julOo de2004B RegulMmenPM o § 2º do MrPB 36 e os MrPsB
3E M41 dM Iei nº EB3E4, de20 dedezemNro de1EE6, queesPMNelece Ms direPrizes eNMses dM
educMção nMcionMl, e dáouPrMs proQidê nciMsB GisponíQel em:
OPPp:CCRRRBplMnMlPoBgoQBNrCcciQil_03C_APo2004-2006C2004CGecrePoCGD1D4BOPmÁMrPEB Acesso
em: 1DmMrB 2018B

BRASII BI ei nº 11B8E2, de2E dedezemNro de2008B InsPiPui M Rede FederMl deEducMção
ProfissionMl, FienPíficM e TecnolXgicM, criM os InsPiPuPos FederMis deEducMção, Fiê nciM e
TecnologiM, e dáouPrMs proQidê nciMsB GisponíQel em:
OPPp:CCRRRBplMnMlPoBgoQBNrCcciQil_03C_APo2007-2010C2008CIeiCI118E2BOPmB Acesso em: 10
MNrB 2018B

BRASII B Resoluçã o FNE CFEB nBº 6C12B GefineGirePrizes FurriculMres NMcionMis pMrM M
EducMção ProfissionMl TécnicM deNíQel MédioB GisponíQel em:
OPPp:CCporPMlBmecBgoQBNrCindexBpOp?opPion=com_docmMn&QieR=doRnloMd&MliMs=11663-
rceN006-12-pdf&cMPegory_slug=sePemNro-2012-pdf&IPemid=301E2B Acesso em: 10 MNrB 2018B



174

BRASII B I ei nº 13B00D, de2D de junOode2014B AproQM o PlMnoNMcionMl de EducMção -
PNE edáouPrMs proQidê nciMsB GisponíQel em:
OPPp:CCRRRBplMnMlPoBgoQBNrCcciQil_03C_MPo2011-2014C2014CleiCl1300DBOPmB Acesso em: 0D MNrB
2018B

BRASII B InsPiPuPos deEducMçã o, F iê nciM e TecnologiM: umnoQomodelo emEducMção
profissionMl, PécnicM e PecnolXgicM – Foncepções edirePrizesB 2010B GisponíQel em:
OPPp:CCporPMlBmecBgoQBNrCindexBpOp?opPion=com_docmMn&QieR=doRnloMd&MliMs=66E1-if-
concepcMoedirePrizes&cMPegory_slug=sePemNro-2010-pdf&IPemid=301E2B Acesso em: 03mMrB
201EB

BRONFKART, J B PB; GOIZ, J B A noção de compePê nciM: quMl ésuMperPinê nciM pMrM o esPudo
dMMprendizMgemdMs Mções de linguMgem? In: J B GOIZ; EB OIIAGNIER (orgsB)B O enigmM
dM compePê nciM nM educMçã oB TrMdução: FláudiM ScOillingB PorPo Alegre: ArPmed, 2004B pB
2E-46B

FAMPOS, GMniel V MsconcelosB O OisPoricismoemMMx JeNerB
PerspecPiQMsB UniQersidMde EsPMduMl PMulisPMCUNESPB São PMulo, V B 40B Jul-dez, 2011B
GisponíQel em:
OPPps:CCperiodicosBfclMrBunespBNrCperspecPiQMsCMrPicleCQieRC4834B Acesso em: 30 MNriB 2018

FARVAIHO, AlonsoBezerrM de; SIIVA, JilPonFMrlos IimMdM (OrgsB)B SociologiM e
educMçã o: leiPurMs e inPerprePMçõesB São PMulo: AQercMmp, 2006, pB 27 – 37B

FASTEIS, MB A sociedMdeem redeB São PMulo, PMz e TerrM, 1EEEB

FORGÃO, FrMncisco ApMrecido& MORAES, FrMncisco deB EducMçã o profissionMl no
BrMsil: sínPeseOisPXricM e perspecPiQMsB São PMulo: SenMc, 2017B

FROSSIEK , NickB FlMsse sociMlB In: GREFEII , MicOMelB PierreBourdieu: conceiPos
fundMmenPMisB TrMdução: FláQio RiNeiroB PePrXpolis, RJ : V ozes, 2018B

FUNHA, Iuiz AnPônioB O ensino deofícios nos primXrdios dM indusPriMlizMçã oB São PMulo:
UNESP, 2000MB

FUNHA, Iuiz AnPônioB O ensino indusPriMl –mMnufMPureiro noBrMsilB ReQisPM BrMsileirM dM
EducMçã oB São PMulo, nB 14, mMioCjunCjulCMgo, 2000N, pB8EC107B

FUNHA, Iuiz AnPônioB O ensinodeofícios MrPesMnMis emMnufMPureiros noBrMsil
escrMQocrMPMB São PMulo: UNESP, 200DB

GAGNINO, RenMPoB ProQocMndo umM reflexã o dM esquerdMB 3 denoQemNro de2017B
GisponíQel em: OPPps:CCdiplomMPiqueBorgBNrCproQocMndo-umM-reflexMo-dM-esquerdMCB

GINIZ, AriosQMldo dM SilQM; AIV ES, PMPríciM FormigMMMcielB A implosã o do senPido: o
discurso sociolXgico dMpXs-modernidMdeB João PessoM: MMnufMPurM, 200DB



175

GUARTE, AnMFB RelMPXrio deMcompMnOMmenPo dos noQos operMdores dM RepMr M
pMrPir do Furso deFormMçã o IniciMl e dM OperMçã o AssisPidMB RelMPXrio de IniciMção
FienPíficMB FuriPiNM, UFPR, 2002B

ESFOIA AGROTÉFNIFA FEGERAI GE SOUZAB ProposPM de implMnPMçã o do InsPiPuPo
FederMl deEducMçã o, F iê nciM e TecnologiMB João PessoM, PB, 2008B

FAORO, RMymundoB Os donos dopoder: formMção dopMPronMPo políPico NrMsileiroB 3ªedB,
São PMulo: GloNo, 2001B

FERREIRA, AB ProfissionMlizMçã o dos excluídos: M escolM de Mprendizes MrPífices dM PMrMíNM
(1E10-1E40), João PessoM, PB, 2002B

FERREIRA, RuNens dM SilQMB Fiê nciM e PecnologiM no olOMr deBruno IMPourB InfB InfB,
IondrinM, QB 18, nB 3, pB 27D – 281, sePCdezB 2013B GisponíQel em:
OPPp:RRRBuelBNrCreQisPMsCinformMcMoCB Acesso em: 10 sePB 2018B

FREITAG, BárNMrMB E scolM, E sPMdo& SociedMdeB 6ªedB São PMulo: MorMes, 1E86B

GHIRAIGEIII JR, PMuloB HisPXriM dM EducMçã oB São PMulo: ForPez, 1EE4 – 2ªB EdB Qer –
(FoleçãomMgisPérioB 2°grMuB Série formMção doprofessor)B

GIGEENS, AnPOony; SUTTON, POilipB JB FonceiPos essenciMis dM SociologiMB 2 edB
TrMdução: FláudiM FreireB São PMulo: EdiPorMUnesp, 2017B

GOIS, AnPônio; ESFÓSSIA, FernMndMdMB O BrMsil do século 20B FolOM deSã o PMuloB
Edição especiMlB São PMulo, PerçM-feirM, 30 de sePemNro de2003B GisponíQel em:
OPPps:CCRRR1BfolOMBuolBcomBNrCfspCespeciMlCfj300E200301BOPmB Acesso em: 13 MNrB 2018B

GOMES, HB MB; MARINS, HB OB A Mçã o docenPe nM educMçã o profissionMlB 2 ªedB São
PMulo: EdiPorM SENAF São PMulo, 2013B

GORZ, AB O imMPeriMl: conOecimenPo, QMlor e cMpiPMlB São PMulo: AnnMNlume, 200DB

HABERMAS, JürgenB A lXgicMdMs Fiê nciMs SociMisB PePrXpolis: Vozes, 200EMB

HABERMAS, JürgenB V erdMde e jusPificMção: ensMios filosXficosB 2 edB TrMdução deMilPon
FMmMrgoMoPMB São PMulo: IoyolM, 200ENB

HEIGEGGER, MMrPinB Ser e TempoB TrMdução deMMriM SáFMQMlcMnPe ScOuNMckB PePrXpolis:
VozesB 4 ed, 200EB

HARGK , FOerylB EspMço sociMlB In: GREFEII , MicOMelB Pierre Bourdieu: conceiPos
fundMmenPMisB TrMdução: FláQio RiNeiroB PePrXpolis, RJ : V ozes, 2018B

HAK ASHK , MMriM FrisPinM eP MlB (orgsB)B SociologiM dM ciê nciM: conPriNuições Mo cMmpoFTSB
FMmpinMs, SP: AlíneM, 2014B

IFPBB RegimenPo gerMlB 2010B GisponíQel em: RRRB IfpNBeduBNrB Acesso em: 1DmMrB 2018B



176

JOVFHEIOV ITFH, SB; BAUER, MB JB EnPreQisPM nMrrMPiQMB In: BAUER, MB JB GASKEII ,
GB PesquisM quMliPMPiQM com PexPo, imMgem e somB TrMdução: PedrinOo GuMrescOiB
PePrXpolis, RJ : V ozes, 2002B

JÚNIOR, AirPon FerreirMMoreirM; ANGRAGE, TOMles HMddMdNoQMes deB Pierre Bourdieu e
Mnoção de cMmpo cienPífico: conPriNuições pMrM umMpráPicM cienPíficM e PécnicMB In:
HAK ASHI, MBFBPBIB; RIGOIIN, FBFBG & KERBAUK MBTBMB (orgsB)B SociologiM dM
ciê nciM: conPriNuições Mo cMmpoFTSB FMmpinMs: AlíneM; 2014B

JOURGAIN, Anne& NAUIIN, SidonieB A PeoriM dePierre Bourdieu e seus usos
sociolXgicosB PePrXpolis, RJ : V ozes, 2017B

KOPNIN, PB V B A diMléPicM como lXgicM e PeoriM do conOecimenPoB Rio de JMneiro,
FiQilizMção, 1E78B

KOSIK , K B GiMléPicM do concrePoB Rio de JMneiro: PMz e TerrM, 1E76B

KUENZER, AcáciM ZeneidMB FompePê nciM comopráxis: os dilemMs dM relMção enPre PeoriM e
práPicMnM educMção dos PrMNMlOMdoresB In: BolePim Técnico do SENAF, 2E(1), 2003, pB 17-
27B GisponíQel: OPPp:CCRRRBsenMcBNrCBTSC2E1CNolPec2E1NBOPmLAcesso emmMio de201E]B

KUENZER, AB ZB AsmudMnçMs nomundode PrMNMlOo e MeducMção: noQos desMfios pMrM M
gesPãoB In: FERREIRA, NB GesPã o democráPicM dM educMçã o: MPuMis Pendê nciMs, noQos
desMfiosB São PMulo, ForPez, 1EE8B

KUENZER, AB ZB (org)B O ensinomédio: consPruindo umMproposPMpMrM os que QiQemdo
PrMNMlOoB São PMulo, ForPez, 2000B

KUENZER, AB ZB EducMção, linguMgens e PecnologiMs: MsmudMnçMs nomundodo PrMNMlOo e
Ms relMções enPre conOecimenPo eméPodoB In: FANGAU, V B FulPurM, linguMgeme
suNjePiQidMdeno ensinMr eno MprenderB Rio de JMneiro, GP&A EdiPorM, 2000B

KUENZER, AB ZB FonOecimenPo e compePê nciMs no PrMNMlOo enM escolMB In: BolePim
Técnico doSenMc, Rio de JMneiro, QB28, nB2mMiCMgo, 2002B

IAHIRE, BB HomemPlurMlB Os dePerminMnPes dM Mçã oB PePrXpolis: Vozes, 2002B

IIMA, PMuloGomesB JeMnOQideGecroly e os “cenPros de inPeresse”B In: IIMA, PMulo
Gomes; MARQUE, SilQio FesMrMorMlB (orgsB) FundMmenPos dMeducMção: recorPes e
discussõesB VolB 4B JundiMí, SP: PMco EdiPoriMl, 201DB

IIMA, V íQiMnFirino deB HMNiPus professorMl nM educMçã o PecnolXgicM: ser professor,
funções docenPes exercidMs eMPo de ensinMr nMeducMção superior NrMsileirMB Tese defendidM
no ProgrMmMdePXs-GrMduMção emEducMção dM PonPifíciMUniQersidMdeFMPXlicM deGoiás:
GoiâniM, 2013B

IOIOIA, IéiM deMeloB BreQeOisPXrico do Permo compePê nciMB ReQisPM HEI BB Ano 7, nº 7B
1C2013B Uni Qersi dMde de B rMsíl i MB SecrePMriM deEsPMdo deeducMção doGisPriPo
FederMlB ISSN 1E816677B GisponíQel em: OPPp:CCRRRBOelNBorgBNrCindexBpOpCreQisPM-OelNCMno-
7-no-7-12013C212-NreQe-OisPorico-do-Permo-compePenciMB Acesso em: 18mMiB 2018B



177

MAFHAGO, IucíliM ReginM deSouzMB PoliPecniM no ensino de 2º grMuB In: BRASII B
MinisPério dM EducMçãoB PoliPecniM no ensinomédioB São PMulo: ForPez; BrMsíliM: SENEB,
1EE1 (FMdernos SENEB, Nº D)B

MAFHAGO, IucíliM ReginM deSouzMB GiferenciMis inoQMdores nM formMção deprofessores
pMrM M EducMção ProfissionMlB In: ReQisPM BrMsileirM dM EducMçã o ProfissionMl e
TecnolXgicM, QB 1, nB1, junOo, 2008, pB 8-22B GisponíQel em: emOPPp:CCRRRBporPMlB
mecBgoQBNrCsePecCMrquiQosCpdf3CreQ_NrMsileirMBpdfB LAcesso emNoQB2018]

MAFHAGO, IucéliM ReginMdeSouzMB GiferenciMis inoQMdores nM formMção deprofessores
pMrM M educMção profissionMlB In: ReQisPM BrMsileirM dM EducMçã o ProfissionMl e
TecnolXgicMB BrMsíliM, GF, MEF, SETEFB V B1, nB1, pB 8-22, junB 2008B

MAFHAGO, IucéliM ReginMdeSouzMB FormMção deprofessores pMrM M educMção profissionMl
e PecnolXgicM: perspecPiQMs OisPXricMs edesMfios conPemporâneosB In: EducB SocB, FMmpinMs, QB
32, nB 116, pB 68E-704, julB-sePB 2011B

MEGIHIORATTI eP MlB FormMção depesquisMdores: o pMpel deumgrupodepesquisM em
EpisPemologiM dMBiologiMB In: ReQisPM BrMsileirM deBiocê nciMs, PorPo Alegre, V B 6, suplB 1,
pB 32-34, sePB 2008B

MANFREGI, SB MB EducMçã o ProfissionMl noBrMsilB São PMulo: ForPez, 2002B

MATOS, FrMncisco TOMdeuFMrQMlOoB O redesenOodM educMçã o profissionMl e PecnolXgico
noBrMsil nos dois goQernos de I uíz Inácio lulM dM SilQM: deFenPros FederMis deEducMção
M InsPiPuPos FederMis deEducMção, Fiê nciM e TecnologiM: A experiê nciM do IFPB (2003-2010)B
2017B Tese (GouPorMdo) – UniQersidMde FederMl do RioGrMndedoNorPe, RioGrMnde do
NorPeB

MONTEIRO, JoséMMrciMnoB 10 lições soNreBourdieuB PePrXpolis, RJ : V ozes, 2018B

MOORE, RoNB FMpiPMlB In: GREFEII , MicOMelB Pierre Bourdieu: conceiPos fundMmenPMisB
TrMdução: FláQio RiNeiroB PePrXpolis, RJ : V ozes, 2018B

MOURA, GMnPeHenriqueB A formMção dedocenPes pMrM M educMção profissionMl e
PecnolXgicMB In: ReQisPM BrMsileirM deEducMçã o ProfissionMl e TecnolXgicMB QB 1, nB 1, (junB
2008 - )B – BrMsíliM: MEF, SETEF, 2008B ppB 23-37B NM refB FonsPM 200D

MOURA, GMnPeB HenriqueB EducMçã o profissionMlB FMmpinMs: MercMdo dMs IePrMs, 2013,
pB347-362B

MOURA, GMnPeHenriqueB TrMNMlOo e formMção docenPenM educMção profissionMlB In:
Foleçã o FormMçã o PedMgXgicM - QB 3, FuriPiNM: InsPiPuPo FederMl do PMrMná, 2013B

MOURA, GersonArMujo deB A OominizMçã o dM linguMgem doprofessor de I E : dMpráPicM
funcionMl Ú práxis comunicMcionMlB GisserPMção demesPrMdoB UniQersidMde deBrMsíliMB
GepMrPMmenPode línguMs esPrMngeirMs e PrMdução, 200DB



178

OIIV EIRA, MMriM RiPMNePo SoMresB A pesquisM soNreM formMção deprofessores pMrM M
educMção profissionMlB In: MOURA GMnPeHenriqueB (OrgB)B Produçã o do conOecimenPo,
políPicMs púNlicMs e formMçã o docenPe em educMçã o profissionMlB FMmpinMs: MercMdodMs
IePrMs, 2013, pB77-106B

OIIV EIRA, BlendMFMQMlcMnPede; FRUZ, SOirleidePereirM dM SilQMB V erPicMlizMção e
PrMNMlOo docenPe nos InsPiPuPos FederMis: umM consPrução OisPXricMB ReQB HISTEGBR On-line,
FMmpinMs, QB17, nB2 L72], pB63E-661, MNrCjunB 2017B GOI: 10B203E6CrOoB V B17i2B864D86DB
GisponíQel em: OPPps:CCperiodicosBsNuBunicMmpBNrCojsCindexBpOpCOisPedNrCMrPicleCQieRC864D86DB
Acesso em: 30mMiB 2018B

ORTIZ, RB (orgB)B Pierre BourdieuB São PMulo: Á PicMB (FoleçãoGrMndes FienPisPMs SociMis),
1E83B

OTRANTO, FéliM ReginMB FriMção e implMnPMção dos InsPiPuPos FederMis deEducMção,
Fiê nciM e TecnologiM – IFETsB In: ReQisPM RETTA (PPGEACUFRRJ ), Mno 1, n 1,
jMnCjunBC2010, ppB 8E-110B

PERRENOUG, PB FonsPruir Ms compePê nciMs desdeM escolMB PorPoAlegre, ArPmed, 1EEEB

PERRENOUG, PB eP MlB (orgsB)B FormMndoprofessores profissionMis: quMis esPrMPégiMs?
quMis compePê nciMs? PorPo Alegre: ArPmed, 2001B

ROVAI, IsmériMB EducMção profissionMl: M formMção do cidMdão produPiQo e PrMnsformMPiQoB
In: ROVAI, IsmériMB (orgB)B FompePê nciM e compePê nciMs: conPriNuição críPicM Mo deNMPeB
São PMulo: ForPez, 2010B

SAIGANHA, GusPMQo SilQM; BENTO, IeilMMMriMB As PrMnsformMções sXcio-OisPXricMs dM
rede federMl deeducMção PecnolXgicM soNoponPo de inflexão informMcionMl: umolOMr soNreM
produção seriMdM do conOecimenPo insPiPucionMlB AnMis doX V I EnconProNMcionMl de
PesquisM emFiê nciM dM InformMçã o, 201DB GisponíQel em:
OPPp:CCRRRBufpNBNrCeQenPoCindexBpOpCenMnciN201DCenMnciN201DCpMperCQieRFileC278DC11DE
LAcesso emsePemNro de201E]B

SÁ , PB, PAIX ÃO, FB FonPriNuPos pMrM M clMrificMção do conceiPo de compePê nciM numM
perspePiQM inPegrMdM e sisPémicMB ReQisPM PorPuguesM deEducMçã o, 26(1), 87-114B 2013B

SANTOS, GuilOermedM SilQM& MARFHESAN, MMriM TerezMNunesB EducMção
profissionMl e PecnologicM (EPT) noBrMsil e seus docenPes: PrMjePos edesMfiosB In:
I inguMgens - ReQisPM de IePrMs, ArPes e FomunicMção ISSN 1E81-EE43 BlumenMu, QB 11, nB 1,
jMnCMNrB 2017, ppB 3D7-374B

SAV IANI, GermerQMlB HisPXriM dMs ideiMs pedMgXgicMs noBrMsilB 4 edB FMmpinMs, SP:
AuPores AssociMdos, 2013B

SETTON, MMriM dMGrMçM JMcinPOoB A PeoriM do OMNiPus emPierre Bourdieu: umM leiPurM
conPemporâneMB InB ReQisPM BrMsileirM deEducMçã o, Nº 20, mMioCjunCjulCMgo de 2002B

SIIVA, JilPonFMrlos IimMdM; FARVAIHO, Alonso BezerrMdeB FonPriNuições do
mMPeriMlismoOisPXrico pMrM educMçãoB In: FARVAIHO, AlonsoBezerrM de; SIIVA, JilPon



179

FMrlos IimMdM (OrgsB)B SociologiM e educMçã o: leiPurMs e inPerprePMçõesB São PMulo:
AQercMmp, 2006, pB 3E – DDB

SOUZA, FB FB SB; ROGRIGUES, IB SB FormMção deprofessores pMrM educMção profissionMl no
BrMsil: percurso OisPXrico edesMfios conPemporâneosB ReQisPM HISTEGBR On-I ineB
FMmpinMs, QB17, nB2 L72], pB 621-638, MNrCjunB2017B GisponíQel em:
OPPps:CCperiodicosBsNuBunicMmpBNrCojsCindexBpOpCOisPedNrCissueCQieRC143D LAcesso em1DmMr
2018]B

TARGIF, MMurice; IESSARG, FlMudeB O PrMNMlOo docenPe: elemenPos pMrM umM PeoriM dM
docê nciM comoprofissão de inPerMções OumMnMsB TrMdução: João BMPisPM K reucOB PePrXpolis,
RJ : V ozes, 200DB

TARGIF, MMuriceB SMNeres GocenPes e FormMçã o ProfissionMlB 11B edB PePrXpolis, RJ :
V ozes, 2010B

THIRK -FHERQUES, HB RB Pierre Bourdieu: M PeoriM nMpráPicMB In: ReQisPM de
AdminisPrMçã o PúNlicMB Rio de JMneiro, QolB 40, Nº1, feQB 2006, ppB 27-DDB

THOMSON, PMPríciMB FMmpoB In: GREFEII , MicOMelB PierreBourdieu: conceiPos
fundMmenPMisB TrMdução: FláQio RiNeiroB PePrXpolis, RJ : V ozes, 2018B

UNIV ERSIGAGE GE SÃO PAUIOB InsPiPuPo deesPudos MQMnçMdosB VolB 1, nB 1B São
PMulo: IEA, 1E87B (Gossiê EducMção)B

VAZQUEZ, AB SB F ilosofiM dM prMxisB Rio de JMneiro, PMz e TerrM, 1E68B

V EIGA, IlmMPMssos AlencMsPro; SIIVA, EdileuzM FernMndes dM (orgsB)B A escolM mudou -
quemudeM formMção deprofessoresA 3BedB FMmpinMs, SP: PMpirus, 2012B pB 13-34B

V IEIRA , AlNoni MMrisMGudequePiMnoQski; JÚNIOR, AnPonio deSouzMB A EducMção
ProfissionMl noBrMsilB In: ReQisPM-J ournMl InPerMcçõesB I isNoM, QB12, nBº 40B pB 1D2-16E,
(2016): PolíPicMs EducMcionMis eGesPão dM EscolMB GisponíQel em:
OPPps:CCeQisPMsBrcMMpBpPCinPerMccoesCMrPicleCQieRC106E1B Acesso em: 1DmMrB 2018B

V IGOTSKK , IeQB A formMçã o sociMl dMmenPeB São PMulo: MMrPins FonPes, 1E84B

ZARIFIAN, PB E l modelo de lM compePenciM y sus consecuenciMs soNreel PrMNMjo y los
ofícios profesionMlesB 1EEEB GisponíQel em:
OPPp:CCRRRBcinPerforBorgBuyCpuNlicCspMnisOCregionCMmproCcinPerforCpuNlCpMpelC8CpdfCpMpel8_3B
pdfB Acesso emjunOode201EB

ZARIFIAN, PB ONjePiQo compePê nciM: por umMnoQM lXgicMB São PMulo: APlMs, 2001B

K OUNG, MicOMelB PMrM que serQemMs escolMs? EducB SocB, FMmpinMs, QB28, nB 101, pB 1287-
1302, sePBCdezB, 2007B

ANEXO A – ROTE IRO GA ENTREV ISTA PIIOTO



180

IegendMs

 Bloco 0 → Bloco depergunPMs relMPiQMs MquesPões MdminisPrMPiQMs;

 Bloco 1→ Bloco depergunPMs relMPiQMs Ú episPemologiM, MoméPodo cienPífico;

 Bloco 2 → Bloco depergunPMs relMPiQMs Ú OisPXriM dM ciê nciM;

 Bloco 3→ Bloco pergunPMs relMPiQMs Ú relMção enPre ciê nciM e ensino;

 Bloco 4→ Bloco pergunPMs relMPiQMs Ú relMção enPre ciê nciM e sociedMde;

 Bloco D→ Bloco pergunPMs relMPiQMs Mos InsPiPuPos FederMis, emumM perspecPiQM mMis
MmplM, e Mo IFPB, emPermosmMis específicosB

1B Professor(M), gosPMriM que Qocê fMlMssedM suM formMção McMdê micMB

2B PoderiM fMlMr soNre suM experiê nciM docenPe, soNrePudo no que diz respeiPo Mo ensino
superior?

3B Emqueperíodo Qocê foi gesPor no IFPB?

4B O que Qocê desPMcMriM de mMis releQMnPe ocorrido nesPe período nM insPiPuição em
Permos deoferPM de cursos edepesquisM cienPíficM? → 0

DB Fom relMção especificMmenPe Ú pesquisM cienPíficM, OouQe um MumenPo, um
decréscimoouumMesPMgnMção desPM MPiQidMdenesPeperíodo emqueQocê foi gesPor?

6B QuepMpel M pesquisM cienPíficM cumpreno especPro de MPriNuições do IFPB?

7B NM suMMQMliMção esPepMpel esPáMdequMdo, suNesPimMdoou soNreQMlorizMdo? → 0

8B FomenPe, por fMQor, M PrMjePXriM OisPXricM do IFPB, pMrPiculMrmenPe Ms inflexões
ocorridMs quMndo dM mudMnçM de EscolM TécnicM FederMl pMrM FenPros FederMis de
EducMção, e dos úlPimos pMrM InsPiPuPos FederMisB

EB Nesse percurso de reconfigurMção insPiPucionMl, o quemudou emPermos dM MNordMgem
dM ciê nciM e no PrMNMlOo conPeudísPico nos mMis QMriMdos cursos oferPMdos pelM
insPiPuição? → 0

10B NM suM MQMliMção, o fMPo de o IFPB MPuMr nos mMis diQersos níQeis de ensino conPriNui
ouprejudicM Ms suMs MPiQidMdes depesquisM? → 0

11B O queQocê enPendepor ciê nciM? → 1
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12BOuPros sMNeres consPruídos OisPoricMmenPe (como M filosofiM, M religião e M MrPe)
inPerferemnM consPrução dM ciê nciM, ou Qocê considerM que os sMNeres são MuPônomos,
se consPiPuem e se esPMNelecem independenPemenPe uns dos ouPros, e não exisPe
nenOumM relMção enPre eles? → 1

13B O queéméPodo cienPífico equMis são os seus limiPes? → 1

14B O méPodo cienPífico éMPemporMl (éo mesmo pMrM quMlquer épocM) e M-OisPXrico (não
PemnenOumM influê nciM do conPexPoOisPXrico)? → 1

1DB FomosepodedemMrcMr umsMNer cienPífico deouPro sMNer? → 1

16B NM suM MQMliMção, Ms Fiê nciMs HumMnMs e Ms Fiê nciMs dM NMPurezM deQem consPruir
conOecimenPo M pMrPir do mesmo méPodo ou de méPodos disPinPos? Em ouPros Permos:
“Oáum único méPodo cienPífico ou umM plurMlidMde relMPiQM M cMdM Pipo de ciê nciM
(ciê nciM formMl, ciê nciM nMPurMl, ciê nciM OisPXricM, ciê nciM sociMl”? → 1

17B NM suMMQMliMção, exisPe relMção enPre ciê nciM e ideologiM? → 1

18B NM suM MQMliMção, quMis Ms diferençMs fundMmenPMis enPre M ciê nciM MnPigM, modernM e
conPemporâneM? → 1

1EB NM suMMQMliMção, quMl M relMção enPre ciê nciM e PecnologiM? → 1

20B NM suMMQMliMção, quMl M diferençM enPre PécnicM e PecnologiM? → 1

21B NM suM MQMliMção, M rMcionMlidMde soNre M quMl M ciê nciM se MssenPM, o seu cOMmMdo
núcleo duro, sofre MlgumM influê nciM exPernM, ou elM se consPiPui únicM e
exclusiQMmenPeM pMrPir de seus elemenPos inPernos? → 1

22B NM suMMQMliMção, quMl M relMção enPre ciê nciM e QerdMde? → 1

23B QuMl o pMpel queMpesquisM exerce emsuMMPiQidMdedocenPe? → 1

24B NM suM MQMliMção, exisPe umM eQolução conPínuM e lineMr (o que Qem depois é umM
decorrê nciM direPM do que Qem MnPes) no processo de desenQolQimenPo do
conOecimenPo cienPífico ou o que exisPe são mudMnçMs que se dão M pMrPir de rupPurMs
episPemolXgicMs? → 2

2DB Você considerM que Ms rupPurMs dM físicM relMPiQísPicM e dM mecânicM quânPicM com M
ciê nciMmodernM MponPMmpMrM umMnoQM concepção de ciê nciM? → 2

26B NM suM MQMliMção, quMl M relMção enPre pesquisM cienPíficM e ensino? EsPMs MPiQidMdes
deQemser desenQolQidMs demMneirM MpMrPMdM ou conjunPMmenPe? → 3
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27B NM suM MQMlição, quMl M imporPânciM do lMNorMPXrio pMrM o desenQolQimenPo dMs
MPiQidMdes de pesquisM? É possíQel fMzer pesquisM cienPíficM consisPenPe se não
dispusermos de lMNorMPXrio? → 3

28B NM suM MQMlição, quMl M imporPânciM do lMNorMPXrio pMrM o desenQolQimenPo dMs
MPiQidMdes docenPes? É possíQel PrMNMlOMr esPMs MPiQidMdes de mMneirM consisPenPe se
não dispusermos de lMNorMPXrio? → 3

2EB NM suM MQMliMção, os professores, independenPemenPe de suMáreM, deQeriMm Per em seu
processo formMPiQo conPeúdos relMPiQos M OisPXriM, filosofiM e sociologiM dM ciê nciM, ou
esPes conPeúdos são dispensáQeis? → 3

30B NM suM MQMliMção, os rumos escolOidos pelM sociedMde são dePerminMdos
proeminenPemenPe pelM ciê nciM ou ouPros sMNeres (PMis como M religião, M MrPe, M
filosofiM) concorrem em péde iguMldMde pMrM dePerminMção desPes rumos? Em ouPros
Permos: é M pMrPir dM ciê nciM que Ms decisões são PomMdMs, ou ouPros sMNeres são
requeridos, com iguMl imporPânciM, pMrM esPMNelecer o que seráfeiPo pelM sociedMde M
pMrPir de suMs insPiPuições? → 4

31B NM suM MQMliMção, M ciê nciM irrMdiM seus princípios pMrM Ms demMis insPiPuições dM
sociedMde (judiciário, por exemplo), norPeMndo os seus procedimenPos, os seus
encMminOMmenPos, ou Ms demMis insPiPuições presenPes nM sociedMde Pem QidM prXpriM,
e se guiMmMpMrPir dos seus prXprios princípios? → 4

32B NM suM MQMliMção, Ms linOMs de forçM que conformMm o mundo moderno (esPáQel,
MssenPMdo em cerPezMs) esPão direPMmenPe relMcionMdMs com os princípios norPeMdores
dM ciê nciMmodernM? → 4

33B NM suMMQMliMção, quMis Ms relMções enPre ciê nciM epolíPicM? → 4

34B NM suM MQMliMção, em que medidM M produção cienPíficM édecorrenPe do cMminOMr dM
prXpriM ciê nciM eédePerminMdMpelMs demMndMs dM sociedMde? → 4

3DB NM suM MQMliMção, quMis Ms implicMções de não se Per umM ciê nciM liQre, mMs
direcionMdMpelomercMdo epelos seus inPeresses? → 4

36B NM suM MQMliMção, M ciê nciM deQe direcionMr seus esforços prospecPMndo umM MplicMção
PecnolXgicM ou elM deQe eximir-se dessM preocupMção, ou sejM, não se deQe esPMNelecer
umQínculo M priori enPre elM e M PecnologiM? → 4

37B NM suM MQMliMção, cMso não exisPM esPe Qínculo (enPre ciê nciM e PecnologiM), que pMpel M
ciê nciM cumpririM nomundo sociMl? → 4
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38B NM suM MQMliMção, que releQo Pem M pesquisM NásicM (MquelM sem um fim imediMPo, e
que PMlQez nuncM PenOM) pMrM o desenQolQimenPo cienPífico-PecnolXgico do BrMsil? Ou
o pMís deQeriM dedicMr-se exclusiQMmenPe M pesquisM MplicMdM (MquelM que Pem umM
desPinMção imediMPM, QolPMdMpMrM solução deproNlemMs práPicos)? → 4

3EB QuMis os liMmes, os QMsos comunicMnPes, enPre pesquisM NásicM (MquelM sem um fim
imediMPo, e que PMlQez nuncM PenOM) e MplicMdM (MquelM que Pem umM desPinMção
imediMPM, QolPMdM pMrM solução de proNlemMs práPicos)? ElMs podem ser desenQolQidMs
independenPemenPe? → 4

40B NM suM MQMliMção, quMl M relMção esPMNelecidM enPre Ms plMnPMs indusPriMis exisPenPes no
pMís e seudesenQolQimenPo cienPífico-PecnolXgico? → 4

41B NM suM MQMliMção, o que dificulPM M PrMnsferê nciM dMs pesquisMs desenQolQidMs nos
InsPiPuPos FederMis, nMs uniQersidMdes, nos cenPros de pesquisM pMrM o sePor indusPriMl?
O quedeQeriM ser feiPo pMrM fMciliPMr esPe PrânsiPo? → 4

42B NM suM MQMliMção, quMis os fMPores dePerminMnPes pMrM que o BrMsil não esPejM em umM
posição mMis desPMcMdM no cenário inPernMcionMl em Permos cienPíficos-PecnolXgicos?
O que deQeriM ser feiPo pMrM melOorMr esPM posição e MPé Mlçá-lM Mos pMPMmMres já
MlcMnçMdos pelMs nMções OegemônicMs? O que cMNeriM ser feiPo pelos InsPiPuPos
FederMis oNjePiQMndo esPe MQMnço? → 4

43B NM suM MQMliMção, por que, em grMndemedidM, o BrMsil opPM por comprMr PecnologiM e
não M desenQolQe M pMrPir dos InsPiPuPos FederMis, dMs uniQersidMdes, dos cenPros de
pesquisM? QuMis Ms consequê nciMs desPM escolOM? → 4

44B NM suM MQMliMção, quMl o pMpel dM ciê nciM nM concerPMção inPernMcionMlB Em ouPros
Permos: em que medidM elM édefinidorM dMs posições relMPiQMs dos pMíses no conPexPo
inPernMcionMl? → 4

4DB NM suM MQMliMção, por que, normMlmenPe, OáumM MceiPMção McríPicM quMndo se diz que
foi feiPM umMcomproQMção cienPíficM deumdePerminMdo fenômeno? EmouPros Permos:
por que, QiM de regrM, o conOecimenPo cienPífico nãoéconPesPMdo? → 4

46B NM suM MQMliMção, quMl o pMpel desempenOMdo pelos InsPiPuPos FederMis no
desenQolQimenPo cienPífico-PecnolXgico do BrMsil? O que foi feiPo esPádenPro do
esperMdopor conPM dMs MmMrrMções legMis quedisciplinMmesPMs insPiPuições? → D

47B NM suM MQMliMção, o que deQeriM ser feiPo em Permos de gesPão, de inserção ou
supressão de conPeúdos progrMmáPicos de ensino, de noQMs MNordMgens mePodolXgicMs
ou de quMisquer ouPros MspecPos que Qocê considerM releQMnPes pMrM que os InsPiPuPos
FederMis conPriNuMm com M oPimizMção do desenQolQimenPo cienPífico-PecnolXgico do
BrMsil? → D
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48B NM suM MQMliMção, nos InsPiPuPos FederMis cMNem esPudos e pesquisMs relMPiQMs Ús
Fiê nciMs HumMnMs ou os esforços de ensino e pesquisM deQem desPinMr-se Ús Fiê nciMs
dM NMPurezM, e mesmo nessMs úlPimMs MpenMs MPiQidMdes de ensino e pesquisM
relMcionMdMs direPMmenPe Ú PecnologiM? → D

4EB NM suM MQMliMção, em que difere os InsPiPuPos federMis dMs uniQersidMdes federMis,
pMrPiculMres, confessionMis, ouPrMs, pMrPiculMrmenPe no que diz respeiPo Ús MPriNuições
relMPiQMs Mo ensino e Ú pesquisM cienPíficM? → D

D0B NM suM MQMliMção, como e por que se deu M PrMnsformMção do lugMr que M ciê nciM ocupM
nM insPiPuição desde M EscolM de ArPífices MPéo IFPB comseus cursos de NMcOMrelMdo e
depXs-grMduMção sPriPu sensu? → D

D1B NM suM MQMliMção, quMl o lugMr que M pesquisM ocupM nos InsPiPuPos FederMis,
pMrPiculMrmenPe no IFPB? ElM Pem precedê nciM com relMção Mo ensino ou é
desenQolQidMMrPiculMdMmenPe comele? → D

D2B NM suM MQMliMção, os InsPiPuPos FederMis deQeriMmse QolPMr cMdM Qez mMis Ms MPiQidMdes
de pesquisM, ou priorizMrem seus esforços pMrM suM QocMção OisPXricM de ensino
Pécnico-PecnolXgico? → D

D3B ApesMr de esPMrem suNmePidos Mo mesmo ordenMmenPo legMl, Qocê considerM que os
diQersos InsPiPuPos FederMis espMlOMdos pelo pMís oNPê m resulPMdos muiPo disPinPos com
relMção Mo desenQolQimenPo cienPífico-PecnolXgico ou esPes resulPMdos são Nem
MssemelOMdos? FMso exisPMm diferençMs significMPiQMs quMnPo M esPes resulPMdos, M que
Qocê MPriNuiriM esPMs diferençMs? → D

D4B NM suM MQMliMção, em que difere, em Permos de formMção cienPíficM, os cursos Pécnico,
PecnolXgico eos deNMcOMrelMdo oferPMdos pelos InsPiPuPos FederMis? → D

DDB NM suM MQMliMção, nessM enPreQisPM, quMl M pergunPM oupergunPMs que não forMm feiPMs M
respeiPo dM ciê nciM e de suMs relMções com o mundo sociMl? E com relMção Mos
InsPiPuPos FederMis, o que deixou de ser pergunPMdo, pMrPiculMrmenPe no que diz
respeiPo Ú feiPurM dM ciê nciM nesPes insPiPuPos? E no que diz respeiPo Ú relMção enPre
ciê nciM e ensino, ciê nciM e formMção docenPe, o quedeixoude ser pergunPMdo?

ANEXO B - ROTE IRO GA ENTREV ISTA GE FAMPO

 REIATIVAS À PRÁ TIFA GOFENTE
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1B QuMndo Qocê enProu nM InsPiPuição equMl éM suMáreM deMPuMção?

2B No ediPMl que Qocê se suNmePeu pMrM ingressMr nM insPiPuição, que Pipo de formMção erM
exigidM? BMsPMQM Per curso Pécnico, erM preciso Per grMduMção, mesPrMdo oudouPorMdo?

3B Gesde que Qocê ingressou nM InsPiPuição, o que mudou Mo longo do Pempo em Permos
deexigê nciMs pMrM o seuexercício profissionMl?

4B QuMis Ms dificuldMdes enfrenPMdMs por Qocê por conPM dMsmudMnçMs insPiPucionMis e dMs
noQMs exigê nciMs proQocMdMs por esPMs mudMnçMs, quMndo dM pMssMgem dM EscolM
TécnicM FederMl pMrM FenPro FederMl de EducMção TecnolXgicM ou quMndo dM
PrMnsformMção desPeúlPimo emInsPiPuPos FederMis?

DB Você se MdMpPou Ús noQMs exigê nciMs por conPM dMs mudMnçMs insPiPucionMis ou
permMneceu com Ms mesmMs práPicMs docenPes, independenPemenPe desPMs mudMnçMs?
Por quê ?

6B No seu modo de enPender como M minisPrMção de MulMs em diQersos níQeis de ensino,
no ensino Pécnico, no PecnolXgico e nos cursos de NMcOMrelMdo, repercuPe nM idenPidMde
profissionMl do professor por conPM dessMs múlPiplMs requisições? Fomo ele se senPe
diMnPe desse quMdro? Ele éumprofissionMl disPinPo em cMdM umdesses momenPos, ou
comoele lidM comessMquesPão?

7B Você PrMNMlOM com recursos compuPMcionMis como sofPRMre pMrM simulMção ou ouPros
quMisquer? Se simounão, por quMis rMzões?

8B Você pMrPicipM de congressos cienPíficos nMcionMis eCou inPernMcionMis? Se não
pMrPicipM, por quMis moPiQos? MMs se pMrPicipM, mencione M frequê nciM com quem fMz
isPo e seos PemMs desPes eQenPos Pê mrelMção como seuoNjePo depesquisMno IFPBB

EB Você fMz pesquisM e puNlicM PrMNMlOos cienPíficos? Se fMz, quMis os procedimenPos que
Qocê MdoPM pMrM reMlizMr M suM pesquisM? Em ouPros Permos, como Qocê uPilizM o
méPodo cienPífico?

10B QuMl o esPMdo dM MrPe em suM áreM de pesquisM? QuMis os enPrMQes mMis significMPiQos,
sejMmdeordemcienPíficM oude cMráPer NurocráPico, que impedemmMiores MQMnços em
seu cMmpo depesquisM?

 REIATIVAS À REIATÃO ENTRE INSTITUTOS FEGERAIS E SOFIEGAGE

11B NM suM Qisão, como ocorrem os desenQolQimenPos cienPífico e PecnolXgico nos
InsPiPuPos FederMis, desde Ms EscolMs deAprendizes ArPífices, que forMmM suM semenPe?
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EmouPros Permos: como e por que se deu M PrMnsformMção do lugMr que M ciê nciM e M
PecnologiM ocupMm nM insPiPuição desde M EscolM de Aprendizes ArPífices MPéo IFPB,
comseus cursos deNMcOMrelMdo edepXs-grMduMção sPriPu sensu?

12B NM suM MQMliMção, quMl é o pMpel desempenOMdo pelos InsPiPuPos FederMis nos
desenQolQimenPos cienPífico e PecnolXgico do BrMsil? É um pMpel de desPMque ou
secundário? FomenPeM suM resposPMB

13B FompMre como se dãoCderMm os desenQolQimenPos cienPífico e PecnolXgico nos
InsPiPuPos FederMis com Ms uniQersidMdes e ouPros cenPros de pesquisM no BrMsilB
Gepois, esPMNeleçM pMrMlelos de como se dãoCderMm esPes desenQolQimenPos no BrMsil
comrelMção Mo que se fMzCfoi feiPo emouPros pMísesB

14B Fonforme o seu ponPo de QisPM, o que deQeriM ser feiPo em Permos de gesPão, de
inserção ou de supressão de conPeúdos progrMmáPicos de ensino, de noQMs MNordMgens
mePodolXgicMs ou de quMisquer ouPros MspecPos que Qocê considerM releQMnPes pMrM que
os InsPiPuPos FederMis conPriNuMm comM oPimizMção dos desenQolQimenPos cienPífico e
PecnolXgico doBrMsil?

1DB Ge Mcordo com o que Qocê supõe, nos InsPiPuPos FederMis cMNem esPudos e pesquisMs
relMPiQos Ús Fiê nciMs HumMnMs ou os esforços de ensino e pesquisM deQem desPinMr-se
Ús Fiê nciMs dM NMPurezM, e mesmo nessMs úlPimMs MpenMs MPiQidMdes de ensino e
pesquisM relMcionMdMs direPMmenPe Ú PecnologiM?

16B ExisPemresisPê nciMs pMrM se fMçMpesquisMemFiê nciMs HumMnMs no IFPB?

17B NM suM opinião, em que diferem os InsPiPuPos FederMis dMs UniQersidMdes FederMis,
pMrPiculMres, confessionMis, ouPrMs, pMrPiculMrmenPe no que diz respeiPo Ús MPriNuições
relMPiQMs Mo ensino e Ú pesquisM cienPíficM?

18B NM suM MQMliMção, quMl é o lugMr que M pesquisM ocupM nos InsPiPuPos FederMis,
pMrPiculMrmenPe no IFPB? ElM Pem precedê nciM com relMção Mo ensino ou é
desenQolQidMMrPiculMdMmenPe comele?

1EB SoN suMXPicM, os InsPiPuPos FederMis deQeriMm se QolPMr cMdM Qez mMis Ús MPiQidMdes de
pesquisM, ou priorizMr seus esforços pMrM suM QocMção OisPXricM de ensino Pécnico-
PecnolXgico?

20B Fonforme o seu ponPo de QisPM, se os InsPiPuPos FederMis oferecessemMpenMs umníQel
de ensino (ensino Pécnico, PecnolXgico ou em níQel de NMcOMrelMdo) eles não PeriMm
umM idenPidMde Nem mMis clMrM, o que fMQoreceriM o cumprimenPo de um pMpel mMis
releQMnPe eesPrMPégico pMrM o pMís?

21B NM suM MQMliMção, quMis os MconPecimenPos OisPXricos, desde 1E0E MPé o presenPe
momenPo, que moldMrMm M insPiPucionMlidMde dos MgorM denominMdos IFs,
pMrPiculMrmenPe no que diz respeiPo Ú formMção docenPe e Mo desenQolQimenPo
cienPífico e PecnolXgicoB Em ouPros Permos: como os MconPecimenPos políPicos,
econômicos, sociMis e culPurMis repercuPirMm no disciplinMmenPo legMl dos IFs,
pMrPiculMrmenPe no que diz respeiPo Ú formMção docenPe pMrM MPuMr nM educMção
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profissionMl e nos compromissos desPM insPiPuição comos desenQolQimenPos cienPífico
e PecnolXgico?

 REIATIVAS À EPISTEMOIOGIA GA FIÊNFIA

22B O queQocê enPendepor ciê nciM?

23B O méPodo cienPífico éMPemporMl (éo mesmo pMrM quMlquer épocM) e M-OisPXrico (não
PemnenOumM influê nciM do conPexPoOisPXrico)? Por quMismoPiQos?

24B NM suM MQMliMção, quMis Ms diferençMs fundMmenPMis enPre M ciê nciM MnPigM, MmodernM e
M conPemporâneM? Em ouPros Permos: quMis Ms disPinPMs mMneirMs de fMzer ciê nciM Mo
longo dMOisPXriM?

2DB Ge Mcordo com M suM Qisão, M rMcionMlidMde soNre M quMl M ciê nciM se MssenPM, o seu
cOMmMdo núcleo duro, sofre MlgumM influê nciM exPernM, ou elM se consPiPui únicM e
exclusiQMmenPe M pMrPir de seus elemenPos inPernos? Em ouPros Permos: exisPe umM
oNjePiQidMde MNsoluPM, umnúcleo duro dM ciê nciM, que sXdepende dM rMzão purM e não
sofre nenOumM influê nciM de elemenPos psicolXgicos e sociolXgicos? Por que Qocê
McOM isPo?

26B ExisPe Mlgum fenômeno oNserQMdo em suM áreM que não sejM explicM pelM PeoriM? Se
sim, por fMQor, fMçM Mlgum comenPário desse fenômeno e, PMmNém, dMs especulMções
exisPenPes emPorno deleB

27B Fonforme M suM perspecPiQM, exisPe umM eQolução conPínuM e lineMr (o que Qemdepois
é umM decorrê nciM direPM do que Qem MnPes) no processo de desenQolQimenPo do
conOecimenPo cienPífico ou o que exisPe são mudMnçMs que se dão M pMrPir de rupPurMs
episPemolXgicMs (mudMnçMs NruscMs de como o conOecimenPo éconsPruído)? Por quMis
rMzões Qocê defende isPo?

28B No seu modo de enPender, M produção cienPíficM édecorrenPe do cMminOMr dM prXpriM
ciê nciM, sem quMisquer MmMrrMs, ou elM é dePerminMdM pelMs demMndMs dM sociedMde,
impondo-lOeumMelMNorMção deMcordo comesPMs demMndMs? FomenPeM suM resposPMB

2EB NM suM compreensão, por que, normMlmenPe, OáumM MceiPMção McríPicM pelM sociedMde
quMndo se diz que foi feiPM umM comproQMção cienPíficM de umdePerminMdo fenômeno?
Em ouPros Permos: por que, QiM de regrM, o conOecimenPo cienPífico não éconPesPMdo
pelM sociedMde?

30B Em umM MQMliMção críPicM, por que nM ciê nciM exisPem percepções disPinPMs pMrM um
mesmo fenômeno? Por exemplo: pMrM jusPificMr M ocorrê nciM do MquecimenPo gloNMl,
OápesquisMdores que defendem que ele édecorrenPe de dinâmicMs nMPurMis, enquMnPo
ouPros, considerMm-no efeiPo dM Mção doOomemnoplMnePMB
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31B NesPM enPreQisPM, quMl éCsão M(s) pergunPM(s) que não foi(rMm) feiPM(s) e que Qocê
considerM imporPMnPe(s), sejM no que diz Ús mudMnçMs ocorridMs nM insPiPuição e que
PiQerMm impMcPo nMs exigê nciMs relMPiQMs Ú práPicM docenPe, ou no PocMnPe Ú relMção
enPre os InsPiPuPos FederMis e M sociedMde, ou quem sMNe no que diz respeiPo Ú
episPemologiM dM ciê nciM? FomenPeM respeiPo dM imporPânciM de PMl(is) pergunPM(s)B
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ANEXO F - GEFRETO N0 7D66, GE 23C0EC1E0E

FREA nMs cMpiPMes dos EsPMdos
RepuNlicM EscolMs de Aprendizes
ArPifices, pMrM o ensino profissionMl
primário egrMPuiPoB

O PresidenPe dM RepuNlicM dos EsPMdos Unidos do BrMzil, emexecução dM lei nB 1B606, de
20 dedezemNro de1E06:

FonsiderMndo:

Que o MugmenPo consPMnPe dM populMção dMs cidMdes exige que se fMciliPe ás clMsses
prolePMriMs osmeios de Qencer Ms difficuldMdes sempre crescenPes dM lucPM pelM exisPenciM;

Que pMrM isso se PornM necessMrio, não sXOMNiliPMr os filOos dos desfMQorecidos dM forPunM
com o indispensMQel prepMro PecOnico e inPellecPuMl, como fMzel-os Mdquirir OMNiPos de
PrMNMlOo proficuo, queos MfMsPMrádMociosidMde ignorMnPe, escolM do Qicio edo crime;

Queéumdos primeiros deQeres doGoQerno dMRepuNlicM formMr cidMdãos uPeisáNMção:

GecrePM:

ArPB 1º Em cMdM umM dMs cMpiPMes dos EsPMdos dM RepuNlicM o GoQerno FederMl mMnPerá,
por inPermedio do MinisPerio dM AgriculPurM, IndusPriM e Fommercio umM EscolM de
Aprendizes ArPifices, desPinMdMMo ensino profissionMl primMrio e grMPuiPoB

PMrMgrMpOo únicoB EsPMs escolMs serão insPMllMdMs em edificios perPencenPes áUnião,
exisPenPes e disponiQeis nos EsPMdos, ou em ouPros que pelos goQernos locMes forem cedidos
permMnenPemenPepMrM omesmo fimB

ArPB 2º NMs EscolMs de Mprendizes ArPifices, cusPeMdMs pelM União, se procurMráformMr
operMrios e conPrM-mesPres, minisPrMndo-se o ensino prMPico e os conOecimenPos PecOnicos
necessMrios Mos menores que prePenderem Mprender um officio, OMQendo pMrM isso, MPé o
numero de cinco, Ms officinMs de PrMNMlOomMnuMl oumecMnicM que foremmMis conQenienPes e
necessMriMs no EsPMdo em que funccionMr M escolM, consulPMdMs, quMnPo possiQel, Ms
especiMlidMdes dMs indusPriMs locMesB

PMrMgrMpOo únicoB EsPMs officinMs e ouPrMs, M juizo do GoQerno, ir-se-Oão insPMllMndo á
medidM que M cMpMcidMde do predio escolMr, o numero de Mlumnos e demMis circumsPMnciMs o
permiPPiremB

ArPB 3°O curso de officinMs durMráo Pempo que for mMrcMdo no respecPiQo progrMmmM,
MpproQMdo pelominisPro sendo o regimen dM escolM o de exPernMPo, funccionMndo dMs 10 OorMs
dMmMnOã ás 4 OorMs dM PMrdeB

ArPB 4º FMdM escolM Peráum direcPor, um escripPurMrio, PMnPos mesPres de officiMes quMnPos
sejMmnecessMrios e umporPeiro conPinuoB

§ 1°O direcPor seránomeMdo por decrePo e Qencerá4:800$ MnnuMesB

§ 2° O escripPurMrio e o porPeiro-conPinuo serão nomeMdos por porPMriM do minisPro,
Qencendooprimeiro 3:000$ eoulPimo1:800$ MnnuMesB
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§ 3° Os mesPres de officiMes serão conPrMcPMdos por Pempo não excedenPe M quMPro Mnnos,
Qencendo 200$ mensMes, Mlém dM quoPM M que se refere o MrPB 11 do presenPe decrePoB

ArPB Dº As EscolMs deAprendizes ArPifices receNerão PMnPos educMndos quMnPos comporPe o
respecPiQo predioB

ArPB 6º Serão MdmiPPidos os indiQiduos que o requererem denPro do prMzo mMrcMdo pMrM M
mMPriculM e que possuirem os seguinPes requisiPos, preferidos os desfMQorecidos dM forPunM:
idMde de 10 Mnnos no minimo e de 13 Mnnos no mMximo; não soffrer o cMndidMPo molesPiM
infecPo-conPMgiosM, nemPer defeiPos queo impossiNiliPempMrM o MprendizMdo deofficioB

§ 1° A proQM desses requisiPos se fMrápor meio de cerPidão ou MPPesPMdo pMssMdo por
MuPoridMde compePenPeB

§ 2° A proQM de ser cMndidMPo desPiPuido de recursos seráfeiPM por MPPesPMção de pessoMs
idoneMs, M juizo do direcPor, que poderá dispensMl-M quMndo conOecer pessoMlmenPe Ms
condições do requereuámMPriculMB

ArPB 7º A cMdM requerenPe seráMpenMs fMculPMdM M MprendizMgem de um sX officio,
consulPMdMM respecPiQM MpPidão e inclinMçãoB

ArPB 8º HMQeráem cMdM EscolM de Aprendizes ArPifices dous cursos nocPurnos: primMrio,
oNrigMPorio pMrM os Mlumnos que não souNerem ler, escreQer e conPMr, e ouPro de desenOo,
PMmNem oNrigMPorio pMrM Mlumnos que cMrecerem dessM disciplinM pMrM o exercicio
sMPisfMcPorio do officio o queMprenderemB

ArPB Eº Os cursos nocPurnos, primMrio e de desenOo, ficMrão M cMrgo do direcPor dM escolMB

ArPB 10B FonsPiPuirárendMdM escolM o producPo dos MrPefMcPos que sMOiremdesuMs officinMsB

§ 1°EsPM rendM seráMrrecMdMdM pelo direcPor dM escolM, que comellM sMPisfMráM comprM de
mMPeriMes necessMrios pMrM os PrMNMlOos dMs officinMsB

§ 2°SemesPrMlmenPe o direcPor dMráNMlMço nM receiPM e despezM dMs officinMs e recolOeráo
sMldo á FMixM EconomicM ou FolecPoriM FederMl, pMrM o desPino consignMdo no MrPigo
seguinPeB

ArPB 11B A rendM liquidM de cMdM officinM serárepMrPidM em 1D quoPMs iguMes, dMs quMes
umM perPenceráMo direcPor, quMPro Mo respecPiQo mesPre e 10 serão disPriNuidMs por Podos os
Mlumnos dM officinM, em premios, conforme o grão de MdeMnPMmenPo de cMdM um e respecPiQM
MpPidãoB

ArPB 12B HMQeráMnnuMlmenPe umM exposição dos MrPefMcPos dMs officinMs nM escolM, pMrM o
julgMmenPo do gráo de MdeMnPMmenPo dos Mlumnos e disPriNuição dos premios Mos mesmosB

ArPB 13B A commissão julgMdorM pMrM M disPriNuição dos premios M que se referem os MrPsB
11 e 12 serápelo direcPor dM escolM, o mesPre dM respecPiQM officinM e o inspecPor MgricolM do
disPricPoB

ArPB 14B No regimenPo inPerno dMs escolMs, que seráopporPunMmenPe expedido pelo
minisPro, serão esPMNelecidMs Ms MPPriNuições e deQeres dos empregMdos, Ms disposições
referenPes áMdminisPrMção dM escolM e dMs officinMs e ouPrMs necessMriMs pMrM seu regulMr
funccionMmenPoB
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ArPB 1DB Os progrMmMs pMrM os cursos serão formulMdos pelo respecPiQo direcPor, de Mccôrdo
com os mesPres dMs oficinMs, e suNmePidos á MproQMção do minisProB

ArPB 16B As EscolMs de Aprendizes ArPifices fundMdMs e cusPeMdMs pelos EsPMdos,
MunicipMlidMdes ou MssociMções pMrPiculMres, modelMdMs pelo Pypo dMs de que PrMPM o presenPe
decrePo, poderão gozMr de suNQenção dMUnião, mMrcMdM pelominisPro, Pendo emQisPM M QerNM
que for consignMdM pMrM esse effeiPo no orçMmenPo do MinisPerio dM AgriculPurM, IndusPriM e
FommercioB

ArPB 17B Aos inspecPores MgricolMs compePe, denPro dos respecPiQos disPricPos, M fiscMlizMção
dos EscolMs de Aprendizes ArPifices cusPeMdMs ou suNQencionMdMs pelM UniãoB

ArPB 18B ReQogMm-seMs disposições emconPrMrioB

Rio de JMneiro, 23 de sePemNro de1E0E, 88°dM IndependenciM e21°dMRepuNlicMB

NIIO PETANHA
AB FMndido Rodrigues

PuNlicMçã o: GiárioOfficiMl - 26CEC1E0E, PáginM 6E7D (PuNlicMçãoOriginMl)
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ANEXO G - IEI Nº 6D4D, GE 30C06C1E78

I E I Nº 6BD4D, GE 30 GE J UNHO GE 1E78

Gispõe soNre M PrMnsformMção dMs EscolMs
TécnicMs FederMis de MinMs GerMis, do PMrMná
e Felso SuckoR dM FonsecM em FenPros
FederMis de EducMção TecnolXgicM e dáouPrMs
proQidê nciMsB

O PRESIGENTE GA REPÚBIIFA,
FMço sMNer que o FONGRESSO NAFIONAI decrePM e eu sMnciono M seguinPe

Iei:

ArPB 1º As EscolMs TécnicMs FederMis de MinMs GerMis, com sede nM FidMde de
Belo HorizonPe; do PMrMná, com sede nM FidMde de FuriPiNM; e Felso SuckoR dM FonsecM,
com sede nM FidMde do Rio de JMneiro, criMdMs pelM Iei nº 3BDD2, de 16 de feQereiro de 1EDE,
MlPerMdM pelo GecrePo-lei nº 7E6, de 27 de MgosPo de 1E6E, MuPorizMdMs M orgMnizMr eminisPrMr
cursos de curPM durMção de EngenOMriM deOperMção, comNMse no GecrePo-lei nº D47, de 18 de
MNril de1E6E, ficMmPrMnsformMdMs emFenPros FederMis de EducMção TecnolXgicMB

§ 1º Os FenPros FederMis de EducMção TecnolXgicM de que PrMPM esPe MrPigo são
MuPMrquiMs de regime especiMl, nos Permos do MrPigo 4º, dM Iei nº DBD40, de 28 de noQemNro de
1E68, QinculMdMs Mo MinisPério dM EducMção e FulPurM, dePenPorMs de MuPonomiM
MdminisPrMPiQM, pMPrimoniMl, finMnceirM, didáPicM e disciplinMr, regendo-se por esPM Iei, seus
EsPMPuPos e RegimenPosB (PMrágrMfo único PrMnsformMdo em § 1º pelM Iei nº 7B3D0, de
27C8C1E8D)

§ 2º Ao FenPro FederMl de EducMção TecnolXgicM sediMdo nM cidMde do Rio de
JMneiro é conferidM M denominMção de FenPro FederMl de EducMção TecnolXgicM Felso
SuckoR dMFonsecMB (PMrágrMfo Mcrescido pelM Iei nº 7B3D0, de 27C8C1E8D)

ArPB 2º Os FenPros FederMis de EducMção TecnolXgicM de que PrMPM o MrPigo
MnPerior Pê mpor finMlidMdeo oferecimenPo de educMção PecnolXgicM e por oNjePiQos:

I - minisPrMr emgrMu superior:
M) de grMduMção e pXs-grMduMção lMPo sensu e sPricPo sensu, QisMndo Ú formMção de

profissionMis e especiMlisPMs nMáreM PecnolXgicM;
N) de licenciMPurM com QisPMs Ú formMção de professores especiMlizMdos pMrM Ms

disciplinMs específicMs do ensino Pécnico e PecnolXgico;
II - minisPrMr cursos Pécnicos, emníQel de 2°grMu, QisMndo Ú formMção de Pécnicos,

insPruPores eMuxiliMres deníQel médio;
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III - minisPrMr cursos de educMção conPinuMdM QisMndo Ú MPuMlizMção e Mo
MperfeiçoMmenPo deprofissionMis nMáreM PecnolXgicM;

IV - reMlizMr pesquisMs MplicMdMs nM áreM PecnolXgicM, esPimulMndo MPiQidMdes
criMdorMs e esPendendo seus Nenefícios Ú comunidMdemediMnPe cursos e serQiçosB (ArPigo com
redMçã o dMdM pelM Iei nº 8B711, de 28CEC1EE3)

ArPB 3º A MdminisPrMção superior de cMdM FenPro Perácomo Xrgão execuPiQo M
GirePoriM-GerMl, e como Xrgão deliNerMPiQo e consulPiQo o FonselOo GirePor, sendo esPe
composPo de dez memNros e respecPiQos suplenPes, Podos nomeMdos pelo MinisPro de EsPMdo
dM EducMção e doGesporPo, sendo umrepresenPMnPe doMinisPério dM EducMção e doGesporPo
umrepresenPMnPe de cMdM umM dMs FederMções dM IndúsPriM, do Fomércio e dM AgriculPurM, do
respecPiQo EsPMdo, cinco represenPMnPes dM InsPiPuição, incluindo um represenPMnPe discenPe, e
um represenPMnPe dos ex-Mlunos, Podos indicMdos nM formM regimenPMl, QedMdM M nomeMção de
serQidores dM InsPiPuição comrepresenPMnPes dMs FederMções e doMinisPério dM EducMção e do
GesporPoB (ArPigo comredMçã o dMdM pelM Iei nº 8BE48, de 8C12C1EE4)

ArPB 4º O pMPrimônio de cMdM FenPro FederMl de EducMção TecnolXgicM será
consPiPuído:

I - dMs MPuMis insPMlMções, áreMs, prédios e equipMmenPos que consPiPuem os Nens
pMPrimoniMis dMs respecPiQMs EscolMs TécnicMs FederMis, mencionMdMs no MrPigo 1º desPM Iei;

II - pelos Nens edireiPos que Qier M Mdquirir;
III - pelos sMldos de exercícios finMnceiros MnPerioresB

ArPB Dº Os recursos finMnceiros de cMdM FenPro serão proQenienPes de:
I - doPMções que lOe foremMnuMlmenPe consignMdMs noOrçMmenPo dMUnião;
II - doMções, Muxílios e suNQenções que lOe QenOMmM ser feiPMs ou concedidMs pelM

União, EsPMdos eMunicípios, oupor quMisquer enPidMdes púNlicMs oupriQMdMs;
III - remunerMção de serQiços presPMdos M enPidMdes púNlicMs ou pMrPiculMres,

mediMnPe conQê nios ou conPrMPos específicos;
IV - PMxMs, emolumenPos e MnuidMdes que forem fixMdos pelo FonselOo GirePor,

comoNserQânciM dM legislMção específicM soNre MmMPériM;
V - resulPMdo dMs operMções de crédiPo e juros NMncários;
V I - receiPMs eQenPuMisB

ArPB 6º A expMnsão e M mMnuPenção dos FenPros FederMis de EducMção
TecnolXgicM serão MssegurMdMs NMsicMmenPe por recursos consignMdos MnuMlmenPe pelM União
Ú conPM do orçMmenPo doMinisPério dM EducMção eFulPurMB

ArPB 7º Os FenPros Perão suMs MPriNuições específicMs, suM esPruPurM MdminisPrMPiQM
e M compePê nciM dos Xrgãos esPMNelecidos nos EsPMPuPos e RegimenPos MproQMdos nos Permos
dM legislMção MplicáQelB

ArPB 8º FMdM FenPro insPiPuído por esPM Iei PeráTMNelM PermMnenPe de PessoMl
regidM pelM legislMção PrMNMlOisPM, orgMnizMdM de Mcordo comMs normMs dM Iei nº DB64D, de 10
de dezemNro de 1E70, e legislMção complemenPMr, deQendo M proposPM de fixMção dM loPMção
oNedecer Ús normMs legMis QigenPesB

PMrágrMfo únicoB A conPrMPMção de pessoMl, nos empregos consPMnPes dM PMNelM M
que se refere esPe MrPigo, seráfeiPM nM formMdM legislMção emQigorB
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ArPB Eº FicMm PrMnsferidos pMrM cMdM FenPro, respecPiQMmenPe, os recursos
MPuMlmenPedesPinMdos Ús EscolMs TécnicMs FederMis referidMs no MrPB 1º desPM IeiB

PMrágrMfo únicoB FMNeráMos MPuMis ordenMdores de despesMs, MPéM implMnPMção dos
FenPros, MmoQimenPMção dos recursosB

ArPB 10B O MinisPério dM EducMção e FulPurM promoQerá, no prMzo de noQenPM diMs,
M elMNorMção dos EsPMPuPos eRegimenPos necessários Ú implMnPMção de cMdM FenProB

ArPB 11B EsPM Iei enPrMráemQigor nM dMPM de suMpuNlicMçãoB

ArPB 12B ReQogMm-seMs disposições emconPrárioB

BrMsíliM, em30 de junOode1E78;1D7º dM Independê nciM eE0º dM RepúNlicMB

ERNESTO GEISEI
EuroBrMndão
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ANEXO E - I E I NOB 11B8E2, GE 2E GE GEZEMBRO GE 2008
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ANEXO F - MMrcos regulMmenPMis eoficiMis soNreM formMçã o deprofessores pMrM M
EPT

GecrePoNO7BD66C1E0E FréM nMs cMpiPMes dos EsPMdos dMs EscolMs de Aprendizes
ArPífices, MrMo ensino rofissionMl rimárioe PuiPoB

GecrePo nB 1EB8E0C1E31 Gisöe soNreMor MnizMçäodoensino secundárioB
GecrePo-Iei nB 4B073C1E42 Iei or ânieMdo ensino indusPriMlB
GecrePo noD0B4E2C1E61 FomplemenPM M regulMmenPMção dM Iei no 3BDD2, de 16 de

feQereiro de 1EDE, dispondo soNre M orgMnizMção e
funcionMmenPo deginásio indusPriMlB

GecrePo-lei no464C1E6E InsPiPuiu normMs complemenPMres Ú Iei no DD40C68B No seu ArPB
16, esse decrePo dePerminou que enquMnPo não OouQesse número
NMsPMnPe de professores e especiMlisPMs formMdos em níQel
superior, M OMNiliPMção pMrM M docê nciM no ensino Pécnico poderiM
ser feiPMmediMnPe exMme de suficiê nciM reMlizMdo eminsPiPuições
oficiMis de ensino superior indicMdMs pelo FonselOo FederMl de
EducMçãoB EssM foi umM formMde re lMrizMr

GecrePo-lei no6DDC1E6E AuPorizMr os Xrgãos Pécnicos do MEF, encMrregMdos dM
MdminisPrMção e coordenMção do Ensino Técnico AgrícolM,
FomerciMl e IndusPriMl M orgMnizMr, em níQel superior e pMrM Ms
respecPiQMs áreMs, os cursos de FormMção de Professores MrM o
Ensino TécnicoB

GecrePo 87B310C1E82 RegulMmenPM M Iei no6BD4D, de 30 de junOo de 1E78, e dáouPrMs
roQidê nciMsB

GecrePo 2B208C1EE7 ArPB E0 Ms disciplinMs do curículo do ensino Pécnico serão
minisPrMdMs por professores, insPruPores (A) e moniPores (A)
selecionMdos, principMlmenPe, em função de suM experiê nciM
profissionMlB EsPes deQerão ser prepMrMdos pMrM o mMgisPério,
preQiMmenPe ou em serQiço MPrMQés de cursos regulMres de
licenciMPurM oudeprogrMmMs especiMis de formMção edMX'cMB

GecrePo n3B276C1EEE Gispõe soNre M formMção em níQel superior de professores MrM
MPuMr nMeducMção NásicM, edáouPrMs roQidê nciMsB

GecrePo DB800C2006 Gispõe soNreo SisPemMUniQersidMdeANerPM doBrMsil UABB

GecrePo no6B7DDC200E InsPiPui MPolíPicMNMcionMl de FormMção deProfissionMis do
MMgisPério dM EducMção BásicM, disciplinM M MPuMção dM
FoordenMção de AperfeiçoMmenPo de PessoMl de NíQel Superior
(FAPES) no fomenPo M progrMmMs de formMção iniciMl e
conPinuMdM, edáouPrMs roQidê nciMsB

Iei no3BDD2C1EDE Gispõe soNre noQM orgMnizMção escolMr e MdminisPrMPiQM dos
esPMNelecimenPos de ensino indusPriMl do MinisPério dM
EducMção eFulPurM, e dáouPrMs proQidê nciMsB

Iei nB 4B024C1E61 FixM Ms GirePrizes eBMses dMEducM ãoNMcionMlB
Iei DBD40C1E68 GePerminou, no seu AlPB 30, que M formMção de proiè ssores pMrM

o ensmo de segundo grMu, de disciplinMs gerMis ou PécnicMs PeriM
quesedMr somenPeemcursos deniQel su enorB

Iei DB6E2C1E71 FixM direPrizes e NMses pMrM o ensino de 1 0e 20 grMus, e dáouPrMs
roQidê nciMsB

Iei nM6BD4DC1E78 TrMnsformMçãodMs EscolMs TécnicMs FederMis deMinMs
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GerMis, PMrMnáeRio de JMneiro emFefePsB
Iei 8B40DC1EE2 AuPorizM o Poder ExecuPiQo M insPiPuir como fundMção púNlicM M

FoordenMção de AperfeiçoMmenPo de PessoMl de NíQel Su erior
(FMes) edáouPrMs roQidè nciMsB

Iei 110EB131C1EED AlPerM disposiPiQos dM Iei no4B024, de 20 dedezemNro de 1E61,
edáouPrMs roQidê nciMsB

Iei noEB3E4C1EE6 EsPMNelece Ms direPrizes eNMses dM educMäonMcionMlB
Iei no10B172C2001 AproQM oPlMnoNMcionMl deEducMção edáouPrMs roQidê nciMsB

Iei 11BD02C2007 ModificM Ms compePê nciMs e M esPruPurM orgMnizMcionMl dM
fundMção FoordenMção de AperfeiçoMmenPo de PessoMl de NíQel
Superior - FAPES, de que PrMPM M Iei no 8B40D, de E de jMneiro
de 1EE2; e MlPerM Ms Ieis nB0s 8B40D, de E de jMneiro de 1EE2, e
11B273, de 6 de feQereiro de 2006, que MuPorizM M concessão de
NolsMs de esPudo e de pesquisM M pMrPicipMnPes de progrMmMs de
formMção iniciMl e conPinuMdM de rofessores MrM M educMção
NásicMB

Iei no11B8E2C2008 InsPiPui M Rede FederMl de EducMção ProfissionMl, FienPíficM e
TecnolXgicM, criM os InsPiPuPos FederMis de EducMção, Fiê nciM e
Tecnolo iM, e dáouPrMs roQidê nciMsB

PMrecer FFE 12C1E67 ExplicM queos Fursos EspeciMis de EducMção TécnicM, preQisPos
no ArPB DE, erMmcursos especiMis pMrM formMr rofessores dedisci
linMs e cíficMsB

PorPMriMMinisPeriMl no141C61 NormMPizM o re isPro de rofessores deensino indusPriMlB
PorPMriMMinisPeriMl no1 11C1E68 EsclMrece que os cursos especiMis se desPinMQMm Ú formMção

docenPe pMrM disciplinMs específicMs e que poderiMm cursá10s
PMnPo os porPMdores de diplomMs decurso superior quMnPo os de
níQel PécnicoB

PorPMriM no432C1E71 FixM normMs relMPiQMs Mos Fursos Superiores de FormMção de
Professores de GisciplinMs EspeciMlizMdMs no Ensino de 20 Mu
Es uemMsle II)B

PMrecer no262C1E62 FixMQM M durMção dM formMção dos professores do ensinomédio
gerMl, incluindo Ms posPeriores disposições que Qiessem
modificMr, esclMrecer ou suNsPiPuir PMl dis osiPiQoB

PMrecer 47EC1E68 EsPMNeleciM que, nM formMção de professores de disciplinMs
específicMs do ensino médio Pécnico, erM preciso oNedecer M um
currículo mínimo e Ú durMção fixMdM pMrM M formMção dos
professores do ensinomédio, nM formM do PMrecer no262C62, ou
sejM, o esquemM 3 + I, Prê s Mnos de núcleo comum e um Mno
QolPMdo MrM Mes eciMlizM Mo rofissionMlB

PMrecer FFE n01B073C1E72 Furrículo mínimo pMrM M formMção de professores pMrM
disciplinMs correspondenPes Ús áreMs econXmicMs primáriM,
secundáriM e PerciáriMB

PMrecer no4B417C1E76 OrgMnizMção doFurso deGrMduMção deProfessores dM PMrPede
FormMção Es eciMl doFunículo doEnsino de20GrMuB

PMrecer SESU 47C1E7E InsPiPui um PlMno de Furso EmergenciMl pMrM formMção de
professores de disciplinMs especiMlizMdMs nos Permos dM PorPMriM
MinisPeriMl nM3E6C77B

PMrecer FNECFP 01C1EEE Gispõe soNre os InsPiPuPos Superiores de EducMção,
considerMdos os ArPB 62 e 63 dM Iei EB3E4CE6 e o ArPB E0, § 20,
MlíneMs "c" e "O" dM Iei 4B024C61, com M redMçäo dMdM elM Iei
EB131CED
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PMrecer FP no108CEE FonsulPM PendoemQisPM MResolu FNE nB002, de

26C06CE7B
PMrecer FNECFP 04C1EE7 ProposPM de resolução referenPe Mo progrMmM especiMl de

formMção de Professores pMrM 0 1 0e 20grMus de ensino Es uemM
IB

PMrecer FNECFP 21C2001 GurMção e cMrgM OoráriM dos cursos de FormMção de Professores
dM EducMção BásicM, emníQel superior, curso de licenciMPurM, de
uM ão lenM (não Oomolo Mdo)B

PMrecer FNECFP 27C2001 GánoQM redMçäo Mo iPem 3B6, MlíneM c, do PMrecer FNECFP
EC2001, que dispõe soNre Ms GirePrizes FurriculMres NMcionMis
pMrMM FormMçãodeProfessores dM EducMção
BásicM, emníQel superior, curso de licenciMPurM, deMduMção lenMB

PMrecer FNECFP 28C2001 GánoQM redMçäo Mo PMrecer FNECFP 21C2001, que esPMNelece M
durMção e M cMrgM OoráriM dos cursos de FormMção de
Professores dM EducMção BásicM, em níQel su erior, curso de
licenciMPurM, deMduMçÚo lenMB

PMrecer FNECFP 33DC1E82 Re•sProde rofessores OMNiliPMdos sendoes uemMs I e IIB
PMrecer FNECFP 67C1E81 FonsulPM soNre RegisPro de professor diplomMdo pelo curso de

FormMção de Professores dMs GisciplinMs EspeciMlizM dMs do
Ensino de2 0GrMuB

PMrecer FNECFP EC01 GirePrizes FuniculMres NMcionMis pMrM M FormMção de
Professores dM EducMção BásicM, em níQel superior, curso de
licenciMPurM, deduMMo lenMB

PMrecer FNECFP NO2C02 InsPiPui M durMção e M cMrgM OoráriM dos cursos de licenciMPurM,
de grMduMção plenM, de formMção de rofessores dM EducMção
BásicMemníQel suenorB

PMrecer FNECFEB 37C02 FonsiderM que M docê nciM pMrM M educMção profissionMl não esPá
complePMmenPe regulMmenPMdM e que M Resolução FNECFPn0
2CE7 não leQM em conPM Ms necessidMdes es ecificMs dessM
modMlidMde educMPiQMB

PMrecer FNECFP nO: 01DC03 FonsulPM soNreo curso dePedMgogiM — FomplemenPMção
PedMgXgicM, PendoemQisPM o PMrecer FNECFES no
337C2001 eMResolução FNECFP 02CE7

PMrecer FNECFES nB0: 0112C03 ReconOecimenPo do ProgrMmM EspeciMl de FormMção
PedMgXgicM de GocenPes, de cMráPer presenciMl, oferecido pelMs
FMculdMdes InPegrMdMs dM FundMção EducMcionMl RosemMr
PimenPel, com sede nM cidMde de VolPM RedondM, no EsPMdo do
Rio de JMneiroB

PMrecer FNECFP NODC2006 ApreciM IndicMção FNECFP no 2C2002 soNre GirePrizes
FurriculMres NMcionMis pMrM Fursos de FormMção de Professores
MrM M EducMçäoBásicMB

PorPMriMMinisPeriMl no141C1E61
PorPMriMMinisPeriMl no174C1E6D GePerminM que o Furso de GidáPicM do Ensino AgrícolM,

desPinMdo Ú formMção pedMgXgicM dos professores dMs
disciplinMs de culPurM PécnicM e de economiM domésPicM rurMl e
Mo MperfeiçoMmenPo de professores do ensino médio MgrícolM,
seriMminisPrMdo, nomínimo, em180 diMs lePiQos ou800 MulMsB

PorPMriMMinisPeriMl n? 432C71 NormMs pMrM orgMnizMção curriculMr do EsquemM I e do Es uemM
II
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PorPMnMno11EC2010 InsPiPui o ProgrMmM deFonsolidMção dMs IicenciMPurMs
Prodocê nciM no âmNiPo dMFAPES

Resolução FFE 7C1E82 AlPerM os MrPi os 1 0e E0dMResolu Úo nu3C77 MrM PornMr
opcionMl M FormMção deProfessores dM PMrPe de FormMção
EspeciMl do Furrículo de Ensino de 20GrMu, por QiMdos Es uemMs
I e II ouor QiM dM I icenciMPurM PlenMB

Resolução nO3C1E77 Fixou o currículo mínimo pMrM essM grMduMção e dePerminou que
Ms insPiPuições de ensino que PinOMm cursos de EsquemMs I e II
fizessem, no prMzomáximo de3 Mnos Ms MdMpPMções necessáriMs Ú
suM PrMnsformMção emlicenciMPurMsB

Resolução FNE 2C1EE7 Gispõe soNre os progrMmMs especiMis de formMção pedMgXgicM de
docenPes pMrM Ms disciplinMs do currículo do ensino fundMmenPMl,
do ensinomédio edM educMção rofissionMl emníQel médioB

Resolução FNECFP 4C1EE7 ProposPM de resolução referenPe Mo progrMmM especiMl de
formMção de Professores pMrM 0 1 0 e 20 grMus de ensino Es uemM
lB

Resolução FNECFP 1C2002 InsPiPui GirePrizes FurriculMres NMcionMis pMrM M FormMção de
Professores dM EducMção BásicM, em níQel superior, curso de
licenciMPurM, deduMção lenMB

* PMrM elMNorMção desse quMdro uPilizMmos como referê nciM o PrMNMlOo de MAFHAGO, I B RB SB MEFCINEPB
(OrgB)B FormMção de Professores pMrM EducMção ProfissionMl e TecnolXgicMB BrMsíliM: MEFCTNEP, 2008, Q, 8, pB
67-82B
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ANEXO G

Grupos de pesquisM regisPrMdos

APuMlizMdo em 22C01C2020 - 16E Grupos

NomedoGrupo Nomedo líder Á reM PredominMnPe

EsPudos InPerdisciplinMres nMÁ reMdeBiologiM e
Meio AmNienPe

SMrMONelle IeiPPe
FMrPMxoMeneses

BiologiMGerMl

AcionMmenPodeMáquinMs, FonProle e ElePrônicM
IndusPriMl

EdgMrd Iuiz Iopes
FMNricio

EngenOMriM EléPricM

produção demMPeriMl didáPico TeresMFrisPinM
Rodrigues SilQM

ArPes

SMúdee SegurMnçMnoTrMNMlOo HMnneAlQes BMkke EngenOMriM de
Produção

EsPudos deMinerMção no Semiárido TiMgo dMFosPM SilQM EngenOMriM deMinMs

GrupodeesPudos emFenomenos de PrMnsporPes e
AuPomMção

MárcioGomes dM
SilQM

EngenOMriMMecânicM

USO SUSTENTÁ V EI GE Á GUA E ENERGIA Kennedy FláQioMeirM
deIucenM

EngenOMriM SMniPáriM

ImpMcPo de jogos emconPexPos sXcio-educMPiQos MMuricioMirMndM
SMrmeP

EducMção

Ensino-AprendizMgemeNoQMs TecnologiMs MônicMMMriM
MonPenegro de
OliQeirM

I ingüísPicM

EsPudos emMicroNiologiM AplicMdos Ú SMúde
HumMnMeAnimMl

MMriM AngélicM RMmos
dMSilQM

MicroNiologiM

RFJild EmmMnuel BenoiP JeMn
BMpPisPeGupouy

EngenOMriM EléPricM

GrupodeEsPudos e PesquisM emFiê nciMs e
MMPemáPicM

RenMPMGrummond
MMrinOoFruz

EcologiM

Meio AmNienPe eQuMlidMdedeV idM I iliMn FerreirM FMrdoso
dMSilQM

ArquiPePurMe
UrNMnismo

GrupodeElePrônicMAplicMdMeMicroelePrônicM FrMncisco FecOine
Borges

EngenOMriM EléPricM

GrupodeEsPudos emAuPomMção eRoNXPicM–
GEAR

AnPonio IsMMc IunMde
IMcerdM

EngenOMriM EléPricM
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GrupodePesquisM emResíduos SXlidos e
EfluenPes

VMldiPO Iopes
Jerônimo

EngenOMriM SMniPáriM

SIGE GMmires K luskM de
SouzM FernMndes

Fiê nciM dM
FompuPMção

EducMção, Inclusão e forPMlecimenPo MMriM ApMrecidMAlQes
SoNreirMFMrQMlOo

EducMção

SociedMdeeFulPurM SusPenPáQel GMrdê niMMMrinOo
Fordeiro

EducMção

FerrMmenPMs deProjePo pMrMArquiPePurM e
FonsPrução FiQil

Ronnie Elder dMFunOM ArquiPePurMe
UrNMnismo

GrupodepesquisM emMicroelePrônicM, SisPemMs
EmNMrcMdos e ProcessMmenPoGigiPMl de SinMis

Henriquedo
NMscimenPoFunOM

EngenOMriM EléPricM

Núcleo depesquisM emmicroesPruPurMs, rocOMs e
fluidos

GMnielly V ieirM de
IucenM

EngenOMriM de
MMPeriMis e
MePMlúrgicM

GrupodepesquisM emPlMnejMmenPo eGesPão
AmNienPMl – PIANGE

MMiMrMGMNriellede
SouzMMelo

Fiê nciMs AmNienPMis

GrupodeAnálisedeProcessos IndusPriMis e
Eficiê nciM EnergéPicMB (GAPE)

FMrlos AlNerPo
NXNregM SoNrinOo

EngenOMriM EléPricM

RoNXPicM EducMcionMl e AuPomMção – REAu FMrlos AlNerPo
NXNregM SoNrinOo

EngenOMriM EléPricM

PROSAN - Produção e SMnidMdede MnimMis do
NordesPe

AnM VMlériMMello de
SouzMMMrques

MedicinMV ePerináriM

QUÍMIFA AMBIENTAI AnPônio Fícerode
SousM

QuímicM

Núcleo deEsPudos emGeoPecnologiMs AplicMdMs Giego dMSilQM
VMldeQino

Geociê nciMs

InPerneP dMs FoisMs (IoT) MMxRell Anderson
Ielpo doAmMrMl

Fiê nciM dM
FompuPMção

Processos de FMNricMção eMMPeriMis Bruno AllisonArMújo EngenOMriM de
MMPeriMis e
MePMlúrgicM

GEAmNi - GrupodeEsPudos AmNienPMis KeliMnMGMnPMs SMnPos Geociê nciMs

GrupodePesquisMs InPerdisciplinMres JMmylle ReNouçMs
OuQerney K ing

IePrMs

GesenQolQimenPo PecnolXgico deméPodos pMrM
PrMPMmenPo deefluenPes e reMproQeiPMmenPode
resíduosB

MMriM FláudiM
Rodrigues BrMndão

QuímicM



214

Processos FonsPruPiQos e InoQMções
TecnolXgicMs emEdificMções

IuciMno deOliQeirM
NoNregM

EngenOMriM FiQil

GrupodePesquisM emAuPomMção PrediMl e
IndusPriMl

FláQio Torres FilOo EngenOMriM EléPricM

SusPenPMNilidMdeurNMnM FlMudiMnMMMriM dM
SilQM IeMl

EngenOMriM SMniPáriM

MusicogrMfiMBrMille JoséAlessMndro
GMnPMs GiMs NoQo

ArPes

EsPudodosMMPeriMis e suMs AplicMções VMmNerPoMonPeiro dM
SilQM

EngenOMriM FiQil

2IG - Gesign de informMção ede inPerMção GMniel AlQMres
Iourenço

GesenOo IndusPriMl

GrupodePesquisM emRedes FonQergenPes AnMFrisPinMAlQes de
OliQeirMGMnPMs

Fiê nciM dM
FompuPMção

IMNorMPXrio de TecnologiM dM InformMção AnMFrisPinMAlQes de
OliQeirMGMnPMs

Fiê nciM dM
FompuPMção

GrupodePesquisM emEnsino deMMPemáPicM e
MMPemáPicMPurM eAplicMdM

JonMPOMs Jeronimo
BMrNosM

MMPemáPicM

InoQMções e TecnologiMs AplicMdMs Mo AmNienPe
FonsPruído

FrMnkslMle FMNiMn
Giniz deAndrMde
MeirM

EngenOMriM FiQil

GrupodePesquisM emSensoriMmenPoRemoPo –
GPSR

RidelsonFMriMs de
SousM

Geociê nciMs

ExperimenPMção nMs Fiê nciMs AgráriMs JoserlMnNonMPo
MoreirM

AgronomiM

AnálisedepMrâmePros físico-químicos e
microNiolXgicos deáguM

Ane JosMnMGMnPMs
FernMndes

QuímicM

GrupodePesquisM emRedes deFompuPMdores GenioMMriz TimoPeo
deSousM

Fiê nciM dM
FompuPMção

FilosoficMmenPe João PMulo dM SilQM FilosofiM

V igilânciM, AQMliMção eFuidMdo InPegrMl em
GoençMs FrônicMsNão TrMnsmissíQeis

AsdrúNMl NXNregM
MonPenegroNePo

SMúdeFolePiQM

GrupodepesquisM emeducMção, MPiQidMde físicM
e sMúdedo semiáridopMrMiNMno– GpeMfsPB

RicOMrdsonForreiM
MMrinOeiro

EducMção FísicM

FomunicMções GigiPMisCInformáPicM JoseAnPonioFMndido
Borges dMSilQM

Fiê nciM dM
FompuPMção

ASoE - Applied SofPRMre Engineering KMPyuscode FMriMs
SMnPos

Fiê nciM dM
FompuPMção
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PlMnejMmenPo eGerenciMmenPodMFonsPrução
FiQil

NelmMMiriMnFOMgMs
deArMújo

EngenOMriM FiQil

GRUPO FAJAZEIRENSE GE PESQUISA EM
MATEMÁ TIFA

FrMncisco AureliMno
V idMl

MMPemáPicM

GrupodePesquisM emFiê nciM eTecnologiM dM
FineMnPropomePriMdo IFPB _ GPFTFineCIFPB

RMmonFunOM
MonPenegro

EducMção FísicM

ONjePos, AmNienPes V irPuMis deAprendizMgeme
Redes SociMis no Ensino

IMfMyePPeBMPisPMMelo Fiê nciM dM
FompuPMção

GesenQolQimenPode TecnologiMs pMrMM IndúsPriM
dePePrXleo eGás

MMrcosMesquiPM dM
SilQM

EngenOMriMMecânicM

GP – NUPPAFF VMleriM FMmNoim
GXes

EducMção

AQUAIEGIS - GrupodePesquisM em
IimnologiM e IegislMçãoAmNienPMl AplicMdMÚ
AquiculPurMB

EQMndroI imM
Fordeiro Júnior

Recursos Pesqueiros e
EngenOMriM dePescM

GrupodePesquisM emAPiQidMde FísicM, SMúde e
GesempenOo

FMNio TOiMgoMMciel
dMSilQM

EducMção FísicM

SPV - GrupodePesquisM emSMúdePúNlicM
VePerináriM

V iQiMnneFMmNuí
FigueiredoRocOM

MedicinMV ePerináriM

AgriculPurM TropicMl EdnMldoBMrNosM
PereirM Junior

AgronomiM

GPSF - Grupo dePesquisM emSoluções
FompuPMcionMis

IuciMnMPereirM
OliQeirM

Fiê nciM dM
FompuPMção

FilosofiM, Hermenê uPicM e Religião AugusPo FésMrGiMs de
ArMujo

FilosofiM

GesenQolQimenPo eGerenciMmenPodeSofPRMre
MplicMdoMo SePor ProduPiQo

FrMncisco PePrônio
AlencMr deMedeiros

Fiê nciM dM
FompuPMção

GRUPOS GE ENSINO E PESQUISA EM
ASTRONOMIA (GEPA)

FrMncisco deAssis
FernMndes NoNre

AsPronomiM

GrupodeesPudo emciPopMPologiM QePerináriM RoseMnedeArMújo
PorPelM

MedicinMV ePerináriM

ESMA - EducMção, SMúdeeMeio AmNienPe V ilson IMcerdM
BrMsileiro Junior

EducMção

IMNorMPXrio de InsPrumenPMção, SisPemMs de
FonProle eAuPomMção – IINSFA

AdemMr GonçMlQes dM
FosPM Junior

EngenOMriM EléPricM

Núcleo deEsPudos emTecnologiMs de
EdificMções

SeQerinoPereirM de
SousM Junior

EngenOMriM FiQil

BiologiM epescMdecrusPáceos decápodos EmMnuell Felipe
BeserrMdM SilQM

Recursos Pesqueiros e
EngenOMriM dePescM
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Análises epesquisMs MmNienPMis I iz Jully Hiluey
ForreiM

EngenOMriM SMniPáriM

GEOAMB - GrupodepesquisMGeogrMfiM emeio
MmNienPe

PMulo TMQMresMuniz
FilOo

GeogrMfiM

SITH - SPudies in InformMPion TecHnology RoNerPo RMnniere
FMQMlcMnPede FrMnçM

Fiê nciM dM
FompuPMção

IMNorMPXrioMulPidisciplinMr dePesquisMs soNre
JuQenPude– IAMPEJU

MMrciMGMrdeniM
IusPosMPires

EducMção

IABee -- IMNorMPXrio deSisPemMs FogniPiQos e
Redes PessoMis

MMrcelo PorPelM SousM EngenOMriM EléPricM

Giscurso e InPerneP IMfMyePPeBMPisPMMelo Fiê nciM dM
FompuPMção

EsPudos emRecursos Pesqueiros eAgronegXcios MMuricio FMmMrgo-
Zorro

Recursos Pesqueiros e
EngenOMriM dePescM

GrupodePesquisM eExPensão emInPeligê nciM
FompuPMcionMl

HeremiPMBrMsileiro
I irM

Fiê nciM dM
FompuPMção

AspecPos SociMis dMAgriculPurM FMmiliMr EQMMMriM FMmpos
PereirM

SerQiço SociMl

Inclusão dMPessoM comGeficiê nciM eGireiPos
HumMnos

RiQâniM de SousMSilQM EducMção

Grupoe EsPudos emNuPrição e Produção
AQícolM– GENPA

MMrcelo Helder
Medeiros SMnPMnM

ZooPecniM

GrupodeProcessMmenPoGigiPMl de SinMis
(GPGS)

FMrlos GMniloMirMndM
Regis

EngenOMriM EléPricM

GrupodeEcologiM de EcossisPemMsMMrinOos JonMs deAssis
AlmeidM RMmos

Recursos Pesqueiros e
EngenOMriM dePescM

IeiPurM e formMção liPeráriM FrMncildMArMújo
Inácio

IePrMs

AlPerMções AmNienPMis eUso dM TerrM AlexMndre FonsecM
G'AndréM

AgronomiM

GrupodePesquisM emTecnologiMs no Ensino GusPMQoJMgner Giniz
Mendes

Fiê nciM dM
FompuPMção

GRUPO GE PESQUISA EM QUAIIGAGE GO
AMBIENTE FONSTRUÍGO

Homero JorgeMMPos
deFMrQMlOo

ArquiPePurMe
UrNMnismo

MMPeriMis e consPruções susPenPáQeis MMrcos AlyssMndro
SoMres dos Anjos

EngenOMriM FiQil

GTEMA-Grupode TelecomunicMções e
ElePromMgnePismoAplicMdo

AlfredoGomes NePo EngenOMriM EléPricM
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GPAFTI - GrupodePesquisMAplicMdM M
Fiê nciM, TecnologiM e InoQMção

AllyssonMMcário de
ArMujoFMldMs

FísicM

Núcleo deEsPudos soNreIePrMmenPos, OrMlidMde
eGê neros TexPuMis (NEIOG)

NeilsonAlQes de
Medeiros

I ingüísPicM

GrupodeesPudos linguísPicos e liPerários João EdsonRufino IePrMs

GrupodePesquisM emGesPão e PsicologiM SociMl MMriM de FáPimM SilQM
OliQeirM

AdminisPrMção

MATERIA IS E RESÍGUOS GA
FONSTRUTÃO FIV II

GiNsonRocOMMeirM EngenOMriM FiQil

Gê nero e reMlidMdeNrMsileirM AdriMnMGuedes de
FMsPilOo

SociologiM

GEPEFFS- Grupode EsPudos e PesquisMs soNre
Forpo, FulPurM e SociedMde

GiulyMnneMMriM SilQM
SouPo

EducMção FísicM

ENSINO: TEORIAS E PRÁ TIFAS NA
EGUFATÃO BÁ SIFA

PMPríciM GiXgenes de
Melo BruneP

EducMção

EnsinoeAprendizMgemdeIínguMs SMyonMrMANrMnPes de
OliQeirMUcOoM

IePrMs

VulnerMNilidMdesUrNMnMs eSocioMmNienPMis TOyMgo deAlmeidM
SilQeirM

Geociê nciMs

QuímicM eMeio AmNienPe MMriM dMsGrMçMs
Negreiros deMedeiros

Fiê nciMs AmNienPMis

TEGUT - TrMNMlOo, EducMção eTecnologiM IPMlMnFMrneiroBezerrM EducMção

SISAQUA - SISTEMAS GE FUITIVO PARA
ORGANISMOS AQUÁ TIFOS

RicMrdo Iuís Mendes
deOliQeirM

Recursos Pesqueiros e
EngenOMriM dePescM

EsPudosGeográficos do I iPorMl PMrMiNMno IuciMno ScOMefer
PereirM

GeogrMfiM

GrupodePesquisM emGesPão dM InoQMção e
Empreendedorismo

Rômulo SousM Torres AdminisPrMção

IecionMMus IPMlMnFMrneiroBezerrM ArPes

GPES-IFPB Grupo dePesquisM, InoQMção e
ExPensão emEngenOMriM de SofPRMre

HeremiPMBrMsileiro
I irM

Fiê nciM dM
FompuPMção

REAIIGAGE BRASIIEIRA E EGUFATÃO
PROFISSIONAI

GekNedeGMnPMs
TMrgino

SociologiM

AUTOM - GrupodePesquisM emAuPomMção,
FonProle eAcionMmenPos EléPricos

AnPônio SoMres de
OliQeirM Júnior

EngenOMriM EléPricM

FompuPMção nMNuQem PMulo GiPMrsoMMciel
Júnior

Fiê nciM dM
FompuPMção
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GrupodeRoNXPicM EducMcionMl I iQre RoNério PMredes
MoreirM FilOo

EngenOMriM EléPricM

NUGGAP - Núcleode EsPudos emGeologiM e
GeofísicM AplicMdMdo Semiárido

AndersondeMedeiros
SouzM

Geociê nciMs

BIOEFOS-BiodiQersidMdeecologiM e
FonserQMçãode MnimMis dMRegião NordesPe

Inez IiNerMPo
EQMngelisPM

FisiologiM

GrupodeEsPudos e PesquisMs emFulPurM,
EducMção eGiQersidMdes

SMulo deAzeQedo
Freire

EducMção

EquipMmenPos eGisposiPiQos Biomédicos FleumMr dM SilQM
MoreirM

EngenOMriM EléPricM

ENERGIA TÉRMIFA JesusMMrlinMldode
Medeiros

EngenOMriMMecânicM

GrupodePesquisM emRoNXPicM EducMcionMl V Mlnyr V Msconcelos
I irM

EngenOMriM EléPricM

GrupodePesquisM emAuPomMção VMlnyr V Msconcelos
I irM

EngenOMriM EléPricM

GrupodePesquisM emEnergiMs RenoQáQeis do
I iPorMl PMrMiNMno (GPERIP)

MMnoel BMrNosM
GMnPMs

QuímicM

Sensores eBiosensoresÓpPicos pMrMAplicMções
BiolXgicMs

FleumMr dM SilQM
MoreirM

EngenOMriM EléPricM

GrupodeElePrônicMdePoPê nciM e Eficiê nciM
EnergéPicM

ANinMdMNeSilQM
AndrMde

EngenOMriM EléPricM

Núcleo deEsPudos emEnsino, GireiPos
HumMnos, Promoção Ú SMúde eQuMlidMdede
V idM

GegmMr FrMnciscMdos
Anjos

PsicologiM

NÚFIEO GE PESQUISA E ESTUGOS EM
SEMENTES GO SEMIÁ RIGO

GjMir AlQes deMelo AgronomiM

GrupodeEsPudos emMéPodos e FerrMmenPMs
pMrMo Ensino

AndréAPMnMsio
MMrMnOão AlmeidM

EducMção

FlorísPicMGerMl Hermes deOliQeirM
MMcOMdoFilOo

BoPânicM

GrupodePesquisM emEducMção, GireiPos e
FulPurMPopulMr

BrunMAlice TMQeirM de
I imM

EducMção

GrupodePesquisM emFiê nciMsNMPurMis de
GuMrMNirM

ArquimedesMMriMno
PereirM

QuímicM

GrupodePesquisM emTeleinformáPicM AndersonFMNiMno
BMPisPM FerreirM dM
FosPM

Fiê nciM dM
FompuPMção
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TEFAAI - PESQUISA E
GESENVOIV IMENTO TEFNOIÓGIFO GA
AGROINGÚSTRIA E AIIMENTOS

GMlMny Menezes
OliQeirM

Fiê nciM e TecnologiM
deAlimenPos

AlimenPos e suMs PecnologiMs AndreMde IucenMI irM Fiê nciM e TecnologiM
deAlimenPos

TecnologiMs SusPenPáQeis e EducMçãono
Semiárido

FlMyPonAlNuquerque
deSousM

Geociê nciMs

GESTÃO, FOMPORTAMENTO E
FOMPETÊNFIAS ORGANIZAFIONAIS

J immy deAlmeidM
Iellis

AdminisPrMção

GrupodePesquisM emFompuPMção EmNMrcMdMe
GisPriNuídM

RuMnGelgMdoGomes Fiê nciM dM
FompuPMção

GIT - Grupode InoQMção TecnolXgicM FlMudiQMnFruz Iopes Fiê nciM dM
FompuPMção

GrupodePesquisM emFomunicMções e
ProcessMmenPode InformMção –GcomPI

Jerônimo SilQM RocOM EngenOMriM EléPricM

PROJEFIT - GesPão deProjePos emEducMção,
Fiê nciM, InformMção eTecnologiM

JoNsonIouis SMnPos de
AlmeidM

Fiê nciM dM InformMção

"PMidéiM" e culPurMnoprojePo ciQilizMPXrio
ocidenPMl

EmmMnoel deAlmeidM
Rufino

EducMção

BioPecnologiMpMrM BiomMssMs do Semiárido FrMncinMldo IeiPe dM
SilQM

BioPecnologiM

Núcleo deEsPudos emFonsPruções FiQil e
AmNienPMl

TássiM dos Anjos
TenXrio deMelo

EngenOMriM FiQil

MenPe, TecnologiM e InformMção FleyPon IeMndro
GMlQão

FilosofiM

Núcleo deEsPudosMulPidisciplinMresdeAreiM
(NEMA)

SiNériMMMriM SouPo
dos SMnPos FMriMs

Turismo

InoQMções PedMgXgicMs EQMMMriM FMmpos
PereirM

EducMção

GrupodeEsPudo ePesquisMdMs TécnicMs
AnMPômicMs emMedicinM VePerináriM, como
ferrMmenPMdidáPicM

SMlomão FMmNuí de
Figueiredo

MedicinMV ePerináriM

FIÊNFIA E TEFNOIOGIA GE MATERIAIS EdQMldo AmMro SMnPos
ForreiM

QuímicM

GrupodePesquisM emQuímicMdo SerPão
PMrMiNMno

Higo de I imMBezerrM
FMQMlcMnPi

QuímicM

IEI - I iPerMPurM, Ensino e TecnologiMs nM
EducMção

GirleneMMrques
FormigM

IePrMs
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FIÊNFIA E PESQUISA EGUFAFIONAI EdQMldo AmMro SMnPos
ForreiM

QuímicM

GEFITE-GRUPO GE ESTUGOS EM FÍSIFA
TEÓRIFA E EX PERIMENTAI

Genis BMrros BMrNosM FísicM

TecnologiMs SusPenPáQeis de TrMPMmenPodeÁ guM GesiQMldo Jesus AlQes
deFigueirê do

QuímicM

Núcleo dePesquisMs emEducMção FinMnceirM de
ImpMcPo (NUPEFI)

OdilonSMPurnino SilQM
NePo

AdminisPrMção

Geociê nciMs eMeioAmNienPe GRigOP Rodrigues
SoMres

Geociê nciMs

EducMção, diQersidMdeedireiPos OumMnos MMriM Suely PMulM dM
SilQM

SociologiM

GP - PROEJA Grupo FMNedelo EdilsonRMmos
MMcOMdo

EducMção

ONserQMPXrio dePerspecPiQMs emAdminisPrMção
PúNlicM (OPAP)

OdilonSMPurnino SilQM
NePo

AdminisPrMção

Fiê nciMs MgráriMs e PecnologiMde MlimenPos EdmilsonGMnPMs dM
SilQM FilOo

Fiê nciM e TecnologiM
deAlimenPos

GrupodePesquisM emSisPemMs EmNMrcMdos,
InsPrumenPMção ElePrônicMeFonProle IndusPriMl

MoMcy PereirM dM SilQM EngenOMriM EléPricM

GrupodeBMnco deGMdos do IFPB - GBMnco FMusPo VérMs
MMrMnOão Ayres

Fiê nciM dM
FompuPMção

Fiê nciMs doMMr FláudioGyNMs dM
NMPiQidMde

Fiê nciMs AmNienPMis

TecnologiMs colMNorMPiQMs no ensinoe redes
MprendenPesnM educMçãoprofissionMl

JoséJMsOingPonde
MorMisMedeiros

EducMção

Núcleo deEsPudos emAquisição dM I inguMgem
eEnsino

JoséMoMcir SoMres dM
FosPM FilOo

I ingüísPicM

Inclusão noEnsino deQuímicM: MePodologiMs
AlPernMPiQMs eANordMgemAmNienPMl

AlessMndrMMMrcone
TMQMres A lQes de
Figueirê do

QuímicM

NÚFIEO PARAIBANO GE ESTUGOS EM
GEOFIÊNFIAS APIIFAGAS

FrMncisco deAssis dM
SilQeirMGonzMgM

Geociê nciMs

NUPEGI (Núcleo dePesquisMe ExPensão em
TecnologiM, EducMção, FulPurM eGiQersidMde)

João PMulo dM SilQM AnPropologiM

QuímicM deMMPeriMis FMrlos AlNerPo
FernMndes deOliQeirM

QuímicM

GrupodeEsPudo emSisPemMs EmNMrcMdos e
InPeligê nciM FompuPMcionMl

PMulo IxPânio IeiPe
FerreirM

EngenOMriM EléPricM
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Processos de FMNricMção, BioengenOMriM e
MMPeriMis

RMpOMel Henrique
FMlcão deMelo

EngenOMriM de
MMPeriMis e
MePMlúrgicM

GRUPO GE SIMUIATÃO GE
FOMPORTAMENTO GE MATERIAIS –
GSFMMP

Neilor FesMr dos
SMnPos

EngenOMriMMecânicM

AgroecologiM e SociedMde FynPOiM de I imM
FMmpos

Fiê nciMs AmNienPMis

IEGs pMrMEducMção emQuímicM – IEGEQ Sérgio RicMrdoBezerrM
dos SMnPos

QuímicM
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ANEXO H

MINISTÉ RIO GA EGUFATÃO

SEFRETARIA GE EGUFATÃO PROFISSIONAI E TEFNOIÓGIFA

FENTRO FEGERAI GE EGUFATÃO TEFNOIÓGIFA GA PARAÍBA

ESFOI A AGROTÉ FNIFA FEGERAI GE SOUSA

PROPOSTA GE IMPI ANTATÃO GO INST ITUTO FEGERAI GE EGUFATÃO,
FIÊNFIA E TEFNOIOGIA GA PARAÍBA

J OÃO PESSOA (PB)
MARTO - 2008
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GirePor GerMl
JoãoB atistade OliveiraSilva

GirePor de Ensino
RaimundoNonatoOliveiraFurtado

GirePor deAdminisPrMçã o ePlMnejMmenPo
CarlosRobertode A lmeida

GirePor de ExPensã o eAssunPos FomuniPáriosJosé
JoséA venzoarA rrudadasNeves

GirePorM dePesquisM ePXs-GrMduMçã o
NelmaM irianChagasde A raújo

GirePorM deGesenQolQimenPo InsPiPucionMl
ClaudianaM ariadaSilvaLeal

GirePorM dM UnidMde doFEFET -PB em J oã o PessoM
V erônicaLacerdaA rnaud

GirePor dM EAFS-PB
P rofo.FranciscoCicupirade A ndrade Filho

GirePor dM UnidMdedoFEFET -PB emFMmpinM GrMnde
C íceroNicáciodoNascimentoLopes

GirePor dM UnidMdedoFEFET -PB emFMjMzeirMs
RoscelinoB ezerrade M elloJúnior

E lMNorMçã o
A lfredoGomesNeto

A ntonioFelicianoXavierFilho
KátiaC ristinaGurjão
(EA FSousa)

LucianoCandeia

M ariaC ristinaM adeiradaSilva

M ariaJoséA iresFreire de A ndrade

M ônicaM ariaM ontenegrode Oliveira

RaimundoNonatoOliveiraFurtado
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RicardoLimaSilva
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SisPemMPizMçã o
JoãoB atistade OliveiraSilva

LucianoCandeia

M ônicaM ariaM ontenegrode Oliveira

RaimundoNonatoOliveiraFurtado
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1B APRESENTATÃO

A propostaque aquise apresenta,foiestruturadaapartirdaconcepçãode constituiçãode

transformaçãodas feições dos componentes educacionais de formaçãoprofissionalda Rede

P rofissionalde EducaçãoTecnológicadoEstadobrasileiro,comoobjetivoefetivode veicular-se

suaevoluçãoparaosPMPus de Institutos Federais de Educação,Ciência e Tecnologia(IFETs),na

buscaaoatendimentode demandaexpressanapublicizaçãodaC I A M A DA P Ú B LIC A M EC/SETEC

n.º002/2007.

Evidentemente nãoacreditamosque apropostanãomereçamelhoramentos,atéporque a

experiênciaacumuladanosentidode construir algonessa dimensãotranscende,emmuito,o

cotidianodaRede e,maisemespecialadosCEFETs,poisaconstruçãoobjetiva,antesde qualquer

coisa, converge para a transformação desses C entros em instituições equivalentes,

estruturalmente,aoformatodas U niversidades Federais,ditoaqui,nosentidodauniversalidade

doconhecimentoàsociedade brasileira.

Noespaçode conPexPuMlizMçã o expressona Chamada,destacamos de formaobjetiva a

expressãode valordaconstruçãodapropostaporcadaC entroFederalde EducaçãoTecnológica

doEstadobrasileiroquandoveicula:

A implantaçãodosInstitutosFederais de Educação,Ciênciae Tecnologia–IFETs
constitui-se emumadasaçõesde maiorrelevodoPlanode Desenvolvimentoda
Educação–PDE,namedidaemque tornarámais substantivaacontribuiçãoda
rede federalde educaçãoprofissionale tecnológicaaodesenvolvimentosócio-
econômicodoconjuntode regiões dispostasnoterritóriobrasileiro,apartirdo
acolhimentode umpúblicohistoricamente colocadoamargemdaspolíticas de
formaçãopara otrabalho,da pesquisa aplicada destinada à elevaçãodo
potencialdasatividadesprodutivaslocaise dademocratizaçãodoconhecimento
àcomunidade emtodasassuasrepresentações.

NaexpressãodaChamada,estámuitoclaraarelaçãode ponte –papelfundamentalda

rede profissionale tecnológicabrasileira-,entre osentesfederais e asociedade que lhesmantém.

O retratoprepostonaChamadaPública02/2007,oferece de formatransparente aspreocupações

doGovernoFederalparacomodesenvolvimentodopaís,expressonoPlanode Desenvolvimento

Educacional–P DE.

A ChamadaPúblicaM EC/SETEC n.º002/2007oportunizaalivre manifestaçãodos entes da

Rede Federalde EducaçãoP rofissionale Tecnológicaemaderiremaoesforçododesenvolvimento

nacionalpeloviés daeducaçãoe daprofissionalizaçãodasociedade,permitindoatodosos atores
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sociaisumarevisãodosvalores e paísque temos e que queremos.Senãovejamosmaisalgunsitens

prescritosnaChamada:

Noque concerne à relaçãoentre educaçãoe trabalho,amissãoinstitucionaldoIFET deve

orientar-se pelosseguintesobjetivos:

• ofertar educaçãoprofissionale tecnológica,comoprocessoeducativoe investigativo,em

todosos seusníveis e modalidades,sobretudode nívelmédio,reafirmandoaverticalização

comoumdosprincípiosdoIFET;

• ofertar a educaçãobásica,a licenciatura e bachareladoemáreas emque a ciência e a

tecnologiasãocomponentes determinantes,bemcomoofertar estudos de pós-graduação,

latoe strictosensu;

• orientar a oferta de cursos em sintonia com a consolidação,ofortalecimentoe as

potencialidades dos arranjos produtivos,culturais e sociais,de âmbitolocale regional,

privilegiandoosmecanismosde inclusãosociale de desenvolvimentosustentável;e

• promoveraculturadoempreendedorismoe cooperativismo,apoiandoprocessoseducativos

que levemàgeraçãode trabalhoe renda.

• Noque dizrespeitoàrelaçãoentre educação,ciênciae tecnologia,oIFETdeverá:
1B constituir-se em centrode excelêncianaoferta doensinode ciências,voltadoà

investigaçãoempírica;

2B qualificar-se comocentrode referêncianoapoioàofertadoensinode ciênciasnas

escolaspúblicas;

3B oferecerprogramasespeciaisde formaçãopedagógicainiciale continuadacomvistas

à formaçãode professores paraaeducaçãoprofissionale tecnológicae educação

básica,de acordocomas demandas de âmbitolocale regional,em especial,nas

áreasdasciênciasdanatureza(biologia,físicae química)e matemática;

4B estimular a pesquisa e a investigaçãocientífica,visandoaodesenvolvimentoda

ciênciae datecnologiae de inovação,ressaltando,sobretudo,apesquisaaplicada.

DB promover a divulgação científica e programas de extensão,no sentido de

disponibilizarparaasociedade,consideradaemtodas as suas representatividades,

as conquistas e benefícios da produçãodoconhecimento,na perspectiva de

cidadaniae dainclusão.

Sem embargo,é essa a buscaque oCentroFederalTecnológicoda P araíbavem tratando

efetivamente de tornar viávelaolongoda sua existência,apesar das dificuldades imagináveis e

possíveis.Esse momentoe essa construção,entretanto,possuem umanatureza ímpar:opaís,

representadopelasociedade exige,ogovernoquer e arede pode.Todoesse quadro,nosparece,
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apresenta-se comoexeqüível,na medida em que háuma farta experiência demonstrada e

qualificadacomopositivapelaRede P rofissionale Tecnológicanopaís inteiro.O que se avizinhaé,

pois,aoportunizaçãode mudanças.Estádiante de todos nósodesafiode fazermosmelhor;essa

possibilidade se aproximadiante datransformaçãodoCentroFederalde EducaçãoTecnológicada

P araíba(CEFET-P B )paraInstitutoFederalde EducaçãoCiênciae TecnologiadaP araíba(IFET-P B ).No

manifestodoCONC EFET,datadode 23de agostode 2007,encontramos aseguinte situação,que

descreve de formaindubitáveloque os IFETs podemrepresentarparaarede e paraasociedade

brasileira.Senãovejamos:

Os IFETpodemse constituiremfundamentais espaçosnoâmbitodaspolíticasque
visam à construção de caminhos voltados para o desenvolvimento sócio-
econômicoregionalapartir de umacondutaarticuladaaocontextoprodutivodo
territórioonde estáinstalado,que significa relacionar oseutrabalhoàvocação
produtivae demandas doseu“locus”.A ssim,aformaçãoprofissionalnaqualse
inclui a de professores,a difusão,popularização e democratização do
conhecimentocientíficosãoitens constitutivosdaidentidade dosIFET.O Conselho
de Dirigentes dos C entros Federais de EducaçãoTecnológica,poroutro,ladoao
assumir posiçãoofaz colocandoem destaque a concepçãode instituiçãoque
defende e ascondiçõesobjetivasnecessáriasparaasuamaterialização.
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2B INTROGUTÃO

O C entroFederalde EducaçãoTecnológicadaP araíbatemquase cemanos de existência.A o

longode suahistória,nesses quase cemanos de prestaçãode serviços educacionais apopulação

paraibana,recebeunominações diversas comoEscolade A prendizes A rtíficesdaP araíba-de 1909a

1937;LiceuIndustrialde JoãoP essoa-de 1937a1961;EscolaIndustrial“Coriolanode M edeiros”ou

EscolaIndustrialFederaldaP araíba-de 1961a1967;EscolaTécnicaFederaldaP araíba-de 1967a

1999e,finalmente,CEFET-P B ,apartirde 1999.

CriadaporDecretodoP residente NiloP eçanha,oseuperfilatendeuàqueladécada,aumtipo

de demandacontextuale específicacujofitomaior era“dar”umaprofissãobásicaaos desvalidos

pessoas desfavorecidas e atéindigentes-,que formavaumaespécie de categoriasocialemordem

crescente populacionale,que,emtese,provocavamumaumentodesordenadonapopulaçãodas

cidades,notadamente comaexpulsãode escravos–apartir de 1888-,das fazendas,que migravam

paraoscentrourbanos.

A Escola da Paraíba,que oferecia os cursos de A lfaiataria,M arcenaria,Serralheria,

Encadernaçãoe Sapataria,inicialmente funcionounoQuarteldoB atalhãoda Polícia M ilitar do

Estado,depoisse transferiuparaoEdifícioconstruídonaA venidaJoãodaM ata,onde funcionouaté

osprimeirosanosdadécadade 1960e,finalmente,instalou-se noatualprédiolocalizadonaA venida

P rimeirode M aio,bairrode Jaguaribe,todos emJoãoP essoa,Capital,e em1995interiorizousuas

atividades,comacriaçãodaU nidade de EnsinoDescentralizadade Cajazeiras-U NED.

O CEFET-P B oferece à sociedade dois níveis de educação:a)básica (ensinomédio),e b)

superior (graduação,pós-graduaçãoe extensão).Das duas vertentes a instituiçãoexercitaprática

sobre as seguintesmodalidades:1.B ásica:TécnicaIntegradade NívelM édio,Subseqüente e P roEJA ;

2.Superior:Superior de Tecnologia,Licenciatura e B acharelado.Todas as modalidades em

consonânciacomaConstituiçãoFederale LDB (lei9.394/96)e normasdelasdecorrentes.

A Instituiçãodesenvolve ainda,aofertade cursosextraordinários(educaçãoprofissional

iniciale continuadae cursossuperiores de extensão),de curtae médiaduração,que sãodestinados

anichosde mercado,naformade cursostécnicosbásicos,programase treinamentosde qualificação,

profissionalizaçãoe reprofissionalização,objetivandooaperfeiçoamentodamãode obaque jáestá

inseridanomercado.

A lémdisso,oCentroexecutadoatividadesde pós-graduaçãolMPo sensu e de pesquisaaplicada,

comvistaaefetivaçãodaofertade pós-graduaçãosPricPo sensuB Esse conjuntode dadosamostrais,

que numarealidade que jábeiraoscemanos,aponta,nesse momentohistóricode vidadopaís,para
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uma nova lógica que se desdobra em função das políticas da educaçãonacional e do

desenvolvimentonacional:a de transformaçãodoCentroFederalde EducaçãoTecnológica da

P araíba,em InstitutoFederalde Educação,Ciência e Tecnologia doParaíba.Tendoatingidoo

patamarde desenvolturaque évisívelatodoopaís,cabe-nosaresponsabilidade de envolvermosa

instituiçãoemmaisumespaçode avançoe desenvolvimentodaspolíticasgovernamentais.
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3B A INSERTÃO REGIONAI GO IFET-PB

O InstitutoFederalde C iênciae TecnologiadaParaíbaterácomosuaprincipalzonade atuação

oEstadoda Paraíba.Com 04(quatro)campi em funcionamento,localizadas em JoãoP essoa,

CampinaGrande,Sousae Cajazeiras,prepara-se parafazer funcionar05(cinco)outros 05(cinco)

campiemP rincesaIsabel,P icuí,M onteiro,Patos e Cabedelo;nesse últimojámantémfuncionando

umNúcleode P escaOceânica.

Nãoexcluindoatividades com movimentos que vãoalém doEstadoda Paraíba e do

estreitamentodas relações internacionais,oIFET-P B realizaráensino,extensãoe pesquisa nas

seguintes áreas:comércio,construçãocivil,educação,geomática,gestão,indústria,informática,

letras,meio ambiente,química,recursos pesqueiros,saúde,telecomunicações,turismo e

hospitalidade,agrícolae,nãose excluiapossibilidade dapecuária

A P araíba estásituadanoNordeste brasileiro,limitadapelos estados de P ernambuco,Rio

Grande doNorte e C eará,alémde ter suacostabanhadapeloOceanoA tlântico.Em2000,contava

comumapopulaçãoestimada em3,44milhões de habitantes,que segundooIB GE evoluiupara

quase 3,6milhões.A lémdessaalteração,outras tambémsãoimportantes,paratermosumaclareza

sobre oEstadoparaibano,conforme estápostoaseguir:

M esorregiõesdaP araíba
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3B1B SÍNTESE GA FAPAFIGAGE PROGUTIVA GO ESTAGO GA PARAÍBA

3B1B1B GAGOS BÁ SIFOS
Capital JoãoP essoa
Região Nordeste

Gentílico Paraibano
PopulaçãoEstimadaem2007 3.650.303

Área(km²) 56.584,6
Densidade Demográfica(habitante porkm²) 63,7
Númerode M unicípios 223

ProduPo InPernoBruPo (PIB) (2004) R$14.863.913.000
RendM Per FMpiPM (2004) R$4.165
ÍndicedeGesenQolQimenPoHumMno (IGH)- (P NU D -2000) 0,661

PrincipMis APiQidMdes EconômicMs
agricultura,pecuária,serviçose
turismo.

MorPMlidMde InfMnPil (MnPes decomplePMr 1 Mno) - (em2000) 45,5/mil
AnMlfMNePismo(2003) 25%

EPniMs
brancos(38%),negros(4%),

pardos(56%)

Rios imporPMnPes
P araíba,P iranhas,M amanguape,

Taperoá,P eixese Sanhauá

FlimM
tropical(regiãolitorânea)

e semi-árido(regiãointerior)
FONTE:IB GE/2006

3B1B2B FENSO AGROPEFUÁ RIO 2006 – RESUITAGOS PREI IMINARES

Númerode estabelecimentosagropecuários 167.477 Estabelecimentos
Áreadosestabelecimentosagropecuários 3.750.206 I ectare
Totalde pessoalocupadocomlaçode
parentescocomoprodutor

409.289 P essoas

Totalde pessoalocupadosemlaçode
parentescocomoprodutor

80.114 P essoas

Fonte:C ensoA gropecuário-2006.NOTA :Os dados commenos de 3(três)informantes estão
desidentificados,apresentandoaexpressãoNão disponíQel,afimde evitaraindividualizaçãoda
informação.

3B1B3B FONTAGEM GA POPUIATÃO 2007
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Populaçãorecenseadae estimada 3.641.395pessoas

Fonte:ContagemdaPopulação-2007.

3B1B4B PESQUISA INGUSTRIAI ANUAI – EMPRESA 200D
Númerode unidadeslocais 1.302 U nidadesLocais

P essoalocupadoem31.12 52.613 P essoas
Totalde custose despesas(1000R$) 3.404.298 Reais
V alorbrutodaproduçãoindustrial(1000R$) 4.016.819 Reais
Totalde custosdasoperaçõesindustriais(1000R$) 2.164.163 Reais
V alordatransformaçãoindustrial(1000R$) 1.852.656 Reais
Fonte:IB GE,Diretoriade P esquisas,Coordenaçãode Indústria,P esquisaIndustrialA nual-Empresa
2005

3B1BDB ENSINO: MATRÍFUIAS, GOFENTES E REGE ESFOIAR 2006
M atrícula-Ensinomédio-2006(1) 170.123 M atrículas
Docentes-Ensinomédio-2006(1) 9.443 Docentes
Docentes-Ensinopré-escolar-2006(1) 8.404 Docentes
Escolas-Ensinofundamental-2006(1) 6.059 Escolas
Escolas-Ensinomédio-2006(1) 528 Escolas
M atrícula-Ensinosuperior-2005(2) 57.615 M atrículas
Docentes-Ensinosuperior-2005(2) 5.199 Docentes
Escolas-Ensinosuperior-2005(2) 32 Escolas
Escolas-Ensinosuperior-escolapúblicaestadual-2005(2) 1 Escolas
Escolas-Ensinosuperior-escolapúblicafederal-2005(2) 3 Escolas
Escolas-Ensinosuperior-escolapúblicamunicipal-2005(2)0 Escolas
Escolas-Ensinosuperior-escolaprivada-2005(2) 28 Escolas
Fontes:M inistériodaEducação,InstitutoNacionalde Estudose P esquisasEducacionais-INEP -
C ensoEducacional2006

3B1B6B PEFUÁ RIA 2006
B ovinos 1.092.792 cabeças
B ubalinos 1.656 cabeças
Eqüinos 50.819 cabeças
A sininos 51.265 cabeças
M uares 23.972 cabeças
Suínos 148.588 cabeças

Caprinos 653.730 cabeças
Ovinos 414.800 cabeças
Galos,frangas,frangose pintos 6.118.749 cabeças

Galinhas 2.223.363 cabeças
Galináceos 8.342.112 cabeças
Codornas 62.810 cabeças
Coelhos 0 cabeças
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P roduçãode leite 154.655 millitros
Ovosde galinha 26.587 mildúzias
Ovosde codorna 688 mildúzias
P roduçãode mel 264 tonelada
P roduçãode lã - tonelada
P roduçãode casulos - tonelada
Fonte:P roduçãodaP ecuáriaM unicipal-2006.

3B1B7B SERV ITOS GE SAÚGE 200D
Estabelecimentosde Saúde total2.158estabelecimentos

Fonte:IB GE,A ssistênciaM édicaSanitária2005;M alhamunicipaldigitaldoB rasil:situaçãoem2005.
Riode Janeiro:IB GE,2006.NOTA :A tribui-se zeros aos valores dos municípios onde nãohá
ocorrênciadavariávelouonde,porarredondamento,ostotaisnãoatingemaunidade de medida.

3B1B8B PROGUTO INTERNO BRUTO 200D
V aloradicionadonaagropecuária 1.072.171 milreais
V aloradicionadonaindústria 3.392.154 milreais
V aloradicionadonoserviço 10.592.779 milreais
Impostos 1.807.088 milreais
P IB apreçode mercadocorrente 16.864.193 milreais
Fonte:IB GE,Diretoriade P esquisas,Coordenaçãode ContasNacionais

3B1BEB INST ITUIT Õ ES FINANFEIRAS 2006
Fontes:B ancoCentraldoB rasil,RegistrosA dministrativos2006;M alhamunicipaldigitaldoB rasil:

situaçãoem2005.Riode Janeiro:IB GE,2007.

3B1B10B FINANTAS PÚBI IFAS 200D
Receitasorçamentáriasrealizadas 2.078.174.301,11 Reais
Receitasorçamentáriasrealizadas-Correntes 2.201.082.819,85 Reais
Receitasorçamentáriasrealizadas-Tributárias 167.619.536,08 Reais
Receitasorç.realizadas–Imp.sobre aP rop.P rediale Territorial-IP TU 24.411.637,66 Reais
Receitasorçamentáriasrealizadas-ImpostoSobre Serviços-ISS 78.149.294,11 Reais
Receitasorç.realizadas-Impostosobre Transmissão-Intervivos-ITB I 14.963.691,74 Reais
Receitasorçamentáriasrealizadas–Taxas 12.221.444,65 Reais
Receitasorçamentáriasrealizadas–Contribuição 50.545.259,33 Reais
Receitasorçamentáriasrealizadas-P atrimonial 18.638.248,95 Reais
Receitasorçamentáriasrealizadas-TransferênciasCorrentes 1.905.252.729,80 Reais
Receitasorç.realizadas-TransferênciaIntergovernamentaldaU nião 1.250.223.155,85 Reais
Receitasorç.realizadas–Transf.IntergovernamentaldoEstado 338.629.482,97 Reais
Receitasorçamentáriasrealizadas-DívidaA tiva 18.522.864,76 Reais

Númerode A gências 172 A gências
Operaçõesde C rédito 2.749.114.939,62 Reais
Depósitosàvista–governo 222.032.629,11 Reais
Depósitosàvista–privado 649.248.755,72 Reais
Poupança 1.773.203.235,80 Reais
Depósitosàprazo 798.054.044,01 Reais
ObrigaçõesporRecebimento 1.510.168,70 Reais
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Receitasorçamentáriasrealizadas-OutrasReceitasCorrentes 51.275.918,36 Reais
Receitasorçamentáriasrealizadas-Capital 42.252.909,53 Reais
Receitasorçamentáriasrealizadas-Transferênciade Capital 40.776.951,38 Reais
Despesasorçamentáriasrealizadas 2.021.097.939,24 Reais
Despesasorçamentáriasrealizadas-Correntes 1.859.243.986,65 Reais
Despesasorçamentáriasrealizadas-OutrasDespesasCorrentes 855.564.313,54 Reais
Despesasorçamentáriasrealizadas-Capital 161.853.952,59 Reais
Despesasorçamentáriasrealizadas-Investimentos 120.600.497,68 Reais
Despesasorçamentáriasrealizadas-P essoale EncargosSociais 995.901.250,91 Reais
Despesasorçamentáriasrealizadas-Obrase Instalações 77.535.143,53 Reais
V alordoFundode P articipaçãodosM unicpios–FP M 802.191.687,47 Reais
V alordoImpostoTerritorialRural–ITR 401.658,59 Reais
V alordoImp.sobre Op.Financ.-IOF-OU RO -repassadoaosM unicípios 289.793,57 Reais
Fontes:M inistériodaFazenda,SecretariadoTesouroNacional,RegistrosA dministrativos2005;
M alhamunicipaldigitaldoB rasil:situaçãoem2005.Riode Janeiro:IB GE,2007.

3.2.A S P OLNTIC A S INSTITU C IONA IS DO IFET-P B

A possibilidade de consolidaras atividades doIFET-P B ,noque se refere à funçãosocialde

seudesempenhoemensino,pesquisae extensão,depende,cadavezmais,de umadefiniçãoclarade

seupapelcomoinstituiçãopública.Emumcontextoempermanente transformação,oprocessode

modernizaçãodopaís,comoavançodaqualificaçãoemtecnologia,temconvividoface aface como

aumentoda complexidade das relações sociais.Desigualdade e tensões têm caracterizadoa

sociedade brasileira,exigindodas instituiçõespúblicasocomprometimentocomobemcoletivo.A s

enormesproporçõesdapobrezatornamnecessáriosprojetoscoletivosdotadosde sustentaçãoética

e racional.A s incertezas que surgem,quandosãoavaliadas estratégias para a superaçãoda

desumanidade historicamente estabelecida,sãoresultantes da percepçãoda complexidade dos

problemas vividos nocontextocom oqualonovomodeloinstitucionaldeve interagir.Essas

incertezas merecem tantomais atençãoquantomais tomamos consciênciadas responsabilidades

diretas e indiretas associadas às tomadas de posições diante dos problemas com que nos

defrontamos.

A s concepções de conhecimentoque podempermitiraoIFET-P B cumprir suafunçãosocial,

necessariamente,devemlevar emcontaaintençãode proporvisões darealidade que nãosejam

unívocasouunilaterais.A possibilidade de convivênciade posiçõesdiferentes,perspectivasvariadas,

éfundamentalparaaformaçãode conhecimento,componderaçãoe rigor.O questionamentoque

surge com a comparaçãoentre diferentes posições é fecundopara a renovaçãode idéias e o

aumentodaclarezaquantoaospotenciaisinerentesadiferentesprocedimentosde reflexão.
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U m conhecimentocom pretensãode verdade absoluta deve resultar em distorção.Se

compreendermosarealidade comocaracterizadapelaconstante transformação,devemos encontrar

métodosadequadosparaaproduçãode conhecimento,que levememcontaessacaracterização.A

imposiçãode verdades absolutas remove daproduçãode conhecimentoseucaráter históricoe

dinâmico,impondosobre arealidade modelosque autoritariamente se sobrepõemaosmovimentos

de mudança.O conhecimentonãotemseuvalorcondicionadoàidéiade que ele possaserencarado

comoverdade irrefutável,comodogma.Seuvalor depende de sua capacidade de dar conta da

realidade,em sua constante transformação.Para isso,deve opróprio conhecimento ser

transformado,superandolimitações e interiorizandonovas exigências apresentadas peloprocesso

de mudançasdarealidade.

; precisoenfatizarque,aoentendermosarealidade comoprocessoemconstante mudança,

nãorestringimosarealidade aodomínioespecíficodomercado.Se éverdade que,emlargamedida,

omercadode trabalhodepende dofluxode egressos doensinosuperior,dissonãoresulta,no

entanto,que oIFET-P B venhaaserapenasumprestadorde serviçosparaacoberturade vagas.

O P rojetoPolítico-P edagógicodoIFET-P B ,consciente das transformações da realidade,

propõe umencaminhamentoparasuasorientaçõesacadêmicas,de modoa,namedidadopossível,

realizar intervençõesnoprocessohistórico.Essas intervenções devemacontecer de maneiraque a

realidade conduzasuas mudanças nosentidode umaumentodas condições de atendimentodas

demandas coletivas,e de uma diminuiçãoda desigualdade social.Casonãocontribuapara esse

sentidodos acontecimentos,considerandoa responsabilidade que lhe cabe,oIFET-P B estaria se

omitindo,oucontribuindoparaoincrementode problemas.Por defender a sustentaçãode suas

açõesemvaloreséticos,oIFET-P B quer,contraaomissãoe contraoaumentodosproblemas,firmar

suaposiçãocomoresponsávelpor benefícios à comunidade,comoéesperadode umainstituição

públicae gratuitacapaz de interagir comocontextoque amantém.Se estivesse apenas cobrindo

vagas domercadode trabalho,oIFET-P B estaria contribuindopara conservar oestadodos

problemas sociais,pois as demandas domercado,em larga medida,expressam contradições e

conflitos dosistema econômicoe político.Cumprir necessidades imediatas de viabilizaçãodas

relações econômicasémenosdoque deve ocuparainstituiçãopúblicae gratuita.Eladeve interferir

nocerne das contradições e dos conflitos que reconhece à sua volta,realizandoações que

beneficiemasociedade comque interage.

Para isso,é fundamentalque oIFET-P B estabeleça expectativas,quantoaoperfildos

egressos de seus cursos.U malunoque entranoIFET-P B deve,aofinalde suatrajetória,ser um

cidadãocapaz de um envolvimentoimportante noquadrode mudanças sociais.A formação

acadêmicadeve nãoapenas dar condiçõesparaque exerçaumaprofissão,tendoumdesempenho

satisfatório,mas ir alémdisso.A formaçãoacadêmica,independentemente das áreas de atuação,
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deve dar aoalunoacapacidade de identificarproblemas relevantes à suavolta,avaliar diferentes

posições quantoa esses problemas,conduzir suapostura de modoconsciente,e atuar juntoà

sociedade,que através dos recursos doIFET investiuemsuaformação.Deve dar aele tambéma

clarezade que,sendoformadoemumainstituiçãopública,destarecebe aqualificaçãonecessária

para,através de suas idéias e seutrabalho,beneficiar asociedade.Ganharumdiplomanãoé,no

caso,apenas uma forma de defender os próprios interesses,mas antes de tudouma formade

contribuirpararesolverproblemasque dizemrespeitoaoutras pessoas.Semque se possadefinir

suafunçãosocial,oconhecimentoadquiridose constituiapenascomoexercíciode individualismo.

Emtemposde exigênciade responsabilidade,emescalahistóricasemprecedentesnopaís,o

individualismose converte emvaidade e,noextremo,emfriezaviolentae anti-social,que contraria

osinteressesde umainstituiçãopúblicae gratuitadedicadaàeducação.

Nessaperspectiva,além de preparar paraumaatuaçãoprofissional,ouumaqualificação

técnica,umcursoacadêmicodeve prepararparaoenfrentamentodas dificuldades colocadaspela

experiênciadavidaemsociedade.Cadaalunodeve serencaradopelainstituiçãocomoumagente de

mudançacapaz de participaçãoatuante noâmbitocoletivo,de entendimentodocontextoemque

vive,e de avaliaçãoéticadosproblemas colocadospelarealidade.A formação,se deixade ladoo

componente propriamente humanísticodoprocessode formação,reduz os estudantes a figuras

anônimas e indiferentes.Cabe levaremcontaoque oalunodoIFET vaifazer comoconhecimento

obtido,comovairefletir arespeitodosproblemasque ocercam,comovaiavaliaras repercussões

diretas e indiretas doempregode seuconhecimentonocontextosocial.Conceber acompetência

intelectualemtermos de qualificaçãopuramente técnica,semlevar emcontaesses elementos,é

contribuirparaaconservaçãode estruturassociaisinjustas,fundamentadasemherançasautoritárias.

A fimde darcondiçõesparaaimplementaçãode práticasacadêmicasque contribuamparao

benefíciosocial,énecessárioque oIFET-P B se organize internamente,emcoerênciacom

seusobjetivose emfavorde suainteraçãocomocontexto.Paraisso,deve desenvolverumrespeito

aprincípiosde trabalhocapazesde sustentaressacoerênciae qualificaressainteração.

A dministrativamente,éprecisoevitarque aburocraciainstitucionalconstituaumfimemsi

mesmo,pois a razãode ser da legislaçãofutura e dosistema de funcionamentodas diversas

unidades institucionais é,antes de mais nada,apossibilidade de dar condições paraumtrabalho

produtivo.O aperfeiçoamentodosistema rumoà melhoria dessas condições é um aspecto

importante da dinâmica operacionalda administração,em que as normativas devem cumprir

rigorosamente funçõesclarase compatíveiscomosobjetivosdainstituição.

A consagradaarticulaçãoentre ensino,pesquisae extensãoébásicaparaasustentaçãodo

IFET-P B .A qualidade doensinodepende dacompetênciaempesquisa.A satividades de extensãose

articulamcomas experiênciasde pesquisae ensino.Emdiversoscasos,aparticipaçãode alunosem
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atividades de extensãopode constituir emsituaçãoessencialde formação.A participaçãodiscente

nos projetos e atividades de pesquisa e extensãoproporcionamformaçãointegralaoestudante.

Importaressaltarnessaarticulaçãoseucaráterdinâmico.P ropostas de ensino,projetosde pesquisa

e experiências de extensãopassamportransformações comopassardotempo.A s transformações

ocorridas emumaesferarepercutemnasoutras.O caráter dinâmicodaarticulaçãopermite que a

qualificaçãoemumaesferapossarepresentarsuperaçãode dificuldadesnasdemais.

Paraaqualificaçãodos egressos,emqualqueráreade conhecimento,énecessárioadotar

duas tendências.A primeira é a aprendizagem interdisciplinar.Para compreender fenômenos e

solucionarproblemas,muitofreqüentemente énecessárioumtrabalhode colaboraçãointelectual

entre diferentes disciplinas,constituindotransversalidade.A segunda é odesenvolvimentode

formaçãocontinuada.Os programas de formaçãodevem reconhecer suas limitações temporais,

preparar para experiências de integraçãosocial,e dar condições para atualizaçãoconstante.A

valorizaçãodoegressoéimportante paraavaliaraconsistênciadasaçõesdainstituição.

Elementoscomoeficiênciaadministrativa,articulaçãoentre ensino,pesquisae extensão,

valorizaçãodainterdisciplinaridade e daformaçãocontinuada,sãofundamentais paraacondução

racionaldavida acadêmicahumanizada.Noentanto,apossibilidade de osistema se sustentar,

realizandoadaptações internas sempre que necessário,sóseráefetivamente viabilizada,se a

instituiçãodispuser de umasistemáticade avaliaçãointernaqualificada.A avaliaçãoinstitucional

estabelece,quandorigorosa,confiávele objetivamente discutida,ohorizonte de superaçãode

limitaçõescomodadointernoaosistemaadministrativo.

Emtermospráticos,aimplementaçãode umaconduçãodavidaacadêmicacaracterizada

comoéticae racionaldepende daparticipaçãode todosossegmentosdacomunidade universitária.

A interiorizaçãode umaperspectivarenovadanocotidianodasatividadesacadêmicasserápermitida

pelaelaboração,noâmbitode cadacursodoIFET,de umP rojetoPolítico-P edagógicoespecífico.

A possibilidade de cadacursodoIFET-P B terclarezaquantoasuasprioridades,e estabelecer

comcoerênciasuas estratégias de trabalho,depende de seumodode formular e encaminhar seus

próprios interesses.A través daredaçãode umP rojetoPolítico-P edagógico,cadacursoapresentará

publicamente os seus princípios norteadores,contribuindopara que suas atividades sejam

organizadasdentrode orientaçõescoerentese fundamentadas.

A grade curricular de umcursoéparte integrante de umP rojetoPolítico-P edagógico.Sua

construçãodeve sercompreendidanãocomoenumeraçãode disciplinas,mascomoestabelecimento

de umcampode questionamentode temas relevantes,propícioaoamadurecimentointelectuale

motivadorparaapráticaprofissional.Suasustentaçãodepende nãoapenasde fidelidade àlegislação

emvigor,mas também de umplanode desenvolvimentode habilidades intelectuais e práticas,

esperadasnoperfildoegresso.A racionalizaçãodamalhacurricular,nointeriordoP rojetoPolítico-
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P edagógicode Curso,deverálevaremcontaosmodoscomoasdisciplinasse relacionamentre si,e o

papeldessas relações para chegar aoperfilde egresso.Poderãoser utilizados recursos comoa

atribuiçãode cargahoráriaaatividades de iniciativados alunos,ouelaboradas pelos respectivos

colegiados,aseremcontabilizadas naparte flexíveldos currículos,e aelaboraçãode projetos de

ensino,destinadosàarticulaçãoentre diferentes disciplinas,de acordocomasnormasinstitucionais

vigentes.

A sconexõesentre ensino,extensãoe pesquisa,capazesde tornaroprocessode formação

mais produtivo,devemocorrer por iniciativa tantode professores comode alunos.No

processode formação,alunose professoressãoambosresponsáveispelosresultados.A mbosdevem

estaratentosàrealidade externa,sendohábeisparaobservaras demandasporelacolocadas.Cada

vezmais,problemas sociais,econômicos e culturaisque repercutemnapráticadocotidianodevem

serconsideradosnavivênciaacadêmicadiáriae nas relações estabelecidasnoprocessode ensinoe

aprendizagem.

Emtodasasáreasdoconhecimento,e emtodososníveisde formação,oIFET-P B entende

serimprescindívelapresença,naformaçãodoaluno,de estudosde ; tica.Semessapresença,

aspectoscomoaconsciênciadafunçãosocialdosaberproduzidonaInstituiçãoPúblicae Gratuitade

Qualidade,e arelaçãoentre necessidades individuais e problemasde carátercoletivo,se arriscariam

aficaràmargemdoprocesso.Cadacursodeve nãoapenaspreverareflexãosistemáticasobre ; tica,

comoprocurar,namedida dopossível,incentivar atividades acadêmicas que situem a formação

profissionalemumhorizonte de interesse humanístico.

Paraalémdoslimitesdoscursosregulares,oIFET-P B deve cumprirseupapelde oferecer

oportunidadesnovaspermanentemente,valorizandoaperspectivade formaçãocontinuada,

incentivando,quandoforviável,arealizaçãode cursos seqüenciais,e implementandotrabalhos em

educaçãoàdistância.

Tantonosentidogeralde um P rojetopara Ifetização,comonosentidoespecíficode um

P rojetoparacadacurso,noIFET-P B ,oP rojetoPolítico-P edagógicoépropostocomoassociaçãoentre

umaconcepçãode ensino,pautadaemsensode responsabilidade pública,umaconcepçãode agente

humanodoEstadobrasileiro,contextualizadonoprocessode transformações histórico-sociais,e

umaavaliaçãodas condiçõesnecessáriasparaaformaçãode egressos capazes de umdesempenho

satisfatório,aptosacontribuirparaaintervençãosocial,interessadosnasuperaçãode problemas.A

implementaçãode práticas que considerem essa associaçãoexige coerência institucionalentre

princípios e práticas,aspectomuitasvezes fácilde proclamar,e que exige trabalhocoletivorigoroso

paracumprir.

Resultandode umcomprometimentocoletivo,emque oColegiadode Cursotemumpapel
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fundamental,oP rojetoPolítico-P edagógicode Cursodeve suporumafundamentaçãoteórica

geral,que ooriente conceitualmente;apresentar apolítica de formaçãodocurso;explicitar as

relações constituídas entre ensino,pesquisa e extensão;reservar espaçoparaoestudode ; tica;

constantemente firmar valores referentes à dignidade humana;e deve prever,em seupróprio

interior,asistemáticae oaproveitamentodaavaliaçãoinstitucional.Comotendênciageral,que tem

marcadoas discussões curriculares recentes,écadavezmaisafirmadoovalordaflexibilidade como

princípiode organizaçãocurricular.O P rojetoPolítico-P edagógicode Cursodeve estipularumgrau

razoávelde flexibilização,capazde permitiraatualizaçãoconstante dasatividadesacadêmicas.

A sdecisõesinstitucionaisimportantesdeverãoseramparadasnoexercíciodaavaliação

institucionalcontinuada.Semumaavaliaçãoque explicite claramente os problemas e os

méritosdasaçõesinstitucionais,todadecisãoéarriscadae vaga.Nocontextoincertoe complexoem

que vivemos,decisõesarriscadase vagaspodemtermuitasconseqüências.Comasistematizaçãoda

avaliaçãoinstitucional,cadaCursoespecificamente,e oIFET-P B de modogeral,têmmais condições

de compreendere planejarseuprópriouniversode mudanças.

4B GIAGNÓSTIFO GAS UNIGAGES GE ENS INO GO FEFET-PB E GA EAF SOUSA

A estruturaorganizacionaldoCEFET-P B conta,atualmente,comtrês unidades de ensino,

assim denominadas:U nidade Sede (João P essoa-P B ),U nidade Descentralizada de Cajazeiras

(Cajazeiras-P B ),U nidade Descentralizadade CampinaGrande (CampinaGrande-P B ).

O quadrode pessoalefetivodoCEFET-P B estácompostopor 650servidores,sendo344

docentes e 306técnicos-administrativos.A Tabela 1especifica onúmeroe qualificaçãode

professores e de técnicos administrativos doquadro efetivopor regime de trabalho,por

cargo/titulação.; importante ressaltarque onúmerototalde servidores nãoincluios cargosque

ainda serãodisponibilizados em funçãoda conclusãoda fase I da expansãoda rede federalde
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educaçãoprofissionale tecnológicadoM EC,restando,ainda,acontrataçãode 30docentes(dos40

iniciaisporunidade)e 91técnicosadministrativos(dos65iniciaisporunidade).

TMNelM 1–Totalde servidoresdoquadroefetivodoCEFET-P B .
Fonte:SIG 2007.

SERV IGORES
REGIME GE TRABAI HO

TOTAI Ã
GE 40

OorMs
30

OorMs
20

OorMs

GOFENTES
Pós-Doutores 02 –– –– –– 02 0,58%
Doutores 37 02 –– 02 41 11,91%
M estres 132 20 –– 02 1D4 44,76%
Especialistas 100 10 –– 02 112 32,55%
Graduados 27 06 –– 02 3D 10,17%
SUBTOTAI 2E8 38 –– 08 344 ––

TÉ FNIFOS-AGMINISTRAT IVOS
NívelSuperior –– 92 –– 01 E3 25,0%
NívelIntermediário –– 186 –– –– 186 66,6%
NívelA uxiliar –– 27 –– –– 27 8,4%
SUBTOTAI –– 30D –– 01 306 ––
TOTAI 2E8 343 –– 0E 6D0 ––

A partir doprojetopolítico-pedagógico,com base na sua funçãosociale nos objetivos

definidos paraaaçãoinstitucional,aoferta educacionaldoCEFET-P B concentra-se nos seguintes

níveis/modalidadesde ensino:

1B •Educaçãoprofissionaltécnicade nívelmédionaformaintegrada(regulare P ROEJA );

2B •Educaçãoprofissionaltécnicade nívelmédionaformasubseqüente;

3B •Educaçãoprofissionaltecnológicade graduação;

4B •Cursosde B acharelado;

DB •Formaçãode P rofessores;
A Tabela 2 especifica o número de alunos atendidos nos cursos regulares,por

nível/modalidade de ensinoatualmente ofertados,alémdoscursosde formaçãoiniciale continuada

e dosprojetose programasde extensão.

TMNelM 2–Totalde alunospornível/modalidade de ensinodoCEFET-P B .
Fonte:SIG 2007.
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NíQelCModMlidMde MMPrículMs Ã
Cursosde B acharelado 290 2,77

CursosSuperioresde Tecnologia 5299 50,61

Licenciaturas 365 3,49

CursosTécnicosSubseqüentes 3454 32,98

CursosTécnicosIntegrados 514 4,91

EnsinoM édio 509 4,86

PROEJA 40 0,38
ToPMl 10B471 100Ã

De formaacontribuirparaoacessoe permanênciadessesalunosnasatividadesacadêmicas,

oCEFET-P B desenvolve programas de assistência estudantil,financiados,em sua grande maioria,

pelopróprioorçamento.A Tabela 3apresenta ototalde alunos atendidos nos programas de

assistênciaestudantil.

TMNelM 3–Totalde alunosatendidosemprogramasde assistênciaestudantilnoCEFET-P B .
Fonte:Relatóriode GestãodoCEFET-P B ,2007.

APiQidMde
Alunos

APendidos
A limentaçãoEscolar 835
B olsade trabalho 77
B olsaEstudantil 34
M aterialDidático 90
Caracterizaçãosocioeconômica 617
A tendimentoIndividualizado 445
A tendimentoP sicológico 175
Cursode A utoCad 19
Comprade medicamentos 16
A quisiçãode óculos 22

A seguir,paracadaumadasatuaisunidadesde ensinoemfuncionamento,sãoapresentados:

acaracterizaçãosocioeconômicae educacionaldaáreade abrangênciadaunidade;onúmeroe a

qualificaçãode servidores doquadroefetivo;uma descriçãosumária da infra-estrutura física

constituída;bemcomoarelaçãodos cursos regulares atualmente ofertados e onúmerode alunos,

pornível/modalidade de ensino.

4.1.U NIDA DE DEJOÃO P ESSOA
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A cidade de JoãoP essoa,capitaldoestadodaParaíba,estálocalizadanaregiãoNordeste,

M esorregiãodaM ataP araibana,M icrorregiãode JoãoP essoaaumaaltitude de 47,5metrosacima

doníveldomar(OceanoA tlântico).Estáa1.716,6kmemlinharetadaCapitalFederal(B rasília).

O municípiode JoãoP essoatemumasuperfície geográficade 211km²paraumapopulação

indicadanoIB GE/2007naordemde 674.762habitantes,sendo38%deles formadosporjovens.A

capitalparaibanaé26ªmaior cidade doPaís emnúmerode habitantes.Emmédia,ospessoenses

vivem68anos,asmulheresvivemmaisdoque oshomense háumexcedente de 38,9milmulheresa

mais.A otodosão87homensparacadagrupode 100mulheres.

A capitaldaParaíbaapresentaosseguintes indicadores:Nndice de DesenvolvimentoI umano

(IDI )de 0,783e taxade alfabetizaçãode 86%dapopulação(IB GE,2007).SegundooIB GE,oP IB de

JoãoP essoaem2005erade R$5.024.603.980,00reaise oP IB percapitachegaaR$7.603,84.

A Áreade Serviçosdominaaatividade econômicaemJoãoP essoae temnaadministração

pública,educaçãoe serviços domésticos seus maiores contingentes populacionais.Os principais

ramosdaatividade econômicadomunicípiosão:Setorde serviços,commais61%dageraçãode

empregoe renda;aatividade industrial,com17%;aatividade de comérciode mercadoria,com

19%.

Localizadanacapitaldoestado,a U nidade Sede (JoãoP essoa)nãoéapenas aunidade

precursora,mastambémdifusorae propulsoradaaçãoinstitucional,funcionandocomoreferência

paraas demais unidades.Suas instalações atuais,localizadas na A v.P rimeirode M aio,720,no

bairrode Jaguaribe,compreendemumterrenode 54.495m2,cujoprédioprincipalfoiinaugurado

em1967.A áreaconstruídaéde 41.173m2,sendo3.790m2de áreaadministrativa,6.970m2de

áreapedagógica(salas de aulae laboratórios)e 15.808m2de áreaesportiva.A estruturafísicaé

constituídadosseguintescomponentes:

•A uditório(160lugares),M ini-auditório(90lugares)e A nfiteatro(45lugares);

•Salasde professores(05);

•Salasde aulasteóricas(52);

•Salasde videoconferência(01)e audiovisual(01);

•B iblioteca(01)e videoteca(01);

•Cantina/Lanchonete (01),refeitório(01)e alojamentos(02);

•U nidade de assistênciamédico-odontológica(01)e de acompanhamentopsicológico(01);

•P iscina(02),quadrasesportivas(03),ginásiopoliesportivo(01),campode futebol(01)

compistasde atletismo,Salade M usculação(01).
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•Laboratóriosde ConstruçãoCivil(17),Indústria(15),Informática(23),M eioA mbiente (09),

Design(02),Geomática(02),Telecomunicações(05),Educação(03),B iologia(01),Física

(01),M atemática(01),Química(02),A rtes(02).

FigurM 1–FotodaU nidade JoãoP essoa(Sede)doCEFET-P B .

O quadrode servidores da U nidade Sede é compostopor 287docentes,sendo27

graduados,95especialistas,126mestres,37doutores e 2pós-doutores,distribuídos entre

disciplinasde formaçãogerale de formaçãotecnológica;e 233técnicosadministrativos,sendo76

ocupantesde cargosde nívelsuperior,145de nívelintermediárioe 12de nívelauxiliar.

A tualmente,estãosendoatendidos 8.796alunosnas áreas de formaçãode professores,

construçãocivil,indústria,recursos naturais,informática,design,gestão,comércio,geomática,

telecomunicações,artes e ensinomédio,sendoem cursos técnicos integrados regulares e na

modalidade EJA ,emcursostécnicossubseqüentes,cursossuperioresde bacharelado,tecnologiae

licenciatura.A Tabela4especificaonúmerode alunos,por nível/modalidade de ensino,bem

comooscursosregularesatualmente ofertados.

TMNelM 4–Totalde alunosporcursoe nível/modalidade de ensinonaU nidade Sede -2007.

Furso MMPrículMs
BMcOMrelMdo
B achareladoemA dministração 204

EngenhariaElétrica 86
I icenciMPurM
LicenciaturaemQuímica 365
GrMduMçã o TecnolXgicM
TecnologiaemA utomaçãoIndustrial 280
TecnologiaemComércioImobiliário 203
TecnologiaemConstruçãode Edifícios 731
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TecnologiaemDesignde Interiores 803
TecnologiaemGeoprocessamento 591
TecnologiaemRedesde Computadores 653
TecnologiaemSistemasde Telecomunicações 1051
TecnologiaemSistemasparaInternet 630
Técnicos SuNseqüenPes
TécnicoemM úsica 2

TécnicoemEdificações 658
TécnicoemEletrotécnica 512
TécnicoemInst.e M anut.De Equip.de Informáticae Redes 265
TécnicoemInst.e M anut.De Equip.M édico-hospitalares 210
TécnicoemInst.e M anut.De SistemasEletrônicos 14
TécnicoemM anut.de Equip.M ecânicos 414
TécnicoemRecursosNaturais 466
Técnicos InPegrMdos
TécnicoemEdificações 82
TécnicoemEletrotécnica 122
TécnicoemM ecânica 82
TécnicoemTecnologiaA mbiental 31
PROEJ A 40
Ensinomédio 301
ToPMl 87E6

4.2.U NIDA DE DESC ENTRA LIZA DA DE C A JA ZEIRA S

Situadanooeste paraibano,a Cidade de Cajazeiras é considerada a6ª maior cidade do

estadodaParaíba.Segundoosdadosrelativosaocensorealizadoem2007peloIB GE,emCajazeiras

há56.051habitantes distribuídos emsuaáreaterritorialque mede 586km2.Distante 477kmda

CapitalJoãoP essoa,acidade éumdosprincipaispólosdaregiãosertaneja.

A cidade de Cajazeiras apresenta os seguintes índices indicadores:IDI de 0,685

(PNU D/2000),P IB de R$154.997.412,00e umP IB percapitaR$2.763,27(IB GE/2003).

O municípiocomandaodesenvolvimentoprogressistana regiãodoaltopiranhas,cidade

com grandes potencialidades,Cajazeiras abrange ummercadoconsumidor de aproximadamente

160.000habitantes correspondentes a15municípios circunvizinhos.A economiadacidade dividida

nos setores,primário destacandoas atividades agrárias,pecuária,pesqueira e avícola,nosetor

secundário (transformação)destacam-se a industria têxtil,indústria de alimentos,industria da

construçãoe por fimosetor Perciários (Serviços)ocomercio,informática,bancos,educacional,

turismoe imobiliário.
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Cajazeiras tambéméconhecidacomo“acidade que ensinouaParaíbaaler”e ainda“Terra

daCultura”,portersidofundadacombasesnosprincípioseducacionaisdoColégiodosSalesianos.O

municípioapresentaumaótimaestrutura educacional,ilustradapelapresençade umCampus da

U niversidade Federal(U FCG),umaU nidade DescentralizadadoCEFET-P B ,umaFaculdade de Filosofia

(FA FIC),uma Faculdade de Enfermagem(SA NTA M A RIA ),um Cursode Formaçãode M agistério

Superior(SÃO FRA NC ISC O).

A U NED de Cajazeiras,em funcionamentodesde 1995,vem aoencontrodas demandas

identificadasparacapacitaçãode profissionais emcursos técnicos,superiores e cursos de formação

iniciale continuada,nasáreas de indústriae informática,comcapacidade paraampliar suaoferta

paradiversas outras áreas,visandoatender,principalmente,as necessidades de profissionalização

de jovens e adultos atualmente semperspectivas devidoàinexistênciade instituiçãode educação

profissionalpública,gratuita e de qualidade,além de permitir umaadequada requalificaçãodos

profissionais,que atuamnessasáreas,comoformade melhorarosserviçosporelesprestados.

A U nidade Descentralizada de Cajazeiras ocupaum terrenode cerca de 40.000m2,cujo

prédioprincipalcomáreade 18.000m2encontra-se totalmente construído,urbanizadoe empleno

funcionamento.A estruturafísicaconstituídacontacom:

•A uditório(120lugares)e M ini-A uditório(40lugares);

•B ibliotecae Laboratóriode Estudosde Informática(01);

•Salasde A ula(15)e Laboratóriode Línguas(01);

•Laboratóriosde Química(01),B iologia(01),Física(01);

•Laboratóriosde Informática(04);

•Laboratóriosde Indústria(10);

•Laboratóriosde ConstruçãoCivil(05);

•Laboratóriode A rtes(01);

•Salasde Servidorese Salade Estudosde Servidores;

•Áreade ConvivênciacomLanchonete,e DiretórioA cadêmico;

•Setorde Saúde:A tendimentoM édico,Odontológicoe de Enfermagem;

•A ssistênciaEstudantil:P sicologiae ServiçoSocial;
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F igurM 2–FotodaU nidade Cajazeiras.

O quadrode servidores da U nidade Descentralizada de Cajazeiras é compostopor 38

docentes,sendo08graduados,15especialistas,13mestres e 02doutores,distribuídos entre

disciplinas de formaçãogerale de formaçãotecnológica;e 61técnicos-administrativos,sendo13

ocupantesde cargosde nívelsuperior,33de nívelintermediárioe de nívelauxiliar.

A tualmente,estãosendoatendidos 1262alunos nas áreas de indústria,construçãocivil,

informática e ensinomédio,em cursos superiores de graduaçãotecnológica,cursos técnicos

integrados regulares e namodalidade EJA e emcursos técnicos subseqüentes e ensinomédio.A

Tabela5especificaonúmerode alunos,por nível/modalidade de ensino,bem comoos cursos

regularesatualmente ofertados.

TMNelM D–Totalde alunosporcursoe nível/modalidade de ensinonaU nidade Cajazeiras,2007.
Furso MMPrículMs GrMduMçã o TecnolXgicM

TecnologiaemA utomaçãoIndustrial 131
TecnologiaemA nálise e Desenvolvimentode Sistemas 116
Técnicos SuNseqüenPes
TécnicoemEdificações 286
TécnicoemInstalaçãoe M anutençãoEletromecânicas 301
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Técnicoem Suporte aSistemasde Informação 94
Técnicos InPegrMdos
TécnicoemEdificações 42
TécnicoemEletromecânica 45
PROE J A 39
EnsinoMédio 208
ToPMl 1262

4.3.U NIDA DE DESC ENTRA LIZA DA DE C A M P INA GRA NDE

A cidade de Campina Grande localiza-se na M esorregiãodoA greste P araibano,naparte

orientaldoPlanaltodaB orborema.Estáaumaaltitude médiade 552metrosacimadoníveldomare

distante 120kmdacapitaldoestado.Consideradaa segundamaior cidade doestado,temuma

populaçãoestimadaem371.060habitantes(IB GE2007)emumaáreaterritorialde 621km2.

CampinaGrande exerce grande influênciapolíticae econômicasobre o"Compartimentoda

B orborema",que é compostode mais de 60municípios (1milhãode habitantes)doestadoda

Paraíba.O Compartimentoda B orborema engloba5microrregiões conhecidas comoA greste da

B orborema,B rejoParaibano,Cariri,SeridóP araibanoe Curimataú.De acordocomdadosdoIB GE do

anode 2005,oP IB eraestimadoemR$2.222.988.000,00reais,oP IB percapitaerade R$5.910,00e

oIDI media0,721.

CampinaGrande éconsideradaumdosprincipaispólos industriais e tecnológicosdaRegião

Nordeste doB rasil.A cidade temdestaque nasáreasde informática,serviços(saúde e educação),no

comércioe na indústria,principalmente indústria de calçados e têxtil,que sãosuas principais

atividadeseconômicas.Sediaempresasde porte nacionale internacional.

Campina Grande também é conhecida comocidade universitária,pois conta com duas

universidades públicas,além da U nidade descentralizada doCEFET-P B .; comum estudantes do

Nordeste e de todooB rasilviremmorarnacidade paraestudarnasuniversidades locais.A lémde

ensinosuperior,acidade oferece capacitaçãoparaonívelmédioe técnico.

A U nidade de CampinaGrande vem,portanto,aoencontrodasdemandasidentificadaspara

capacitaçãode profissionais emcursos técnicos,superiores e de formaçãoiniciale continuadanas

áreas de industria,informática e mineraçãoatendendoàs necessidades de profissionalizaçãode

jovens e adultos,proporcionandoeducaçãoprofissionalpública,gratuitae de qualidade,alémde

permitir umaadequada requalificaçãodos profissionais que atuamnessas áreas,comoformade

melhorarosserviçosporeles
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LocalizadanobairroDinamérica,aU nidade situa-se emumterrenode cercade 75.000m2,

comumtotalde 2.613m2de áreaconstruída.A estruturafísicaconstituídacontacom:

•Salasde A ulasTeóricas(07);

•SalasA dministrativas(05);

•Salade V ideoconferência(01);

•Salade EstudosdosP rofessorese Salade Servidores;

•A uditório(250lugares);

•B iblioteca(01);

•Laboratóriosde M ineração(02);

•Laboratóriosde Telemática(02);

•Laboratóriosde Informática(02);

•Laboratóriode Química(01);

•Salade Desenho(01);

FigurM 3–FotodaU nidade de CampinaGrande,2007.

A tualmente,estãosendoatendidos 413alunos nas áreas de Indústria,Informática e

M ineração,emcursos superiores,cursos técnicos integrados regulares e namodalidade EJA e em

cursos técnicos subseqüentes.A Tabela6especificaonúmerode alunos,pornível/modalidade de

ensino,bemcomooscursosregularesatualmente ofertados.

TMNelM 6–Totalde alunosporcursoe nível/modalidade de ensinonaU nidade
Descentralizadade CampinaGrande,2007.

Furso MMPrículMs
GrMduMçã o TecnolXgicM
TecnologiaemTelemática 110
Técnicos SuNseqüenPes
TécnicoemInst.e M anut.de Equip.de Informáticae Redes 118

TécnicoemM ineração 114
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Técnicos InPegrMdos
Inst.e M anut.de Equip.de Informáticae Redes 40

M ineração 31
ToPMl 413

4.4.INTEGRA 4ÃO -ESCOL A A GROT; C NIC A FEDERA L DE SOU SA

A EscolaA grotécnicaFederalde Sousa-P B (EA FS-P B ),estálocalizadanacidade de Sousa-P B ,

na zona fisiográfica doSertãoParaibanoa220metros de altitude,de coordenadas geográficas

latitude 6º45'33"Sule longitude 38º13'41"Oeste.Fundadaem1730,Sousapassouacategoriade

cidade em1854.O municípiotem umaárea territorialde 842Km2 e limita-se aoSulcomos

municípiosde Nazarezinhoe SãoJoséde LagoaTapada,aoNorte comV ieirópolis,SantaC ruze Lastro,

aLeste comSãoFranciscoe A parecidae aOeste comSãoJoãodoRiodoP eixe e M arizópolis.A sede

possui21,5Km²sendoo3°maioremterritório,representando1,50%dasuperfície totaldoEstado,

que éde 55.987Km².

Essaregiãoéentrecortadapelos rios doP eixe,P iancóe P iranhas,possibilitandoairrigação

de algoemtornode 5.000ha.; naagriculturairrigadae naovinocaprinoculturaque aeconomiada

cidade e regiãose baseiame énesse contextoque omunicípiode Sousatemse destacadocomo

grande produtorde cocoe umadasáreasde maiorpotencialde desenvolvimentodairrigaçãoe do
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complexoagroindustrialprocessadorde frutas,hortaliças,matériaprimaparaaindústria,tantopara

oabastecimentointernocomoparaexportação.

; hoje umacidade de porte médiocomumapopulaçãoestimada em63.622habitantes

(IB GESousa2006),comamaioriadosexofeminino(52%)e apenas 26%morandonazonarural,

tendooprivilégiode possuirnoseuterritóriodoisperímetrosirrigados:ode SãoGonçalo(DNOC S)e

oOrgânicoVárzeasde Sousa(GovernodoEstado).

A EA FS desempenhaemSousae naregiãoumimportante papelde estimuladordageração

de trabalho,ocupaçãoe renda.A partirde processosde auto-gestão,identificadoscomospotenciais

de desenvolvimentolocale regional,bemcomoaaçãode promoveraintegraçãocomacomunidade,

contribuindoparaoseucrescimentoeconômico,mediante ações interativasque concorramparaa

transferênciae aprimoramentodosbenefíciose conquistasauferidasnassuasatividades.

A Escola A grotécnica Federalde Sousa-Paraíba,dadoaoacúmulode conhecimentoe

experiências vivenciadas notranscorrer dos seus 52anos de existência e,noreconhecimentodo

trabalhoque prestanaformaçãode mão-de-obrade cidadãoscapazesde atuaremprofissionalmente

comleituracrítico-social,dacomunidade e,apóspromoveraauscultadosdiferentes segmentosdas

comunidades internae externa,resolve aderir achamadapúblicaM EC/SETEC n0002/2007para

comporarelaçãodoscMmpi dosInstitutosFederaisde EducaçãoTecnológicadaP araíba-IFET-P B .

4B4B1B NÍVE IS GE ENSINO OFEREFIGOS PEIA EAF-SOUSACPB

A EscolaA grotécnicaFederalde SousaofertaoEnsinoM édioe oNívelTécnicodaEducação

P rofissionalemconformidade comalegislaçãoemvigor.

Desde 2004existe umConvênioentre aEscolae oINCRA -P B e comrecursos doPRONERA

sãodisponibilizadas 35% das vagas dototal,reservadas para alunos oriundos de todos os

assentamentosruraisdoEstadodaParaíba.

A EA FS-P B atualmente dispõe de umainfra-estruturacompostaportrêsambientes distintos,
ouseja:

• Sousa:U nidade Sede

• SãoGonçalo:FazendadaEscola

• Árearuralde Sousa:Lote noP erímetroIrrigadoV árzeasde Sousa

• U nidade A vançadade A parecida-P B



252

VisPM dos j Mrdins
dM EAF- S ede

UnidMde MQMnçMdM de
ApMrecidM- PB

4B4B2B REIATÃO GOS FURSOS OFEREFIGOS NA EAFS-PB

A tualmente,aEA FS oferece EducaçãoP rofissionalTécnicade NívelM édio,nasáreasde

A gropecuáriaintegrada,concomitante e subseqüente,A groindústriaconcomitante e subseqüente

e P ROEJA .

TMNelM 7-RelaçãodoscursosoferecidosnaEA FS

0

C U RSO/1ºSemestre 2008 N de alunos
EnsinoM édio 156

A gropecuáriaConcomitante 113
A gropecuáriaSubseqüente 29
A gropecuáriaIntegrado 140

A groindústriaConcomitante 46
A groindústriasubseqüente 29

PROEJA 72
A griculturaConcomitante 0
ZootecniaConcomitante 0

U nidade A vançadade A parecida 35
Estagiários 30

ToPMl PMrciMl 6D0
C U RSO/2ºSemestre 2008 N0de alunos

A groindústria 30
Escolade Fábrica 20
CursoSuperior 30
ToPMl PMrciMl 80
TOTAI

1ºSemestre +2ºSemestre C2008 730

4B4B3B ESTRUTURATÃO GO FORPO GOFENTE

A tualmente,oquadrode docentesquantoàtitulaçãoéoseguinte:
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TMNelM 8-Distribuiçãode P rofessoresquantoàTitulação

Titulação 2008
Doutorado 4
M estrado 12
Especialização 14
A perfeiçoamento 1
Graduado 2
Total 33

TMNelM E - Distribuiçãode docentesporregime de trabalho

Regime de Trabalho Quantitativo

20I oras 0
40horas 0

DedicaçãoExclusiva 33
Total 33

4B4B4B ESTRUTURATÃO GO FORPO AGMINISTRATIVO

TMNelM 10 - Distribuiçãodocorpotécnico-administrativoquantoà
titulação

Titulação Quantitativo
FundamentalIncompleto 9
EnsinoFundamental 05
EnsinoM édio 22
EnsinoSuperior 18
A perfeiçoamento 02
Especialização 10
M estrado 04
Total 70

4B4BDB INFRA–ESTRUTURA

4B4BDB1B ESFOIA SEGE – SOUSACPB
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2

Á reM Quantidade em(m)

Terreno 16.740
Construída 4.717

AmNienPe QuMnPidMde
Salade apoioadministrativo 15
A mbiente paraA ula 05
Pátiode Recreação 01
A mbiente paraLaboratório 03
Quadrade Esportes 01
P istade A tletismo 01
A uditórioM ultimeio 01
A uditório/SalãoNobre 01
Refeitório 01
Salade A poioaoEnsino 01
A lojamento 03
CentralTelefônica 01
M arcenariae Carpintaria 01
Garagem 01
CaixaD’Água(16.000Litros) 01
Laboratóriode Informática 01
Salade Eventos 01
CasaparaI óspedes 01
Guaritade V igilância 01

4B4BDB2B ESFOIA FAZENGA – SÃO GONTAIOCSOUSA-PB

Á reM QuMnPidMde em (m2)
ÁreaTotaldaFazenda 1.280.000,00
ÁreaConstruídaTotal 11.331,97

AmNienPe QuMnPidMde

Salade A poioA dministrativo 22
A mbiente paraA ula 15
Laboratório 06
U nidade Educativade P rodução 09
B iblioteca 01
Quadrade Esportes 02
Campode Futebol 01
A uditório 01
Pátiode Recreação 01
Refeitório 01
Salade A poioaoensino 09
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A lojamento 08
Cantina 01
CentralTelefônica 01
OficinaM ecânica 01
Fábricade Ração 01
V iveirode M udas 01
ComplexoA groindustrial 01
B iblioteca 01
A nfiteatro 01
A batedouroindustrial 01
ResidênciaparaFuncionário 02
CaixaD’Água 01
Lavanderia 01
GuaritaparaV igilância 01
Setorde A tividades A rtísticasCulturaise Desportivas 01(emconstrução)

INFRA-ESTRUTURA AFAGÊMIFA-ESFOIA FAZENGA
EstaçãoA grometeorológicae Laboratóriosde:

P iscicultura;

Informática;

P rocessamentode Leite,P rocessamentode Frutas;

P rocessamentode Carne e P escado;Solo,Águae Plantas.

4B4B6 PROGUTÃO E PESQUISA

O quadroabaixoapresenta os P rogramas e P rojetos de P esquisa e P roduçãotecnológicas

desenvolvidospelaEA FS em2007.

TITUIO OBJ ET IVO INST ITUITÃO
M anejoRacionalde
Água,prevenção,
monitoramentoe
recuperaçãode áreas
salinizadas.

Introduzire adaptartecnologiasde manejoracionalde
águaemáreasirrigadasdosemi-áridoparaibano,visando
àprevençãode salinidade e recuperaçãodasáreas
salinizadas,utilizando-se de unidadesdemonstrativas,
mediante capacitaçãoe treinamentode pessoal
envolvidoempólosde irrigação.

EA FS
U FCG
EM A TER
CNP Q

P rojeto de Ovino-
Caprinocultura

Instalaçãoe manutençãode apriscovisandoo
melhoramentogenéticodorebanhode ovinose caprinos

EA FS
EM EP A -P B

daregiãodoPólodoA lto-Piranhas

P rojetode P roduçãode
M udas

P roduzirM udasde qualidade paraimplantaçãode
pomaresnoPólodoA ltoP iranhas

EA FS
EM EP A -P B
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P rojetode A levinosde
P eixes

P roduzire distribuirpeixesvisandoopovoamentode
açudespúblicose particularesmelhorandoascondições
de rendae alimentaçãodomeiorural

EA FS
SEB RA E
EM P A S A -P B

P roduçãode A levi
de P eixes

nos P roduzire distribuirpeixesvisandoopovoamentodas
mandalasdoassentamentoJuazeiroparamelhoriadas
condiçõesde rendae alimentaçãodestasfamílias

EA FS
SEB RA E-Sousa

P rojeto
P rocessamento
Carnese P escados

de
de

P romoveratividadesdidático-pedagógicassobre
processamentode carnese pescadosparaosalunosda
EA FS e ComunidadesRurais

EA FS
SENA I-P B

A nálise de Solos Desenvolverumprogramade análisesde solosvisandoo
conhecimentodarealidade e atomadade decisãoem
relaçãoàadubaçãoe irrigação

EA FS/
SEB RA ESousa/
SA EL P A /
PRODU TORES
RU RA IS

Indução Floral
M angueira

em A valiardiferentesindutoresde floraçãonaproduçãode
mangasTommyA tkyns

EA FS
U FLavras/M G

Implantação de
Jardim Clonal
PlantasFrutíferas

um
de

P roduçãode mudasde altovalorgenéticoparaatendera
EA FS e aDemandaregional

EA FS
EM B RA P A /C E

A dubaçãoorgânicanas
culturasdococo

A nalisardiversostiposde adubaçãoorgânicanacultura
dococoe manga

EA FS/U FP B /U F
CG/EM EP A /P B

Recuperaçãodossolos
afetadosporsais

Recuperarsoloscomsalinidade dentrodaEA FS/P B EA FS U FCG

Caracterizaçãofísica,
químicadaculturado
coqueirodosertãoda
Paraíba

Caracterizarmorfofisiológicaddaculturadocoqueiro. EA FS U FP B

Caracterizaçãocoma
culturadoA maranto
nascondiçõesdo
SertãodaParaíba

Caracterizare adaptaraculturaemtodoosertão
paraibano

EA FS

4B4B7 FURSOS GE EX TENSÃO

O quadroabaixoapresentaoscursosextensãorealizadosnaEA FS em2007.

TIPO INSTITUITÃO OBJ ET IVO

P revenção,manejo e recuperação de
áreasafetadasporsais. EA FS/U FCG

Capacitar técnicos,produtores e
incentivar inovações notrabalho
comáreassalinizadas.

InseminaçãoA rtificial EA FS/SENA R/SEB RA E

Capacitar produtores e técnicos
para omelhoramentogenético
do seu rebanho bovino na
utilização da inseminação
artificial através de
equipamentos.

P rocessamentode Carne de Frango EA FS/SEB RA E

Integração Escola Comunidade,
levando a comunidade as
técnicas de cortes e embutidos
de frango
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P rocessamentode Frutas EA FS/SEB RA E Levar a comunidade à tecnologia
de processamentode Frutas

A proveitamento de A limentos e
A limentaçãoSaudável EA FS/SEB RA E Identificaros gruposde alimentos

e suasfunções.

Cursode P anificação EA FS/SEB RA E

P roduzir pães básicos e
elaborados,conhecere manusear
os equipamentos dolaboratório
de massasalimentícias.

Cursode P rocessamentode Leite EA FS/SEB RA E A nalisar oleite na recepçãoe
prepararosderivadosde leite.

Cursode Noções de B P F nopreparode
alimentos EA FS/SEB RA E

Capacitar os participantes ás
normas de manipulação e
preparode alimentos de acordo
comaPortariadoM A P A
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DB INGIFAGORES GO FEFET-PB EM ENS INO, PESQUISA E EXTENSÃO

O CEFET-P B tem evoluídode forma contínua,em sintonia com as demandas sociais e

tecnológicas existentes.P rocurandoidentificar de maneira sistemática essa evoluçãooCEFET-P B

utilizadiversosindicadores,entre osquaisalgunsserãoaquidestacados.

DB1B NÚMERO GE AIUNOS MATRIFUIAGOS FIASSIF IFAGOS GE AFORGO FOM A
RENGA PER FAPITA FAMII IAR

Dosdadosdoanode 2007,observa-se que oCEFET-P B atende prioritariamente famíliascomrenda

per cMpiPM de atéumsaláriomínimoe meio,sendoesse umsegmentodapopulaçãoque,certamente,

édos mais necessitados de umaeducaçãode qualidade,aliadaaumaformaçãoprofissionalque

permitaumainserçãonomundodotrabalho,assegurandoasuaascensãosocial.

8Ã

26Ã

33Ã

16Ã

11Ã

6Ã

0,D SMlário Mínimo

0,D M 1 SMlário Mínimo

1 M 1,D SMlário Mínimo
1,D M 2,D SMlários Mínimos

2,D M 3 SMlários Mínimos

AcimM de 3 SMlários Mínimos

Quantidade de A lunosporRendaFamiliarP erCapita(RFP)

DB2B REI ATÃO FANGIGATO CVAGA

A sociedade reconhece aimportânciadotrabalhorealizadopeloCEFET-P B e neste sentido

concorre a cadaprocessoseletivoàs vagas ofertadas.O processoseletivounificado2007-2008

apresentouosseguintesnúmeros:

TMNelM 11 – FMndidMPosCVMgM – Fursos Superiores
Fursos Superiores
Fursos VMgMs InscriPos Foncorrê nciM
JoãoP essoa-TecnologiaemConstruçãode Edifícios 80 341 4,26
JoãoP essoa-TecnologiaemDesignde Interiores 80 552 6,9
JoãoP essoa-TecnologiaemGeoprocessamento 50 158 3,16
JoãoP essoa-TecnologiaemSistemasparaInternet 80 466 5,83
JoãoP essoa-TecnologiaemRedesde Computadores 80 409 5,11
JoãoP essoa-TecnologiaemSistemasde Telecomunicações 70 397 5,67
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JoãoP essoa-LicenciaturaemQuímica 60 191 3,18
JoãoP essoa-TecnologiaemA utomaçãoIndustrial 60 221 3,68
JoãoP essoa-B achareladoemA dministração 80 813 10,16
JoãoP essoa-TecnologiaemNegóciosImobiliários 60 311 5,18
JoãoP essoa-EngenhariaElétrica 80 442 5,53
Cajazeiras-TecnologiaemA utomaçãoIndustrial 40 77 1,93
Cajazeiras-TecnologiaemA nálise e Desenvolvimentode Sistemas 40 286 7,15
CampinaGrande -TecnologiaemTelemática 80 471 5,89
ToPMl E40 D13D

TMNelM 12 – FMndidMPosCVMgM – Fursos SuNseqüenPes
Fursos SuNsequenPes
Fursos VMgMs InscriPos Foncorrê nciM
JoãoP essoa–Edificações(Noite 1ºe 2ºperíodo) 80 2423,03
JoãoP essoa–Edificações(Tarde 2ºperíodo) 40 75 1,88
JoãoP essoa-RecursosNaturais(Noite) 60 312 5,2
JoãoP essoa-M anutençãode EquipamentosM ecânicos(Noite) 60 2353,92
JoãoP essoa-TécnicoemEletrotécnica(Noite) 60 4707,83
JoãoP essoa-Instalaçãoe M anutençãode Equipamentos M édico-
I ospitalares(Noite) 30 1484,93
JoãoP essoa-Instalaçãoe M anutençãode Equipam.de Informática
e Redes(Noite) 30 480 16
JoãoP essoa-M úsica(Tarde) 40 35 0,88
Cajazeiras-Edificações(Noite) 80 97 1,21
Cajazeiras-Eletromecânica(Noite) 80 2172,71
CampinaGrande –M ineração(Tarde1ºperíodo) 40 67 1,68
CampinaGrande –M ineração(M anhã2ºperíodo) 20 83 4,15
Camp.Grande -Instal.e M anut.de Equip.de Informáte Redes(M anhã1ºperíodo) 40 248 6,2
Camp.Grande -Instal.e M anut.de Equip.de Informáte Redes(Tarde 2ºperíodo) 20 1175,85
ToPMl 680 2826

TMNelM 13 – FMndidMPosCVMgM – Fursos InPegrMdos
Fursos InPegrMdos
CursosV agasInscritosConcorrência
JoãoP essoa–Edificações 40 43810,95
JoãoP essoa-Eletrotécnica(manhã) 40 233 5,83
JoãoP essoa-Eletrotécnica(tarde) 40 101 2,53
JoãoP essoa-M ecânica 40 275 6,88
JoãoP essoa-TecnologiaA mbiental 30 57519,17
JoãoP essoa-Eletrônica 40 348 8,7
Cajazeiras-Eletromecânica 40 105 2,63
Cajazeiras-Edificações 40 134 3,35
Cajazeiras-Instalaçãoe M anutençãode Equipamentosde Informáticae Redes 40 180 4,5
CampinaGrande -Instalaçãoe M anutençãode Equipde Informáticae Redes
(manhã)

40 276 6,9
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CampinaGrande -M ineração(manhã) 40 111 2,78
CampinaGrande -Instalaçãoe M anutençãode Equipde Informáticae Redes(tarde) 40 76 1,9
CampinaGrande -M ineração(tarde) 40 24 0,6
ToPMl D10 2876
Estesdadospodemsersintetizadosnosdoisgráficosaseguir:

OferPM

Ã44

Ã32

24 Ã

Fursos Superiores

Fursos SuNsequenPes

Fursos InPegrMdos

Foncorrê nciM

47 Ã

26 Ã

Ã27

Fursos Superiores

Fursos SuNsequenPes

Fursos InPegrMdos

Observa-se a correlaçãoentre aoferta e a concorrêncianos três segmentos avaliados:

cursos superiores,subseqüentes e integrados.De uma maneira geral,pode afirmar que os

candidatos aos cursos oferecidos pelo CEFET-P B enfrentam uma concorrência de

aproximadamente 5,0candidatosporvaga.

Essaofertade vagas corresponde,aproximadamente,umaentradade 20%dototalde alunos a
cadaano.

DB3B T ITUIATÃO GO FORPO GOFENTE

U moutroindicador bastante positivodoCEFET-P B é a titulaçãodocorpodocente,conforme

ilustradonográficoaseguir.M ais dametade docorpodocente doCEFET-P B apresentatitulação

de mestre oudoutor.Certamente,essaqualificaçãotemumimpactopositivonas atividades de

ensino,pesquisae extensão.

Ã10

0Ã

32Ã

4DÃ

Ã12
Ã1

GRAGUAGO

APERFE ITOAGO

ESPEFIAIIZAGO

MESTRE
GOUTOR

PÓS -GOUTOR
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DB4B AT IV IGAGES GE PESQUISA

U madas característicasdapesquisanoCEFET-P B éaatuaçãonasmais diversasáreas,entre

elas: Ciências Exatas e da Terra;Ciências I umanas;Ciências Sociais A plicadas;Engenharias;

Lingüística,Letras e A rtes.Destaque-se aindaque apesquisa é umaatividade institucionalizada

atravésdoP IB IC T/CEFET-P B (P rogramaInstitucionalde B olsasde IniciaçãoCientíficae Tecnológicado

C entroFederalde EducaçãoTecnológicadaP araíba),criadoem31de janeirode 2002,através da

Portarian°017/2002.Este programatemcomoobjetivos:

• Estimularpesquisadoresprodutivosaengajaremestudantes dos Cursos Superioresde Tecnologia

noprocessoacadêmico,de formaaotimizaracapacidade de orientaçãoàpesquisadaInstituição.

• Incentivar talentos potenciais,entre os estudantes dos Cursos Superiores de Tecnologia,

mediante participaçãoemprojetos de pesquisa,permitindo,assim,aaprendizagemde técnicas e

métodos científicos,bem comoestimular odesenvolvimentodopensar cientificamente e a

criatividade,oriundasdascondiçõescriadaspeloconfrontodiretocomosproblemasde pesquisa.

• Qualificar os corpos docente e discente paraos programas de pós-graduaçãoe aprimorar o

processode formaçãode profissionaissintonizadoscomasnecessidadesdomercadode trabalho.

A gestãodoP IB IC T éatribuiçãodaDiretoriade P esquisae Pós-Graduação,através daCoordenação

de B olsasde IniciaçãoCientífica,que coordenaoprograma.A olongodosquatroanosde existência

doreferidoprograma,foramdesenvolvidos61projetos,comparticipaçãode dezenasde docentes e

discentes distintos.A lém doP IB IC T,oCEFET-P B participa ainda doProgrMmM InsPiPucionMl de

BolsMs de IniciMçã o em GesenQolQimenPo e InoQMçã o (PIBIT I), contando,em2007,com10bolsas

P IB ITIdoCNPq.

DBDB EX TENSÃO

Extensãopode sercompreendidacomoodiálogoque oCEFET-P B mantémcomasociedade,

recebendoas demandas desta e conferindo-lhes um tratamentoacadêmicocomoresposta.;

necessárioconhecer comoas demandas surgem e por que surgem.Por participar da vida da

sociedade,oCEFET-P B deve estar sempre sensívelaos seus problemas,descobrindoe propondo

saídasque visemsuperarascondiçõesde desigualdade e exclusãoatualmente presentesnoB rasil.

Neste sentido,oCEFET-P B contaaDiretoriade Extensãoe A ssuntos Comunitários,DEA C,

tempor competênciaformularpolíticas das relações empresariais e comunitárias,avaliandosuas

tendências e identificandoas perspectivas e estratégias futuras domundoprodutivo,visando

estabelecer intercâmbiocomempresas e comunidades.A DEA C contacomas seguintes unidades

administrativas:
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-Coordenaçãode A tividades de Extensão, C A EX, responsávelpor planejar,acompanhar e avaliar

todooprogramade atividadesde extensãodoCEFET-P B .

-Núcleode Extensãoe EducaçãoP rofissional,NEEP,localizadonaRuadas Trincheiras275-Centro,

onde estáinstaladaaDEA C e contacomumainfra-estruturaque dásuporte aos diversos cursos

oferecidos pela instituição,visandogarantir o conforto e a satisfaçãodocliente,seja na

disponibilidade,comonaqualidade dosequipamentose comodidades.

-Departamentode P esca e A qüicultura,DP A ,temporobjetivodesenvolver atividades naáreade

pescaoceânicae pescade interior.

O CEFET-P B participa ainda de diversos projetos,entre os quais o ProjePo Técnico

Empreendedor e oPROB EXT.O ProjePo Técnico Empreendedor tem por objetivo,estimular,

reconhecer,premiar e divulgarasatividades de empreendedorismodesenvolvidaspelosalunosdos

cursos técnicos e tecnológicos das Instituições Federais de EducaçãoTecnológica –IFETs e dos

C entros de EducaçãoP rofissionalatendidos peloPROEP.Essas práticas empreendedoras se

caracterizam comosoluções técnicas e tecnológicas com viabilidade de se transformarem em

“negócio”executávelpelosalunos,apresentadasemumP rojeto,sob aorientaçãodosprofessores e

que comprovadamente contribuamcomoprocessode desenvolvimentosócio-econômicode suas

comunidades.

O PROBEXT – P rogramade B olsas de ExtensãodoCEFET-P B ,cuja base normativa está

fixadanaResoluçãonº007/2004doConselhoDiretordoC entroFederalde EducaçãoTecnológicada

P araíba,éconcebidocomoumprocessoeducativo,culturale científicoque articulaoEnsinoe a

P esquisade formaindissociávele viabilizaarelaçãotransformadoraentre oCEFET-P B e aSociedade.

Xadrez:DesafioCognitivose Sociais(XadreznaP raça).
P rogramade EducaçãoP reventivaaoU sode DrogasNasEscolasRede V iva.
Implementaçãode umaferramentaparageração,ediçãoe simulaçãode esboçode interface –
SM ILE
JudôparaaV ida
Sabãocaseirodareciclagemde óleode cozinhausado–“SOLU Z”
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6B PROPOSTA GE IMPIANTATÃO GO IFET NO ESTAGO GA PARAÍBA

Os indicadores daeducaçãonoB rasilrevelamumasituaçãograve comimplicações

diretas nodesenvolvimentosocioeconômicodoPaís.Comoexemplo,pode-se citar a

escolaridade médiade umalunoque éde 4,9anosnoB rasilenquantonaA rgentinaéde 8,8

anos e,12,1anos noEstados U nidos.O ensinomédiocompletonoB rasilatinge 22%da

populaçãocontra51%naA rgentinae 82%naCoréiadoSul.QuandocomparadoaoChile em

percentualde matrícula noensinomédio,na faixa etária de 15aos 18anos,oB rasil

apresentaumíndice de apenas35%contra85%desse país.Paraalcançartalíndice,oB rasil

precisariacontruir50.000novassalasde aulae contratarmeiomilhãode novosprofessores.

Comoresultadodessarealidade,oB rasilamargao63°lugarnoNndice de Desenvolvimento

I umano(IDI ),muitoembora sejao12°P IB mundial.Esses indicadores falampor sisó

levando-nos a concluir,que se faz imperativoe urgente paraoB rasila implantaçãode

políticaspúblicas efetivasvoltadas àeducação,aexemplodoPlanode Desenvolvimentoda

Educação(P DE),lançadopeloM inistériodaEducaçãocomoparte doPlanode A celeraçãodo

Crescimento(P A C)doGovernoFederal.

O P DE contempla a implantaçãodos Institutos Federais de Educação,Ciência e

Tecnologia em nívelde país.Por outrolado,a expansãoda educaçãoprofissionale

tecnológica,que vemocorrendo,através daampliaçãorede federalde escolas técnicas e

C EFETsnas cidadespóloemtodooterritórionacional,ensejaofortalecimentodaeducação

profissionalnopaísemcurtoprazo,particularmente noEstadodaParaíba.

Somando-se a primeira e segunda fase da expansãoda educaçãoprofissionale

tecnológicanopaís,oEstadodaParaíbafoicontempladocommais06U nidades de Ensino

Descentralizadas(U nEDs)distribuídasaolongode seuterritórionasseguintescidades-pólo:

CampinaGrande,P icuí,P rincesaIsabel,M onteiro,Patose Cabedelo.
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UnidMde de
Ensino FidMdes polMrizMdMs

PopulMç
ã o

(milhabitantes)
Fonte:IB GE

IGH
médio
Fonte:
P NU D

Sede - J oã o
PessoM B ayeux,Cabedelo,Conde,Lucenae SantaRita 983.925 0,750

UNEG -
FMmpinM
GrMnde

B oaV ista,Fagundes,LagoaSeca,M assaranduba,Puxinanã,
Queimadase SerraRedonda

492.019 0,693

Uned-
FMjMzeirMs

B ernardinoB atista,B omJesus,B onitode SantaFé,
CachoeiradosNndios,Carrapateira,M onte I orebe,Poço
Dantas,Poçode Joséde M oura,SantaI elena,Santarém,
SãoJoãodoRiodoP eixe,SãoJoséde P iranhas,Triunfoe
U iraúna

161.485 0,628

Uned-Picuí
CampoRedondo,CarnaúbadosDantase CoronelEsequielnoRio
Grande doNorte e,naParaíbaNovaFlorestae Cuité,sulP edra
Lavrada,NovaPalmeirae FreiM artinho.

18.987 0,606

Uned- PrincesM
IsMNel

NaP araíba:Tavares,M anaíra,SãoJoséde P rincesa,NovaOlinda,
P edraB rancae B oaV entura.
EmP ernambuco:Triunfo,Quixabae Flores.

19.148 0,631

Uned-PMPos
A reiade B araúnas,Cacimbade A reia,M ãe d'Água,
P assagem,Quixabá,SantaTeresinha,SãoJoséde
Espinharase SãoJosédoB onfim

124.018 0,660

Uned-MonPeiro Sumée SertâniaemP ernambuco 28.156 0,603

Uned-FMNedelo SantaRitae Lucena 57.017 0,757

EscolM
AgroPécnicM
FederMl de
SousM - EAFS

A parecida,Cajazeirinhas,Condado,Lastro,M alta,
M arizópolis,Nazarezinho,P aulista,Pombal,SantaC ruz,
SãoB entinho,SãoDomingosde Pombal,SãoFrancisco,
SãoJosédaLagoaTapada,V ieirópoliseV istaSerrana

175.204 0,633

PopulaçãoTotal 2B0DEBEDE

6B1B GEIIMITATÃO TERRITORIAI GE ATUATÃO

Encontrando-se oCEFET-P B presente aolongodoEstadoda Paraíba,dolitoralao

sertãoe,dadasualongatradiçãoemofertar cursos de qualidade,emdiferentes níveis de

ensino,e de possuir um corpodocente altamente qualificado e,ainda,diante da

necessidade de se articularos diferentesníveis e modalidades daeducaçãoprofissionale a

formaçãode professores comosarranjosprodutivoseconômicos,sociais e culturaislocais e

regionais e comafinalidade de levarosaber científicoe tecnológicoatodas as regiões do
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Estado,indiscutivelmente,a implantaçãodoIFET-P B ,com suas unidades localizadas em

áreasdefinidasestrategicamente,contribuiráparaodesenvolvimentodoEstadoe daRegião

comoaumentodoIDI das cidades-pólos,consolidando-se comoinstituiçãode excelência

emeducaçãoprofissionale tecnológicae servindotambémcomoreferênciaparaosdemais

sistemasde educação.

Nesse contexto,tendocomodelimitaçãoterritorialoEstadodaParaíba,propõe-se a

criaçãodoIFET-P B ,apartirdaatualestruturadoCEFET-P B e daEscolaA grotécnicaFederal

de Sousae suasunidades de ensinoatuais e emimplantação,transformadas emcMmpi, os

quaispolarizamconjuntamente maisde 60cidadescujoIDI médiogiraemtornode 0,662e

abrigam uma populaçãode mais de 2milhões pessoas para oferecer-lhes qualificação

profissional,suporte aodesenvolvimentodas atividades produtivas locais e geraçãoe

disseminaçãode conhecimentoscientíficose tecnológicos.

A ssim sendo,oIFET-P B contarácom 09cMmpi (JoãoP essoa,Sousa,Cajazeiras,

CampinaGrande,P icuí,P rincesaIsabel,M onteiro,Patos e Cabedelo)compossibilidade de

expansãode suaatuaçãoatravés:

•daimplantaçãodaofertade educaçãoadistância,compólos de ensinodaU niversidade

A b ertadoB rasil(U A B )e daEscolaTécnicaA b ertadoB rasil(e-TecB rasil);

•daimplantaçãode C entros V ocacionais Tecnológicos (C V Ts)nas regiões de abrangência

doscMmpi.

6.2.PERSP EC TIV A S DE A TU A 4ÃO

Diante docenáriotraçadoe em observância às políticas públicas educacionais

estabelecidaspelogovernofederal,oIFET-P B propõe-se a:

• ofertar educaçãoprofissionale tecnológica em todos os seus níveis e modalidades,

sobretudode nívelmédio,reafirmandoaverticalizaçãocomoumdosprincípios;

• ofertaraeducaçãobásica,alicenciaturae bachareladoemáreas emque aciênciae a

tecnologia sãocomponentes determinantes,bem comoofertar estudos de pós-

graduação,lMPo e sPricPo sensu;
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• orientar aoferta de cursos em sintonia com a consolidação,ofortalecimentoe as

potencialidades dos arranjosprodutivos,culturais e sociais,de âmbitolocale regional,

privilegiandoosmecanismosde inclusãosociale de desenvolvimentosustentável;

• promover a cultura doempreendedorismoe cooperativismo,apoiandoprocessos

educativosque levemàgeraçãode trabalhoe renda;

• constituir-se em centrode excelência na oferta doensinode ciências,voltadoà

investigaçãoempírica e qualificar-se comocentrode referêncianoapoioàofertado

ensinode ciênciasnasescolaspúblicas;

• oferecerprogramas especiais de formaçãopedagógicainiciale continuadacomvistasà

formaçãode professoresparaaeducaçãoprofissionale tecnológicae educaçãobásica,

de acordocomas demandas de âmbitolocale regional,em especial,nas áreas das

ciênciasdanatureza

(biologia,físicae química)e matemática;

• estimularapesquisae ainvestigaçãocientífica,visandoaodesenvolvimentodaciênciae

datecnologiae de inovação,ressaltandoapesquisaaplicada;

• promoveradivulgaçãocientíficae programasde extensão,nosentidode disponibilizar

paraasociedade,consideradaemtodas as suas representatividades,as conquistas e

benefíciosdaproduçãodoconhecimento,naperspectivade cidadaniae dainclusão.

Tendoporbase asmetas e açõesapontadaspeloP DE,respeitadasaspossibilidades e

condiçõesatuaise considerandoaevoluçãodasaçõesdoplanode expansãodarede federal

de educaçãoprofissionale tecnológica,oIFET-P B tempor objetivos:ministrar educação

profissionaltécnica de nívelmédio(mínimode 50%de suas vagas),naformade cursos

integrados e subseqüentesparaos concluintes doensinofundamentale paraopúblicoda

educaçãode jovense adultos.

• ministraremnívelde educaçãosuperior:

1B cursos superiores de tecnologia visandoà formaçãode profissionais para os

diferentessetoresdaeconomia;

2B cursos de licenciaturae programas especiais de formaçãopedagógica,comvistas

àformaçãode professoresparaaeducaçãobásica;
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3B cursos de bachareladoe engenharia,visandoàformaçãode profissionaisparaos

diferentessetoresdaeconomiae áreasdoconhecimento;

4B cursosde pós-graduaçãolMPo sensu de aperfeiçoamentoe especialização,visando

àformaçãode especialistasnas diferentesáreas doconhecimento;e ocursos de

pósgraduaçãosPricPo sensu de mestradoe doutorado,que contribuam para

promoveroestabelecimentode bases sólidas emeducação,ciênciae tecnologia,

comvistaaoprocessode geraçãoe inovaçãotecnológica.

• ministrar cursos de formaçãoiniciale continuada de trabalhadores,objetivandoa

capacitação,oaperfeiçoamento,aespecializaçãoe aatualizaçãode profissionais,em

todososníveisde escolaridade,nasáreasdaeducaçãoprofissionale tecnológica;

• realizar pesquisas aplicadas,estimulandoodesenvolvimentode soluções técnicas e
tecnológicas,estendendoseusbenefíciosàcomunidade;

• desenvolver atividades de extensãode acordocom os princípios e finalidades da

educaçãoprofissionale tecnológica,em articulaçãocomomundodotrabalhoe os

segmentos sociais e com ênfase na produção,desenvolvimento e difusão de

conhecimentoscientíficose tecnológicos;

• estimulare apoiarprocessos educativosque levemàgeraçãode trabalhoe renda,e à

emancipaçãodocidadãonaperspectivadodesenvolvimentosocioeconômicolocale

regional.

De formaagarantiraexpansãodaatuaçãodoIFET-P B ,mantendoe ampliandoaação

institucional,exemplode educaçãopública,gratuitade qualidade e laica,faz-se necessário

teceralgumas consideraçõesquantoàs condições atuais e anecessidade de concretização,

porparte doM EC,dasaçõesprevistasnoP DE:

• implementaçãode políticaque garantaacontrataçãoe reposiçãode pessoalefetivo

(docentes e técnicos-administrativos),ampliação de infra-estrutura física e de

orçamento,consoante comanovadimensãoeducacionale administrativaque oIFET

traráparaasinstituiçõesatuais;

• adoçãode providências para implantaçãode um Planode Cargos e Carreira de

P rofessores daEducaçãoP rofissionale Tecnológica.e paraacorreçãode distorçõesno
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Planode Cargos e Carreiras dos Técnicos A dministrativos emEducação-P C C TA E,de

acordocomasprerrogativasdoIFET;e

• criação,em lei,de um Fundode Financiamentoe Desenvolvimentoda Educação

P rofissionale Tecnológica -FU NDEP,a fim de garantir à educaçãoprofissionale

tecnológicaoseucaráter estratégicoe,aomesmotempo,transformá-lanumapolítica

de Estado.

Quantoàoferta educacionalprevista emtermos regulares,vale salientarque esta

deveráser ampliada consideravelmente com oincrementoda atuaçãoem educaçãoa

distância(EA D),emcursos de pós-graduaçãoe emcursos de formaçãoiniciale continuada

de trabalhadores.

O aumentodaofertaatravés daEA D noIFET-P B ,numaperspectivade difusãodo

conhecimento,propõe-se a integrar os diversos níveis educacionais e esferas

governamentais;interiorizarasofertas educativas,através daimplantaçãode pólos de EaD

emcadaumdoscMmpi; edesenvolveraçõesligadasàextensãoe àpesquisa.

A ampliaçãodaofertade pós-graduaçãonaInstituiçãose apresentacomoumameta

para oIFET-P B ,a partir de indicadores de produçãoacadêmica e de capacitaçãoe

estabelecidascondiçõesoperacionaispedagógicase infra-estruturais.

Comoconseqüênciadessaatuação,instigam-se novaspossibilidades de produçãoe

verticalizaçãodoconhecimento,de modoarealimentarapesquisae aextensão.

A lém disso,oincrementoda atuaçãoatravés de cursos de formaçãoiniciale

continuada de trabalhadores e da expansãodos projetos e programas de extensão,

proporcionarãoumacréscimosignificante de matrículas.

Dessaforma,estima-se que oatendimentodoIFET-P B chegue aoexpressivonúmero

de 40.000matrículas/ano,porano,dapopulaçãototalatendidanaáreade abrangênciada

Instituição.Paradarcontadesse imensodesafioque representatodaessaexpansão,faz-se

necessário dispor,além das condições referidas anteriormente,de uma estrutura

organizacionalcondizente comasdimensõesdaestruturafísica,aamplitude acadêmicae os

níveisde complexidade administrativaque assumiráaInstituição.

; importante ressaltarque aInstituiçãoassume internamente umapolíticade valorizaçãode

suas U nidades,apartirde umplanejamentoestratégicodoensino,dapesquisae daextensãoe da

evoluçãodos indicadores de gestão.Dessaforma,aatuaçãode cadacMmpi doIFET-P B poderáser
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redimensionada,de forma a garantir uma açãoem proldocrescimentoda atuaçãoglobaldo

Instituto.

Quantoàofertaeducacionalprevistaemtermosregulares,vale salientarque estadeveráser

ampliadacomaimplantaçãodaeducaçãoàdistância(EA D).

A ofertadaEA D noIFET -P B ,numaperspectivade difusãodoconhecimento,propõe-se a

integrarosdiversosníveis educacionais e esferas governamentais;interiorizarasofertas educativas,

através da implantaçãode pólos de EA D em cada um dos cMmpi; desenvolver ações ligadas à

extensãoe àpesquisa,alémde atuaremtodososníveis e modalidades de ensino,emconsonância

comasdemandasprofissionaisdaregião.

A implantaçãodaofertade pós-graduaçãonaInstituiçãose apresentacomoumametaparao

IFET-P B ,apartirde indicadores de produçãoacadêmicae de capacitaçãoe estabelecidas condições

operacionaispedagógicas e infra-estruturais.Comoconseqüênciadessaatuação,instigam-se novas

possibilidades de produçãoe verticalizaçãodoconhecimento,de modoarealimentarapesquisae a

extensão.

Paradar contadesse imensodesafioque representatodaessaexpansão,faz-se necessário

dispor,além das condições referidas anteriormente,de uma estruturaorganizacionalcondizente

com as dimensões da estrutura física,a amplitude acadêmica e os níveis de complexidade

administrativaque assumiráaInstituição.

6B3B PROPOSTA GE ESTRUTURA ORGANIZAFIONAI

A estrutura organizacionalproposta para oIFET-P B foi concebida a partir dos seguintes

princípiosnorteadores,asaber:

U tilizaçãodospadrões estabelecidosnaM inutadoP rojetode LeipropostanaChamada

Pública002/2007-M EC,levandoemconsideraçãoque oIFET-P B seráumainstituiçãode

educaçãosuperior,básica e profissional,pluricurricular e mulPicMmpi, comproposta

orçamentáriaanualidentificadaparacadacMmpus e paraareitoria(descentralizada).

A dministraçãodoIFET-P B terácomoórgãos superiores um ConselhoSuperior e

Conselhos Específicos relacionados a cada P ró-Reitoria.O IFET-P B terácomoórgão

executivoa reitoria,composta de um Reitor e cincoP ró-Reitores e os cMmpi serão

dirigidosporV iceReitores.

Estabelecimentode três níveis de influência da estrutura:estratégico,tático e
operacional.
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U tilizaçãode autoridade hierárquicae funcional,determinadas através das ligações da

própriaestruturae dafunçãoexercidapelasunidadesorganizacionais.

P ROJETO DA REITORIA
A Reitoriaseráestabelecidaemumespaçofísicojáexistente situadonaA v.JoãodaM ata,

emJaguaribe,(antigoNA C E),juntoaoCentroA dministrativodoGovernodoEstadodaParaíbaouem

espaçoalternativoque venhaaserdelineadodentrodaexpectativadaSETEC/M EC.



ProjePo de ImplMnPMçã o do InsPiPuPo FederMl de EducMçã o, F iê nciM e TecnologiM dM PMrMíNM
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7B FONSIGERATÕ ES FINAIS

O presente projetofoielaboradocombase noscritériosestabelecidospelaChamadaPública

M EC/SETEC nº.002/de 12de dezembrode 2007.Suaelaboraçãoficousob aresponsabilidade de

uma Comissãoque,noseutrabalho,teve a sensibilidade de considerar oelencode questões

discutidaspelacomunidade,nosdebatespromovidospelaDireçãoGerale pelomovimentosindical

local.P elofatodas discussõesnãoteremobjetivamente construído“umadecisão”,ou“adecisão”,

seutexto,talveznãosejaoreflexode “umaunanimidade”,masécomcerteza,umadecisãofirme e

corajosade umaDireçãoGeralque primapelaresponsabilidade nas suas ações,que sabe doseu

papel,jamaisabdicandodeste,e éconsciente daspolíticaseducacionaisaudaciosasdaSETEC/M EC,

consubstanciadasnoPlanode DesenvolvimentodaEducação–P.D.E.

Nodocumento,foram oferecidas informações relevantes sobre as potencialidades e

perspectivas doEstadodaParaíba,bemcomosuas relações comaatuaçãodoCentroFederalde

EducaçãoTecnológica–CEFET-P B e daEscolaA grotécnicaFederalde Sousa-EA FS,alémde dados

sobre os P rojetos Político-P edagógicos,das duas Instituições.Tais dados,incluindoas informações

das U nidades de Ensino,sãofortes indicadores dodesempenhoda Instituição,fundamentando

propostade implantaçãodoInstitutoFederalde Educação,Ciênciae Tecnologia–IFET-P B .

Na constituição da proposta-resposta a supracitada chamada pública,além desses

pressupostos,foramdestacadososseguintes elementos:adelimitaçãoterritorialdoIFET-P B ,coma

definiçãode 09cMmpi jáconsiderandoaexpansãocomacriaçãodas5(cinco)novas U nidades de

ensino.

A indacomrelaçãoàs condições de implantaçãodoIFET,foramlevantadas neste projeto

quatrograndes necessidades,que constituem reivindicações políticas advindas dos setores,

entidadese órgãosde representaçãovinculadosàsinstituiçõesdarede,asaber:

1B implementaçãode políticaque garantaacontrataçãoe reposiçãode pessoalefetivo

(docentese técnico-administrativos),ampliaçãode infra-estruturafísicae de orçamento,

consoante comanovadimensãoeducacionale administrativaque oIFET traráparaas

instituições atuais;adoçãode providênciasparaimplantaçãode umPlanode Cargos e

Carreirade P rofessores da EducaçãoP rofissionale Tecnológica e paraacorreçãode

distorçõesnoPlanode Cargos e Carreiras dos Técnicos A dministrativos emEducação–
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P C C TA E,de acordocomasprerrogativas doIFET,inclusive considerandooacúmulode

discussõesjápromovidaspelomovimentosindicalnacional;

2B criação,em lei,de um Fundode Financiamentoe Desenvolvimentoda Educação

P rofissionale Tecnológica –FU NDEP,a fim de garantir à educaçãoprofissionale

tecnológicaoseucaráter estratégicoe,aomesmotempo,transformá-lanumapolítica

de Estado;

3B garantia de que a meta em alcançar 50% de oferta de matrículas em Educação

P rofissionalTécnicaIntegradaaoEnsinoM édio,dar-se-ápaulatinamente,respeitando-

se as especificidades doCEFET-P B (comquase 100anos)e daEA F de Sousa(commais

de 50anos),as perspectivas econômicas da região,bem comoaspectos de nossa

históriaeducacional,marcadapeloesforçode terconsolidadovárioscursossuperiores

de tecnologia,modalidade de ensinoque jáfazparte dasperspectivasdosnossosjovens

e domundodotrabalhonoqualestamosinseridos.

Diante doexposto,acreditamosque aimplantaçãodoIFET-P B apartirdatransformaçãodo

CEFET-P B e da EA F Sousa,nos termos oraapresentados,contribuirá,de formasignificativa,para

ampliaçãoe consolidaçãodaatuaçãoinstitucional.Representará,também,umreconhecimentoà

rede federalde educaçãoprofissionale tecnológica,que,prestes a completar um séculode

existência,temmuitos serviços prestados aopaís e estádemonstrando,através dos resultados

obtidos,que pode contribuiraindamais.

Nesse contexto,talprojetoassume uma importância estratégica para oalcance dos

objetivos definidos noPlanode DesenvolvimentodaEducaçãodoGovernoFederal,comopolítica

indutorade democratizaçãodoacessoaoconhecimentoe,conseqüentemente,de desenvolvimento

socioeconômico.


